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A pesquisa pressupõe a existência de uma relação dialética entre conhecimento, informação 
e cidadania na interface entre os campos da Comunicação e da Educação. A partir de uma 
oficina colaborativa com professores de uma escola da rede pública de ensino do Distrito 
Federal, traça-se um perfil caracterizado por quatro categorias, que vão desde um perfil 
acrítico e sem habilidade para inovar nos processos de ensino-aprendizagem (Perfil A) até 
o perfil do Educomunicador (Perfil D), aquele que é crítico, tem habilidade para trabalhar 
com os recursos midiáticos e está preparado para inovar. Dois níveis intermediários são 
mapeados entre o Perfil A e o D: o Perfil B, em que o educador faz uma leitura crítica 
desses meios, porém não tem habilidade para utilizá-los de maneira estruturada; e, o Perfil 
C, em que o professor utiliza os meios criticamente, tem certa habilidade para lidar com as 
tecnologias midiáticas mas não apresenta habilidade para inovar. O Referencial Teórico 
propõe e discute a recepção do sujeito, a funcionalidade da notícia jornalística, a notícia 
como conhecimento e as suas diferenças, a educomunicação, a leitura do mundo, a 
complexidade do conhecimento, a cidadania e o acesso à informação, o multiculturalismo e 
a formação continuada dos professores.
PALAVRAS-CHAVE:
COMUNICAÇÃO, EDUCAÇÃO, INFORMAÇÃO, CONHECIMENTO, CIDADANIA.
ABSTRACT
The research assumes the existence of a dialectic relation among knowledge, information and 
citizenship in the interface between Communication and Education. From a collaborative 
workshop with teachers of a public school in Distrito Federal, a profíle is traced showing the 4 
categories that vary from a no criticai and without capacity to innovate the teach-leaming 
process profile (Profíle A) to a “EDUCOMUNICADOR” (Profíle D), the one that is criticai, 
the one that has abilities to work with the resources from media and is ready to innovate. Two 
intermediate leveis had been listed between the profiles A and D: Profile B in which the 
educator does a criticai reading of these ways; however, he doesn’t have abilities to use them 
in a prearranged way; and, Profile C in which the educator uses the ways critically, and also 
has abilities to deal with the media technologies but, he doesn’t have any ability to innovate. 
The theoretical referential suggests and debates the subject reception, the functionality of the 
jomalistcs news, the news as knowledge and its differences, the EDUCOMUNICATION, the 
world interpretation, the knowledge complexity, the citizenship and the access to information, 
the multiculturalism and the continuous process of teacher training.
Keywords:
COMMUNICATION, EDUCATION, INFORMATION, KNOWLEDGE, CITIZENSHIP
APRESENTAÇÃO
O surgimento de tecnologias ligadas à comunicação, como o telex, o telefone, a mídia 
impressa, o rádio, a televisão e a internet revolucionaram as relações sociais e interpessoais. O 
início do século XXI é marcado por uma sociedade pós-modema1, que enfrenta problemas como 
violência, poluição, doenças e falta de informação e comunicação que atendam satisfatoriamente 
os interesses sociais.
Parece paradoxo falar sobre falta de informação e comunicação quando se encontra 
atualmente à disposição da sociedade grande quantidade de informações e variados meios de 
comunicação. A televisão de canal aberto, por exemplo, atinge praticamente 100% dos lares 
brasileiros. No entanto, o que se questiona não é o nível quantitativo de abrangência da 
informação e da comunicação, mas sim a qualidade dos produtos midiáticos oferecidos, 
geralmente concentrados e monopolizados por grupos empresariais. Também o rádio possui uma 
ampla abrangência, embora em menor escala que na era do rádio. O impresso, por outro lado, 
perdeu em espaço ao lado da televisão, que se mostra atraente visualmente, pela rapidez do rádio 
e da internet. Essas transformações tecnológicas provocaram mudanças consideráveis na rotina 
de produção dos meios de comunicação e, por conseguinte, na sociedade.
Com esta breve introdução sobre a estrutura básica dos meios de comunicação, se percebe 
que a quantidade dos veículos e das opções do público receptor aumentou. Especialmente a 
comunidade escolar, inserida neste contexto, não acompanhou tais mudanças dos recursos 
midiáticos.
Por um lado, faz-se necessário democratizar os meios, promover programas de inclusão 
digital, discutir e debater a baixa qualidade dos programas de comunicação disponíveis ao 
público mais carente de recursos financeiros, já  que essa população não tem acesso a canais 
fechados com temas sócio-culturais plurais e materiais impressos com conteúdos de qualidade. 
Por outro lado, somente o acesso não garante a aquisição de um maior nível de conhecimento 
e/ou a formação de um indivíduo autônomo e independente, nem garante a democracia de feto, 
tampouco o desenvolvimento humano no sentido mais elevado desta expressão.
1 Segundo Boaventura Santos (2000), o termo “Pós-modemidade” é conceito temporário que remete ao período 
caracterizado pelo excesso de déficit provocado pela Modernidade. Umá nova denominação para este período só 
poderia ser cunhada por meio de uma análise histórica posterior.
No Brasil há ainda uma realidade social aparentemente camuflada pelos governantes e 
pela elite dominante2. Proporciona-se ao povo aquilo que é necessário para satisfazer apenas as 
suas necessidades mínimas, com o objetivo de acalmar seus ânimos para que a população não se 
revolte contra os que detêm o poder. Essa realidade social engloba milhões de adultos 
analfabetos, de crianças mecanizadas pelo tipo de educação que vêm recebendo, indivíduos 
inseguros e fantoches nas mãos da elite que lhes delineia o que deve ser feito. Esta visão 
pessimista pode ser chamada simplesmente de realista, pois a maioria da sociedade não consegue 
ultrapassar as barreiras que dão acesso a uma universidade3, não consegue financiamento justo 
para construir a independência financeira ou não dispõe de habilidades básicas para formar um 
pensamento crítico com relação ao mundo que o cerca.
Os meios de comunicação podem reforçar essas diferenças sociais ao oferecerem 
conteúdos midiáticos de baixa qualidade para um grande número de receptores, enquanto os 
produtos de qualidade são destinados a grupos menores da sociedade consumidora.
É neste contexto que se realiza esta pesquisa, cuja proposta é levantar dados e refletir com 
os sujeitos pesquisados sobre os meios de informação disponíveis no ambiente escolar público. 
Esses sujeitos, chamados de sujeitos-participantes, são representados por um grupo de educadores 
da Secretaria de Estado de Educação do Distrito Federal. O foco será o profissional da rede 
pública de ensino que, de modo geral, enfrenta muitos obstáculos para concretizar e materializar 
projetos e ideais junto aos seus alunos. As dificuldades são de ordem diversa, desde os entraves 
burocráticos que cercam suas rotinas, o desrespeito governamental com a classe, o desânimo com 
as políticas de educação e até por outros fatores pessoais.
2 A população brasileira (169,8 milhões de habitantes - 2000) tem uma renda per capita de U$7.567,24 (2002), no 
entanto, mais da metade da população -  54,4%, entre pessoas de 10 ou mais anos de idade -  possui rendimentos de 
até dois salários mínimos (2001). O valor do salário mínimo, no primeiro semestre de 2004, é de R$240,00. Dados 
do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), disponíveis em 
http://www.ibge.com.br/brasil em sintese/defaulthtm. Data de acesso: 04/02/2004.
3 - No BrasiL, cerca de 65 milhões de pessoas se enquadram na faixa etária entre 15 e 64 anos. Baseado na população 
total de habitantes com mais de 10 anos de idade, 11% das pessoas são analfabetas e 68% da população não tem 
acesso ao ensino superior, pois têm 10 anos ou menos de estudo. Ou seja, mais da metade da população residente no 
Brasil não chega à 8a série - Dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (EBGE), disponível em 
http://www.ibge.com.br/brasil em sintese/default.htm. Data de acesso: 04/02/2004.
- De acordo com dados do Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais do MEC -INEP (2002) há 3 
milhões de alunos matriculados no ensino superior, 12.155 cursos superiores e 1391 Universidades, Centros 
Universitários, Faculdades Integradas, Faculdades, Escolas, Institutos e Centros de Educação Tecnológica. Dados 
disponíveis em http://inep.gov.br/superior/sensosuperior. Data de acesso: 04/02/2004.
A partir das teorias das Diferenças de Conhecimento - Knowledge Gap -  (TICHENOR, 
DONOHUE & OLIEN, 1970; SAPERAS, 1987), das obras de Paulo Freire4, do conceito de 
notícia como conhecimento (PARK, 1970), das experiências vividas pela pesquisadora5, 
reuniram-se subsídios para selecionar o grupo de trabalho. Após esta primeira fase, pôde-se 
construir um modelo metodológico de pesquisa com o grupo de professores que atendesse às 
questões propostas neste estudo. Concluída essa primeira etapa e a bateria com agentes sociais 
envolvidos com o tema Mídia & educação percebeu-se a necessidade de complementar o 
Referencial Teórico com abordagens sobre os estudos de recepção, crítica sobre a funcionalidade 
da notícia, acesso à informação e cidadania, multiculturalismo e formação continuada de 
professores. Optou-se em trabalhar no Centro de Ensino 06 de Sobradinho-DF (C.E.06) por 
encontrar, na realidade dessa escola, características6 que vão de encontro com os interesses desse 
estudo. O C. E. 06 é referência pela motivação em desenvolver coletivamente entre os segmentos 
que a compõem (administrativo e pedagógico) projetos de tecnologia da comunicação no espaço 
escolar.
Luiz Percival Leme Britto, ao apresentar o COLE7, enfatiza que somente o interesse e a 
motivação não são suficientes para fàzer brotar entusiasmo nos projetos de vida. Para ele, o fato 
do ser humano desenvolver a habilidade de ler e escrever não seria suficiente para garantir 
condições mais dignas de vida. Trazendo para o contexto dessa dissertação, somente o acesso às 
informações, seja pelos professores ou pelos alunos, não seria suficiente para uma postura que 
levasse à transformação social.
A perspectiva adotada na presente pesquisa considera que a ciência deve colocar-se 
humilde ao tentar observar, constatar e mudar algo na dinâmica social, pelo caráter limitado que 
lhe é característico. Por sua vez, o cientista deve saber ouvir como a realidade se mostra, sem 
tentar moldá-la a suas pretensões pessoais. A pesquisadora coloca-se como uma agente social 
comprometida com os processos de transformação social. Não existe pesquisa imparcial, por 
mais que se defenda a objetividade e a neutralidade, como fazem os defensores do Positivismo. 
No entanto, pretende-se trabalhar com métodos que atendam ao perfil de dissertação, bem como 
os objetivos propostos, de forma científica.
4 Citadas ao longo da dissertação.
5 A denominação “pesquisadora” refere-se a aluna do curso de Pós Graduação da Faculdade de Comunicação-UnB e 
autora desta dissertação.
6 As referidas características serão detalhadas no capítulo 5 -  Metodologia
7 14° Congresso de Leitura do Brasil (COLE) -  II Congresso da História do Livro e da Leitura no Brasil, realizado de 
22 a 25 de julho de 2003, na Universidade de Campinas - São Paulo.
É pressuposto da presente pesquisa que profissionais da educação deveriam tomar mais 
consciência do papel da notícia como forma de conhecimento, aprimorando a capacidade de 
seleção, interpretação e compreensão da realidade midiatizada, por meio do acesso, da leitura, da 
discussão e da reflexão crítica sobre os processos de produção dessas notícias e informações 
disponibilizadas pelos diversos meios de comunicação. Assim, o leitor (professor e aluno) 
poderia utilizar, de modo estruturado8, os conhecimentos obtidos por meio das informações 
jornalísticas e aprofundar os temas previamente selecionados de acordo com suas áreas de 
interesse.
Além da mídia, outras instituições mediadoras, como a femília, a igreja, as relações 
interpessoais e fatores como o nível educativo e econômico, a motivação e o interesse comporiam 
a malha de variáveis que podem influenciar no modo de recepção das notícias e na utilidade que 
o leitor lhes confere.
Segue abaixo um roteiro de orientação ao leitor sobre o que encontrará no trabalho, a 
partir do Referencial Teórico:
O primeiro tópico (4.1) -  A Notícia Jornalística -  aborda aspectos históricos e 
empresariais dos meios de comunicação, contextualizando a notícia jornalística para maior 
entendimento do leitor.
O tópico seguinte (4.2) aborda aspectos sociais da mídia, a começar com os estudos de 
recepção centrados no sujeito (4.2.1). Segundo Wilton de Sousa (2002), os estudos sobre 
recepção e comunicação têm se intensificado a partir de 1980, apesar de serem objeto de pesquisa 
desde o início do século. Tanto o trabalho de Sousa quanto o trabalho de Jesús Martín-Barbero 
(2002) privilegiam o sujeito da recepção. Esse foi o motivo da seleção desses autores, pois a 
pesquisa se interessou em dar voz aos profissionais da educação e perceber como os educadores 
vêem a mídia e como lidam com os seus recursos, especialmente no ambiente escolar.
Ainda no mesmo tópico, será apresentada uma leitura crítica sobre a funcionalidade da 
notícia (4.2.2). O modo unidirecional e linear como a notícia jornalística é empregada e como os 
seus efeitos costumam ser vistos é questionado, especialmente ao se relacionar a sua utilização no 
campo da educação, que considera a informação como forma de conhecimento, baseados numa 
comunicação dialógica.
8 O conceito de “conhecimento estruturado” está detalhado no capítulo 4 -  Referencial Teórico.
Completam o item sobre os aspectos sociais da notícia a teoria da notícia como forma de 
conhecimento (4.2.3) e a do Knowledge Gap (4.2.4). A primeira traz os estudos pioneiros de 
Robert Park (1940), a visão de José Marques de Melo (2003) sobre o seu precursor (Park), o 
trabalho desenvolvido por Meditsch (1997) e contribuições de Adelmo Genro Filho (1987). As 
múltiplas leituras sobre a notícia como forma de conhecimento proporcionam um enriquecimento 
substancial do trabalho. A teoria do Knowledge Gap é um dos principais trabalhos desenvolvidos 
nos Estados Unidos a pesquisar de que modo os meios de comunicação podem provocar o 
aumento das diferenças de conhecimento na sociedade. E proposta uma releitura crítica dessa 
teoria que traz traços acentuados do paradigma Positivista e apresenta, segundo Saperas (1970), 
um acentuado caráter administrativo e uma visão crítica sobre a funcionalidade da notícia.
O item 4.3 delineia um panorama sobre as relações entre educação e comunicação: 
histórico, evolução, autores, pesquisas, tendências e atualidades. Faz-se uma apresentação sobre a 
aproximação desses dois mediadores, educação e comunicação, e o importante papel que ambos 
têm no processo contínuo de busca pela conquista da cidadania.
A seguir (4.4), no âmbito da educação, o representante central dessa pesquisa é o 
educador e filósofo Paulo Freire. Várias obras do autor compõem a estrutura do pensamento dos 
textos sobre leitura do mundo, formação continuada de professores e educomunicação. Além 
disso, a visão crítica de Freire, juntamente com a proposta de comunicação dialógica e de 
reflexão horizontal, contribuíram para a construção do modelo metodológico de trabalho com o 
grupo de educadores participantes da Oficina Mídia & Educação (Ver capítulo 5 - Metodologia).
O texto segue pelo tópico “Complexidade do Conhecimento” (4.5), que aborda, 
dialeticamente, o processo de ensino-aprendizagem, os aspectos emocionais e a biologia do 
cérebro.
Na seqüência, a pesquisadora disserta sobre a cidadania e o acesso à informação (4.6), 
enfocando aspectos educacionais e comunicacionais no processo de conquista da cidadania e de 
luta contra a exclusão social. No item seguinte (4.7), é apresentado o “Multiculturalismo” 
trazendo uma perspectiva plural da educação e dos meios de comunicação a fim de promover 
maior eqüidade representativa entre as múltiplas comunidades sociais.
O desfecho do Referencial Teórico é com o item 4.8, com a “Formação Continuada do 
Professor”, que interage e tem necessidade de conhecer os demais temas enfocados no 
Referencial Teórico, pressupondo um contínuo processo de aprendizagem. A partir desse ponto, o
leitor encontrará a descrição da metodologia (Capítulo 5), das técnicas utilizadas na pesquisa de 
campo e da experiência vivida no Centro de Ensino 06 de Sobradinho-DF por meio da Oficina 
Mídia & Educação.
Para finalizar a dissertação, a pesquisadora desenvolve a análise dos dados (Capítulo 6) e 
a conclusão (Capítulo 7), apresentando um perfil dos educadores que consideram a notícia como 
forma de conhecimento.
1 - DEFINIÇÃO DO PROBLEMA
Tanto a sobrecarga como ausência de informações ensejam as seguintes reflexões:
- Quanto ao acesso do cidadão9 à informação;
- Quanto à capacidade do leitor de selecionar e decodificar10 essas
informações;
- Quanto ao uso estruturado (SAPERAS, 1987) dessas informações.
Há interesse em identificar o perfil do educador da rede pública que considera a notícia 
como forma de conhecimento e reconhecer, por meio da sua fala, quais são as suas dificuldades e 
os anseios ao inserir, com mais freqüência e intensidade, as tecnologias da comunicação no seu 
cotidiano profissional.
2 - OBJETIVOS
2.1 - Objetivo Geral
Reconhecer e interpretar a relação entre a mídia e a educação.
2.2 - Objetivo Específico
Investigar o perfil do professor que considera a utilização da notícia jornalística como 
uma forma de conhecimento, no ambiente escolar.
9 O conceito de cidadão a ser adotado será o jurídico, partindo do pressuposto Constitucional de que todos têm 
direito à informação, à educação, à liberdade de imprensa.
10 “Decodificar (...): reconhece a legitimidade das definições hegemônicas para produzir as grandes significações 
(abstratas), ao passo que, em um nível mais restrito, situacional (localizado), faz suas próprias regras”. -  HALL, 
Stuart, 1980.
3 - RELEVÂNCIA/JUSTIFICATIVA
É crescente o número de pesquisas11 direcionadas a conhecer a influência dos meios de 
comunicação na sociedade e o que a sociedade faz com as notícias que têm acesso. O recorte 
social que nos interessa nesta dissertação refere-se ao ambiente escolar público motivado a 
utilizar a informação jornalística como forma de conhecimento.
A aproximação entre esses dois grandes mediadores - mídia e escola - tem dividido 
opiniões entre estudiosos. Entretanto, em mais de trinta países essa aproximação já é tratada 
como uma realidade, mediante o profissionalismo que o tema exige12. De acordo com pesquisas 
sobre os efeitos da mídia em crianças e jovens de países-membros das Organizações das Nações 
Unidas (ONU), organizadas pela Organização das Nações Unidas para a Educação, Ciência e 
Cultura (Unesco) e publicadas no livro Perspectivas sobre a Criança e a Mídia, há grandes hiatos 
no que diz respeito à distribuição da mídia pelo mundo.
O excesso de informações pode provocar um distanciamento entre os indivíduos e 
concentrar o poder nas classes dominantes. No caso da televisão de canal aberto, por exemplo, 
que atinge praticamente todos os lares brasileiros, a sua programação de baixo nível pode 
acentuar as diferenças de conhecimento com relação às pessoas que têm acesso a outros tipos de 
mídia, como a impressa ou a internet. Dessa forma, é importante conhecer os fatores mais 
significativos de motivação para a utilização da mídia no ambiente escolar. Faz-se necessário 
reconhecer os pontos de vista dos professores (da educação infantil à universidade), da sociedade 
civil organizada, que de alguma maneira está ativamente envolvida neste tema, e dos estudantes. 
Empresas jornalísticas investem em programas educativos de jornais na escola como forma de 
garantir mercado consumidor de “leitores do futuro”, já que a responsabilidade pelo 
desenvolvimento deste tipo de programa geralmente é do departamento comercial das empresas 
de comunicação. Além das empresas jornalísticas espalhadas por todo planeta, organizações não- 
govemamentais que defendem o papel social e ético dos meios de comunicação são aliadas das 
instituições escolares que se interessam em utilizar a mídia como forma de conhecimento.
É mister tomar mais claro quais são as limitações para a utilização da mídia na educação, 
quais são os receios e vantagens desse meio, que possui não só o caráter informativo, pedagógico
11 Conforme BARBERO (2002); SOUSA (2000,2002); SAPERAS (1970).
12 Dados da Associação Mundial dos Jornais (WAN) referentes a programas de jomal na educação. Disponível em 
http://www.wan-press.org/article541 .html. Data de acesso: 22/11/2003.
(mesmo que questionado por muitos pesquisadores) e de fonte de conhecimento, mas também a 
função de garantir espaço no mercado capitalista.
Além disso, faz-se necessário refletir se as ideologias presentes nos meios de 
comunicação podem interferir e influenciar na formação do próprio educador e na de um aluno- 
cidadão mais crítico diante da mídia.
Finalmente, pretende-se na pesquisa conhecer, mesmo que nos limites que a metodologia 
da pesquisa permite, a consciência do sujeito-professor como agente participativo e 
transformador desse mundo representado pelos meios de comunicação e pelo próprio mundo 
individual e social dos sujeitos envolvidos nesta trama real.
4 - REFERENCIAL TEÓRICO
A pesquisa será construída numa perspectiva dialética, uma vez que a pesquisadora 
considera que o vai-e-vem entre teoria e prática é fundamental para melhor compreensão dos 
sujeitos-participantes estudados: os professores e a sua relação entre mídia e educação. A 
dialética vai de encontro com a realidade complexa, que por um lado tem como característica 
principal a infinitude, e por outro lado tem o ser humano como seu principal questionador, cuja 
essência é finita e infinita ao mesmo tempo. O aspecto finito do homem é limitador do 
conhecimento científico que não é capaz de apreender a realidade no seu todo. Portanto, a 
presente pesquisa se coloca em uma postura dialética diante dessa realidade e propõe apresentar o 
possível dentro das possibilidades teórico-metodológicas acadêmicas adotadas.
A idéia de relacionar a perspectiva teórico-metodológica da dialética, estudos de recepção, 
crítica à funcionalidade da notícia e o referencial teórico de Paulo Freire merece maior 
detalhamento e esclarecimento. Na Grécia antiga, dialética era a arte do diálogo. Aos poucos essa 
definição ganhou outra forma ao ser considerada a arte de, no diálogo, demonstrar uma tese por 
meio de uma argumentação13. Primeiramente, sob a perspectiva dialética, a ciência está 
diretamente ligada ao contexto histórico, o qual é dinâmico e transitório. Isso explica o caráter 
efêmero da validade de uma ciência em relação ao tempo. Fatos novos mudam o rumo da história 
e o surgimento de novas máquinas e tecnologias mudam as relações sociais até então 
estabelecidas. As dicotomias teoria x prática, dominador x dominado, sol x lua, dia x noite, certo 
x errado são questionadas e vistas com restrições. O conhecimento aproxima-se da realidade, pois 
é dela que vem o combustível para abastecer as reflexões, para mudar paradigmas. A realidade 
ativa e participativa do meio científico integra também o sujeito que sente e vive nesta mesma 
realidade dinâmica, em constante evolução. A dialética se opõe à coisificação do homem como 
um objeto de pesquisa das ciências naturais, passível de controle laboratorial e de observação 
controlada. Complexidade, imprecisão e incerteza também compõem a realidade da natureza, 
segundo considera o físico-químico russo Roman Prigogine7* (Esta afirmação provocou polêmica 
diante o modelo de Darwin). Já Pedro Demo (1989) apresenta cinco categorias que ele denomina 
de básicas em sua obra Metodologia Científica em Ciências Sociais15 para esclarecer a complexa
13 KONDER, Leandro. O que é dialética; 28 ed. São Paulo: Ed. Brasiliense, 1998 (Coleção Primeiros Passos; 23).
14 Prigogine, 1997 apud DEMO, 2000.
15 São Paulo: Atlas, 1989.
estrutura da dialética. O autor explica que suas argumentações estão inseridas na dialética 
histórico-estrutural, considerada a que mantém maior equilíbrio entre as condições objetivas e 
subjetivas do próprio método e da realidade. As categorias são: pressuposto do conflito social, 
totalidade dialética, condições objetivas e subjetivas, unidade de contrários, teoria e prática 
(DEMO: 1989).
A categoria Unidade dos Contrários -  considerada por Demo (1985) a mais importante 
entre as demais - está intrinsecamente ligada às outras quatro categorias, ponto imprescindível 
para compreendê-las. Ao abordar essa categoria é essencial distinguir o contrário da 
contradição. Os contrários na dialética não se excluem, não se eliminam; os contrários se 
completam e constituem as partes e o todo, sobrevivem juntos e dessa convivência depende a 
permanência dinâmica do processo de mudança. Os lados contrários da mesma moeda são partes 
distintas que a compõem, senão sua existência estaria comprometida.
Diferentemente, contradição é um termo de estrutura binária que não aceita adição e 
multiplicidade, mas sim exclusão de um para garantir a existência do outro. Poderia exemplificá- 
la utilizando contraditórios acompanhados de conjunções alternativas (ou...ou; ora...ora) que 
sugerem somente a possibilidade coerente da escolha de apenas um elemento da realidade em 
detrimento do seu respectivo oposto, tais como: ou o céu ou o inferno; ou a objetividade ou a 
subjetividade; ou a prática ou a teoria; ou a estrutura ou a história; ora o antigo, ora o modemo... 
De acordo com a lógica da contradição, esses opostos não poderiam estar juntos e constituir um 
mesmo objeto, a mesma parte da realidade.
Antes de nos determos nos estudos de recepção é importante fàzer algumas considerações 
sobre a perspectiva teórico-metodológica utilizada nesse projeto. Assim, segundo Bárbara 
Freitag:
(...) O saber, o conhecimento não são algo estático, autônomo. Constituem-se 
pela própria vivência na dinâmica de processos práticos, no contexto de luta por 
interesses políticos - em sentido mais amplo. (...) Realidade e conhecimento são 
inseparáveis. O conhecimento é sempre reflexo dessa realidade, mas não de 
forma passiva e neutra e, sim, ativa e engajada. O conhecimento profundo dos 
dinamismos do real pode orientar no sentido da realização dos interesses justos, 
racionais do ponto de vista de todos e do todo. No constante entrelaçamento de 
conhecimento e real, teoria e práxis, ciência e política é que se constitui o 
verdadeiro ato de conhecimento. (...) (1975: 18-19).
recepção (BARBERO, 2002; SOUSA, 2003; SOUSA, 2002), uma leitura crítica sobre a 
funcionalidade da notícia (SOUSA, 2003; MELO, 2003; MEDITSCH, 1997; FILHO, 1987), a 
notícia como forma de conhecimento (PARK, 1940; MEDITSCH, 1997; MELO, 2003), uma 
releitura crítica da teoria do Knowledge Gap (TICHENOR, DONOHUE & OLDEN, 1970; 
SAPERAS, 1987), a perspectiva paulofreireana de consciência crítica, os conceitos de 
complexidade do conhecimento (DEMO, 2002; MEDITSCH, 1997), os estudos sobre 
educomunicação (SOARES, 2002, 2004; VIANA, 2004; GOTTLIEB, 2001; PERUZZO, 1998), 
um apanhado sobre a cidadania e acesso à informação (DEMO, 1992; PERUZZO, 1998;; SEN, 
2000; UNESCO, 1983), o multiculturalismo (MACHADO, 2002; MIRANDA 2003; TAVARES, 
1993) e a formação continuada dos professores (BRANDÃO, 1987; CERQUE1RA, 2002; 
DEMO, 2002; FREIRE, 1990; LÜDKE & ANDRÉ, 1986).
4.1 - NOTÍCIA JORNALÍSTICA
“As notícias podem indicar a realidade, representar a realidade, 
mas não são a realidade, nem seu espelho ” 
Park (1939, apud SOUSA, 2002:130).
4.1.1 Breve histórico dos meios de comunicação no Brasil
Baseado no ensaio de José Seabra, publicado no livro Imprensa e Poder, organizado por 
Luiz Gonzaga Motta (2002), será apresentado um panorama geral da história da imprensa e 
demais meios de comunicação no Brasil. José Seabra cita, especialmente, Juarez Bahia e 
Sebastião Breguez, ao construir suas idéias sobre a história da mídia brasileira.
Segundo Seabra, o surgimento da imprensa no Brasil coincide com a vinda da família real 
portuguesa, em 1808. Antes disso, a publicação de impressos no País era proibida.
Seabra apresenta uma divisão do estilo jornalístico nacional em cinco fàses (2002:32-45):
1) “Jornalismo literário -  do surgimento da imprensa no Brasil até o final do século XIX. ”
Entre 1808 e 1822, não há mais proibição formal à concretização da imprensa. No entanto,
somente a imprensa oficial ( “A Gazeta do Povo” do Rio de Janeiro) é permitida. A partir de 
1822, surgem vários veículos alternativos, jornais radicais e panfletos. Durante esse período de
jornalismo literário, a imprensa ainda não é considerada capitalista, sua marca mais significativa 
é ser um meio divulgador de produções literárias ao lado da política.
2) Jornalismo informativo estético — período de transição entre o fim  do século XIX e o fim  
da Primeira Guerra Mundial. ”
Nesse período, a informação começa a ser vista como produto. A burguesia industrial e 
cafeicultora começa a investir em maquinários e em compra de papel jomal. Seabra percebe a 
mudança de influência européia no jornalismo brasileiro para a influência norte-americana. Mas é 
somente após a Primeira Guerra Mundial que o Brasil passaria a adotar o estilo mais mercantilista 
da imprensa americana.
3) “Jornalismo informativo utilitário — todo período entre-guerras, e se estende pelas 
décadas de 1950 e 1960. ”
Esta fase foi marcada por grande desenvolvimento dos meios de comunicação, inclusive com 
o surgimento do rádio, em 1923, e da primeira revista ilustrada, O Cruzeiro, em 1928. A Rádio 
Sociedade do Rio de Janeiro foi a primeira emissora nacional, cujo maior incentivador foi o 
cientista Roquete-Pinto. A partir da década de 1920, o rádio passa a ser concorrente de notícias 
do impresso.
Com o surgimento do rádio e da revista, o jomal impresso foi obrigado a modernizar-se para 
continuar sobrevivendo. Com essas pressões mercadológicas, o jomal passou por muitas 
mudanças, de jornalismo literário a jornalismo informativo, com novos projetos gráficos 
fortemente influenciados pelos Estados Unidos.
Na década de 1950, os primeiros manuais de redação introduziram a técnica do lead -  
formado basicamente por seis elementos da notícia: o que, quem, quando, onde, como e por que. 
Os ideais de objetividade e imparcialidade passam a ser características disseminadas entre as 
empresas jornalísticas. Os jornais “Diário Carioca” e “Tribuna da Imprensa”, que introduziram o 
lead, tiveram sua idéia copiada por outros grandes veículos de comunicação.
Sobre a internet, sua criação data da década de 1960 com a criação da rede de computadores 
Arpanet, cuja função era proteger as comunicações militares dos Estados Unidos de interferências 
externas. Somente na década de 1990, a internet foi difundida no mercado (VON FEDLITZEN, 
2002), Assim, esse novo meio de comunicação estaria inserido no jornalismo plural (última e
atual divisão de estilo jornalístico proposta por Seabra), utilizada com maior ênfase a partir da 
década de 1990.
4) Jornalismo interpretativo — dos anos de 1970 até a última década do século.
Este período é marcado pelo surgimento de mais um meio de comunicação: a televisão. Essa 
nova mídia foi concretizada, na década de 1960, quando passou a ser influência mais forte na 
sociedade em geral, modificando assim também a rotina do jomal.
Neste novo contexto, o impresso passou a privilegiar o aprofundamento e o desdobramento 
dos acontecimentos, visto que a televisão saía na frente na noticiabilidade dos fatos (furos). 
Assim, as grandes matérias e fotografias foram valorizadas, da mesma maneira que os repórteres 
especiais, responsáveis pela publicação de notícias que ocupavam várias páginas do impresso. 
Essa fase também é marcada pela opinião pública, em que o jomal não estabelece mais o limite 
visível ao leitor do que seria notícia e do que seria interpretação e opinião pública. Surge a figura 
dos comentaristas e dos âncoras, que assumem a função de interpretar as notícias para o leitor, o 
ouvinte ou o telespectador.
5) Jornalismo plural — o modelo atual.
Para Seabra (2002), esta fase não apresenta características peculiares como o período 
interpretativo ou informativo, mas uma seara de estilos de notícias que foi mais diversificada com 
o advento da internet. Esses são os motivos iniciais que justificam a denominação de jornalismo 
plural para essa fase.
Esse período seria marcado pela informatização das redações que estaria afetando e 
transformando, de maneira radical, o jornalismo brasileiro. A intensificação da utilização das 
redes de informática, da internet e das tecnologias em geral, contribuiria para a concentração do 
poder jornalístico nas mãos de poucos conglomerados comunicacionais de atuação em nível 
mundial. Os meios de comunicação não estariam somente inseridos no fenômeno da 
globalização, mas contribuiriam para a sua consolidação.
No entanto, Seabra destaca a vantagem de utilização da internet, que abre oportunidade de 
maior democratização da informação que não estaria tão concentrada. Assim, sujeitos diversos 
teriam oportunidade de voz. Por outro lado, Seabra lembra Mattelart (1999), que adverte para a
falsa democracia de utilização e de alcance da internet, que pretende tratar de maneira igual, 
sociedades tão diferentes.
Segundo Motta (2003), o ideal seria “Que todos nós pudéssemos fàlar, expressar o nosso 
desejo, nossa vontade, nossa cultura (...) um só mundo, muitas vozes”16 -  em referência a uma 
publicação da Unesco.
4.1.2 A empresa jornalística
O caráter comercial e capitalista das empresas é a questão que inicia a obra “Imprensa e 
Capitalismo”, organizada por Ciro Marcondes Filho (1984). Neste tópico, o caráter empresarial 
do jornalismo é o foco principal. A notícia, vista por esse ângulo, funciona não somente como 
uma possível forma de conhecimento ou como uma das maneiras de leituras da realidade, mas 
também como mercadoria.
Segundo Marcondes Filho, o jornalismo nasce e se desenvolve em harmonia com a 
emergência e ascensão de uma nova classe, a burguesia. São os interesses dessa burguesia que os 
meios de comunicação vêm defendendo e disseminando ao longo de toda sua trajetória histórica.
Essa afirmação leva a um questionamento pertinente com relação à utilização dessas 
informações “comerciáveis” como forma de conhecimento, especialmente em ambientes 
escolares. Os meios de comunicação, de uma maneira geral, realmente poderiam contribuir para a 
formação de pessoas mais autônomas e independentes? Essa questão é polêmica, por isso 
receberá um tratamento dialético durante toda construção do referencial teórico apresentado nesse 
estudo, que não pretende solucionar essa questão, mas discutir e tomar um pouco mais claro 
alguns pontos considerados importantes que possam contribuir para a construção de uma leitura 
mais crítica dos meios, e com os meios.
Roberto Amaral (2002) reafirma o ponto de vista de Marcondes Filho de que a 
informação é um bem de consumo desigualmente distribuído e consumido. Sobre isso Santaella 
também afirma:
Sabe-se que em países onde a miséria física e intelectual de grande parte da 
população, como é o caso do Brasil, o receptor, quando muito, tem acesso a uma
16 Citação do Professor Luiz Gonzaga Motta durante a Oficina Mídia & Educação, no Centro de Ensino 06 de 
Sobradinho-DF, em 25/08/2003.
só mídia, de modo que o potencial para a multidimensionalidade fica embotado 
numa única dimensão (, 1996:38).
As elites do mundo têm maior acesso aos meios, portanto estão numa situação 
privilegiada com relação a milhões de pessoas no mundo, excluídas das oportunidades e, antes 
disso, perdidas no mar de informações fragmentadas e carregadas de ideologias capitalistas, 
cotidianamente oferecidas.
Os meios de comunicação são um dos maiores responsáveis pela formação da opinião 
pública. De acordo com Demo, durante aulas ministradas no primeiro semestre de 2003, no curso 
de pós-graduação do departamento de Serviço Social da Universidade de Brasília, “todo consenso 
seria medíocre”. Para ele, o consenso teria a função de acalmar os ânimos, de abafar idéias 
inovadoras e uma forma de emperrar os avanços sociais. Por outro lado, ele reconhece que em 
determinados momentos o consenso é necessário, mesmo que seja para atrasar algum processo 
democrático que mais tarde possa vir a se concretizar. A opinião pública é formada a partir de 
consensos geralmente construídos de cima para baixo, que têm a função de expressar, 
predominantemente, as idéias “dominantes”, conclui o autor.
Alternativas como o surgimento de Organismos Não-Govemamentais17, sociedade civil 
organizada e fundações sem fins lucrativos, ou seja, Terceiro Setor18, que atuam pela melhoria da 
qualidade da cobertura jornalística e de conscientização dos meios de comunicação, aparecem 
paralelas às atividades comerciais dos meios. A ausência do Estado nesses processos de 
regulação foi um dos motivos para o surgimento dessas iniciativas.
O governo brasileiro criou, em 30 de dezembro de 1991 (Lei n.° 8.389), o Conselho de 
Comunicação Social do Congresso Nacional para discutir leis no âmbito do Poder Legislativo 
que regulem as comunicações no país. No entanto, somente em 25 de julho de 2002 foi realizada 
a reunião de instalação do Conselho.
Segundo o Professor Luiz Gonzaga, em discussão com o grupo de professores do 
Centro de Ensino 06 de Sobradinho (25/08/2003):
17 “Expressão criada pela ONU na década de 40 para designar entidades não-oficiais que recebiam ajuda financeira 
de órgão públicos para executar projetos de interesse social dentro de uma filosofia de trabalho denominada 
‘desenvolvimento de comunidade’”. -  PERUZZO, Cecília M.K., Comunicação Comunitária e Educação para a 
Cidadania (1998). Disponível em http://www.educomradio.com.br/café/textos.asp. Data de acesso: 22/01/2004.
18 “Terceiro Setor é um ator que congrega organizações da Sociedade Civil com a finalidade de formular, 
implementar, influenciar ou avaliar políticas públicas, as quais podem estar consignadas a quaisquer dessas três 
áreas”. (Que País e Este?: pobreza, desigualdade e desenvolvimento humano & social no foco da imprensa 
brasileira - 2003, coordenado pela Agência de Notícias dos Direitos da Infância -  Andi).
Nesse debate sobre a mídia, se você tiver a presença do estado forte é ruim. Você 
tem censura, tem dirigismo estatal. Se você tiver um excesso de empresa privada 
também é ruim, você tem monopólio. Eu acho que aí você tem o Terceiro Setor 
(...)•
Em entrevista à autora dessa dissertação, em 14 de agosto de 2003, Veet Vivarta, diretor- 
editor da Agência de Notícias dos Direitos da Infância (Andi), analisou as mudanças que os 
meios de comunicação, especialmente o impresso, vêem sofrendo sob o impacto das ações da 
Andi e de outras ações conjuntas para a melhoria da qualidade dos produtos jornalísticos:
Ser socialmente responsável significa as empresas estarem repensando seus 
interesses dentro de suas formas de atuação. Isso nem sempre é fácil para as 
empresas. Mas, percebe-se que o conceito tem amadurecido e tem avançado.
Pode-se ter certeza que, hoje, é um conceito visto sem estranheza. Ele pode não 
ser uma unanimidade, mas ele está longe de ser algo estranho. Hoje, isso está 
sendo incorporado. E tanto está sendo incorporado que os instrumento de 
monitoramento de resultados desse maior ou menor grau de responsabilidade 
social estão se sofisticando pois se passa a medir as práticas jornalísticas a partir 
de outros referenciais: resultados, os impactos, etc. Então, hoje, nós temos um 
cenário que está amadurecendo
(O Papel do Terceiro Setor junto aos Meios de Comunicação,
Anexo -  p. 9 Notas da Autora)
Sabe-se que a concentração de poder e de renda no Brasil é uma das maiores no mundo, 
como já demonstrado anteriormente. As mudanças que se esperam realizar vão de encontro com 
interesses dominantes cristalizados numa sociedade de colonização exploratória. No entanto, as 
mudanças sociais ocorrem lentamente e de maneira não-linear. Os meios de comunicação ainda 
privilegiam as áreas da política e da economia em detrimento da área social e ambiental, por 
exemplo. Apesar deste quadro ter evoluído, de acordo com organismos que monitoram o trabalho 
da mídia, a situação ainda está longe de ser a ideal. O atual governo, de Luiz Inácio Lula da Silva, 
tem colocado os problemas sociais do País em uma agenda de prioridades. Esse iktor pode 
motivar os meios de comunicação a inserirem em suas pautas, com maior profissionalismo e 
responsabilidade, os temas sociais.
4.2 -ASPECTOS SOCIAIS DA NOTÍCIA
4.2.1 - Recepção do Sujeito segundo Jesús Martm-Barbero
Temos que estudar não o que fazem os meios com as pessoas, 
mas o que fazem as pessoas com elas mesmas, 
o que elas fazem com os meios, sua leitura ” 
BARBERO, 2002:55.
A redação desse capítulo sobre a recepção do sujeito foi motivada pelo interesse da 
pesquisadora em dar voz aos sujeitos-participantes da Oficina Mídia & Educação, e por 
considerar as leituras que os educadores fazem sobre a relação entre a mídia e a educação 
imprescindíveis no processo de comunicação dialógica e de conhecimento.
Nesta perspectiva, as teorias de recepção do pesquisador Martín-Barbero (2002) serão 
utilizadas como base para a redação deste tópico da dissertação. A escolha desse autor se deu 
pelo seu envolvimento tanto na área da comunicação (especialmente pela contribuição aos 
estudos de recepção), quanto na área da educação.
No artigo América Latina e os Anos Recentes: o estudo da recepção em comunicação 
social”, Barbero situa a recepção não apenas como uma etapa do processo de comunicação, mas 
como “um campo novo, de onde devemos repensar os estudos e a pesquisa de comunicação” 
(2002:39). O autor critica o modelo mecânico, separatista e disciplinar de se pensar a recepção. 
Para Martín-Barbero, a recepção não é um ato isolado e o receptor não se posiciona de modo 
passivo. A idéia de conhecimento bancário combatido por Paulo Freire também é vista com 
crítica por Barbero. O autor enfatiza o falso moralismo em transformar o sujeito em vítima, que é 
manipulado e controlado como se fosse incapaz de pensar sozinho. Esse modelo é considerado 
fechado, pois separa de forma estanque os estudos sobre o emissor, a mensagem e o receptor, 
como se as três etapas não fossem interligadas.
Martín-Barbero também analisa a fragmentação característica da pós-modemidade 
relacionada às mediações de heterogene idade de temporalidades e as novas fragmentações 
sociais e culturais. A primeira mediação introduziria uma dimensão histórica nos processos de 
comunicação, como uma história unificada de desenvolvimento, no entanto plural e heterogênea 
(2002:44).
A segunda mediação seria a das fragmentações sociais e culturais as quais apenas 
reforçariam as estruturas sociais dominantes, concentrando ainda mais o poder. Sobre isso, 
Barbero cita Giuseppe Richieri ao afirmar que:
(...) essa fragmentação do habitat cultural vem reforçar a mais velha e mais 
estrutural das divisões sociais, que é a divisão entre os que ascendem de alguma 
forma ao poder, ou seja, os que têm informações para tomar decisões -  e sabemos 
que hoje o poder passa cada vez mais pela informação e a imensa maioria da 
população, para a qual os meios de comunicação se dirigem (2002:45).
Esse novo modelo fragmentado da realidade pode ser percebido nas novas estruturas 
sociais, no avanço das tecnologias, nas relações interpessoais, na cultura do consumo, na 
publicidade e na própria ciência, como, por exemplo, a Antropologia, que estuda hábitos e 
costumes de comunidades específicas.
A exclusão cultural é outro aspecto da recepção analisado por Martín-Barbero ao 
confrontar as culturas dominantes e a cultura dita popular, considerada de “mau gosto”. A 
tendência de se estigmatizar o popular estabelece um distanciamento entre as culturas e mantém à 
margem os costumes e gostos de grande parte da população. Segundo Barbero, para o padrão 
cultural estabelecido, o popular é visto como um ruído que incomoda.
O autor afirma que o estudo de recepção
(...) quer resgatar a vida, a iniciativa, a criatividade dos sujeitos; quer resgatar a 
complexidade da vida cotidiana, como espaço de produção de sentido; quer 
resgatar o caráter lúdico da relação com os meios; quer romper com aquele 
racionalismo que pensa a relação com os meios somente em termos de 
conhecimento e de desconhecimento, em termos ideológicos; quer resgatar, além 
do caráter lúdico, o caráter libidinal, desejoso, da relação com os meios. 
(2002:54).
Barbero faz uma leitura completa e complexa dos estudos de recepção, relacionando-a 
com a vida e com os sujeitos, por isso condena a separação dos estudos de recepção dos 
processos de produção, por exemplo. A maneira como o produto midiático é produzido influencia 
a maneira como o receptor a recebe, estabelecendo uma interação entre a recepção e a produção.
Martín-Barbero conceitua quatro campos de investigação dos estudos de recepção: a) os 
estudos da vida cotidiana; b) os estudos sobre o consumo; c) os estudos sobre estética e semiótica 
da leitura e d) os estudos sobre a história social e cultural dos gêneros (2002:58). Sobre cada um 
desses campos vejamos o que o autor teoriza:
a) Ruptura com relação à visão reprodutiva da vida cotidiana. O cotidiano é visto como 
espaço de produção, de significação, de sensibilidade, de heterogeneidade e de 
multiplicidade. A segunda ruptura se refere à inclusão da categoria de senso comum em
dupla direção. Esse aspecto caracteriza um repensar sobre a produção cotidiana, que 
envolveria os sentidos, a sensibilidade, o gostar, os fatos e os ruídos. Sobre isso o autor 
afirma:
Resgatar o sentido comum é resgatar esse viver cotidiano como espaço de 
produção de conhecimento e como espaço de produção e de troca de sensibilidade 
(BARBERO, 2002:60).
b) Primeiramente, sobre o consumo, o autor o define como forma de apropriação dos 
produtos sociais e como espaço de diferenciação social, de demarcação das diferenças. 
Num outro aspecto, o consumo também é visto como “um sistema de integração e de 
comunicação de sentidos, como modo de circulação e popularização de sentido” 
(BARBERO, 2002:62). Apesar de tantas fragmentações sociais, o consumo aproxima os 
iguais e promove uma integração de sentidos. O consumo também desperta o desejo e se 
processa por meio de um ritual de compra e de atração.
c) Sobre a leitura, o autor afirma que “há uma proposta de mudança de lugar do texto como 
eixo de investigação que coloca a interação dialógica como o verdadeiro objeto de 
investigação cultural, chegando-se à leitura como interação-comunicação” (2002:63). 
Essa linha de pensamento introduz a questão do prazer e dos diversos tipos de leitura que 
se pode fazer dos produtos midiáticos, como a propaganda, leituras de textos visuais, 
leituras carregadas de sentido, leituras gramaticais, etc..
d) Sobre os estados de gênero, Barbero acentua a construção de vários universos culturais 
formados a partir das caracterizações de gêneros. Ligados a essa fragmentação está a 
relação com o consumo que também se dividiu e tende cada vez mais a “atender as 
necessidades” dos consumidores especializados.
O autor conclui o ensaio dizendo que “o gênero é hoje um lugar-chave da relação entre 
matrizes culturais e formatos industriais e comerciais” (2002:66).
A proposta de Barbero de ligação e de unidade entre as “etapas do processo de 
comunicação” como modo imprescindível para se compreender o sujeito vai ao encontro da 
metodologia construída para essa pesquisa. A vinculação entre teoria e prática, a partir de uma 
interação dialógica, proporcionou maior unidade no processo comunicacional, em que os
educadores participantes da Oficina Mídia & Educação puderam apresentar múltiplas leituras 
(visões) sobre a recepção dos produtos midiáticos.
4.2.1 Funcionalidade da Notícia
O que motivou a redação deste tópico de releitura à funcionalidade da notícia foram as 
inúmeras referências de autoresIv quanto à “aquisição de conhecimento” por meio da mídia, 
numa perspectiva funcionalista. Para esses autores, de um modo geral, esse conhecimento seria 
“transmitido” de maneira previsível e também atingiria resultados e funções também esperadas, 
de forma linear e unidiiecional na sociedade. Além disso, pôde-se perceber que “a notícia como 
forma de conhecimento” é largamente utilizada, de maneira ingênua, pelos educadores, nos 
ambientes escolares. Houve, por parte da pesquisadora, gradativa e crescente consciência da 
complexidade do tema, percebida nas revisões teóricas, após cada contato com professores e 
colegas da academia e com o grupo de professores de Sobradinho-DF, participantes da pesquisa. 
Essa pesquisa adota uma perspectiva histórico-dialética (DEMO, 1989) do conhecimento e 
considera ultrapassada o conhecimento “encaixado” da teoria estrutural-funcionalista. Após a I 
Guerra Mundial, a tendência pré-funcional ista se instalou com a teoria da Agulha Hipodérmica 
ou das Balas Mágicas, cujos pesquisadores acreditavam na influência direta dos meios de 
comunicação na sociedade, largamente envolvidos pelo paradigma Positivista e pela psicologia 
behaviorista (SOUSA, 2002). O conceito de notícia como conhecimento foi inserido mais tarde 
nos estudos funcionalistas sobre os efeitos cognitivos da comunicação de “massa”20. Havia uma 
preocupação administrativa e instrumental, especialmente nas pesquisas estadunidenses, em 
reconhecer as funções dos receptores e dos meios de comunicação junto à sociedade 
(MATTELART, 1970).
Após os anos 1930, houve relativização do poder dos efeitos da mídia sobre a sociedade e a 
percepção de inúmeros mediadores, além dos meios de comunicação. Atualmente, há, segundo
5 Autores estadunidenses Tiehenor, Donohue, Olien, Robert Park. Sobre Park, José Marques de Melo faz uma 
leitura progressista da sua obra - (I Encontro Nacional de Pesquisadores em Jornalismo -  UnB, 28 e 29 de novembro 
de 2003).
20 O conceito “comunicação de massa” é reproduzido neste capítulo para efeitos didáticos somente, pois se preferiu 
adotar o conceito de “comunicação social” para o trabalho, a fim de designar a comunicação em sociedade, de 
acordo com citação de Sousa (2002) referente à orientação do Vaticano sobre a diferença entre os temos. Sobre o 
termo “comunicação de massa” ver também THOMPSON (1998:32).
McQuail (1991 apud SOUSA, 2002), uma retomada de consciência sobre o poder de influência 
da mídia no meio social.
De acordo com Sousa, o paradigma Funcionalista compreende “os estudos das funções e 
da estrutura do sistema de meios de comunicação em sociedade” (2002:132). Dialeticamente há 
opiniões e formulações distintas com relação a função que os meios de comunicação podem 
exercer na sociedade. Mas antes de trazer apontamentos de autores que se dedicaram a este 
campo, é importante ressaltar que é impossível mapear todas as funções que os meios de 
comunicação exerceriam na sociedade. Meditsch (1997) chama a atenção para esse ponto ao 
lembrar que o cérebro não registra nem arquiva informações tal qual as recebe, antes as processa, 
classifica e contextualiza, construindo a informação a partir da sua memória discursiva e coletiva. 
Ele acrescenta o papel decisivo da emoção no processo de construção da informação de qualquer 
receptor, somado a sua história de vida. Considerando a complexidade cerebral dos receptores e 
da sociedade, fica praticamente impossível apontar todas as funções que a mídia pode exercer no 
meio social.
Essa pesquisa propõe-se a apresentar algumas funções da mídia identificadas por autores 
como Robert K. Merton e Lazarsfeld (1968), SOUSA (2002) e Lasswell (1948). Merton {apud 
WRIGHT, 1968) chama de funções manifestas os efeitos pretendidos pelos meios de 
comunicação e de funções latentes os não pretendidos. Para ele, qualquer ato isolado pode ter 
efeito funcional ou disfimcional.
Algumas funções e disfunções que os meios de comunicação provocariam são apontadas 
por Lazarsfeld e Merton {apud WRIGHT 1968), com relação a noticiários, a saber:
- função moraiizante, quando fortalece o controle social sobre os membros individuais 
da sociedade, revelando ao público, desvio de comportamento;
- as notícias poderiam provocar ansiedade na audiência;
- poderiam causar apatia e falta de iniciativa;
- causariam controle social, impediriam mudanças e aumentariam o conformismo 
social;
manteriam o status quo.
Sousa (2003) apresenta ainda três funções prioritárias que os meios de comunicação 
teriam segundo Lazarsfeld e Merton (1948):
1- outorgação de estatuto social;
2- reafirmação das normas sociais;
3- disfunção narcotizante das pessoas.
Além desses autores, Lasswell (1948) também é mapeado por Sousa, que apresenta 
outras funções que a mídia exerceria no meio social:
1- vigilância;
2- transmissão do legado social;
3- correlacionamento dos componentes da sociedade para se ajustarem ao meio.
Katz e Lazarsfeld (1955 apud SOUSA, 2003) introduziram a questão das variáveis 
pessoais nos processos de comunicação, e Klapper (1960 apud SOUSA:2003) enfatizou a 
importância das múltiplas mediações, que relativizaria o poder dos meios de comunicação.
As múltiplas mediações introduzidas pelo funcionalismo contribuíram para a relativização 
dos efeitos dos meios na sociedade. Nesse período se reconhece que outras instituições também 
atuariam como mediadoras entre os fenômenos e a sociedade: a igreja, a escola, as relações 
interpessoais, fatores psicológicos, líderes de opinião, entre outras. Os estudos funcionalistas, no 
entanto, preocuparam-se em aperfeiçoar-se para garantir a manutenção do status quo e 
acreditavam somente em mobilidade individual, e não social. Segundo Mattelart (1970) esses 
foram os piores defeitos desse modelo.
Ainda sobre as múltiplas interações, Thompson faz uma abordagem que satisfez melhor a 
perspectiva dialética desta pesquisa:
(...) Há muitas formas de interação social, como as existentes entre pais e 
filhos, entre professores e alunos, entre pares, que continuarão a desempenhar um 
papel fundamental na formação pessoal e social. Os primeiros processos de 
socialização na família e na escola são, de muitas maneiras, decisivos para o 
subseqüente desenvolvimento do indivíduo e de sua autoconsciência. Mas não 
devemos perder de vista o fato de que, num mundo cada vez mais bombardeado 
por produtos das indústrias da mídia, uma nova e maior arena (referência à mídia) 
foi criada para o processo de autoformação. É uma arena livre das limitações 
espaço-temporais da interação face a face, dado o alcance da televisão em sua 
expansão global, toma-se cada vez mais acessível aos indivíduos em todo o 
mundo (...) (1998:46).
Mesmo considerando que os estudos funcionalistas trataram de forma simplista e linear 
os efeitos e funções que a mídia poderia ter no ambiente social, algumas funções e disfunções,
ora apresentadas, foram percebidas durante a pesquisa na escola. No entanto, é importante 
destacar que as causas e as respectivas funções que a mídia teria na sociedade não podem ser 
identificadas por causa do grande número de variáveis que esse tema envolve. Identificar as 
causas que determinadas funções teriam seria um tanto presunçoso, pois quem poderia garantir 
que a causa de uma apatia e conformismo social ou profissional seria responsabilidade da mídia 
e não uma combinação de origem sócio-política, econômica e/ou cultural21.
A Unesco (1983: 21-27) também aponta algumas funções que os meios de comunicação 
exerceriam no ambiente social, tais como informação, socialização, motivação, debate e diálogo, 
educação, promoção cultural, distração e integração.
No entanto o órgão reconhece que os meios também apresentam “disfunções”, como falta 
de veracidade das informações, manipulação da sociedade pelos meios que podem fomentar a 
“domesticação do espírito”.
Adelmo Genro Filho22 (1987) critica a visão funcionalista de Robert Park (1940) ao 
escrever sobre a notícia como forma de conhecimento, apesar de reconhecer que de algum modo, 
o Park inova na sua teoria. Além de Park, Filho também critica José Marques de Melo, 
especificamente a sua tese de doutorado Sociologia da imprensa brasileira, ao tentar “situar o 
surgimento da imprensa e do jornalismo em função das necessidades produzidas pela sociedade 
na sua dimensão global” (FILHO, 1987:03). Para Adelmo Genro, a abordagem que Melo utiliza 
para traçar uma descrição histórica das necessidades sociais é estritamente funcionalista ao 
relatar como fenômeno natural a camada capitalista-burguesa ser a tutora da reprodução dos 
livros e da sua distribuição a partir do crescimento tecnológico. Filho (1987) afirma que o 
funcionalismo atribui aos meios de comunicação em geral um caráter socializante e destaca, de 
maneira negativa, a pretensa vontade dos teóricos de considerá-lo (o jornalismo) uma forma de 
conhecimento:
Chega até, como foi indicado, a situar o jornalismo como “forma de 
conhecimento”. Mas atribui a essa expressão um sentido vulgar e pragmático, 
vinculado apenas à reprodução da sociedade (1987:06).
21 Outros fatores, como os de ordem biológica e psicológica, também poderiam compor o conjunto de causas que 
influenciariam nas funções que os meios de comunicação exerceriam nos indivíduos.
22 A obra O segredo da pirâmide -  para uma teoria marxista do jornalismo foi consultada pela pesquisadora no site 
http://www.adelmo.com.br/bibt/tl 96-01 .htm. Data de acesso: 01/11/2001.
Esse aspecto de reprodutibilidade do conhecimento citado por Genro Filho também é 
criticado por Demo e Paulo Freire em suas obras. Eduardo Meditsch (1997), pesquisador em 
jornalismo, também questiona se o jornalismo seria realmente uma forma de conhecimento.
Uma corrente mais otimista de comunicadores e educadores defende a utilização dos 
meios de comunicação para fins de socialização e aquisição alternativa de conhecimento, como 
apresentado por Park (1940). Além disso, conforme dito pelo Prof. Luiz Gonzaga Motta da 
Faculdade de Comunicação-UnB, em debate com grupo de educadores (25/08/03) do Centro de 
Ensino 06 de Sobradinho-DF, os meios de comunicação são onipresentes em nosso meio, 
portanto não podem ser ignorados pelo sistema educacional.
A complexidade do tema “Mídia & Educação” não pode ser abordada de forma 
unidirecional e também não pode ser vista somente pelo viés da comunicação. Há muitos fatores 
envolvidos, portanto a pesquisadora procurou estar atenta aos diversos aspectos que constituem o 
tema estudado. Ao mesmo tempo está consciente de que essa pesquisa pode ser apenas mais um 
passo no longo caminho de estudos a serem desenvolvidos nessa área. Assim, buscou-se 
aprofundar as discussões que ofereçam condições para que o debate continue, inclusive 
aproveitando abordagens aqui apresentadas e contrapondo-se a elas para garantir a continuidade 
da pesquisa científica sobre o campo, procurando ainda levar contribuições que possam somar-se 
ao novo campo da educomunicação23
4.2.3 A notícia como forma de conhecimento
Não se pretende com este título afirmar que a notícia seja, essencialmente, uma forma de 
conhecimento. A idéia é traçar um histórico teórico sobre os principais autores que abordaram 
esse tema e dar continuidade a uma discussão que mostrou-se complexa. A notícia pode conduzir 
a um conhecimento sistemático e estruturado, e também pode enfraquecê-lo e até mesmo destruí- 
lo. Sendo assim, é prudente reservar um item específico para trabalhar o conceito 
“conhecimento”, tamanha sua complexidade. O conceito de notícia como conhecimento será
2j A respeito, ver capítulo 4, item 4.3.2. da dissertação, c.f. SOARES (2002, 2004), VIANA (2004), GOTTLIEB 
(2001), PERUZZO (1998).
abordado por meio de releituras de autores como Robert E. Park (1940), William James (1986), 
José Marques de Melo (2003)24 e Eduardo Meditsch (1997)25.
Considerado o maior expoente da Escola de Chicago26, Robert Erza Park é, segundo José 
Marques de Melo (2003), um progressista por ser o responsável pela inclusão de um componente 
dialético no paradigma anglo-americano27 - os perigos contidos nas engrenagens midiáticas. O 
artigo de Park a ser detalhado adiante, A Notícia como Forma de Conhecimento, foi publicado na 
edição 45 do The American Journal o f Sociology (Março, 1940 -  Chicago University). No 
entanto, o texto utilizado para esta pesquisa foi extraído do livro Meios de Comunicação de 
Massa, organizado por Charles Steinberg, no mesmo ano.
Park inicia o artigo apresentando os conceitos do psicólogo William James de: “o 
conhecimento de” e “o conhecimento acerca de”. Park cita James ao empregar o conceito de 
“conhecimento de” da seguinte forma:
É a espécie de conhecimento que inevitavelmente adquirimos no curso de nossos 
encontros pessoais e de primeira mão com o mundo que nos rodeia. E o 
conhecimento que adquirimos mais através do uso e do hábito do que de qualquer 
espécie de investigação formal ou sistemática (James, 1896 apud PARK, 
1970:169).
“O conhecimento de” seria pessoal e individual, acumulável ao longo da vida por meio de 
experiências adquiridas, que facilitariam a adaptação do indivíduo ao mundo real. Esse tipo de 
conhecimento feria cada um sentir-se à vontade no mundo que escolheu para viver ou ao qual 
estaria, de alguma maneira, condenado a viver. “O conhecimento de” é considerado senso 
comum, pois os indivíduos o adquirem de maneira informal e inconsciente, contribuindo 
inclusive, para a construção de sua personalidade.
Park (1970:169) apresenta outras formas de “conhecimento de”: 
o conhecimento clínico, enquanto experiência pessoal;
24 Professor emérito da Escola de Comunicação e Arte (ECA) da Universidade de São Paulo-USP. Coordena nessa 
instituição a linha de pesquisa “Pensamento Jornalístico Brasileiro”. É titular da Cátedra Unesco de Comunicação na 
Universidade Metodista de São Paulo.
25 Professor doutor da Universidade Federal de Santa Catarina.
26 Escola de Chicago (séc. XIX) é a primeira escola de pensamento comunicacional e antecede a Escola de Frankfurt. 
Neste momento foi criado o primeiro departamento universitário de Sociologia na Universidade de Chicago. Seus 
principais expoentes foram: Robert Park, Charles Cooley, George Mead, Ervin Goffinan.
José Marques de Melo traça, num ensaio apresentado na SBPJor -  UnB/2003 - um paralelo entre o paradigma 
jornalístico anglo-americano, representado por Robert Park, e o paradigma latino-americano representado pelo 
brasileiro Alexandre José Barbosa Lima Sobrinho.
- as habilidades e os conhecimentos técnicos;
algo que seja apreendido pela experimentação não-direcionada e inconsciente.
Além desses tipos de conhecimentos, Robert Park destaca o papel da intuição como 
característica pessoal e particular de cada indivíduo. A intuição comporia o processo de aquisição 
do conhecimento de forma especial. No entanto o próprio Park questiona se a intuição poderia ser 
considerada conhecimento, mas não abre mão de ressaltar sua importância.
Park levanta dúvidas sobre os métodos tradicionais (positivistas) de medir a inteligência e 
valoriza as formas alternativas de aquisição de conhecimento. Desta maneira, prevê mudança nos 
estudos sobre inteligência, que passariam a buscar explicações de como se poderia chegar a 
resultados equivalentes utilizando maneiras não convencionais de aquisição de conhecimento, 
como por exemplo a notícia jornalística.
Diferente do “conhecimento de”, James (1896 apud PARK, 1940) conceitua o 
“conhecimento acerca de” como formal, racional e sistemático. Este conhecimento se basearia na 
observação e no feto construído, ordenado em determinada perspectiva, segundo o propósito e o 
ponto de vista do pesquisador. Para James “o conhecimento acerca de” poderia até substituir a 
realidade concreta por idéias e as coisas por palavras. Robert Park situa a notícia num saber entre 
o “conhecimento de” (senso comum) e o “conhecimento acerca de” (científico).
Nessa altura das reflexões, Park chama atenção para a localização da natureza da notícia: 
não seria um conhecimento histórico, pois apresenta os fetos isolados e não os relaciona com 
outros períodos da própria história. O repórter só se interessaria pelo passado ou pelo futuro dos 
fatos na medida em que surgisse algum feto do presente que demandasse conhecimentos prévios, 
diferentemente do historiador. Desta forma, “a notícia só é notícia até o momento em que chega 
às pessoas para as quais tem interesse noticioso. Publicada e reconhecida a sua significação, o 
que era notícia se transforma em História” (PARK, 1940:175).
Assim, é por meio do interesse do leitor que a notícia toma-se conhecimento. A vontade 
de entender melhor e aprofundar sobre o que é noticiado leva o indivíduo a sistematizar os temas 
que lhes interessam. O público pode somente repetir a notícia, tanto quanto pode reconstruí-la em 
discussões e em interpretações sobre o assunto que construirá em suas diferentes configurações. 
O interesse dos leitores locais, agregado ao acontecimento mais recente, determinaria o caminho
das notícias a serem publicadas no jomal. Por isso, o valor-notícia28 seria relativo. Os 
acontecimentos seriam fatos inesperados que se tomariam notícias, assim como as tragédias e 
desastres de toda natureza.
Sobre o papel do interesse, defendido por Park como determinante para a construção do 
conhecimento, consideramos ser uma visão de perspectiva neoliberal a de que as condições e as 
oportunidades estejam à disposição de todos com igualdade de distribuição, de acesso e de 
qualidade. E mais, que as pessoas tenham as mesmas condições sociais, econômicas e de 
experiência para agirem da mesma forma. O despertar do interesse para determinado assunto 
depende também de um certo conhecimento prévio e, provavelmente, de outros fatores, como o 
subconsciente humano.
Por fim, Park considera a notícia como forma elementar de conhecimento, que seria uma 
das formas mais antigas de comunicação não só da humanidade, mas inclusive dos animais, que 
produzem sons específicos para comunicar algo. Essa comunicação poderia causar inquietação e 
conduzir os participantes das mais variadas comunidades a agirem de maneira comum, 
direcionando suas atitudes e seus interesses. Para Park, quanto maior o desassossego e a tensão 
entre os assuntos, maior seria o interesse dos indivíduos por eles. A conseqüência disso seria a 
maior atenção e direcionamento dos assuntos de acordo com o interesse do público.
O aumento da quantidade dos meios de comunicação disponíveis favoreceria a aquisição 
de conhecimento nas mais diversas comunidades, mesmo as mais longínquas. Assim, este 
fenômeno seria favorável à diminuição das diferenças de conhecimento. Marques de Melo (2003) 
delega a Robert Park o título de precursor do movimento conhecido como mídia criticism 
responsável pela vigilância dos conteúdos das indústrias midiáticas. Esse fenômeno daria origem 
a uma espécie de vigilância cidadã que transformaria “massas apáticas” em receptores mais 
ativos e participantes. A inserção da “responsabilidade social” nas indústrias midiáticas também 
seria mérito de Park e dos seus discípulos da Escola de Chicago.
A participação de Park e a leitura que José Marques de Melo faz do seu precursor sobre o 
tema “jornalismo como forma de conhecimento” está intimamente ligada ao Funcionalismo,
28 Mauro Wolf (1999: 173) conceitua valor-notícia a partir de noticiabilidade — “Definida noticiabilidade como o 
conjunto de elementos através dos quais o órgão informativo controla e gere a quantidade e o tipo de acontecimento, 
deentre os quais há que selecionar as notícias. Podemos definir os valores/notícia (new values) como uma 
componente da noticiabilidade. Esses valores constituem a resposta à seguinte pergunta; quais os acontecimentos que 
são considerados suficientemente interessantes, significativos e relevantes para serem transformados em notícia?”.
mesmo que Melo o considere progressista. Somente o aumento quantitativo dos meios de 
comunicação não garante uma diminuição das diferenças de conhecimento como discorreu Park. 
A qualidade, o tipo de informação, o acesso e a capacidade que os leitores têm de interpretá-las 
compõem o contexto social a ser observado pelos pesquisadores. Acerca disso, Jesús Martín- 
Barbero (2002) afirma em seu ensaio “América Latina e os anos recentes: o estudo da recepção 
em comunicação social” que:
(...) A fragmentação do habitat cultural vem reforçar a mais velha e mais 
estrutural das divisões sociais, que é a divisão entre os que ascendem de 
alguma forma ao poder, ou seja, os que têm informação para tomar decisões -  
e sabemos que hoje o poder passa cada vez mais pela informação -, e a 
imensa maioria da população, para a qual os meios de comunicação se 
dirigem (BARBERO, 2002:45).
Ainda sobre o tema, Eduardo Meditsch publica o artigo de título questionador “O 
Jornalismo é uma Forma de Conhecimento?”29 (1997). Como se percebe essa discussão é antiga e 
polêmica, pois vários fatores estão envolvidos: sociedade, democracia, educação, poder, 
tecnologias, ideologia, etc. A percepção, mesmo lenta, de que os meios de comunicação fazem 
parte do processo de aprendizagem “paralela” -  conceito utilizado por José Marques de Melo -  
cria uma certa expectativa de que o tema não está fora da agenda governamental, social e 
científica.
Meditsch (1997) aponta três problemas do Jornalismo que o comprometem como uma 
forma de conhecimento:
1 - Falta de transparência com relação aos critérios de seleção, de produção e distribuição 
das notícias;
2- Veiocidade da produção das notícias;
3- A espetacularização das notícias.
Pode-se acrescentar a esses problemas outros de ordem social, que segundo José Marques 
de Melo, Paulo Freire e Pedro Demo, estariam na gênese de uma mídia de má qualidade:
Educação de má qualidade, em todos os níveis;
Pobreza política;
- Estrutura excludente da sociedade (seja na economia, na política ou na cultura).
29 O artigo “O Jornalismo é uma Forma de Conhecimento?”29 (1997). Disponível em 
http://www.bocc.ubi.pt/index2.html. Data de acesso: 27/11/2003.
A comunicação dialógica proposta por Paulo Freire pode ser o par ideal das tecnologias 
comunicacionais no ambiente escolar, para consolidar a notícia como uma forma de 
conhecimento respeitada e aceita pela sociedade, especialmente pela ciência e pelas correntes que 
mantêm o status quo. O espírito livre da imprensa, o constante questionamento, a dúvida, a 
vontade de saber sempre mais podem ser levados a sério, dinamizar a vida dos educadores e dos 
estudantes a favor de uma educação verdadeiramente libertadora. No entanto, para isso se 
materializar há um longo caminho a se percorrer: caminho de discussões, reflexões, 
conscientização e mudança.
4.2.4 Teoria das Diferenças de Conhecimento (Knowledge Gap)
O Knowledge Gap enquadra-se na perspectiva construcionista dos estudos dos efeitos dos 
meios de comunicação. Jorge Pedro Sousa (2002), afirma:
Nesta perspectiva as notícias são vistas como uma construção resultante de um processo 
de interações pessoais, sociais, culturais, ideológicas e outras. Assim, as notícias 
poderiam ter um papel político-social enquanto, nomeadamente, instrumentos de 
sustentação do status quo. Por outro lado, esta perspectiva analisa profundamente 
elementos configuradores das notícias com que diariamente somos confrontados (2002:
202).
A Teoria das Diferenças de Conhecimento {Knowledge Gap) foi introduzida por Phillip J. 
Tiehenor, George A. Donohue e Clarice N. Olien, em 1970, com a publicação na revista Public 
Opinion Quarterly, do artigo “Mass media and differential growth in Knowledge”. Os três 
pesquisadores são da Universidade de Minessota (EUA) e têm origens acadêmicas distintas: o 
primeiro é da área de estudos de jornalismo e investigação comunicativa, o segundo da área de 
estudos da sociologia geral e a terceira da área de estudos da sociologia rural.
Saperas (1987:109) afirma que “a hipótese do distanciamento surgiu da necessidade de se 
reconsiderar o conhecimento como forma de controle social no seio da sociedade 
contemporânea”. De acordo com esta teoria, o surgimento da imprensa favoreceria as idéias dos 
grupos sociais e instigaria a luta pelo controle dos meios de comunicação. Mas se constatou ao 
longo dos estudos sobre os efeitos dos meios de comunicação que o público recebe e decodifica 
de forma diferente as informações. Em conseqüência disso Tiehenor, Donohue e Olien afirmaram 
que o maior problema quanto à aquisição do conhecimento não estava no seu crescimento, mas
antes e mais freqüentemente “numa relativa privação do conhecimento que provocaria uma 
relativa privação de poder”. (TICHENOR, DONOHUE & OLIEN, 1980: 22 apud SAPERAS, 
1987:110)
Segundo esses pesquisadores, a teoria do Knowledge Gap destaca:
a capacidade de diferenciar “classes” sociais em função do conhecimento;
Atualmente, na Pós-modemidade, os limites que dividiam a sociedade em classes já não são 
tão definidos, portanto, não podemos utilizá-los da mesma forma que os pesquisadores 
propuseram em 1970.
a função informativa-formativa e educacional dos meios de comunicação beneficiaria, 
essencialmente, as pessoas mais favorecidas educacional e economicamente;
outras variáveis determinam as diferenças sociais por meio do conhecimento: estrutura do 
sistema midiático, as características dos conteúdos informativos/formativos; o uso dado à 
informação e às diferenças entre as mídias - tv, rádio, imprensa - (TICHENOR, 
DONOHUE & OLIEN, 1970) e, nos dias de hoje, a internet.
acesso desigual de países, pessoas e setores sócio-culturais às novas tecnologias da 
informação e da comunicação (SAPERAS 1987 apud SAPERAS, 1993);
características pessoais, características dependentes da posição social, características da 
estrutura da sociedade e da forma como aí circula a informação (SANTOS, 1992 apud 
SAPERAS, 1993)
O Knowledge Gap é referência para este estudo ao considerar a informação parte 
integrante das relações sociais, das relações interpessoais e entre grupos sociais. Dessa forma, as 
informações interagem com os conflitos sociais e operam como componentes ativos que 
determinam discussões e soluções de problemas também de origem social. Os primeiros estudos 
sobre o Knowledge Gap apontavam na direção de que um status sócio-econômico baixo estaria 
diretamente ligado aos baixos níveis de conhecimento político e má capacidade de aquisição de 
informação por meio da recepção dos conteúdos dos meios de comunicação. Por sua vez, 
receptores com nível sócio-econômico mais elevado apresentariam melhores conhecimentos 
políticos associados a uma maior capacidade de recepção da informação.
Ettema e Kline (1977 apud SAPERAS, 1987) introduziram a noção de que o nível 
educativo e a motivação estariam na origem do distanciamento entre os conhecimentos. Esta 
pesquisa foi publicada no artigo “Deficitis, differences and ceillings: contingent conditions for
understanding the Knowledge Gap A partir desses apontamentos teóricos, a motivação ao lado 
do interesse serão duas das variáveis determinantes para seleção preliminar do corpus desse 
projeto de pesquisa. Os estudos de Ettema e Kline (1977) foram considerados mais tarde por 
Tichenor, Donohue e Olien, ao acrescentarem a variável nível educativo à diferença 
socioeconômica na origem do distanciamento do conhecimento.
Em 1973, Tichenor, Rodenkirchem, Olien e Donohue reviram a última afirmativa de que 
o nível socioeducativo encabeçaria a origem do Knowledge Gap. O motivo para tal revisão foi a 
realização de pesquisas em pequenas comunidades, onde pôde-se constatar que a hipótese do 
Knowledge Gap baseada no nível socioeconômico e educativo determinaria aumento das 
diferenças de conhecimento de informações nacionais e internacionais. Por outro lado, o 
distanciamento da aquisição dos conhecimentos locais estaria relacionado a um maior ou menor 
nível de motivação dos moradores em buscar essas informações em função dos respectivos 
interesses. Dessa forma, o nível educativo estaria superado como fator determinante das 
diferenças de conhecimento.
Em pesquisas realizadas por Ettema e Kline (1977), as diferenças de conhecimentos 
seriam provocadas pela motivação dos indivíduos em informar-se sobre temas que lhes 
interessam, e que isso não dependeria do nível socioeconômico a que pertençam.
A dar seqüência às pesquisas sobre as diferenças de conhecimento, Genova e Greenberg 
(1979, apud SAPERAS, 1987) deram importante contribuição aos estudos realizados até então. 
No artigo “Interests in News and the Knowledge Gap ”, os pesquisadores inovaram a teoria ao 
afirmarem: “o interesse social operaria como fator mais decisivo que o nível educativo no 
conhecimento estrutural, enquanto que o interesse social e o nível educativo operam de modo 
idêntico no estabelecimento de conhecimento factual”. Segundo os autores do artigo, o interesse 
particular não seria causa relevante para qualquer tipo de conhecimento, somente o conhecimento 
social poderia ser determinante para a aquisição do conhecimento e respectivos distanciamentos.
Genova e Greenberg (apud SAPERAS, 1987) introduziram o fator tempo como decisivo 
para a teoria do Knowledge Gap. A manutenção da cobertura da notícia por um período maior de 
tempo tenderia a diminuir as diferenças de conhecimento entre o público mais interessado.
Por sua vez, Ettema e Kline (1977, apud SAPERAS, 1987) concluem que quanto menor a 
motivação e o status socioeconômico dos receptores, maior seria a diferença do conhecimento ou 
menor o grau de funcionalidade da informação. Por outro lado, o distanciamento pode ser
reduzido se houver maior motivação das pessoas pertencentes a status socioeconômicos mais 
baixos em adquirir informação e/ou quando a informação lhes é funcional.
Saperas critica os estudos de Genova e Greenberg pela sua perspectiva muito otimista 
devido ao seu caráter administrativo. Por outro lado, privilegiam as pesquisas de Tichenor, 
Donohue e Olien (1970) por considerar que são mais realistas. Esses pesquisadores chamaram a 
atenção para dois tipos de controle do conhecimento que teriam a função de manter o sistema 
social vigente: o feedback control e o controle de distribuição. O primeiro tipo de controle de 
conhecimento, “através do estabelecimento da agenda para a discussão pública a respeito dos 
temas sociais, o meio de comunicação realiza a função de feedback, ou reguladora, no sistema” 
(TICHENOR, DONOHUE & OLIEN, 1970). Setores que participam na gestão do poder dispõem 
de mecanismos especializados no controle da informação com o objetivo de manter o status quo, 
já  que em diversas ocasiões Tichenor, Donohue e Olien enfatizam que “saber é poder”. Por sua 
vez, o controle de distribuição estaria relacionado à capacidade de seleção das informações30 
pelos meios de comunicação que varia de acordo com interesses econômicos, ideológicos, 
políticos, etc..
É importante destacar este trecho do artigo Community, Conflict and the Press escrito por 
Tichenor, Donohue e Olien (1980:221 apud SAPERAS, 1987:122) para maior compreensão dos 
dois tipos de controles citados acima:
É uma generalização afirmar que a informação faz parte de um processo geral de 
controle social, facto que se manifesta de forma bem visível na evolução dos conflitos 
sociais. A importância do controle da informação pode ser exemplificada com o 
aumento do desenvolvimento de centros especializados em comunicação no mundo 
dos negócios, no governo, na educação, e noutros setores e grupos de interesse
Os pesquisadores ainda apresentaram três mecanismos que interferem no acesso, na 
distribuição da informação e no reforço das predisposições prévias, a saber:
1) controle de acesso à informação
2) controle de distribuição da informação que está diretamente ligado ao controle de 
acesso à informação
30 Para maior conhecimento sobre seleção e valor-notícia ver as teorias do Agendamento e Gatekeeping em c.f. Wolf 
(1999).
3) o controle do reforço das predisposições prévias, que determinariam a capacidade de
compreensão das notícias de acordo com o meio socioeconômico e educativo do receptor.
Com a introdução desses conceitos, Tichenor, Donohue e Olien apontaram que a relação 
entre indivíduos de níveis educativos distintos, que geralmente determinariam uma liderança, 
passaria a ser considerada estratégica, pois seria uma maneira de manter o conhecimento sob o 
controle de quem detém o poder, conservando assim as diferenças de conhecimento. Os 
conteúdos das notícias seriam selecionados de forma regular com o objetivo de atender a 
interesses dominantes.
4.3 - RELAÇÕES ENTRE COMUNICAÇÃO E EDUCAÇÃO
“Comunicação é a co-participação dos Sujeitos no ato de pensar 
(...) (ela) implica reciprocidade que não pode ser rompida 
(...) comunicação é diálogo na medida que não é transferência de saber,
mas um encontro de Sujeitos interlocutores 
que buscam a significação dos significados ” 
Paulo Freire, Extensão ou Comunicação?, 1971
4.3.1 - Panorama geral dos programas de jornal na educação
A idéia da utilização do jomal impresso como recurso pedagógico para as mais variadas 
disciplinas curriculares, visando despertar o gosto pela leitura e a construção de um pensamento 
crítico, não é tão recente como se possa pensar. Datam do século XVIII os primeiros registros do 
jomal em sala de aula, em território francês.
Foi na França renascentista que o jomal começou ganhar espaço no ambiente escolar. 
Mais tarde, segundo dados da Associação Nacional dos Jornais31 (ANJ), na década de 40, durante 
a II Guerra Mundial, o educador francês Celèstin Freinet (1896-1966) idealizou métodos 
alternativos para democratizar a educação. Entre as técnicas de aprendizagem, Freinet estimulou 
a utilização do jomal na escola, além de desenho e texto livre, aulas-passeio, o livro da vida 
(diário e coletivo), o dicionário dos pequenos, o caderno circular para os professores, entre 
outras. Para o professor francês o método tradicional de aprendizagem estava ultrapassado e a 
escola moderna deveria ter o sujeito-aluno como centro das atividades.
31 Informações disponíveis em http://www.ani.org.br. Data de acesso: 03/02/2004.
Celèstin Freinet32 nasceu no final do Séc. XIX na cidade de Gars, e sofreu com a guerra 
quando participou de um conflito que o feriu gravemente no pulmão. A impossibilidade de falar 
continuamente por mais de dez minutos o levou a inovar os modelos de aulas tradicionais. Textos 
dos alunos se transformaram em livros da vida por meio de um limógrafo -  impressora artesanal 
que hoje pode ser substituída pelo mimeógrafo, xerox e até pelo computador -  Freinet enfatizava: 
“as técnicas tradicionais são isoladas da vida e todos os alunos se desinteressam. Precisamos 
restabelecer o circuito para ligar a escola à realidade” (Boletim n° 0 do educomunicador -  
ECA/USP). Para Freinet, o educador deve ser humanista, que na sua visão é a capacidade de 
desenvolver plenamente todas as capacidades da criança, estar envolvido emocionalmente e 
politicamente com educação.
Sobre os programas de jornal na educação foi nos Estados Unidos, em 1932, que o jornal 
The New York Times implantou o primeiro programa de distribuição regular de jornais impressos 
para as escolas. Anos mais tarde, na década de 1970, 350 empresas jornalísticas já  haviam 
aderido a programas de jornais na educação e contavam com professores como assistentes na 
implantação de programa de jornal na escola. Hoje, mais de 700 empresas norte-americas 
patrocinam programas do gênero no país. O feto dos EUA serem uma potência neoliberal e um 
dos maiores representantes do capitalismo indica a importância comercial da implantação de 
programas visando garantir mercado consumidor.
Na Suécia33, Dinamarca e Noruega praticamente todos os jornais têm programas 
educacionais. No Japão foi implantado em 1989 o NIE (Newspaper in Educatiori). Mesmo na 
América do Sul países como Brasil, Argentina e Chile destacam-se com seus programas de jomal 
na educação.
No Brasil o Comitê de Leitura da Associação Nacional dos Jornais é o órgão oficial 
representante e de apoio aos programas de jomal na educação. Foi em 1980 que o jomal Zero 
Hora (RS) desenvolveu, pela primeira vez no país, esse tipo de projeto. Segundo dados da 
ANJ34, atualmente, 8.500 escolas em 16 estados brasileiros e no Distrito Federal participam 
desses programas. São 37 empresas jornalísticas que mantêm programas de jomal na educação,
32 Boletim Informativo N° 0 do Núcleo de Comunicação e Educação da ECA/USP e da Editora Salesiana, disponível 
em www.educomradio.com.br/café/textos.asp; data de acesso: 23/01/2004.
33 Cecília Von Feilitzen, da Suécia, e UUa Carlsson têm contribuído consideravelmente na área da mídia e educação, 
com suas pesquisas em parceria com a Unesco e entidades de diversos países do mundo, inclusive o Brasil: A 
Criança e a Mídia: imagem, educação, participação e A Criança e a Violência na Mídia.
34 Informações disponíveis em http://www.ani.org.br. Data de acesso: 03/02/2004.
com cerca de 3,5 milhões de estudantes (dados de 2001). A região Sudeste é o estado mais 
populoso e também o estado que possui maior número de empresas jornalísticas promovendo 
programas de jomal na educação.
A ANJ apresenta alguns critérios e orientações para a implantação desses programas: 
consciência da importância do trabalho; 
escolha de um professor-coordenador; 
seleção de área do jomal que dará sustentação ao programa;
Além disso, considera igualmente necessário definir: 
a marca do programa;
o jomal a ser trabalhado (encalhe ou assinatura); 
a cota de jornais para cada escola, entre outros.
A França tem destaque nessa área pelos inúmeros trabalhos desenvolvidos, por isso vale a 
pena citar outras influências além do educador Celèstin Freinet. Geneviève Jacquinot (Professora 
da Universidade Paris 8) estuda a relação entre educação e comunicação e contribui para o 
avanço deste campo. Quanto ao profissional que atua nesta área, Jacquinot o define como 
educomunicador “um professor do século XXI, que integra os diferentes meios nas suas práticas 
pedagógicas” .35 Para o campo da educomunicação, a pesquisadora estabelece uma oposição entre 
o saber escolar e o saber midiático:
Saber escolar Saber midiático
- Voltado para o passado (patrimônio) - Só se interessam pela atualidade
- Repousa sobre a lógica da razão - Repousa sobre a surpresa do acontecimento, o 
impacto e o emocional
- Ignora (ignorava?) a lógica econômica - Só funcionam segundo a lógica econômica
- Constrói-se na durabilidade - Constrói-se na efemeridade
- Procura formar cidadãos - Procura formar consumidores
- A objetividade é subjacente a todas as 
disciplinas ensinadas na escola
- O estudo dos meios valoriza a subjetividade
JACQUINOT, Geneviève. O que é um educomunicador?, publicado no site 
www.educomradio.com.br/café/textos.asp (acesso em 22/01/2004) e apresentado no I Congresso Internacional de 
Comunicação e Educação, em São Paulo -  Maio de 1998.
- 0  saber é construído, arquitetado, se 
desenvolve no tempo, e é igualmente 
distribuído
- Menos saber e mais informação, saber- 
informação é fracionado, descontínuo
- Valorização do racional e do abstrato - Valorização da encenação, do sensacional e 
do emocional
Fonte: Jaequinot (1998)
Sabe-se que os fenômenos sociais não se apresentam e evoluem de maneira tão 
dicotômica quanto a apresentada por Jaequinot. Contudo, o paralelo traçado por ela enriquece 
sobremaneira os estudos sobre as áreas de educação e da comunicação. Reconhecer as diferenças 
básicas entre um campo e outro é fundamental nesse processo de contínua aprendizagem dos 
educomunicadores, mas algumas observações podem ser adicionadas ao modelo proposto acima:
- Na lógica do IDH-Pnud (índice de Desenvolvimento Humano das Nações Unidas)36, o poder 
de compra do indivíduo faz parte dos pilares que estabelecem o IDH de cada nação. Para 
Canclini (1997) e Amartya Sen (2000), o aspecto econômico consolida também as liberdades 
dos indivíduos. O que Jaequinot parece criticar ao mencionar a lógica do consumo da mídia é 
a característica da indústria midiática de puramente promover e estimular o consumo 
capitalista em seus receptores.
Quanto à objetividade, é uma tendência da educação privilegiar aspectos subjetivos da 
formação do cidadão e não se centralizar puramente na objetividade científica com fins de 
vestibular. Na comunicação, apesar de pesquisadores da área denunciarem a falácia da 
objetividade, muitos profissionais continuam defendendo a sua existência. Muitos livros e 
manuais seguidos por estudantes e profissionais formados estão recheados de roteiros para o 
alcance da objetividade na comunicação jornalística37.
Com relação à saber e informação, ambos podem se complementar a partir de uma proposta 
de contínua comunicação dialógica, horizontal, reflexiva e ativa, independente de qual 
ambiente seja: escolar, midiático (comunitário).
Essa dicotomia provoca angústia nos educadores e nos próprios alunos que desconhecem 
a dinâmica atual entre esses dois grandes mediadores: escola e mídia. Por isso Jaequinot afirma
36 Dados disponíveis em http://www.pnud.org.br.
37 A respeito de objetividade ver os manuais de redação, c.f. Manual de Redação e Estilo do jornal Estado de São 
Paulo, 1997, Editora Moderna,- Manual da Folha de São Paulo, Editora Abril.
que tal distinção deve ser desfeita e uma nova visão deve ser formada. O profissional da 
educomunicação tem papel fundamental nesse processo e na sua evolução.
Nicole Herr (1997) é outra representante francesa que escreveu livros pedagógicos sobre 
como utilizar o jomal em sala de aula com crianças de quatro a dez anos de idade. A autora traz 
vários roteiros e sugestões de como o educador pode, de maneira rica, oferecer uma maneira 
alternativa e interessante de aprendizagem por meio da mídia impressa. No entanto, uma crítica 
poder ser feita aos seus trabalhos (Aprendendo a Ler com o Jornal, 1997; 100 Fichas Práticas 
para Explorar o Jornal na Sala de Aula, 1997): feita orientação mais aprofundada ao educador 
sobre como se fezer uma leitura crítica desses meios antes, ou até mesmo junto com os seus 
alunos. Uma visão idílica dos benefícios da utilização dos jornais ou de qualquer outra mídia 
deve ser olhada com cuidado, pois muitas influências midiáticas podem ser negativas se não são 
devidamente abordadas pelos seus usuários. No Brasil, Dinorá Couto Cançado38, em entrevista à 
pesquisadora apresenta sugestões para a utilização do jomal na educação:
Conhecer bem esse recurso a ser utilizado, como meio de enriquecer suas aulas e 
não transformar essa ferramenta de aprendizagem em mais um recurso didatizado, 
um a mais na sala de aula. Ele precisa, primeiramente, familiarizar-se com a 
estrutura do jomal, conhecendo os cadernos, seções e páginas que enriquecerão os 
conteúdos trabalhados em sala de aula; proporcionar momentos de leitura livre do 
jomal, para que o aluno busque seus interesses, argumente, discuta e cresça com 
esse trabalho compartilhado. Que não fique preso a um jomal apenas, que coloque 
outros para manuseio e comparação de matérias publicadas em diferentes jornais, 
desenvolvendo o espírito crítico dos alunos.
("Educadora como Mediadora entre o Jornal e a Escola Anexo, p. 06 - Notas
da Autora).
Ao lado da responsabilidade do educador em trabalhar com os meios de comunicação está 
o jornalista, responsável por exemplo, pelos suplementos infantis, elaborados por alguns jornais. 
Veet Vivarta, diretor-editor da Andi, faz críticas aos suplementos infantis e questiona a postura 
dos comunicadores responsáveis por este trabalho:
A Andi fez um estudo o ano passado sobre esses suplementos infantis (trinta e 
poucos jornais brasileiros), muitos exemplos muito interessantes, mas a maioria com 
problemas graves: estilo de texto não era pra criança, a linguagem utilizada, a 
apresentação, desde o tamanho da fonte. O tamanho da fonte utilizada no 
suplemento era a mesma utilizada no resto do jomal. Então, para as crianças lerem 
era muito complicado, o modo de apresentar a pauta. Um monte de questões não
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havia sido contemplada, fora algumas mais graves, como não deixar claro que 
alguma matéria tinha conteúdo publicitário, não separar direito o que que é 
publicidade e o que que é o editorial, dificuldade com as ilustrações usadas, 
problemas de diagramação. Deveria ter um cuidado maior já que é para um público 
que está sendo convidado a entrar no universo da leitura. Então, isso tudo é parte 
dessa realidade. Será que essa questão de uma responsabilidade maior no sentido 
educativo está presente em todos os profissionais e em todos os veículos? Acho que 
não. Está cada vez mais claro pra muita gente. Mas, isso é um conceito que está 
longe de ser integrado.
(“O papel do Terceiro Setor junto aos meios de comunicação ”
Anexo, p. 09 -  Notas da autora.)
Vivarta questiona se o repórter seria instigado a pensar o que representa para o seu próprio
trabalho ter as suas matérias lidas por crianças, fiituros leitores. Há uma dúvida por parte da Andi
se o jornalista estaria preparado, com a devida responsabilidade, para entrar no universo do leitor-
mirim. Sobre esse aspecto, Dinorá Cançado relata que enquanto o Programa Identidade do Futuro
estava lotado na redação do Correio Braziliense -  jomal onde a pedagoga coordenava o programa
de jomal na educação — houve um grande interesse por parte dos jornalistas em procurar o PIF e
inserir o tema educação na pauta do impresso.
Começou de uma forma tímida, aos poucos, todos começaram a interessar-se pelo 
Programa. Pautas e mais pautas surgiam nesse sentido, gerando matérias 
sensacionais. Tínhamos até uma página semanal garantida para matérias de 
educação, na seção Brasil. Isso sem falar das inúmeras reportagens publicadas no 
cademo Cidades. Uma coluna chamada “Lição de Mestre”, que durou vários anos, 
foi criada, divulgando projetos educacionais dos professores. Vários jornalistas 
compareciam às oficinas “O Jomal na Educação”, no auditório do Correio, falando 
aos professores e colocando suas editorias à disposição dos educadores. Fui lotada 
em 3 setores da empresa: na redação, no marketing e na diretoria executiva. O local 
que gerou melhores resultados para o Programa foi a redação. Cartazes feitos nas 
escolas eram expostos e os jornalistas viam o quanto suas matérias eram trabalhadas 
nas escolas, aproximando mais ainda Programa e Redação.
(“Educadora como Mediadora entre o Jornal e a Escola Anexo, p. 04 - Notas da
Autora).
A confrontação dessas falas insere a questão da formação do profissional da comunicação. 
Vivarta (Andi) abordou esse ponto em vários trechos da entrevista, pois considera fundamental 
para a melhoria do nível da qualidade da mídia e dos projetos educacionais que envolvem os 
meios de comunicação. Nesse contexto, a Andi fez críticas ao trabalho das academias 
(universidades) quanto a formação do profissional da comunicação:
Reconhece-se que o salto que se quer que a mídia dê, é um salto para qual os 
profissionais de imprensa não foram instrumentalizados. Não teve uma faculdade 
de comunicação com tempo para estudar direitos humanos, imagina para direitos
da criança e do adolescente (referência ao Estatuto). Então, como é que se cobra 
da imprensa uma cobertura eficiente nessa área, se provavelmente, é a primeira 
vez que aquele jornalista está encontrando com essas temáticas. São temáticas 
extremamente complexas. Aí a Andi inicia suas atividades como uma entidade de 
apoio às ações da imprensa. Nós sabemos que existe um vácuo na formação desse 
profissional, que é gerado já no ambiente acadêmico e depois não é trabalhado 
pelas empresas de comunicação. (...) Acho que hoje tem um débito do meio 
acadêmico grande e tem, é claro, pessoas nas faculdades, no mundo acadêmico, 
tentando fazer a sua parte, mas se avançou nas redações, avançou. Mas se avançou 
na academia? Muito menos. Acho que aí é um espaço, que nesses próximos anos, 
se espera dar um salto muito maior.
(“O papel do Terceiro Setor junto aos meios de comunicação ”
Anexo, p.l 1; 13 -  Notas da autora).
Ainda sobre a formação do profissional da comunicação e a sua relação com a educação, 
o professor Luiz Gonzaga diz:
(...) a mídia é muito importante pra continuar sendo ignorada, ou pelo menos, 
levada em consideração numa proporção que merecia, na academia, nas 
universidades, etc. Então, eu acho que nós, que estamos na academia, somos 
muito acomodados mesmo. A gente não ainda levou o problema pra discussão 
pública na dimensão que ela precisa ser levada. Toda essa discussão que tem que 
entrar na escola.
“Relação entre educação e comunicação sob o ponto de vista do professor
universitário ” - Anexo, p. 19 -  Notas da autora).
Gonzaga ainda destaca, que mesmo que o repórter ou o editor tenham consciência de que 
a mídia está sendo utilizada como recurso pedagógico, a natureza do fezer jornalístico jamais 
seria modificado: a busca pelo excepcional, as relações conflitantes, as tensões e a ruptura.
Sobre essa excepcionalidade da mídia, os professores participantes da Oficina Mídia & 
Educação têm a seguinte impressão expressa na feia de um educador do grupo:
Parece que os meios de comunicação vendem mais notícias ruins do que boas. A 
gente sabe que um aluno que tira uma nota boa, um prêmio não é notícia, 
infelizmente.
(Oficina Mídia & Educação, 2003, Anexo -  p. 28, Notas da autora)
Por fim, essa relação entre educação e comunicação refere-se a um campo novo em 
constante construção e aperfeiçoamento, que tem recebido, segundo Ismar Soares, contribuições
de todas as partes do mundo e sobre todos os tipos de mídia39. Abaixo segue a relação de alguns 
trabalhos, pesquisas e eventos realizados nesta área no contexto internacional:
Congregação Salesiana (Salesianos e Filhas de Maria Auxiliadora), em Cumbaya -  Equador, 
com projetos educativos;
Seminário Internacional sobre Comunicação e Educação, em Bogotá -  Colômbia, em outubro 
de 1999, que resultou no livro Comunicación-Educación, coordinadas, abordajesy travesías, 
coordenado por Carlos Eduardo Valderrama;
- Fórum sobre Mídia e Educação - MEC, no Brasil, em 1999;
Núcleo de Comunicação e Educação da ECA/USP -  Pesquisa entre 1997 e 1999 junto a 172 
especialistas de 12 países da América Latina40;
- Marquette University (Milwaukee, Wisconsin) -  Estados Unidos -  Pesquisa entre 1999 e 2000 
confirmou a os estudos desenvolvidos pelas pesquisas na América Latina;
- TVQ -  TV de Qualidade, São Paulo, Novembro de 2003;
- 4a. Cúpula Mundial de Mídia para Crianças e Adolescentes, Rio de Janeiro, prevista para abril 
de 2004.
Este movimento conta com a participação e integração do governo, das universidades, do 
Terceiro Setor, dos profissionais ligados as áreas de educação, comunicação, sociologia, entre 
outras.
4.3.2 - Educomunicação
O professor Ismar de Oliveira Soares41 - representante brasileiro de destaque na área da 
educomunicação, com diversos projetos envolvendo governo, Terceiro Setor, universidade e 
outros parceiros mundiais - em artigo publicado no site do Núcleo de Comunicação e Educação 
da Escola de Comunicação e Arte da Universidade de São Paulo (NCE/ECA/USP), apresenta 
primeiras análises sobre o novo campo profissional e de estudos, denominado pelo núcleo de
39 SOARES, Ismar de Oliveira de. Gestão Comunicativa e educação: caminhos da educomunicação, publicado na 
revista Comunicação & Educação, N° 20 e disponível em http//:www.educomradio.com.br. Data de acesso: 
22/01/2004.
40 Esta pesquisa encontra-se disponível em http//:www.eca.usp.br/café/textos.asp . Data de acesso: 22/01/2004
41 Prof. Ismar Soares é chefe do departamento de Comunicação de Arte da ECA/USP; coordenador do NCE — Núcleo 
de Comunicação e Educação do CAA/ECA/USP; Vice-presidente do WCME — World Conciul for Media Education 
e Prof. Visitante da Marquette University, Milwaukee, WI, EUA.
“Educomunicação”. Soares defende a consolidação da inter-relação entre comunicação e 
educação, cuja ligação não representaria somente uma interface, mas um novo campo, com 
características próprias. A sua história acadêmica, política e pessoal, objeto de estudo de pesquisa 
de doutorado42 de Liana Gottlieb -  Doutora em Ciências da Comunicação pela ECA/USP - 
revela a ideologia marxista e o envolvimento do professor Ismar Soares com a Igreja Católica na 
luta por uma reforma cidadã na rede de televisão da instituição, que ainda não aconteceu. 
Segundo a autora, Soares não se intitula marxista, mas sempre defendeu os movimentos sociais e 
autônomos em prol de uma democracia verdadeira.
A educação tem um papel fundamental ao lado da comunicação na busca por uma 
participação mais cidadã das comunidades em geral. Esta parceria propiciaria um momento de 
reflexão, de tomada de consciência e de mudança de atitude das pessoas diante das questões 
políticas, ideológicas, econômicas e sociais da própria região, do país e do mundo. Por meio da 
participação ativa na construção de uma educação para a vida e de uma comunicação que também 
sirva para esse fim, as pessoas envolvidas poderiam fazer uma leitura mais crítica desse mundo 
que é apresentado pela mídia, saberiam utilizar melhor esses recursos para contribuir para o 
próprio aprendizado e usariam os meios de comunicação para promover a mobilização social em 
busca de melhorias para a própria sociedade envolvida no processo.
O NCE/ECA/USP traz a público uma pesquisa realizada em parceria com a Universidade de 
Salvador (Unifacs), entre 1997 e 1998, sobre as características principais desse novo campo e 
mapeia o perfil dos profissionais que trabalham nesta inter-relação entre educação e 
comunicação, os educomunicadores. Esse novo campo de estudos e profissional teria quatro 
áreas de intervenção:
1- Educação para a comunicação: compreende o conjunto de reflexões críticas em 
relação aos meios de comunicação;
2- Mediação tecnológica na educação: compreende os estudos em tomo da utilização 
das tecnologias da informação na educação, e vem ganhando cada vez mais espaço 
devido à rápida expansão dos sistemas na educação, tanto na modalidade presencial 
quanto na modalidade a distância;
42 GOTTLIEB, Liana. Cristianismo e Marxismo no pensamento educomunicacional de Ismar Oliveira Soares', V 
Colóquio Internacional sobre a Escola Latino-Americana de Comunicação — Celacom, 21-23 de maio de 2001, São 
Bernardo do Campo -  São Paulo. Disponível em http:/Avww.educomradio.com.br/café/textos.asp. Data de acesso: 
22/01/2004.
3- Gestão comunicativa: compreende o planejamento, a execução e a realização dos 
processos e procedimentos que se articulam no âmbito da comunicação, cultura e 
educação;
4- Reflexão epistemológica: envolve a inter-relação da comunicação e da educação, 
entendendo-a como um fenômeno cultural emergente.
Sobre o perfil dos educomunicadores identificados pelo NCE/ECA, a pesquisa mapeia 
que trata-se de um profissional:
- maduro (entre 40 e 50 anos);
com formação superior (predominando os pós-graduados);
dedicado a seis grandes áreas de atuação: educação, educação para a comunicação, 
mediação tecnológica na educação, gestão da comunicação no espaço educativo,
\
produção cultural e uso dos meios na educação para a cidadania; 
predominantemente de especialistas do sexo feminino;
- com alto grau de especialização, acompanhada nos trabalhos de campo por um grupo 
de profissionais suficientemente especializados;
- com valores educativos: a)- opção por aprender a trabalhar em equipe; b)-valorização 
do erro, como parte do processo de aprendizagem; c)-alimentação de projetos voltados 
para a transformação social” (SOARES, 2002).
José Luiz Braga e Maria Regina Zamith Calazans são nomes que também se dedicam a 
pesquisas relacionadas ao campo mídia e educação. Em 2001, os autores lançaram o livro 
“Comunicação e Educação: questões delicadas na interface”, cujo conteúdo traz uma visão da 
comunicação e da educação, especificamente a princípio, para introduzir a temática da relação 
entre as duas áreas, abordando questões sobre educação a distância, reflexões sobre os saberes e 
aprendizagens mediatizadas, discussões sobre a auto formação do próprio educador, do aluno e de 
um modo geral, do receptor, e uma abordagem sobre a socialização pelos e com os meios de 
comunicação.
Os pesquisadores (2001:103,104) sugerem cinco dimensões para uma aproximação sobre 
as maneiras de ensino-aprendizagem com base na recepção dos produtos midiáticos. Essas 
dimensões foram construídas baseadas em Philippe Charlier (2000) que utilizou as perspectivas 
de Piaget, Vygotsky e Bruner:
1- Dimensão representacional: envolve atividades como ler, ver ouvir, compreender, 
resolver, argumentar com base em textos simbólicos (textos, imagens, gráficos, falas).
2- Dimensão operatória: envolve atividades como manipular, construir, fabricar, fazer 
tentativas, experimentar. São exercidas sobre objetos e situações materiais ou simulados, 
com objetivo de experimentação, controle, produção. Mobiliza os recursos da percepção e 
a motricidade.
3- Dimensão psico-afetiva: envolve ações de interesse, concentração, percepção estética, 
recebimento, envolvimento, fruição, motivação. Tem por objeto a gestão do investimento 
pessoal na situação ou no material simbólico.
4- Dimensão social', envolve atividades como encontrar, falar, perguntar, expor, se 
confrontar, interagir. Tem por objeto a gestão das interações sociais, das relações 
intersubjetivas na e sobre a situação e perante materiais simbólicos compartilhados.
5- Dimensão reflexiva: envolve atividades como refletir, se perguntar, tomar consciência, 
decidir, buscar, gerir. (...) Supõem um ato de criação, de ordenação de resultados.
Essas dimensões foram privilegiadas durante a Oficina Mídia & Educação, com ênfase na 
dimensão psico-afetiva e na reflexiva. Os profissionais da educação, especialmente os da rede 
pública de ensino, carecem de motivação (plano de carreira satisfatório, plano estruturado de 
formação continuada, apoio administrativo, orientação pedagógica, etc) para a efetivação das 
atividades pedagógicas e de outras demandas que o exercício da profissão impõem. Diante desse 
histórico, tomou-se precípuos a motivação e o estímulo à participação dos educadores na 
Oficina, numa perspectiva de respeito pela experiência individual e coletiva do grupo de 
professores. A Oficina Mídia & Educação se concentrou na reflexão com e pelo professor, 
priorizando a fala do educador como parte essencial do processo de ensino-aprendizagem. O 
aluno é outra parte fundamental do processo, mas, por questões de método (tempo e 
enquadramento), a pesquisadora optou pelo trabalho com os educadores. A experiência 
profissional pessoal da pesquisadora como professora da rede pública de ensino motivou o 
desenvolvimento de um estudo que pudesse de algum modo contribuir com o trabalho dos 
colegas. Ao lado disso, o trabalho com a comunicação abriu o leque de possibilidades de métodos 
que estimulem e motivem o trabalho de formação continuada do professor e o processo de 
ensino-aprendizagem dos alunos.
Essas dimensões citadas acima contribuem para a formação do educador e do aluno, por 
isso devem se exploradas e levadas em consideração ao se desenvolver um trabalho com a 
educação, no sentido amplo da palavra, e mais especificamente, na relação entre mídia e 
educação ao ser utilizada a favor da construção e formação de um cidadão mais ativo e 
participativo.
Outro trabalho também desenvolvido pela Universidade de São Paulo, o volume 3 da coleção 
Aprender e Ensinar com Textos, “Aprender e Ensinar com Textos Não Escolares” (1998), 
coordenado pelo professor da ECA/USP, especialista em Comunicação e Educação e Linguagem 
Verbal nos Meios de Comunicação de Massa, Adilson Odair Citelli, relata uma experiência 
significativa em que educadores universitários, estudantes de graduação, pós-graduação e 
extensão se envolveram com os educadores e estudantes (pouco mais de mil) da rede pública de 
São Paulo, entre 1992 e 1993. Em conjunto foi desenvolvido o Projeto Integrado de Pesquisa, na 
gestão de Paulo Freire como Secretário Municipal de Educação.
O livro registra a experiência da discussão sobre os meios de comunicação e a educação 
de uma maneira horizontal e num ambiente colaborativo, onde educadores (universitários e da 
rede pública de ensino do município), alunos e comunidade tiveram a oportunidade de refletir 
sobre a utilização de diversas mídias no ambiente escolar: rádio, cinema, televisão, videogame, 
jornais, revista em quadrinhos, teatro, telejomal. É um exemplo de trabalho construtivista e 
aberto, pois deixou bem claro que as oportunidades de pesquisa que o material coletado permitem 
não foram esgotadas, ficando à disposição de quem se interessar em pesquisar. Será feita uma 
breve apresentação das metodologias utilizadas por cada pesquisador ao abordar determinado 
enquadramento de acordo com o tipo de mídia. Veja as fases metodológicas e breves conclusões 
referentes ao capítulo destinado a:
(1) Televisão, publicidade e escola; p.29-62 (por Eliana Nagamini) -
A análise da televisão na escola foi dividida em quatro etapas: a primeira registra 
os discursos sobre a TV, dentro da sala de aula, durante a primeira fase da 
pesquisa realizada em 1992-1993; a segunda capta aspectos mais gerais da 
presença da TV na vida do aluno; a terceira aponta programas de maior 
preferência dos alunos pesquisados; a quarta detecta o impacto das propagandas 
publicitárias. As três últimas etapas constituem a análise dos dados computados na 
segunda fase da mesma pesquisa (1998:31).
O estudo de Nagamini enfoca a utilização limitada da televisão com raras exceções, e
aponta como sendo uma de suas causas a falta de conhecimento dos processos de criação e
produção dos produtos midiáticos por parte dos profissionais da educação e dos estudantes. Com 
relação ao trabalho com a publicidade, as atividades em sala de aula se resumem a musicalidade 
dos jingles e não se estendem a uma observação mais crítica sobre o que é produzido. A autora 
finaliza afirmando que somente a discussão e a reflexão sistemáticas podem construir uma 
comunidade de receptores mais crítica.
(2) Telejornal: o cotidiano em sala de aula; p.63-78 (por Patrícia Christina Montezano) -
É apresentado um roteiro sugestivo ao educador que quer trabalhar com o telejornal no 
dia-a-dia das suas aulas: um mínimo de conhecimento deste produto midiático efêmero, 
fragmentado e variado dirigido a um grande número de pessoas. Os educadores podem orientar 
os seus alunos a assistirem ao telejornal da noite anterior à aula, caso não haja possibilidade de 
gravar o noticiário em videocassete. Depois seguir os seguintes passos orientando a leitura crítica 
do que foi visto:
S  Perceber todos os detalhes do cenário: (cores, a forma como o apresentador se 
apresenta -  irônico, agressivo, sério, etc);
•S Técnicas de produção: vinhetas, matérias ao vivo, diferenças de enquadramento;
S  Entrevistas: como são feitas, de que maneira o entrevistado é orientado nas 
entrelinhas, etc;
S  Importância para os destaques: o que chamou mais a atenção do aluno, que notícias 
foram selecionadas, qual a seqüência das notícias;
S  Opinião: houve manifestação de opinião, de quem foi e quantas vezes isso aconteceu.
A partir do exposto por Montezano, percebe-se que a TV é uma das leituras que se pode 
fazer da realidade, mas não é a única. Por isso os estudantes devem ser estimulados a construir 
outras leituras por meio de iniciativas individuais e, principalmente, por meio de discussões 
horizontais coletivas, de preferência interdisciplinares, que favoreçam a pluralidade de olhares e 
de perspectivas com relação a um mesmo assunto.
(3) O Jornal e a Prática Pedagógica; p.79-97 (por Fernando Valeriano Viana e Ynaray Joana da 
Silva) -
Os pesquisadores recorreram aos dados registrados nos diários de campo pelos demais 
colegas e nos questionários aplicados aos alunos participantes. O material disponível é de 
extrema riqueza visto que envolveu 15 escolas observadas por quinze pesquisadores durante 1125 
aulas, nas mais variadas disciplinas.
Os pesquisadores puderam perceber que o jomal era sub-utilizado, pois era explorado de 
maneira individual e com atividades que envolviam simples exercício, como o recorte de 
vocábulos indicados pelos professores. Foi em uma escola particular que o grupo pôde 
perceber um trabalho mais significativo com o jomal impresso, já  que o professor destinava 
um momento da aula para a leitura. As atividades se concentravam no estímulo ao gosto pela 
leitura. Os estudantes atentaram para uma observação de que não basta apenas ler, mas fazer 
uma leitura crítica amadurecida Para os estudantes, assim como um feto pode ter várias 
interpretações e versões, a notícia também pode ter ao ser construída. Estudantes e 
professores precisam desenvolver a capacidade de perceber como a notícia é constituída, o 
motivo de uma fotografia se posicionar em determinado lugar do jomal, o que o título deve 
sintetizar, enfim, um conjunto de conceitos que envolvem atenção, leitura, conhecimento, 
reflexão e discussão para serem mais bem compreendidos.
(4) Rádio e Educação -  um diálogo possível; p.99-124 (por Ynaray Joana da Silva e Luciano 
Biagio Toriello)-
Esta parte do estudo baseou-se nas anotações feitas pelos pesquisadores em diários de 
campo, no levantamento histórico do rádio e em críticas com relação ao trabalho desenvolvido 
pelos professores de escolas de São Paulo.
Os pesquisadores perceberam que os educadores do município quase não utilizavam o 
recurso do rádio em suas atividades e quando utilizavam, o feziam de modo superficial.
Atualmente, após sete anos do projeto acima citado (Projeto Integrado de Pesquisa), a 
realidade com relação à utilização do rádio nas escolas paulistas é bem diferente. Em 2000, 
nasceu o Projeto Vida, vinculado ao Gabinete da Secretaria de Educação do Município de São 
Paulo, destinado à prevenção da violência nas escolas. Passaram a fazer parte do Projeto Vida, o 
projeto Escola Aberta e o Projeto Educom.Rádio. Esse último é de responsabilidade do Núcleo 
de Comunicação e Educação da Escola de Comunicações e Artes da USP. O Educom.Rádio 
promove atividades continuadas com professores, pais e alunos de 455 escolas do município
sobre como utilizar o rádio de maneira comunitária, crítica, reflexiva e interdisciplinar. Segundo 
Claudemir Edson Viana (2002)43, doutorando em Comunicação e Educação pela USP, há 
harmonia do trabalho desenvolvido pelos professores universitários, estudantes de graduação, 
extensão, mestrado e doutorado com os profissionais da educação das escolas da rede municipal. 
Somente por meio desta sintoma pode-se desenvolver um trabalho colaborativo, baseado numa 
comunicação dialógica e horizontal que valorize as atividades de todos os atores sociais da 
escola (servidores, secretaria, direção, professores, etc) e da comunidade.
(5) Super-Homem, Mônica & Cia.; p. 125-154 (por Kazuko Kojima Higuchi) -
As histórias em quadrinhos (HQ) compõem o universo escolar de maneira lúdica, dando 
um caráter divertido e descontraído à leitura aparentemente descomprometida. A crítica feita nos 
tópicos anteriores se repete neste item: esse recurso poderia ser mais bem explorado. Mas, em 
comparação com as outras mídias, as histórias em quadrinhos fazem parte do dia-a-dia das aulas 
de história, geografia, artes e, especialmente, das de português. O autor do texto relata algumas 
experiências significativas do uso das HQ’s em sala de aula, em que os educadores souberam 
explorar não somente o aspecto lúdico dos quadros mas também conseguiram de forma 
estruturada promover a interdisciplinaridade. São os professores do primário (3a. série) quem 
mais utilizam esse recurso, especialmente, para fins de pintura em atividades que explorem a 
coordenação motora. Segundo a pesquisa (que trabalhou com amostragem de alunos da 3a, 5a, e 
8a séries), o uso dos quadrinhos é decrescente à medida que os alunos avançam de série. Foi 
detectada queda brusca com relação a leitura de quadrinhos na 8a série. Os gibis mais simples e 
diretos, tanto na linguagem quanto nos desenhos, são os preferidos. Maurício de Sousa e Walt 
Disney disparam na audiência, já  que são os de maior circulação no Brasil.
(5) Jogos interativos e cotidiano escolar, p. 169-187 (por José Luiz Miranda) -
De acordo com a pesquisa da USP, o público alvo dos games são os adolescentes e pré- 
adolescentes, que estão no alvo das indústrias deste ramo de entretenimento. Em média, os alunos 
pesquisados passam até duas horas por dia jogando, em geral sozinhos. Mesmo jogando com 
outros colegas ou numa casa de jogos, os adolescentes praticam uma atividade isolada: jogador-  
máquina. No meio social, junto aos colegas, os jogadores costumam sociabilizar somente as
43 Mais informações sobre o Projeto Educom.Rádio podem ser encontradas no site http://www.educomradio.com.br.
vitórias, fenômeno observado numa amostra de 1216 estudantes de escolas paulistas. A relação 
explícita entre os games e a educação praticamente é inexistente, pois os educadores 
freqüentemente dicotomizam as duas atividades: a primeira para fins de diversão e a segunda, 
educativa. Segundo Miranda, os alunos poderiam utilizar a linguagem, a dinâmica e os 
personagens dos games em atividades como a redação, que envolve a criatividade. Aspectos 
negativos dos jogos, como o predomínio da violência, também poderiam ser alvo de reflexões das 
turmas. A educação para os jogos e com os jogos deveria ser vista com mais cuidado e atenção 
por pais, educadores e estudantes. Aproveitar o potencial que os games podem ter é uma tarefa de 
observação, aceitação, envolvimento e sabedoria, pois é fato que fàzem parte da cultura dos 
adolescentes, sobretudo dos urbanos.
O capítulo referente a teatro não será abordado nessa dissertação, apesar de ser um meio 
de comunicação. Estão sendo privilegiados os meios que se desenvolveram paralelamente aos 
avanços das tecnologias, apesar de que há muitas peças de teatros que incorporaram as 
tecnologias da comunicação em seus espetáculos e são transmitidos pelas redes de televisão, de 
rádios e alvo de matérias e críticas dos impressos. Nas escolas, o teatro explora a criatividade e a 
expressão de maneira a atingir pequenos grupos, diferente dos meios de comunicação que 
atingem grandes públicos como a TV, o rádio, os impressos e a internet.
Quanto à internet, o livro organizado por Citelli (1998), não explorou esse tema. No 
entanto, o corpus dessa dissertação tem como amostra um trabalho desenvolvido com professores 
de uma escola da rede pública do Distrito Federal que privilegiou esse tipo de recurso trabalhado 
durante a Oficina Mídia & Educação (ver capítulo 5 sobre a metodologia da dissertação). 
Atualmente, a internet está sendo amplamente difundida no ambiente escolar. Escolas 
particulares e públicas começam a descobrir as potencialidades desse sistema de informação. 
Com a crescente utilização da internet aumentam também as indagações, os receios e as dúvidas 
dos profissionais da educação que não têm habilidades para lidar com essa tecnologia, e mesmo 
assim se vêem compelidos a aprenderem a utilizá-la no cotidiano escolar que já tem acesso a 
esses recursos.
A partir de uma crescente preocupação em impedir um apartheid digital o governo, as 
universidades, o Terceiro Setor -  ao lado do interesse comercial do setor privado - ,  promovem 
constantes debates sobre o tema. Uma experiência pode ser relatada para ilustrar esse fato: a
partir de uma tese44 de doutorado do departamento de Ciência da Informação da Universidade de 
Brasília, criou-se o modelo colaborativo de ensino-aprendizagem “Escola Digital Integrada”, que 
une tecnologia, informação, bibliotecas, educadores e estudantes numa forma inovadora de 
aprender. Esse modelo está sendo ampliado para todo país, inclusive adaptado pela Embrapa para 
a educação na zona rural.
O movimento pela utilização do computador, da internet e de seus recursos toma 
proporções mundiais e cria novas expectativas de acesso às mais diversas populações. No entanto 
também cria demandas de profissionais capacitados para trabalharem com essas ferramentas, pois 
o usuário é quem pode fazer a diferença diante de qualquer trabalho desenvolvido com recursos 
tecnológicos. Os Parâmetros Curriculares Nacionais - 3o e 4o ciclos do Ensino Fundamental 
(1998) trazem um apanhado especial sobre a utilização das tecnologias da comunicação nos 
ambientes escolares, em especial a internet, pela sua recente utilização, além do seu grande 
potencial nesse novo nicho. A proposta do Govemo Federal apresenta preocupação central em 
enfatizar que a simples modernização tecnológica das escolas de nada servirá se o usuário, em 
especial o educador, não tiver garantido uma contínua formação para explorar o seu próprio 
potencial (PCN's, 1998).
De olho na formação de educadores do Ensino Fundamental, o Ministério da Educação 
(MEC) está promovendo a criação de 20 centros de formação continuada, desenvolvimento de 
tecnologia e prestação de serviços para as redes públicas de ensino do país45. A iniciativa é da 
Secretaria de Educação Infantil e Fundamental que por meio da portaria n. 1.403 de 9 de julho de 
2003, propõe estabelecer uma Rede Nacional de Centros de Pesquisa e Desenvolvimento da 
Educação (Rede) vinculados à universidades. As instituições foram selecionadas e estão 
participando de uma fase de negociação das propostas aceitas. O MEC anunciou que celebrará os 
convênios ainda no primeiro semestre de 2004. A atuação dos centros é dividida por área: 1) 
Alfabetização e Linguagem [UFPE, UFS, UFMG, UEPG, UNB, UNICAMP]; 2) Educação 
Matemática e Científica [UFPA, UFRJ, UFES, UNESP, UNISINOS]; 3) Ensino de Ciências 
Humanas e Sociais [UFAM, UFC, PUC-MG]; 4) Artes e Educação Física [UFRN, PUC-SP, 
UFRGS]; 5) Gestão e Avaliação da Educação [UFBA, UFJF, UFPR].
44 OLIVEIRA, Cecília Leite. A Revolução Tecnológica e a Dimensão Humana da Informação: A Construção de um 
Modelo de Mediação. Brasília, 2003, 246p. Tese (Doutorado) -  Universidade de Brasília.
45 Informações disponíveis no site do Ministério da Educação -  http://www.mec.gov.br/acs/pdfhomologa.pdf. Data 
de acesso: 16/01/2004.
Para a promoção da formação continuada dos educadores do Ensino Fundamental com o 
objetivo de lidarem com tecnologias da comunicação, o Projeto Educom.Rádio, em 2004, será 
levado para escolas da rede pública da região Centro-Oeste (Goiás, Mato Grosso, e Mato Grosso 
do Sul) por meio de um convênio firmado entre o Ministério da Educação e a ECA/USP. 
Professores do ensino fundamental participarão de cursos de formação para aprenderem a 
linguagem do rádio, e depois como adaptá-la à realidade de suas escolas. O MEC/USP 
disponibilizará, para isso, um kit “Rádioescola” com um transmissor com capacidade para atingir 
somente a área da escola, um compressor-limitador, uma antena, quatro caixas receptoras, dois 
microfones, três gravadores de mão, mesa de oito canais em estéreo, cd-player, tape-deck, fone 
de ouvido, transformador, multímetro e cabos. Os estudantes envolvidos no projeto pela 
universidade estão em processo continuado de formação para lidarem com os professores das 
escolas participantes. Segundo o coordenador do projeto no MEC, Luiz Motta, este é um projeto 
piloto que será avaliado e possivelmente estendido aos demais estados do país46.
Segundo o projeto Educom.Rádio, espera-se que a comunidade escolar tenha uma posição 
ativa diante da realidade e caminhe para uma constante formação ruma à cidadania de fato, por 
meio da promoção da comunicação em favor de um conhecimento individual e coletivo que 
amplie as liberdades e as capacidades dos envolvidos e de quem os cerque.
O governo também pretende lançar, ainda em 2004, edital para a apresentação de 
propostas para a criação de kits multimídia47. O projeto denomina-se Fábrica Virtual e contará 
com a participação de professores e estudantes das áreas de computação, licenciatura em química, 
física, matemática e biologia no desenvolvimento de softwares educativos. De abril a setembro 
serão selecionadas 12 equipes que participarão de um curso para aprender as normas do MEC 
para construção dos softwares. A partir de setembro as equipes passarão um ano desenvolvendo o 
conteúdo dos seus projetos. A etapa seguinte será a capacitação de 14 mil profissionais da 
educação no país.
Sobre as experiências do MEC na utilização das tecnologias da comunicação na educação, 
é importante citar o programa de capacitação do professor por meio da educação a distância, 
criado em 1995, “Programa de Apoio Tecnológico e TV Escola ou Kit Tecnológico”. O kit
46 Maiores informações disponíveis em http://www.mec.gov.br/sef7Noticias/NoticiasMes.asp. Data de acesso: 
18/12/2003.
47 Mais informações disponíveis em http://www.mec.gov.br/sel7Noticias/NoticiasMes.asp. Data de acesso: 
22/01/2004.
enviado para as escolas é composto por uma televisão, um videocassete, uma antena parabólica e 
uma caixa de VHS. “O programa tem um canal exclusivo para educação, de sinais gerados pela 
Fundação Roquette Pinto para o satélite de comunicação Brasilsat-1, transmitido em circuito 
fechado no país e captados por parabólica” (CARNEIRO, 2003: 83,84). Em 2001, foi oferecido o 
primeiro curso TV na Escola e os Desafios de Hoje pela Universidade Virtual Pública do Brasil 
(UniRede) em parceria com a Secretaria de Educação a Distância (Seed/MEC). Esse é um curso a 
distância de formação continuada do professor, cujo conteúdo é disponibilizado através da 
televisão, do vídeo, de material impresso (3 módulos), do CD-Rom e da internet. Os educadores 
também contam com tutores para a orientação sobre dúvidas eventuais (FIORENTINI e 
CARNEIRO, 2001).
Ao lado das iniciativas acadêmicas, governamentais e empresariais, começa um novo 
movimento, a partir dos anos 90, com a participação das organizações não governamentais -  
ONG’s. Cecília Peruzzo48 (1998) relaciona a comunicação comunitária, à educação e à cidadania. 
Nesse movimento estão envolvidos os trabalhos das ONG’s, as iniciativas populares de 
comunidades, bairros e cidades. Seria por meio da participação ativa e politizada que a população 
tem conseguido avançar, seja social, política, cultural ou economicamente. O movimento de 
pressão, de cobrança pelos seus direitos, de conscientização da natureza cidadã de cada indivíduo 
no processo contínuo de busca pela liberdade faz com que o individual se vincule ao coletivo. 
Em participação na Oficina Mídia & Educação, organizada pela pesquisadora como parte da 
metodologia dessa dissertação, a coordenadora do programa de combate ao trabalho infantil da 
Agência de Notícias dos Direitos da Infância (Andi), Daniela Rocha, ratificou o que Cecília 
Peruzzo aborda em seu artigo, afirmando que é o movimento entre várias instâncias da sociedade 
que, ativamente, pode influenciar e interferir no andamento de questões ambientais, econômicas, 
educativas e sociais de um país e do mundo.
Nesta perspectiva, (...) realiza-se um movimento de negação da tradição 
autoritária que permeia a nossa vida social, cujos valores primaram sempre pelo 
mandonismo das elites e subserviência das camadas mais amplas da sociedade aos 
desígnios de um estado centralizador. (...) É inegável a contribuição que os 
sujeitos coletivos sociais e políticos, dentre eles os movimentos sociais urbanos e 
rurais, emprestam ao alargamento do exercício do campo da política e ao processo 
de redemocratização da sociedade ( PERUZZO, 1998:9,10).
48 Professora do programa de Pós-Graduação em Comunicação Social da Universidade Metodista de São Paulo.
A confluência entre os campos da Comunicação e da Educação é vista como um desafio 
pelos educadores universitários frente aos novos profissionais a serem formados. Trabalhos 
desenvolvidos pelas universidades, especialmente a Universidade de São Paulo, pelo UniceÇ 
Unesco, Mídiativa, Andi e Instituto Ayrton Senna, no que diz respeito à qualidade da mídia 
destinada à criança e o adolescente, são essenciais para a consolidação do profissionalismo e da 
melhoria da qualidade dos meios de comunicação. Os governos estaduais também têm 
demonstrado preocupação com esse tema. Isso pode ser percebido na agenda nacional do país, 
com a realização de eventos nacionais e internacionais como a TVQ -  TV de Qualidade -  USP e 
a 4 a Cúpula Mundial de Mídia para Crianças e Adolescentes -  MultiRio -  Governo do Estado do 
Rio de Janeiro e World Summit on Media for Children Foundation. O primeiro foi realizado em 
dezembro de 2003 como uma conferência prévia. Em abril/2004 é a vez da 4a Cúpula. São cinco 
dias de encontro, que reúne governantes, pesquisadores, estudantes, profissionais das áreas de 
comunicação, educação, psicologia e sociologia, dentre outras, para trocar experiências e planejar 
novas ações.
Cecília Peruzzo (1998) ainda completa:
As relações entre educação e comunicação se explicitam, pois as pessoas 
envolvidas em tais processos desenvolvem o seu conhecimento e mudam o seu 
modo de ver e relacionar-se com a sociedade e com o próprio sistema dos meios 
de comunicação de massa (PERUZZO, 1998:13).
Esse movimento contínuo de mobilizações e trabalhos profissionais de organizações não- 
govemamentais, do governo, de parceiros internacionais, de estudantes, de educadores, de 
pesquisadores, de pais, enfim, de receptores mais ativos e participantes nas suas próprias escolhas 
culturais, aliado a uma mudança social real que atinja a economia, a educação, o emprego e 
outras áreas prioritárias, não pode parar: pelo contrário, precisa ganhar força para redirecionar os 
caminhos da mídia e da própria educação para o pluralismo, para a democracia de fato, para o 
multiculturalismo e para a justiça social.
Os estudos dessa área estão em franco processo de desenvolvimento e encontram adeptos 
em outros pontos do país, como Distrito Federal e Bahia -  parceira da USP na pesquisa sobre a 
Educomunicação e o perfil dos educomunicadores, apresentado anteriormente. Na Universidade 
de Brasília, foi lançado o Grupo de Pesquisa “EducaMídia” (Faculdade de Educação/CNPq), em 
16 de setembro de 2003, na IH Semana de Extensão promovida pela instituição, e coordenado 
pela professora Vânia Lúcia Carneiro Quintão da Faculdade de Educação. O grupo planeja as
atividades numa perspectiva de trabalho com a mídia, num processo de crítica, reflexão e 
construção de possibilidades de aprendizagem com os meios de comunicação, que fazem parte do 
cotidiano de milhões de pessoas.
4.4 - LEITURA DO MUNDO
“Não há educação sem amor.
O amor implica luta contra o egoísmo.
Quem não é capaz de amar os seres inacabados não pode educar.
Não há educação imposta, como não há amor imposto.
Quem não ama não compreende o próximo, não o respeita. ” 
Paulo Freire -  Educação e Mudança, 1979
As idéias de Paulo Freire compõem o eixo central deste capítulo, referente à leitura do 
mundo. As percepções desse mundo são diferenciadas e pessoais, e se acumulam ao longo da 
vida e constroem o conceito que Paulo Freire chama de leitura do mundo. Segundo o autor, a 
leitura do mundo precede a leitura da palavra, geralmente concretizada no ambiente escolar, a 
partir do processo de alfabetização (FREIRE, 1992).
A maioria das obras de Paulo Freire fez referência a educação e a alfabetização para 
jovens e adultos, mas os conceitos gerais de educação, consciência e transformação, dentre 
outros, podem ser empregados de maneira mais ampla, tomando o ser humano no seu todo. Para 
o autor não seria possível refletir sobre educação sem refletir primeiramente sobre o homem. 
Assim, não será possível refletir sobre leitura sem antes pensar o sujeito dessa leitura.
A incompletude de conhecimento é a marca da estrutura finita do homem. 
Paradoxalmente a noção de infinito também norteia a essência da vida humana, uma vez que a 
complexidade e a subjetividade, tanto do homem quanto da realidade onde ele vive, constroem o 
emaranhado social de conhecimento limitado. O desconhecimento do mundo motivaria o homem 
a buscar respostas para entender parte da realidade de acordo com os seus interesses e 
oportunidades. As respostas para os questionamentos sobre o mundo podem ser encontradas a 
partir de reflexões de leitura do mundo complementadas pela leitura da palavra, chegando à 
“palavramundo” (FREIRE, 1992). Assim, os leitores seriam capazes de analisar criticamente, 
discutir, refletir e reconstruir o seu mundo, tomando-se sujeitos da sua própria história.
A leitura é parte essencial do sujeito que se comunica, que sente e tem necessidades de se 
relacionar para construir sua identidade e sua consciência ética e crítica sobre e com o mundo.
Sentimentos como esperança e amor seriam catalisadores na aquisição do conhecimento e na 
formação da consciência crítica, que podem levar à transformação pessoal e social.
De maneira crítica e realista, Paulo Freire também desmistificou o super poder do ato de 
ler e escrever isoladamente. O cientista social, antes de educador, defendeu durante sua vida que 
mudanças estruturais políticas e econômicas profundas seriam necessárias para proporcionar 
oportunidades reais de mudança e progresso social. Esse desenvolvimento seria alcançado ao se 
valorizar as qualidades inatas de cada indivíduo, sem obrigatoriamente transformá-los em mestres 
numa academia. As experiências e leituras distintas do mundo poderiam se constituir em 
caminhos independentes para a busca de autonomia em qualquer lugar, em múltiplas situações.
A capacidade de se comunicar, de selecionar e construir a própria leitura do mundo aliada 
à riqueza política, interesse e condições estruturais que ofereçam oportunidades de 
desenvolvimento, poderiam ser elementos que contribuiriam para a busca da autonomia de vida.
Neste contexto, a notícia jornalística comporia a memória sócio-política e cultural do 
indivíduo. Essa memória levaria cada pessoa a fazer diferentes leituras de mundo a partir de 
experiências particulares. Interessa à pesquisa colaborar para o processo de democratização do 
acesso aos diversos meios de comunicação e estimular a discussão sobre a forma como essas 
informações são produzidas e utilizadas. Espera-se somar esforços para a busca de alternativas 
eficazes que contribuam para leituras de mundo mais críticas, prazerosas e independentes.
Em sua obra “Educação e Mudança”, Paulo Freire apresenta dez características para a 
construção de uma consciência crítica das pessoas, que merecem ser reproduzidas na íntegra pelo 
valor de suas palavras:
1- Anseio de profundidade na análise dos problemas. Não se satisfaz com 
aparências. Pode-se reconhecer desprovida de meios para a análise do problema.
2- Reconhece que a realidade é mutável.
3- Substitui explicações ou situações mágicas por princípios autênticos de 
causalidade.
4- Procura verificar ou testar as descobertas. Está sempre disposta às revisões.
5- Ao se deparar com um fato, faz o possível para livrar-se de preconceitos. Não 
somente na captação, mas também na análise e na resposta.
6- Repele posições quietistas. É intensamente inquieta. Toma-se mais crítica quanto 
mais reconhece em sua quietude a inquietude, e vice-versa. Sabe que é na medida 
que é e não pelo que parece. O essencial para parecer algo é ser algo; é a base da 
autenticidade.
7- Repele toda transferência de responsabilidade e de autoridade e aceita a delegação 
das mesmas.
8- É indagadora, investiga, força, choca.
9- Ama o diálogo, nutre-se dele.
10- Face ao novo, não repele o velho por ser velho, nem aceita o novo por ser novo, 
mas aceita-os na medida em que são válidos.
(1979:40-41)
Essas são características que educadores, estudantes, profissionais da comunicação, pais, 
enfim, todos que desejem uma ação transformadora devem adotar com relação aos meios de 
comunicação e aos demais discursos sociais.
Parafraseando Paulo Freire, o professor Luiz Gonzaga Motta (UnB) foi questionado em 
entrevista à pesquisadora se “a leitura do mundo precederia a leitura feita pela mídia”:
Acho que hoje a nossa leitura de mundo está impregnada de elementos da mídia.
Eu duvido que você hoje saia com um amigo, uma amiga e que a sua conversa 
seja só uma conversa de relações, de coisas, etc, que não tenham a ver com a 
mídia ou que não estejam afetadas pela memória, seja ela memória de curto 
prazo ou memória de longo prazo, que não tenha sido afetada pela mídia. A 
mídia é hoje muito mais onipresente do que qualquer outra coisa. A mídia é 
Deus. A mídia é Deus no sentido da sua onipresença, ela está em todo lugar 
(MOTTA, 2003, Oficina Mídia & Educação, Anexo, p.22 notas da autora).
Como já mencionado anteriormente, a discussão sobre o tema mídia e educação é 
polêmica. Há os que consideram a mídia, assim como Luiz Gonzaga, um meio extremamente 
onipresente, assim como há os que têm uma posição radicalmente contraria. O fato consensual é 
que existe, atualmente, especial necessidade de se promover discussões, políticas públicas de 
formação continuada de professores nessa área, debates que envolvam outros segmentos da 
sociedade como família, governantes, especialistas da área de saúde, enfim, um debate 
multidisciplinar que seja capaz de produzir documentos e elaborar planos sistemáticos com o 
objetivo de elevar o nível da qualidade dos meios de comunicação.
4.5 - COMPLEXIDADE DO CONHECIMENTO
“Conhecimento não deixa nada de pé. 
Seu primeiro ímpeto é desconstruir, em sua verve crítica impiedosa. 
Depois reconstrói, mas sempre sob o signo da provisoriedade, 
para poder continuar desconstruindo ” 
Pedro Demo, 2002
Será apresentado um apanhado geral sobre a complexidade do conhecimento que, por 
natureza, tem uma dimensão infinita e extremamente densa. Este tópico é de relevante 
importância para essa pesquisa.
Este texto é baseado em Demo (2002), Burker (2003) e Meditsch (1997) que, de maneira 
distinta, abordam a complexidade do conhecimento e do funcionamento do cérebro em seus 
estudos.
Seria sensato iniciar o texto conceituando o “caos estruturado” ligado à complexidade. 
Para Demo há duas idéias que derivam do sistema adaptativo complexo, proposto por J.H. 
Holland (1998): o fenômeno seria ao mesmo tempo caótico e estruturado. E caótico por 
apresentar propriedades não-lineares ou de dinâmica ambígua/ambivalente. No entanto, diante da 
face sistêmica, é estruturado pois apresenta também uma “dinâmica” previsível. O conceito de 
“caos estruturado” é extremamente dialético e constitui-se, especialmente, numa das categorias 
da dialética: a unidade dos contrários. Esta categoria reconhece que noções dicotômicas dos 
fenômenos não são as mais sensatas. Por outro lado, admite que os fenômenos em geral são 
constituídos de contrários que, no entanto, não são contraditórios, já que são excludentes. Lévy- 
Strauss -  um dos maiores representantes do Estruturalismo - já  afirmava em sua obra sobre os 
mitos49 que por trás de todo caos há uma estrutura. Mas Demo enfatiza que nesta organização 
estruturada do caos não haveria espaço para a criatividade eclodir. A estruturação seria “inimiga” 
da criatividade enquanto que o caos a favoreceria, pois sua característica seria romper com os 
paradigmas, mesmo sabendo que em algum momento o novo pode vir a ser um modelo 
“estruturado” também. Esse ciclo é infinito, assim como ampla a discussão sobre o caos 
estruturado. Após breve apresentação desse conceito, seria oportuno introduzir algumas 
características da complexidade a fim de relacioná-las ao conhecimento:
Em seqüência, Demo (2002:13-31) apresenta sete características da complexidade, a
saber:
1- Dinâmica
A dinâmica é uma característica da complexidade em constante processo de mudança, num 
contínuo vir a ser. Estaria ligada ao novo e aos desafios propostos por ele. A dinâmica seria 
incontrolável e não-formalizável, caso contrário não seria dinâmica. A imprevisibilidade seria
49 LÉVI-STRAUSS, Claude. O pensamento selvagem, Campinas: Papirus Editora, 1997.
aspecto intrínseco à dinâmica da complexidade. Um computador, por exemplo, não pode ser 
dinâmico, pois a sua estrutura não é complexa. É uma máquina previsível, que funciona a partir 
de comandos preestabelecidos, com os quais os seus usuários contam. Não seria interessante 
para um usuário que o computador de repente passasse a responder diferente da maneira para a 
qual ele foi programado, que comece a dar opinião sobre o conteúdo de um trabalho qualquer 
armazenado por algum pesquisador.
2- Não linear
Outra característica intrínseca à complexidade seria a não linearidade. Este item pode ser 
mais bem conceituado e compreendido pelo leitor a partir de uma dicotomia, apenas didática, 
entre o não-linear e o linear. O primeiro seria parte do conhecimento, considerando-o complexo 
e dinâmico. O não-linear indica posições de reflexibilidade do ser humano num ir e vir constante 
em busca do conhecimento e da garantia da sua própria sobrevivência. No decorrer da existência, 
os seres humanos percorrem caminhos não lineares e distintos para chegarem, muitas vezes, ao 
mesmo ponto. Do outro lado, dizer que algo é linear pressupõe previsibilidade e ausência de 
interferências externas que mudem, por algum motivo, a rota pré-determinada. Para a realidade -  
que apresenta característica complexa e simplista - tanto o não-linear quanto o linear sobrevivem 
juntos, numa dinâmica dialética de unidade dos contrários não excludentes, como o que foi 
apresentado sobre a estrutura e o caos. A complexidade ligada ao conhecimento, no entanto, é 
naturalmente complexa e não linear tanto na reconstrução do saber quanto na sua aprendizagem.
3- Reconstrutiva
Para explicar esta característica da complexidade, Demo (2002) parte do princípio de que na 
natureza nada se cria como se o ser humano ou o que quer que seja fosse um criador, mas tudo se 
‘re-constitui’ a partir de algo já  existente. Esse aspecto da complexidade garante a continuidade 
do processo evolutivo dos fenômenos que são sempre diferentes, apesar de parecerem os 
mesmos. Ao relacionar o reconstrutivismo e conhecimento, defende-se que o saber também é 
reconstruído a partir do que já foi feito, dito ou vivido.
A dimensão reconstrutiva da complexidade aponta para outras dimensões 
fundamentais como sentido de autonomia e aprendizagem. Tanto o processo
evolutivo quanto o histórico insinuam fortemente que não se trata de mero 
crescimento cumulativo, mas qualitativamente diferenciado (DEMO, 2002:21).
A qualidade do conhecimento se evidenciaria num processo de constante recriação do 
saber, e não na acumulação meramente quantitativa ausente de reflexão e inovação.
4- Processo Dialético Evolutivo
Refere-se à evolução da complexidade do ser humano numa perspectiva dialética. Com o 
foco no conhecimento, o processo pelo qual esse se desenvolve está diretamente ligado ao 
tempo, à história e ao biológico do indivíduo em processo de evolução. O cérebro evoluiu ao 
longo dos anos e continua evoluindo, por isso é um dos responsáveis pelo constante 
aperfeiçoamento da dinâmica do saber juntamente com os processos históricos que marcaram 
mudanças de pensamento e de atitude com relação à reconstrução do conhecimento.
5- Irreversível
Esta característica parte de uma condição individual do ser humano, da sua formação 
cultural, da sua experiência. Esses são fenômenos irreversíveis pois não se pode apagá-los da 
história de cada um e da história da coletividade que o indivíduo faz parte. A desconstrução de 
algo irreversível seria sinônimo de fim, já que não existiria alternativa para reconstruí-lo. 
Diferente do caráter reversível do que é linear, a irreversibilidade constitui o complexo 
justamente porque este não pode ser desfeito e refeito da mesma maneira, sem sofrer mudanças. 
Sendo assim, os fenômenos nunca são iguais, nunca se repetem da mesma forma. Sobre isso 
Pedro Demo afirma:
A irreversibilidade refere-se, num primeiro passo, à inserção temporal: com o 
passar do tempo, nada se repete, por mais que possa parecer; qualquer depois é 
diferente do antes; não se pode tomar como equação linear entre antes e depois, 
mas como não linear (DEMO, 2002:24).
6- Intenso
A intensidade da complexidade é um fenômeno ainda visto pela ciência com restrições, 
pois é difícil de ser controlada e mensurada. Muitas vezes, a ciência simplesmente ignora o que é 
intenso num fenômeno qualquer, diante da impossibilidade de retê-lo dentro do método. Ao 
contrário, o que é extenso é mais claro e fácil de quantificar, por isso parece mais confiável. Essa 
dualidade entre a intensidade e a extensão remete à questão da pesquisa qualitativa e da 
quantitativa, respectivamente. Demo relaciona a intensidade à pesquisa qualitativa ao escrever:
A questão da intensidade dos fenômenos complexos está na raiz do que tem 
se chamado pesquisa qualitativa, que busca ir além de indicadores empíricos 
mesuráveis diretamente (DEMC):2001 apud 2002:27).
Quanto à pesquisa quantitativa a extensão é uma das suas marcas, consagradas pelo 
Positivismo. A ciência dura, positivista, costuma deixar de lado a intensidade dos fenômenos, o 
que é dinâmico, o que não é constante. E nem sempre o que é constante nos fenômenos é o mais 
importante, é o mais significativo, expõe o autor.
7- Ambíguo/ Ambivalente
Para começar, Demo refere-se aos conceitos de ambigüidade e ambivalência da seguinte
forma:
Estruturas ambíguas não facultam incrustações rígidas, inamovíveis, 
replicativas de si mesmas, porque são caóticas intrinsecamente. (...) A 
ambivalência refere-se à processualidade dos fenômenos complexos, mais 
facilmente visível porque vinculada a seus modos de vir a ser. Algo é 
ambivalente quando a dinâmica é constituída de valores contrários de força.
Toda complexidade é força, seja na estrutura (ambigüidade), seja nos processos 
(ambivalência) (2002:28-30).
No diálogo se encontra uma estrutura tipicamente ambígua. E por meio da leitura do 
mundo e da comunicação que o ser humano faz interpretações diversas de um mesmo fenômeno. 
O tempo, o espaço e a história também interferem na ambivalência de leituras da realidade. E 
essa abertura que permitiria a reconstrução dos fenômenos e da própria realidade. Por sua vez, a 
ambivalência seria marcada por valores opostos que se relacionam dialeticamente como na 
categoria da Unidade dos Contrários, já citada anteriormente. Seria pela imprecisão, 
característica da realidade, que se percebe a ambivalência, especialmente, em fenômenos 
subjetivos como felicidade, participação, etc..
Sobre o conhecimento, como já apresentado no item “A Notícia como Forma de 
Conhecimento ”, William James50 estabelece dois conceitos de conhecimento: “o conhecimento 
de”, construído ao longo da vida assistematicamente, ou melhor, reconstruído, como diria Pedro 
Demo, e “o conhecimento acerca de”, estruturado e comparado ao saber científico. Para Robert 
E. Park (1940), a notícia como conhecimento estaria no meio termo dos conhecimentos 
propostos por James.
50 A teoria e o pensamento de William James são citados por Robert Park no seu artigo “A notícia como Forma de 
Conhecimento”, 1940.
O conhecimento é questionador, duvida de tudo e tende a, primeiramente, desconstruir o 
modelo dominante para então reconstruir outro. Dessa forma, a história tem se mantido viva e 
dinâmica. O conhecimento é não-linear e apresenta duas vertentes para o processo da sua 
reconstrução: uma individual e outra coletiva. O estar sozinho para refletir, descobrir e explorar 
as potencialidades cognitivas e subjetivas do ser é imprescindível à evolução do próprio 
conhecimento. A socialização do conhecimento é outro passo importante na reconstrução do 
saber humano. E na coletividade que há troca de experiências, que os contrários se confrontam e 
assim a riqueza da multiplicidade de leituras e teorias resultam na dinamicidade do 
conhecimento. O saber não pode ser transmitido, como já afirmava Paulo Freire (1979). Deve 
servir para inovar, buscar soluções para os problemas e, além disso, deve estar sempre exposto à 
críticas.
Sobre transmissão do saber, este não se transfere como numa transação bancária de 
dinheiro. Nem tampouco num processo tecnológico de transmissão de dados entre 
computadores. O saber se constrói ao longo dos anos, com experiência, com angústia, com 
dúvida, com interesse, sem medo, com motivação, com persistência e vontade. O “educador” 
sabe que não pode transferir para o estudante o seu conhecimento. Ele pode estimulá-lo e 
orientá-lo a buscar o conhecimento de maneira endógena, pois o aluno é quem decide se quer 
aprender ou não. A palavra educador é colocada entre aspas para referir-se ao profissional da 
educação que realmente é comprometido com a sua missão de educar para a vida. 
Diferentemente de um professor que não cultiva a contínua vontade de aprender e que se prende 
a paradigmas tidos como certos e inquestionáveis.
Venício Lima51 (1996) fez uma releitura sobre as obras de Freire enfocando a educação e 
a comunicação e afirma: “Contrapondo a comunicação à transmissão, Freire argumenta que 
comunicação é a ‘co-participação de Sujeitos no ato de conhecer’ e que a extensão implica 
transmissão, transferência, invasão” (1996:57). Junto a esses fetores, a noção de limites com 
relação ao conhecimento deve ser acompanhada da autocrítica permanente para não se cair na 
ingenuidade de simplesmente repetir idéias prontas.
O interesse e a motivação compõem a estrutura do conhecimento uma vez que um livro, 
por exemplo, só pode ser conhecido se o leitor se interessar pelo tema. A esta atividade está
51 Venício Lima é formado em Sociologia e Política pela Universidade Federal de Minas Gerais; é mestre em 
Publicidade e Marketing e doutor em Comunicações pela University o f Illinois, Urbana-Champaign, Estados Unidos; 
é jornalista e publicitário; ex-professor da Universidade de Brasília-DF.
envolvida a capacidade de seleção que os indivíduos têm. Hoje esta tarefa está mais complexa 
pelo “boom” de informações de todas as espécies que são cotidianamente despejadas aos olhos 
de milhares de leitores/consumidores. Olhando por esse lado, parece mais distante a 
característica de emancipação e de autonomia do conhecimento ser feto, pois a avalanche de 
mensagens diversificadas e heterogêneas, carregadas de “objetividade” capitalista, em várias 
fontes de conhecimento, inclusive nas universidades, tende a prender as mentes em estruturas 
tradicionais de poder.
Poder e conhecimento sempre andaram juntos e essa dinâmica não deve mudar num 
futuro próximo. A busca pelo conhecimento geralmente é acompanhada pela ânsia de estar mais 
próximo dos que detêm o poder, seja econômico, ideológico, privado ou público. O 
conhecimento científico é o tipo de saber mais reconhecido pela sociedade, especialmente pelos 
paradigmas dominantes, na qual ele se insere. Outras vertentes sociais têm conseguido voz de 
maneira alternativa, por meio de movimentos sociais e pressões da sociedade civil organizada, 
como afirma Cecília Peruzzo (1998) em seu trabalho sobre comunicação comunitária citado no 
item sobre educomunicação deste trabalho. A necessidade de conhecer veio também como 
brecha de oportunidade para pessoas que não tinham voz e que por meio do saber passaram a ter 
lugar de feia privilegiado, a ponto de serem ouvidos e de serem agentes de mudança dos 
paradigmas dominantes.
No universo científico o Positivismo é considerado o referencial metodológico que ocupa 
o lugar de paradigma dominante na comunidade científica mundial. Os embasamentos 
quantitativos predominam nas pesquisas como justificativa de estudos considerados complexos. 
No entanto, há uma inserção cada vez mais ascendente da pesquisa qualitativa como modelo 
alternativo ao Positivista. A pesquisa qualitativa iria além dos dados secos e superficiais da 
pesquisa dura, por meio de uma análise mais acurada e detalhada dos fenômenos. Vale ressaltar 
que o ideal não seria dicotomizar entre pesquisa quantitativa e qualitativa, mas utilizar 
convenientemente os recursos da primeira para validar melhor a segunda, uma vez que esta ainda 
precisa de reconhecimento científico.
Os ambientes onde o conhecimento circunda são geralmente tensos, no sentido de 
instigar oposição de forças que eclodem em forma de conflitos. A luta pelo poder caminha ao 
lado da evolução do conhecimento. Esse movimento é antigo e marca a história do conhecimento 
e das guerras no cenário internacional (BURKER, 2003). À medida que uma sociedade evolui e
se emancipa em nível de conhecimento, esta tende a desejar a expansão e maior visibilidade 
junto às demais nações. Isto costuma gerar disputas pelo poder, tanto em países desenvolvidos e 
em desenvolvimento quanto em nações subdesenvolvidas.
Pôde-se expor que tanto a forma de aprendizagem quanto a dinâmica social do 
conhecimento são complexas e requerem atenção dos profissionais da educação, da comunicação 
e dos estudantes em geral. O biológico, a estrutura da sociedade, as relações entre os seres 
humanos e outros fatores estão intrinsecamente ligados à dinâmica do conhecimento que 
desperta a curiosidade e atrai tantas pessoas.
Influências externas interferem diretamente na reconstrução do conhecimento, mas a 
dinâmica interna do funcionamento do cérebro e do indivíduo na busca do saber são 
determinantes. Eduardo Meditsch destaca a relação que há entre o funcionamento do cérebro e a 
cognição. “O cérebro não registra as informações exatamente como as recebe. Ele processa, 
classifica e contextualiza, reconstruindo a informação recebida a partir de esquemas de 
interpretação e informações prévias sobre o tema, o emissor e a situação comunicativa” (1977:5). 
A emoção é um aspecto que interfere diretamente nos mais variados tipos de leituras que 
“cérebros diferentes” podem fazer do mesmo assunto. A complexidade humana de conexões 
internas e externas parece estar longe de ser alcançada por produtos tecnológicos “falantes” e 
“ouvintes”, mas não “interpretantes”. A característica de ser interpretante tem sido atribuída 
exclusivamente ao ser humano, pelo menos por enquanto. A inteligência artificial ainda não 
atingiu tal patamar de sofisticação e de complexidade.
Segue agora uma sucinta apresentação da complexidade biológica do cérebro, tema que 
será abordado por ter papel fundamental no processo de construção do conhecimento.
Visão biológica do conhecimento -  O funcionamento do cérebro ainda é um mistério para a 
ciência. A inteligência artificial tenta, ao máximo, se aproximar da dinâmica cerebral para 
utilizá-la na construção de máquinas falantes e servis. A mídia freqüentemente anuncia nos 
noticiários as invenções japonesas inteligentes expostas em feiras tecnológicas. Ao fazer isso, os 
repórteres costumam chamá-las de máquinas inteligentes. Mas realmente teriam inteligência? 
Demo (2002) teme inclusive ser chamado de ultrapassado ao posicionar-se contra os discursos 
extremamente utópicos do marketing sobre as vantagens da máquina. Sabe-se que a diferença
entre vários tipos de computador, por exemplo, geralmente, está na capacidade que o usuário tem 
em utilizá-la com maior habilidade.
A complexidade cerebral é compatível com a complexidade do conhecimento, que 
exposto a influências externas, como condições mais adequadas de aprendizagem - boas escolas, 
bons professores, acesso a materiais de qualidade e um ambiente familiar que estimule o 
constante aprendizado - favorecem a evolução do conhecimento. Com o passar dos anos, o 
cérebro pode perder capacidade de conexão, suas células tendem a morrer e não se recompõem, 
mas o ser humano ainda assim é capaz de aprender, mesmo que de maneira mais lenta e não tão 
produtiva. As células nervosas não são iguais e o homem não pode afirmar com precisão linear o 
número dos tipos neuronais. Esse seria um dos motivos pelo qual a inteligência artificial está 
sempre aquém da capacidade e do funcionamento do cérebro humano.
Á característica de abertura do cérebro humano é o que o diferencia dos demais animais, 
que não possuiriam, via de regra, capacidade criativa de aprendizagem. O físico-químico Fritjof 
Capra e o biólogo Roman Maturama, considerados questionadores da ciência tradicional 
defendem a tese de que a natureza também é criativa, pois com o passar dos anos, teve que 
evoluir para sobreviver.
Esse aspecto de abertura do cérebro pode favorecer o processo de aprendizagem do 
indivíduo e tomar mais complexo o entendimento do modo como essa dinâmica se desenvolve. 
Esta é uma característica intrinsecamente humana que a inteligência artificial ainda não capaz de 
copiar.
4.6 - CIDADANIA E ACESSO À INFORMAÇÃO
“A comunicação, que reúne o saber, a organização e o poder, 
vincula no homem a memória das suas origens 
às suas aspirações mais nobres para uma vida melhor”
Unesco- 1983
Este tópico apresenta uma discussão sobre o exercício da cidadania, especialmente no que 
diz respeito ao direito à educação, ao acesso à informação e à cidadania. O discurso moderno é de 
que as tecnologias vieram para melhorar e garantir melhores condições de vida para os seres 
humanos. Entretanto não é exatamente isso que se tem percebido. Os avanços tecnológicos têm
ocorrido numa velocidade muito maior do que a capacidade que as pessoas têm de assimilar os 
seus efeitos.
O livro da Unesco Um Mundo e Muitas Vozes (1983) relata um histórico progressivo 
sobre o acesso do indivíduo à informação, que estaria diretamente vinculado a sua busca pela 
cidadania, e à evolução tecnológica ocorrida ao longo dos anos:
Sec. I (Era cristã) -  substituição do pergaminho e do papiro pelo papel
Sec. IX (China) -  invenção da imprensa;
Sec. XV (Europa) -  expansão da utilização da imprensa (livros);
Sec. XVII (Europa) -  disseminação dos livros, panfletos e mais tarde, os jornais;
- Sec. XVIII (Europa e EUA) -  luta pela liberdade de imprensa;
Sec. XIX e início do XX (Rússia Czarina, Ásia, África, América Latina) -  busca pela
livre expressão;
- Sec. XEX (Países ricos) -  fomento da impressão de massa;
Sec. XX e XXI (Mundo) -  expansão dos meios de comunicação de massa.
Acompanhando a cronologia acima, a população foi aos poucos conquistando direitos 
básicos como a liberdade de expressão, saber ler e escrever, ter seus direitos reconhecidos por lei 
e a construção da cidadania. No entanto, segundo a Unesco, a maior parte da população não 
usufrui as vantagens da evolução tecnológica:
(...) os pobres e os grupos marginais -  que em muitas sociedades constituem uma 
grande fração da população -  não hão de intervir durante muito tempo nessa 
‘nova era’. Para eles, a satisfação das necessidades fundamentais e a melhoria 
das condições de vida continuarão a ser os problemas essenciais, mais que a 
resolução dos problemas relacionados com o sistema de comunicação global 
(UNESCO, 1983:18).
A análise da Unesco propõe que se as diferenças econômicas, políticas e sociais entre os 
países e dentro deles aumentarem, as desigualdades nesse campo tendem a se acentuar também. 
Para que esse problema tenha um tratamento diferenciado, a Unesco sugere uma “nova ordem” 
em matéria de comunicação e distribuição da informação. Nessa nova ordem, a comunicação e a 
educação constituiriam um elemento essencial para as relações internacionais, especialmente 
“para o estabelecimento de um novo sistema baseado no princípio da igualdade de direitos, na 
independência e no livre desenvolvimento dos países e dos povos” (1983: 62).
Para a concretização dessa nova ordem é preciso refletir sobre o conceito de cidadania e 
sobre o papel do cidadão na busca de oportunidades e de acesso à informação. Cecília Peruzzo - 
cujo trabalho relaciona a comunicação comunitária, a cidadania e a educomunicação (1998) - fàz 
um paralelo entre a concepção liberal de cidadania e o modelo desenvolvido por Rousseau (Séc. 
XVm). O modelo liberal se pauta na individualidade, na separação entre as esferas pública e 
privada. Nessa perspectiva, o que interessa é a satisfação pessoal, desvinculada do engajamento 
político e social.
O modelo proposto por Rousseau vê cidadania como um direito coletivo que favorece a 
individualidade mas pressupõe ação política, e sua socialização implica na aquisição de direitos e 
no cumprimento de deveres em sociedade. Pressupõe que deveriam fazer parte de um governo 
democrático cidadãos que tivessem realmente reconhecidos os seus direitos civis e políticos. Ou 
seja, e na ordem inversa, um governo só é efetivamente democrático se constituído por cidadãos 
conscientes dos seus direitos e deveres.
Peruzzo complementa o conceito de cidadania com a inclusão dos seguintes direitos:
a) direitos no campo da liberdade individual: liberdade, igualdade, locomoção e 
justiça; b) direitos de participação no exercício do poder político: participação 
política em todos os níveis: eleições, plebiscitos, participação em órgãos de 
representação, tais como sindicatos, movimentos e associações; c) direitos 
sociais: direito e igualdade de usufruto de um modo de vida digno, através do 
acesso ao patrimônio social, ligado ao consumo, ao lazer, condições e leis do 
trabalho, à moradia, à educação, à saúde, a aposentadoria etc (1998:05).
A autora afirma que cidadania é histórica, sendo sempre uma conquista do povo, e sua 
ampliação depende da capacidade política dos cidadãos, da qualidade participativa desenvolvida. 
De encontro à definição de cidadania apresentada por Peruzzo, Demo (1991) conceitua cidadania 
“como um processo histórico de conquista popular, através do qual a sociedade adquire, 
progressivamente, condições de tomar-se sujeito histórico consciente e organizado, com 
capacidade de conceber e efetivar projeto próprio” (DEMO, 1991:17).
A participação democrática dos cidadãos na política, na economia, na cultura, na educação, 
na comunicação, enfim, nos movimentos sociais, seria essencial para a busca de transformação da 
sociedade. Segundo Peruzzo (1998), esse movimento de participação da sociedade civil tem 
mudado, especialmente desde os anos 90 com o engajamento de ONG’s e movimentos populares 
comprometidos. Junto a esse movimento outros surgiram e estão surgindo em todas as áreas
sociais, em resposta às demandas da sociedade. A escassa participação política de uma sociedade 
compromete diretamente a cidadania e a liberdade dos indivíduos. O exercício da cidadania está 
vinculado diretamente à conscientização dos agentes sociais, que por meio do reconhecimento 
dos seus direitos e deveres deveriam adotar uma postura mais ativa e participativa diante das 
questões sociais, econômicas e políticas, tanto no âmbito nacional quanto no internacional.
Para Amartya Sen52 (2000) uma maneira de garantir um estado democrático, com a 
participação de cidadãos ativos, é a liberdade de escolha, acompanhada de capacidades e 
oportunidades. A falta de oportunidade de acesso à informação prejudica esse processo. Sem 
conhecer o leque de opções que o mundo oferece, sem saber o que significa estar alheio às 
possíveis escolhas e condições que o mundo impõe para consegui-las, a liberdade e a capacidade 
do cidadão ficam comprometidas.
Dados da Unesco (2002: 285) mostram que, por exemplo, na Finlândia -  país 
desenvolvido -  455 habitantes em cada 1.000 lêem jornais; 1145 em 1000 habitantes têm 
aparelho de rádio (mais de um aparelho por pessoa); 56,87 em cada 100 habitantes têm televisão 
(1998); 36,01% dos habitantes têm computadores (1999) e a cada 10.000 habitantes, 3.227,44 
têm acesso à internet. Assim como a Finlândia, países como a Austrália, Canadá, Estados Unidos, 
Alemanha, Japão, Áustria, Bélgica, entre outros desenvolvidos, têm uma estrutura de acesso aos 
meios de comunicação mais democrática. No entanto, Amartya Sen (2000) destaca que nesses 
países tidos como desenvolvidos também há desigualdades, como a questão da discriminação 
racial nos Estados Unidos, onde a exclusão que os negros sofrem, recebendo salários mais baixos, 
desfrutando de menos oportunidades e com expectativa de vida menor, levam-nos a viverem 
nesta dinâmica, fazendo com que os negros tenham menos liberdade e menos capacidade de lutar 
por esta liberdade.
Na outra ponta, com relação à distribuição da informação, há países, notadamente de 
nações africanas, asiáticas, oceânicas e latinas, que sofrem mais com essa feita de acesso se 
comparado a países desenvolvidos. De acordo com a Unesco (2002) Zimbábue, na África, 
registra um número de 19 habitantes em cada 1000 que lêem jomal (1999); 102 que têm aparelho 
de rádio (1997); 2,94% de pessoas no país que têm aparelho de televisão (1998); 1,3% de 
habitantes que possuem computador (1999) e 17,35 habitantes que têm acesso à internet a cada 
10.000 (1999). Esse é um dos vários exemplos que a Unesco traz no seu estudo.
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No Brasil, considerado um país em desenvolvimento, os números de acesso aos meios de 
comunicação são: 40 em cada 1.000 habitantes lêem jomais (1999); 434 em 1.000 pessoas têm 
aparelho de rádio; 31,63% dos habitantes têm aparelho de televisão (1998); 3,63% da população 
possui computador (1999) e 208,34 habitantes em cada 10.000 têm acesso à internet (1999). 
Dados de pesquisa sobre a expansão da internet, mostram que a população mundial de 
intemautas cresceu 7% em 2003 comparado a 200253. No entanto, dados do Ministério da 
Educação (2002)54 revelam que, especificamente nas escolas públicas, somente 8% dos 
estabelecimentos de ensino fundamental no Brasil têm acesso à internet.
A televisão e o rádio, segundo relatório da Unesco (2002), são as mídias mais 
abrangentes, no entanto, nota-se que há distribuição e acesso distinto dos meios de comunicação 
entre países considerados desenvolvidos, em desenvolvimento ou de baixo desenvolvimento.
Os pesquisadores Tichenor, Donohue e Olien (1980), teóricos do Knowlegde Gap, 
apresentaram três aspectos diretamente ligados ao exercício da cidadania que serão citados 
novamente neste tópico:
1- controle de acesso à informação;
2- controle de distribuição da informação, o qual está diretamente ligado ao controle de 
acesso à informação;
3-o  controle do reforço das predisposições prévias, as quais determinariam a capacidade 
de compreensão das notícias de acordo com o meio socioeconômico e educativo do receptor.
O acesso à informação está ligado ao poder. As disparidades de informações entre 
indivíduos que “sabem mais” e os que “sabem menos” provocam, geralmente, uma concentração 
de poder nas mãos dos primeiros. Sobre essa divisão Martín-Barbero (2002) lembra o 
pesquisador Miguel de Moragas Spá ao afirmar que “as novas tecnologias da comunicação estão 
reforçando a divisão entre a informação e a cultura dirigidas para aqueles que tomam as decisões 
na sociedade e o outro tipo de informação e de cultura voltada para o entretenimento das grandes 
massas” (BARBERO, 2002:45). Barbero faz uma crítica à qualidade dos programas midiáticos 
produzidos e direcionados à maioria da população, especialmente, da América Latina -  foco do 
seu estudo. Segundo o autor, a elite social tende a se distanciar cada vez mais da grande “massa”,
53 Dados disponível em http:/Avww.folhaonline.com.br/notícias.htm. Data de acesso: 24/01/2004.
54 Dados disponíveis em http://www.inep.gov.br/senso/sensoescola.asp. Data de acesso: 24/01/2004.
pois com a difusão dos canais fechados e especializados, aquela passa a não assistir os mesmos 
programas que população em geral assiste.
Ainda com relação à realidade brasileira, no âmbito da educação, os Parâmetros 
Curriculares Nacionais do Ministério da Educação para o Ensino Fundamental (1998) destacam 
a importância do acesso e da inclusão das Tecnologias da Comunicação e Informação na 
realidade dos estudantes, com a preocupação de não acentuar as diferenças entre as diferentes 
comunidades. O texto oficial do MEC afirma que:
Ao mesmo tempo em que a tecnologia contribui para aproximar as diferentes 
culturas, aumentando as possibilidades de comunicação, ela também gera a 
centralização na produção do conhecimento e do capital, pois o acesso ao mundo 
da tecnologia e informação ainda é restrito a uma parcela da população planetária.
Há uma grande distância entre os indivíduos que dominam a tecnologia, os que 
são apenas consumidores e os que não têm condições nem de consumir, pois não 
têm acesso às novas tecnologias da informação e comunicação. Ter informação 
não significa ter conhecimento. Se, por um lado, 0 conhecimento depende de 
informação, por outro, a informação por si só não produz novas formas de 
representação e compreensão da realidade (PCN:136).
O processo de inclusão social dos indivíduos que estão à margem das oportunidades e das 
escolhas se verifica por meio da conscientização política e cidadã da comunidade, seja em nível 
local, regional, nacional ou internacional, especificamente com relação à educação, ao acesso à 
informação e ao direito à cidadania. A conscientização e o reconhecimento dos direitos da pessoa 
como cidadão devem ser os primeiros passos nesse caminho de busca pela liberdade de escolhas 
e de oportunidades.
4.7 - MULTICULTURALISMO
“Mire, veja: o mais importante e bonito, do mundo, é isto: 
que as pessoas não estão sempre iguais, 
ainda não foram terminadas — 
mas que elas vão sempre mudando ” 
Guimarães Rosa
Será apresentada neste tópico uma releitura de Cristina G. Machado55 (2002) sobre a 
origem e o conceito de cultura, intrinsecamente ligado ao conceito de multiculturalismo, a partir 
de uma perspectiva direcionada à educação multicultural e à educomunicação como caminho de 
utilização democrática das tecnologias da comunicação e da educação, que sustentem o 
multiculturalismo e a cidadania.
O termo cultura surgiu na Grécia e estava ligado à formação individual do ser humano. 
“Correspondia a chamada Paidéia, ação pela qual o homem realizava sua verdadeira natureza 
desenvolvendo a filosofia e a consciência da vida em comunidade” (MACHADO, 2002:17). O 
conceito de cultura do inglês Edward Tylor (1832 -  1917) foi o que ficou e o que se aproxima da 
realidade atual: “todo o complexo de conhecimentos, crenças, arte, moral, leis, costumes ou 
qualquer outra habilidade ou tradição adquiridos pelo homem como elemento de uma sociedade”. 
(MACHADO, 2002:18)
Cristina Machado (MACHADO: 2002, 24) resume o conceito de cultura nos seguintes 
pontos:
a) A cultura determina o comportamento do homem e justifica as suas realizações.
b) O ser humano age de acordo com os seus padrões culturais. Os seus instintos foram 
parcialmente anulados ao longo do processo evolutivo por que passou.
c) A cultura é um meio de adaptação aos diferentes ambientes ecológicos. Para tanto, em 
vez de modificar o seu aparelho biológico, o homem altera o seu aparelho superorgânico.
d) Ao adquirir cultura, o homem passou a depender muito mais do aprendizado do que de 
agir através de atitudes geneticamente determinadas.
e) A cultura determina o comportamento humano e a sua capacidade artística ou 
profissional.
f) A cultura é um processo acumulativo, resultante de toda a experiência histórica das 
gerações anteriores.
A noção de cultura é freqüentemente permeada pela idéia de várias e diferentes culturas, 
que se ligam de algum modo, que estabelecem uma relação dinâmica entre as sociedades e na 
sociedade. No entanto, essa noção de várias culturas e de “multiculturalismo” dinâmico entra em 
conflito com a tradição considerada característica intrínseca das culturas em geral. Estudos
55 Cristina G. Machado é licenciada em Filosofia pela Universidade do Estado do Rio de Janeiro (UERJ) e mestre em 
filosofia pela Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ).
antropológicos e marxistas teriam contribuído para a desmistificação de uma cultura universal e 
única, valorizando os aspectos plurais, as diferenças e as rupturas da atualidade pelas quais a 
sociedade continuamente passa.
Em nível mundial, o Canadá é um país reconhecido pelos avanços nessa área. A legislação 
oficial canadense sobre o multiculturalismo, estabelecida em 1971, determina objetivos focais 
para o desenvolvimento da representatividade plural da sociedade:
1. Participação de Minorias Étnico-Raciais na Tomada de Decisões na Esfera Pública 
(Ethno-racial Minorities Participate in Public Decision-Making)
2. Engajamento das Comunidades e do Público em Geral no Diálogo Informativo e em Ações 
Sustentáveis de Combate ao Racismo
(Communities and Broad Public Engage in Informed Dialogue and Sustained Action to Combat 
Racism)
3. Eliminação de Sistemas de Barreiras pelas Instituições Públicas 
(Public Establishments Eliminate Systemic Barriers)
4. Políticas Federais -  Programas e Serviços de Resposta à Diversidade Étnico-Racial 
(Federal Policies, Programs and Services Respond to Ethno-racial Diversity)
Segundo Paulo Miranda56, no relatório da missão brasileira ao Canadá, o país é um 
exemplo a ser seguido pelos “avanços proporcionados pelo multiculturalismo obrigatório na 
mídia; pela produção de 60% nacional, incluindo a propaganda; pelo investimento na distribuição 
de impressos; pelos investimentos destinados à mídia comunitária”57 (...) A expectativa da missão 
brasileira é estabelecer vínculo com o Canadá a partir de convênios bilaterais entre os países, 
afirmou Miranda em entrevista à pesquisadora. Para isso, o Brasil convidou representantes do 
governo, de empresas ligadas à mídia, de universidades canadenses para participarem do
56 Paulo Miranda é professor universitário, jornalista e Secretário-Executivo da Associação Brasileira de Canais 
Comunitários (ABCCOM).
57 O relatório está disponível em http://www.tvcomunitariadf.com.br/diversos/Canada.htm. Data de acesso: 
27/10/2003.
seminário internacional “Democracia e Comunicação”, realizado no Senado Federal em Brasília, 
de 25 a 27 de novembro de 2003. Espera-se com isso que haja um intercâmbio de estudantes, 
pesquisadores e de experiências entre o Brasil e o Canadá.
De acordo com o relatório de Miranda, dia 27 de junho é o Dia Nacional do 
Multiculturalismo, no Canadá, data em que foi lançada em 2003 uma TV em Vancouver, com 
programações em 22 línguas, inclusive em português. Segundo o Gerente de Multiculturalismo 
do Canadian Heritage, Feriai MacCann, leis como a do Multiculturalismo, leis de igualdade de 
emprego e o capítulo de direitos humanos e liberdades são fundamentais para a tão desejada 
integração no Canadá (dados do relatório).
Júlio Tavares (1993) -  pesquisador em multiculturalismo -  restringe a atuação 
multicultural em relação ao neoliberalismo e ao capitalismo:
O selo multicultural não coaduna com as postulações neoliberais que tomam o 
mercado num sentido restrito, incorporando nele todo o resultado material e 
produtivo desta sociedade, conduzindo até as últimas conseqüências o modo de 
produção de mercadorias de consumo (1993:42).
Muitos modelos “multiculturalistas” podem surgir como uma pseudo-aceitação das 
diferenças sociais, que têm o fim somente de mascarar interesses puramente econômicos. No 
entanto, o multiculturalismo ideal deveria apresentar as seguintes características, segundo 
Cristina Machado:
Referir-se à coexistência enriquecedora em diversos pontos de vista, 
interpretações, visões, atitudes provenientes de diferentes heranças culturais 
(MACHADO, 2002:36).
Seria por meio do multiculturalismo aplicado à educação e à mídia que os profissionais 
atuais e, especialmente, as novas gerações poderiam ter uma formação de respeito às 
diversidades sociais. A conscientização por meio dessas duas vertentes é um dos caminhos 
possíveis, para a aplicação dos direitos humanos e culturais mundiais. Para isso, o acesso aos 
meios de comunicação e a melhoria da sua qualidade são fatores preponderantes para o avanço 
desse processo.
Alguns dados verificados por Machado (2002), revelam a velocidade com que os avanços 
tecnológicos estão mudando as relações multiculturais da sociedade, especialmente, no que diz 
respeito ao aceso às comunicações. O telefone levou 70 anos para conquistar 50 milhões de
usuários; o rádio, 38 anos; a televisão, 13 e a internet, apenas 5 anos. No entanto o número de 
pessoas que têm acesso à internet é menor, pois a população mundial praticamente dobrou de 
1900 até 1995, data da pesquisa da Revista Web. Apesar do conteúdo da internet ser questionado 
em vários aspectos, há muita coisa boa também. Portanto, o cidadão que não acesso à rede perde 
a oportunidade de ter contato com um conjunto de informações importantes para o seu 
desenvolvimento acadêmico, pessoal, profissional, etc. E claro que existem outras fontes de 
acesso à informação, porém a internet é um recurso muito rico.
Reconhecer e saber utilizar as tecnologias da comunicação para fins de reconstrução do 
conhecimento é um desafio para a atual geração dos profissionais da educação. A formação do 
educomunicador, profissional que estaria habilitado a trabalhar especialmente nos campos da 
educação e comunicação, mas com diversas interfaces, seria uma figura a contribuir em favor de 
um multiculturalismo de fato.
A convergência dessas áreas de trabalho pode contribuir para uma mudança nos modelos 
educacionais e comunicacionais atuais e poderão repercutir em conquistas para as futuras 
gerações. Esse movimento de mudança, como mencionado anteriormente, é provocado com a 
participação mais ativa de todos que reconhecem para si mesmo o direito de se ver representada 
e de ter voz nos mais variados espaços públicos.
A igualdade total entre os diferentes pode ser uma utopia, mas é por meio da sua busca 
constante que se pode promover o respeito entre as culturas, garantir uma democracia mais justa 
e construir um multiculturalismo no sentido mais amplo da palavra.
4.8 - FORMAÇÃO CONTINUADA DE PROFESSORES
“...um projeto de formação em comum, sobretudo quando se convive na mesma escola, 
pode dar partida a um processo de explicação e de confrontação das práticas das quais 
ninguém sairá ileso. Êprecisamente por isso que é um modelo interessante de formação: 
enquanto a formação contínua fora do estabelecimento procede de uma escolha 
individual e afasta o professor de seu ambiente de trabalho, uma formação comum, 
no estabelecimento, faz evoluir o conjunto do grupo, em condições mais próximas
do que uns e outros vivem cotidianamente ”
Perrenoud, 2000
Pedro Demo discorre sobre o saber pensar como característica de um conhecimento e de 
uma aprendizagem complexas:
(...) Saber pensar começa, primeiro, com a habilidade de auto-crítica: saber quão 
pouco se sabe, reconhecer os limites do conhecimento, reformular o sentido de 
responsabilidade ética das intervenções feitas pelo conhecimento. Segundo, 
desdobra-se na habilidade do questionamento crítico, para poder vislumbrar para 
além das aparências, ideologias, perversidades e aliciamentos, sem cair na esparrela 
tradicional de poder encontrar algum ponto final já objetivo. Terceiro, com base na 
crítica e auto-crítica, o saber pensar precisa incluir habilidades como saber cuidar, 
inovar, acreditar, comunicar (...) (2002:124).
Espera-se que o educador tenha essas características apresentadas acima e outras 
habilidades exigidas pela sociedade, como saber lidar com a educação sexual, especialmente dos 
adolescentes, debater e conscientizar os alunos sobre o papel de cada um na luta contra a 
violência, na proteção ao meio ambiente e, entre outras coisas, a conviver de maneira crítica com 
a mídia. Esse último ponto talvez não seja visto ainda como uma necessidade por muitos 
segmentos sociais por não terem noção mais ampla da onipresença dos meios de comunicação no 
cotidiano, apesar de destinarem boa parte dos seus dias à mídia58 (rádio, televisão, cinema, 
internet, revistas, jornais, etc.).
No momento em que se apresenta uma demanda exigente de trabalho, espera-se que o 
profissional, seja ele de que área for, tenha condições de cumpri-la. No entanto, sabe-se que o 
profissional da educação, ao longo de décadas, vem sendo cada vez mais desvalorizado e 
desrespeitado, especialmente os da rede pública de ensino. Reivindicações da classe em geral não 
são atendidas, e os docentes enfrentam um quadro de pessoal desanimado com o futuro da 
carreira. Fatores socioeconômicos interferem diretamente na exigida formação continuada dos 
educadores. A classe, já dispersa, perde força junto ao governo na perspectiva de verem atendidas 
suas reivindicações. A alternativa para alguns profissionais é vislumbrar uma outra carreira fora 
do magistério, por meio de outro concurso público, outro curso universitário ou uma carreira 
técnica autônoma.
Diante deste contexto ora apresentado sobre a realidade atual desses profissionais está a 
formação continuada dos professores, que pressupõe constante reflexão e busca de 
aperfeiçoamento profissional, baseado na troca de experiências, na autocrítica e no diálogo entre 
teoria e prática.
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De acordo com a dissertação de Aquiles Santos Cerqueira, da Universidade de Brasília, 
defendida em 2002, a formação continuada de professores deveria começar já  no curso de 
graduação de licenciatura, e não como se convencionou, somente após o término da graduação, 
no mercado de trabalho. Esta divisão entre teoria e prática que Paulo Freire e Pedro Demo 
contestam. Para esses autores, o conhecimento científico deve servir à sociedade e não 
simplesmente se servir dela. Ou seja, o conhecimento da realidade escolar, que é um mundo 
complexo parte de uma realidade mais complexa ainda, deveria fazer parte da formação básica do 
educador estendendo-se por toda vida profissional.
No Distrito Federal, a instituição oficial responsável pela formação continuada dos 
professores é a Escola de Aperfeiçoamento de Profissionais da Educação (EAPE), que Cerqueira 
considerou, em sua análise, instrumento de manobra para orquestrar um discurso homogêneo da 
classe de maneira que atenda satisfatoriamente aos interesses do Estado. Demo (2002) considera 
o conhecimento algo não-linear e complexo, porém o sistema educacional brasileiro teria ainda 
“procedimentos tendencialmente lineares -  por isso impositivos e instrucionistas” (2002:124).
Como regra, o educador deveria saber construir o próprio programa de formação 
autônomo, independente e crítico antes de partir para o trabalho coletivo, pois a reflexão 
individualizada deveria ser pressuposto para o desenvolvimento coletivo da classe.
O trabalho coletivo também pode ser visto sob o ponto de vista hermenêutico apresentado 
por Thompson (1998) ao fazer referência à recepção (à interpretação) dos produtos midiáticos de 
maneira coletiva:
Muitas das pressuposições e expectativas que um indivíduo inclui no processo de 
interpretação são de caráter social e histórico mais amplo, compartilhadas por um 
grupo com características originais e trajetórias similares. Estas constituem um 
tipo de pano de fundo de conhecimentos implícitos que os indivíduos adquirem 
através de um processo gradual de inculcação, e que lhes fornece uma estrutura 
para interpretar e assimilar o que é novo (THOMPSON, 1998:44).
A formação continuada dos educadores, defendida nessa pesquisa, estabelece atividades 
horizontais de reflexões, diálogos (comunicação dialógica — Paulo Freire), reconstrução, 
avaliação (crítica e auto-crítica) e mudança (individual e coletiva).
Durante a Oficina Mídia & Educação a pesquisadora propôs uma metodologia de 
trabalho59 que simulasse um processo de formação continuada de professores. Um dos critérios 
de seleção da escola foi, justamente, a cultura de constante atualização profissional da equipe 
docente.
A partir de um processo gradativo de descoberta, de interesse, de questionamentos e de 
conscientização, o grupo teve possibilidade de identificar problemas comuns e dúvidas sobre as 
rotinas de trabalho da escola e sobre a utilização que se faz dos meios de comunicação no 
ambiente escolar. Além disso, o coletivo trouxe discussões sobre como a mídia chega à escola, 
tanto por meio dos professores quanto por meio dos alunos. As discussões foram extremamente 
ricas, visto que o tema também é abrangente.
A busca teórica, com o objetivo de suprir parte das lacunas de conhecimento provocadas 
pelas práticas diárias da educação, deve fazer parte do processo de formação continuada dos 
professores. Assim, o educador poderia agregar criatividade, experiência e intuição às práticas e 
teorias para construção do seu próprio método de trabalho, de avaliação, visão de mundo e de 
resolução de problemas que surgirem durante o caminho da educação.
A formação continuada do professor está diretamente ligada à formação política do 
profissional. Sobre isso Paulo Freire destaca:
(...) O educador tem que se questionar a respeito de opções que são 
intrinsecamente políticas -  ainda que muitas vezes se disfarcem de pedagógicas 
para se tomarem aceitáveis dentro da estrutura vigente. (...) Os educadores que 
fazem seu trabalho de maneira não-crítica, apenas para defender seus empregos, 
não captaram ainda a natureza política da educação (...) (FREIRE, 1990:114- 
115).
Freire não pretende fazer acreditar que somente o educador filiado a algum partido 
político possa ser considerado político. Partido político não garante uma mente comprometida 
politicamente com o mundo e com a sua profissão. Ser filiado não garante que uma leitura 
acrítica da política não faça parte do universo do educador ou de qualquer outro profissional. A 
politização referida por Paulo Freire não defende bandeira política, mas sim a bandeira da 
alfabetização, da educação libertadora, da emancipação do cidadão consciente dos seus direitos e 
deveres, do respeito e do tratamento político específico aos desiguais, e não políticas igualitárias 
para realidades tão distantes e segregadoras que somente acentuam as diferenças sociais.
59 Ver capítulo 5.
Num levantamento prévio no início da Oficina, de quatorze educadores do Centro de 
Ensino somente dois profissionais participantes dos encontros são filiados a partidos políticos; 
por outro lado, oito professores são sindicalizados ao Sinpro (Sindicato dos Professores). Esses 
dados quantitativos por si só não podem dizer muita coisa, mas associando-os às falas e contextos 
dos integrantes da Oficina e da realidade da escola pode-se depreender que há uma preocupação 
prioritária com a qualidade da educação proporcionada aos estudantes, agregada a uma busca 
constante por melhorias para a classe. Aconteceram dois momentos de discussões entre os 
professores de toda escola - não só do grupo integrante da oficina -  sobre a paralisação da classe 
em protesto à reforma da previdência em trâmite no Congresso Nacional, e pela reivindicação da 
votação de outro plano de carreira para a educação, na Câmara Distrital, em Brasília. As 
mobilizações não tiveram o resultado esperado até então: a reforma da previdência foi aprovada 
sem as alterações sugeridas pelos profissionais da educação. No entanto, segundo os educadores 
do C. E. 06, a classe conseguiu a aprovação do novo plano de carreira, após dez anos de espera.
Esses constantes desgastes provocam um efeito desanimador entre os professores, que 
sofrem com auto-estima baixa pelo tratamento recebido pelo governo. Isso acarreta falta de 
estímulo para dedicação à formação continuada, pois não se vislumbra uma mudança profissional 
a partir do que o educador investe (cursos, livros, seminários, discussões...), seja com o apoio do 
governo ou por iniciativa própria.
Ao se exigir a constante formação do educador, o Estado geralmente oferece, fora da 
realidade de cada escola, cursos, palestras e oficinas que atendam às demandas da instituição de 
ensino em dado momento. De acordo com a Lei de Diretrizes e Bases da Educação -  LDB 
9394/96, o educador tem alguns direitos quanto à própria formação continuada:
>  “Art. 61, Inciso I -  Orientações voltadas à continuação da formação dos
profissionais docentes, que buscam a associação entre teorias e práticas com sugestão para
adoção para capacitação em serviço;
>  Art. 67, Inciso V -  garantia de espaço e horário, no local de trabalho, para o 
desenvolvimento de atividades que favoreçam o desenvolvimento profissional;
>  Art. 67, Inciso n  - direito de licença com remuneração para aperfeiçoamento 
profissional;
>  Art. 67, Inciso IV -  direito à progressão funcional por titulação” (CERQUEIRA, 
2002: 53).
Os Parâmetros Curriculares Nacionais (1998) apontam diminuição do número de 
professores do Ensino Fundamental que não possuem curso superior, mas reconhecem que o 
aumento quantitativo desse número não garante um profissional realmente qualificado, por isso 
incluem na nova proposta curricular uma revisão nos cursos de nível superior em licenciaturas 
com o objetivo de melhorar a qualidade da formação do profissional da educação.
No entanto, o grupo de professores do Centro de Ensino 06 de Sobradinho apresentou, 
mesmo que de forma difusa no começo, mas em número menor e consolidado durante as oficinas, 
interesse em proporcionar à própria equipe momentos de reflexão sobre a mídia na escola e temas 
afins como globalização, ideologia e novas tecnologias, a fim de satisfazer a consciência de cada 
um e do coletivo com relação à “missão” que se assumiu ao escolher a profissão de educar. Em 
referência a proposta inicial do trabalho da Oficina apresentada ao grupo, o professor Famézio 
comentou:
Pelo o que eu estou observando, as atividades contribuiriam para o crescimento do 
grupo, da escola. São temas muito interessantes para que nós conheçamos melhor 
a nossa escola e possamos ter um relacionamento de mais integração entre nós e 
nossas disciplinas. Seria muito interessante se, realmente, houvesse um número 
bom de pessoas participando, mas eu não se isso também talvez seria positivo.
(2003, Anexo - p. 24 Notas da Autora).
Os educadores cederam espaço da coordenação pedagógica coletiva para a realização da 
Oficina acreditando que poderiam aprender e contribuir com a escola e com a própria formação 
profissional, além de contribuir com a formação da pesquisadora. Houve resistência por parte de 
alguns professores e desânimo por parte de outros durante os encontros. Este fator foi um dos 
motivos para a participação de outros profissionais (da Universidade, de Organização Não- 
Govemamental e do Govemo) para integrarem a Oficina. Viver um pouco da realidade da escola 
enriqueceu muito o trabalho, pois se pôde captá-la um pouco melhor. No entanto, o tempo 
destinado ao curso de mestrado não é suficiente para atender às necessidades de um trabalho 
como esse. Por isso alguns pontos foram percebidos pela pesquisadora como necessários para a 
continuidade de trabalhos futuros nessa área:
> maior tempo de convivência na escola do que o proporcionado (cerca de 12 horas de 
oficina presencial, durante dois meses);
> desenvolvimento de trabalho com os alunos e professores juntos;
> acompanhamento da aplicabilidade dos temas discutidos com aos alunos.
Sobre o contexto da escola, se percebeu que as atividades desenvolvidas pelo quadro de 
profissionais da educação são dinâmicas e regulares: participação em cursos em instituições 
privadas de ensino, participação em palestras na Feira do Livro de Brasília, participação como 
palestrantes em seminários, organização de fóruns envolvendo a família na escola, organização 
da Olimpíada do Saber e outras tantas atividades internas e externas. Essas foram algumas 
atividades desenvolvidas e organizadas pela escola percebidas pela pesquisadora durante a 
realização da Oficina.
Por meio do contato da pesquisadora com o grupo de professores de Sobradinho-DF, 
notou-se a preocupação, o comprometimento e as dificuldades em busca da contínua formação 
profissional que a classe enfrenta. Pôde-se reconhecer, de modo mais próximo do real, como os 
educadores lidam com os obstáculos diários do universo escolar e a partir desses contatos foi 
possível construir um perfil60 dos educadores do Centro de Ensino 06 que consideram a 
informação como forma de conhecimento.
5 -  METODOLOGIA DE PESQUISA
As técnicas de pesquisa utilizadas neste trabalho são essencialmente qualitativas, 
construídas de um modo dialético. Esta foi a alternativa encontrada para apreciar com 
cientificismo os aspectos subjetivos das falas e do contexto social dos participantes dessa 
pesquisa. Demo (2000) define a pesquisa qualitativa como “metodologia alternativa porque busca 
salvaguardar o que a metodologia dura (positivista) joga fora, por não caber no método, sendo 
isso por vezes o mais importante na realidade” (2000a :152). Ainda segundo Demo:
A pesquisa qualitativa quer fazer jus à complexidade da realidade, curvando-se diante 
dela, não o contrário, como ocorre na ditadura do método ou a demissão teórica que 
imagina dados evidentes. Fenômenos há que primam pela qualidade no contexto social, 
como militância política, cidadania, felicidade, compromisso ético, e assim por diante, 
cuja captação exige mais que mensuração dos dados (2000a: 152).
Nesta perspectiva qualitativa, se desenvolveu um ambiente colaborativo de pesquisa com 
os professores do cenário do estudo. O processo de interação num ambiente colaborativo 
pressupõe, segundo Moraes, que:
60 O perfil dos educadores é apresentado no capítulo 6 desta dissertação - Análise dos Dados.
Sujeito e objeto são organismos vivos, ativos, abertos, em constante intercâmbio 
com o meio ambiente, mediante processos interativos indissociáveis e modificadores 
das relações sujeito-objeto e sujeito-sujeito, a partir dos quais um modifica o outro, e 
os sujeitos se modificam entre si. É uma proposta sóciocultural, ao compreender que 
o ser se constrói na relação, que o conhecimento é produzido na interação com o 
mundo físico social, a partir do contato do indivíduo com a sua realidade, com os 
outros, incluindo aqui sua dimensão social, dialógica, inerente à própria construção 
do pensamento (Moraes, 1997:66).
Outra técnica utilizada nesta dissertação é a entrevista semi-estruturada com profissionais 
da comunicação, da educação, do governo e de organizações não-govemamentais ligados a 
atividades relacionadas à utilização de informação na educação e em movimentos sociais 
organizados.
Segundo Pedro Demo, em aulas no Io semestre de 2003 -  Metodologia Aplicada à 
Pesquisas Sociais - na UnB, as amostras da pesquisa devem servir como ilustração para o 
referencial teórico. Ou melhor, as pesquisas de campo devem ter como base uma teoria coerente e 
bem amarrada. Neste trabalho, a pesquisadora procurou seguir essas instruções do professor e, ao 
mesmo tempo, reconhecer, por meio do referencial teórico aplicado à prática, o universo que 
compõe essa relação entre informação, conhecimento e cidadania.
5.1 - ETAPAS DA PESQUISA
S  Definição de objetivos.
S  Elaboração do referencial teórico.
S  Seleção da escola para desenvolvimento da Oficina Mídia & Educação.
S  Avaliação (processo contínuo).
S  Proposta de ações para mudanças (durante a Oficina Mídia & Educação).
S  Revisão e complementação do referencial teórico da pesquisa.
S  Análise dos dados.
S  Conclusões
5.2 - DEFINIÇÃO DOS CONCEITOS
5.2.1 - Motivação: conceito subjetivo, situado entre os fatores considerados pela teoria do 
Knowledge Gap como determinante para aquisição de conhecimento. Ettema e Kline 
(1977, apud SAPERAS, 1987) foram os primeiros pesquisadores da área de comunicação 
a fazerem referência sobre a motivação como fator de origem para o distanciamento do 
conhecimento, ao lado dos diferentes níveis socioeducativos e do interesse. A motivação 
agiria como combustível voluntário e consciente para busca, seleção e aprofundamento de 
assuntos que despertem interesse do leitor, não só com relação aos meios de comunicação 
mas com relação a outras fontes de conhecimento.
5.2.2 - Interesse: conceito também introduzido por Ettema e Kline (1977) ao lado do 
conceito de motivação explicado anteriormente. O interesse teria papel essencial no 
processo de aquisição de conhecimento e à construção continuada de indivíduos 
autônomos e críticos. A partir do interesse em determinada área de conhecimento e da 
vida, os cidadãos se sentiriam mais motivados a aprofundarem os conhecimentos acerca 
da área escolhida. Esse interesse poderia ser conseqüência de algum provável benefício 
que a aquisição de conhecimento poderia proporcionar.
Esses conceitos são utilizados pela pesquisadora desvinculados da perspectiva neoliberal 
que delega somente à população a condição de vida diante da qual está sujeita, eximindo-se da 
responsabilidade que lhe cabe.
5 3  - CORPUS E DELIMITAÇÃO
Faz-se necessário apresentar os critérios que delinearam a escolha da escola onde a 
Oficina Mídia & Educação foi realizada e deixar claro que esta seleção foi dialeticamente 
construída no decorrer da pesquisa, por meio de leituras, conversas com a orientadora, com a 
banca examinadora de qualificação, com colegas da academia, educadores externos, bem como a 
partir da experiência de vivência profissional da pesquisadora.
1) De finição do grupo participante:
O grupo foi composto, inicialmente, por 13 professores e 3 coordenadores do turno da 
tarde (Ver tabelas I e II). Para surpresa da pesquisadora, a adesão do grupo de educadores do 
Ensino Fundamental do Centro de Ensino 06 de Sobradinho foi de 100%. Todos os professores 
quiseram participar da Oficina Mídia & Educação como sujeitos participantes em prol do 
crescimento profissional de cada um e do coletivo.
Os professores do turno da noite (Educação para Jovens e Adultos-EJA) não participam 
da coordenação pedagógica coletiva, portanto ficaram ausentes da pesquisa colaborativa. As 
tabelas abaixo mapeiam a estrutura pedagógica e de pessoal da escola e a estrutura física 
(Próxima página):
❖ Tabela I: Estrutura Pedagógica e de Pessoal (C. E. 06 de Sobradinho-DF)
Turno Séries Turmas Professores Alunos Coord. Carg.Comiss.
Manhã Ia a 4a 05 de Ia 20 professores 590 01 - 01 Diretor
05 de 2a - 01 Vice-diretor
06 de 3a - 03 Assistentes
04 de 4a - 01 Secretário
Sub- total: 20
Tarde 5a a 8a 06 de 5a Port.- 04 Ed.Fís.-02 786 03
05 de 6a MaL- 05 
(2 de 
20h)
Artes -  02
04 de 7a Ciên - 
.03
Inglês -02




Sub-total: 20 Subtotal: 24
Noite EJA 90 turmas (20 Port.-05 Geog-.03 983 01





TOTAL 70 professores 2.359 05 06
• Os dados da quantidade de alunos foi atualizada em 09/07/2003
•  Os dados da tabela foram fornecidas pelo diretor do Centro de Ensino 06 de 
Sobradinho
• Falta coordenador para o turno da manhã e o coordenador da área de 
humanidades do turno da tarde
• Coordenadores de informática: 02 (40h) e 01 (20h)
Tabela 1: Fonte: Diretor do C.E.06 -  Sobradinho, Ronildo Ramos da Silva, 2003.
❖ Tabela II: Estrutura Física (C. E. 06 de Sobradinho-DF)
MECANOGRAFIA Sala de Vídeo Lab. de Informática Lab. de Ciências
- 01 Xerox
- 01 Duplicador
- 01 sala: 45 lugares
- 03 vídeos
- TV Escola 
-TV A
- 20 computadores




Tabela II: Fonte: Diretor do C.E.06 -  Sobradinho, Ronildo Ramos da Silva, 2003.
2) A escolha do local
Por meio da matéria “Educação, sim senhor”61, publicada no jomal Correio Braziliense, 
em 24 de junho de 2003, sobre atividades do Centro de Ensino 06 de Sobradinho-DF que 
envolviam a utilização da internet e da informática para pesquisa escolar, a pesquisadora se 
interessou pela escola. O Centro atendia o critério básico de seleção da pesquisa para a realização 
da Oficina Mídia & Educação: explícita motivação para utilizar a informação como forma de 
conhecimento. Finalmente, após outras referências de profissionais ligados a área de educação 
sobre a escola, se estabeleceu o primeiro contato com a direção, que se mostrou interessada.
3) Desenvolvimento de ações intencionais e sistemáticas para utilização de informação 
como forma de conhecimento
A escola deve demonstrar alguma preocupação com a utilização estruturada da 
informação como forma de conhecimento. O Centro de Ensino 06 de Sobradinho despontava 
como referência na Gerência de Ensino da cidade. A escola é pioneira em programas de 
informática educativa, sendo apoiada pelo Instituto Ayrton Senna, pelo Programa de 
Informatização do Ministério da Educação (Proinfo) e por parcerias com empresas da iniciativa 
privada como a Intel, que fornece cursos aos coordenadores de laboratório de informática da 
escola.
4) Desejo e disponibilidade dos professores e envolvimento da direção da escola para a 
pesquisa
61 FLOR, Guairá índia “Educativo, sim, Senhor”. Correio Braziliense, Brasília, 24 junh. 2003. Caderno de 
Informática, pp 2-6.
Para a realização da pesquisa colaborativa, um critério essencial foi o envolvimento e o 
interesse dos responsáveis em vários níveis dentro da escola (diretor, assistente, coordenador 
pedagógico e professores). A adesão dos professores à reflexão e reconstrução de metodologias 
constituiu fator fundamental.
5) Espaço/tempo coordenação pedagógica
A escola escolhida disponibilizou o tempo de lh30min/semana durante a coordenação 
pedagógica coletiva62 da escola para o desenvolvimento de atividades com os professores, para 
discussão e estudos sobre a utilização de informação como forma de conhecimento.
Após os primeiros contatos com a direção (15/07/2003) do Centro de Ensino 06 de 
Sobradinho (Prof. Ronildo Ramos da Silva), a pesquisadora iniciou o planejamento da proposta 
de trabalho com e pelos professores que, de alguma maneira, utilizavam a informação como 
forma de conhecimento. A direção demonstrou-se receptiva, mas preocupada com o tipo de 
trabalho que seria desenvolvido e ansiosa por uma garantia de trabalho bem estruturado.
Algumas características preliminares da estrutura da escola e dos professores apontadas 
pelo diretor podem justificar o motivo da cautela:
>  variada clientela escolar;
> insegurança e receio dos professores de serem avaliados e criticados pela academia;
>  receio que os professores não se interessassem em colaborar com a pesquisa, pelo 
possível aumento da carga de trabalho do grupo;
>  falta de conhecimento da direção da escola e dos professores com relação à proposta 
de trabalho.
Em 31/07/2003, o diretor passou novas informações sobre a estrutura geral da escola (ver 
tabelas 1 e 2). Neste momento ficou acertado que o encaminhamento seria até sexta-feira 
(1708/2003), de breve apresentação e os objetivos gerais da pesquisa, juntamente com o esboço 
da proposta de trabalho a ser realizada com os professores. Depois, ficou acertado que o diretor 
da escola apresentaria a proposta da pesquisa ao grupo de professores, na reunião pedagógica 
coletiva seguinte (04/08/2003 -  segunda-feira) após o retomo do recesso escolar de julho.
62 A coordenação coletiva é o momento em que educadores de todas as áreas de conhecimento, definidas pelos 
Parâmetros Curriculares Nacionais estabelecido pelo Ministério da Educação, se reúnem: Linguagem, Códigos e suas 
Tecnologias; Ciências da Natureza, Matemática e suas Tecnologias; e Ciências Humanas e suas Tecnologias.
Também ficou marcado que a pesquisadora iria conhecer, com maiores detalhes, os 
projetos, a estrutura, a equipe e o funcionamento da escola a partir da segunda-feira (04/08/2003).
6) Definição da periodicidade do trabalho da pesquisa:
A proposta inicial era que fossem realizados oito encontros, com carga horária de 2h/cada, 
totalizando 16 horas de trabalho. No entanto, o grupo de professores preferiu reduzir o tempo 
para lh30min, para não prejudicar a discussão coletiva sobre as questões do dia-a-dia da escola. 
Em 04/08/2003 (primeiro encontro com o grupo), se decidiu, em consenso com os educadores, 
que haveria encontros durante dois meses, todas as segundas-feiras, por uma hora e meia, para a 
concretização da Oficina Mídia & Educação.
5.4 TÉCNICAS DE PESQUISA
5.4.1 - Pesquisa qualitativa-colaborativa -  Oficina Mídia & Educação: educadores de
escola pública com motivação explícita para utilização da informação como forma de
conhecimento a partir de uma comunicação dialógica.
A técnica qualitativa como técnica de pesquisa vai de encontro com a perspectiva adotada 
pela pesquisadora, de que o conhecimento se constrói em conjunto, com diálogo, discussões, 
idéias contrárias, com a união entre teoria e prática, em prol de uma causa maior, movida pela 
paixão e pelo sentimento. A subjetividade dos sujeitos-participantes não elimina o caráter 
científico dos estudos, ao contrário, toma-os interessante e envolvente à medida que a Oficina 
Mídia & Educação vai acontecendo:
(...) a formulação de propostas alternativas em metodologias das ciências sociais 
pode apoiar-se em certos princípios discutidos na filosofia da ciência ativa, segundo 
a qual é possível encontrar um caminho passando pelo diálogo com diversos 
interlocutores e diversos tipos de saber, inclusive a respeito das situações familiares 
e abrindo novos espaços para a teorização. Esta concepção, diferente da visão 
unilateral e antidialógica dos pesquisadores adestrados em moldes convencionais, 
adquire particular relevo no contexto educacional e comunicacional. As suas 
diferenças encontram maior significação entre os próprios interessados 
(BRANDÃO, 1987:94).
Por outro lado, é certo que cuidados especiais foram tomados pela pesquisadora, já  que 
envolvem os sujeitos-participantes63 da pesquisa na construção do conhecimento acerca dos 
temas abordados.
Bogdan e Biklen64 apresentam em seu livro A Pesquisa Qualitativa em Educação, cinco 
características básicas desse tipo de pesquisa, a saber:
1- A pesquisa qualitativa tem o seu ambiente natural como sua fonte direta de dados e o 
pesquisador como seu principal instrumento.
O contato do pesquisador com os sujeitos-participantes por um período mais prolongado 
favorece a compreensão e conhecimento mais aprofundado dos fenômenos estudados. E 
importante destacar a participação colaborativa horizontal de todos os sujeitos envolvidos na 
Oficina.
2- Os dados coletados são predominantemente descritivos.
Todos os dados da realidade são considerados importantes. Por isso, a utilização da 
técnica de bloco de notas para registro de situações, percepções subjetivas, feias, entrevistas e 
demais observações pertinentes à pesquisa.
3- A preocupação com o processo é muito maior do que com o produto.
O que importa para o pesquisador que desenvolve a pesquisa qualitativa não é 
simplesmente o resultado. É preciso enfatizar e analisar de que maneira a pesquisa progrediu e de 
que forma foi construída. As avaliações sobre o processo devem ser feitas paralelamente à 
execução da pesquisa pela pesquisadora em diálogo com os sujeitos-participantes.
4- O “significado” que as pessoas dão às coisas e à sua vida são focos de atenção especial 
pelo pesquisador.
Os pontos de vista dos sujeitos-participantes são parte essencial da pesquisa qualitativa. 
Saber ouvir e fazer com que os participantes também sejam sujeitos das suas próprias feias é um 
pressuposto determinante para a concretização do perfil da pesquisa qualitativa.
63 A pesquisadora utiliza a denominação sujeitos-participantes para fazer referência aos educadores do centro de 
Ensino 06 de Sobbradinho-DF, que gentilmente participaram da Oficina Mídia & Educação.
64 Bogdan e Biklen, 1982 apud LÜDKE, Menga e ANDRÉ, Marli, 1986.
5- A análise dos dados tende a seguir um processo indutivo.
A técnica de análise de conteúdo aberta será utilizada para um levantamento indutivo, 
feito a partir do material bruto, cujo teor das falas dos educadores participantes da Oficina Mídia
& Educação identificará as unidades de análise (expressões) que determinarão a criação de 
categorias. Agregando o Referencial Teórico, ao resultado da análise preliminar de conteúdo de 
cunho qualitativo às análises complementares, a pesquisadora terá elementos para construir o 
perfil do grupo de professores da escola. Sobre a conclusão, é necessário deixar claro que não há 
expectativa de uma conclusão fechada, pois o que se apresenta neste trabalho são alguns pontos 
de vista, alguns ângulos e enquadramentos, num determinado tempo, sobre o tema em questão e 
os assuntos que o circundam.
A pesquisa qualitativa será acompanhada pela técnica de trabalho colaborativo a ser mais 
detalhado no próximo tópico.
5.4.1.1 - Oficina Mídia & Educação
Maria Aparecida Behrens (2000) sugere o trabalho colaborativo entre alunos e 
professores. Será utilizada a atividade reflexiva-colaborativa partindo do pressuposto de que os 
seres humanos são inacabados e esse fator motivaria a busca continuada de conhecimento.
O aprendizado coletivo, independente do nível dos aprendizes, é considerado por Moraes 
(1997) o ideal para a aquisição de um saber mais consolidado, pois privilegia a troca de saberes e 
não a individualização do conhecimento. A ação mobilizadora só pode acontecer caso haja 
envolvimento e comprometimento dos sujeitos-objetos. Além disso, para Brandão:
É necessário que o cientista e sua ciência sejam, primeiro, um momento de 
compromisso e participação com o trabalho histórico e os projetos de luta do 
outro, a quem, mais do que conhecer para explicar, a pesquisa pretende 
compreender para servir (1987:12).
As citações de Carlos Brandão (1987) utilizadas nestes últimos tópicos referem-se 
originalmente à pesquisa participante (PP) e à pesquisa-ação (PA)65. No entanto, a pesquisadora 
não incluiu essa dissertação em nenhuma das duas modalidades, pois utiliza-se uma combinação
65 Segundo Brandão (1987), a pesquisa-ação é um tipo de pesquisa participante, por isso nela está inserida.
de aspectos complementares da PP e da PA. O diálogo, a horizontalidade, a diversidade de 
sujeitos participantes, o envolvimento ideológico com o tema são algumas características da 
pesquisa participante e da pesquisa-ação privilegiadas neste trabalho.
Com relação a aspectos específicos da PP e da PA como: predominância da observação 
participante (PP) e proposta de ação e mudança de consciência junto a engajamento, 
acompanhamento, avaliações e transformações sociais (PA) não estão presentes da maneira que é 
apresentada por Brandão. A pesquisadora tomou o cuidado de não encaixar o corpus no método e 
correr o risco de perder informações importantes para a pesquisa. Por isso, a metodologia de 
pesquisa foi construída em função do corpus e dos objetivos do trabalho. Pode-se dizer que há 
uma maneira específica de levantamento dos dados, conquanto ancorada nos conhecimentos 
acumulados em PP e PA.
Nesta perspectiva foi elaborado o plano de trabalho (ver tabela III), o qual foi alterado, 
avaliado e reconstruído em colaboração com os sujeitos-participantes desta pesquisa.
5.4.1.2 - Técnicas de registro dos dados
>  Registros em áudio
As falas dos professores foram registradas por meio de gravações em áudio para revisão e 
análise do individual e do coletivo. O material bruto transcrito está disponível em Anexo.
> Notas de campo
Os dados foram coletados por meio de observações realizadas durante as coordenações 
pedagógicas.
Aspectos cognitivos e subjetivos da prática de utilização da informação como forma de 
conhecimento foram observados e registrados para posterior análise e avaliação da pesquisadora.
A análise dos dados baseou-se na fundamentação metodológica da pesquisa qualitativa.
> Entrevista Semi-estruturada
Esta técnica foi utilizada por apresentar, entre outras, as seguintes características, baseadas 
em Turato (2003)66:
- interesse na subjetividade do fenômeno;
66 Entrevista semi-estruturada foi tema de seminário apresentado por colega da disciplina “Metodologia de 
Pesquisa”, do departamento de Serviço Social da Universidade de Brasília, no Io semestre/2003, que baseou-se em 
Egberto Ribeiro Turato -  Tratado de metodologia da Pesquisa Clínico -  Qualitativa, 2003.
- permitir explorações mais complexas;
- não limitar os questionamentos;
- poder de empoderar (empowerment) minorias, validar opiniões, publicizando a visão do
autor social: o entrevistado;
- importante técnica de processo reflexivo.
A entrevista semi-estruturada leva em consideração as demandas que surgem nos contatos 
com os entrevistados. Pode-se mudar e adaptar o rumo da pesquisa para atender à demanda 
social.
Este recurso foi utilizado em entrevistas que envolveram outros profissionais das áreas de 
educação, comunicação e do Terceiro Setor (Ver Anexo).
5.4.1.1.1 - Plano de Trabalho/ Cronograma da Oficina67
> 01 coordenação/semana (carga horária: lh30 min./dia);
>  Período de duração: oito semanas -  Carga horária: 12h




-  Apresentação de proposta de 
trabalho;
-  aplicação do questionário 
preliminar;
-  identificação de professores 
interessados em participar da 
pesquisa;
-  proposta de leituras de base para o 
próximo encontro.
- Confirmar a seleção e o interesse da 
escola em participar da pesquisa sobre 
o papel da informação no ambiente 




.  .. ,
-  Temas:
-  DEMO, Pedro. “A gestão da 
Autonomia” In: Saber Pensar: 
Cortez, São Paulo, 2001;
Refletir sobre a autonomia do 
pensamento;
Iniciar a discussão sobre o papel do 
jomal no processo ensino-
67 A Oficina Mídia & Educação foi realizada com educadores do Centro de Ensino 06 de Sobradinho-DF, na própria 
escola, de 11/08 a 29/09/2003.
Cortez, São Paulo, 2001;
-  COSTA, Silvia. “Jomal na Educação 
no Processo de ensino 
aprendizagem”. Revista Aprender,
-  MARIN, Alda Junqueira (Org.). 
“Formação Continuada de 
Professores: O desafio 
Metodológico” In: Educação 
Continuada: Reflexões, Alternativas. 
Campinas, São Paulo: Papirus, 2000 
-  (Coleção Magistério: Formação e 
Trabalho Pedagógico);
-  Exposição de experiências dos 
professores com a utilização de 
informação como forma de 
conhecimento (Histórias de vida);
-  Avaliação do encontro/ propostas.
aprendizagem;
Discutir a importância da formação 
continuada do educador;
Valorizar e dar voz aos professores- 
participantes da pesquisa;
- Refletir numa perspectiva 






-  FREIRE, Paulo. Educação e 
Mudança: Paz e Terra, Rio de 
Janeiro, 1979;
-  MOTTA, Luiz Gonzaga (Org). 
“Ideologia e seleção de notícias” 
Imprensa e Poder: Universidade de 
Brasília, São Paulo -  Imprensa 
Oficial do Estado, 2002. O 
organizador do livro e autor do 
capítulo discutiu o tema com o 
grupo;
-  Avaliação do encontro/ propostas.
- Refletir sobre o que seria uma 
consciência crítica e uma consciência 
ingênua;
Discutir e perceber a ideologia no 
processo de seleção das notícias; 
Reconhecer os pontos de vista dos 
professores;
- Contribuir para o maior entendimento 
sobre os temas pertinentes à 
Comunicação;




-  BARBERO, Jesús Martin. 
“Globalização comunicacional e 
transformação cultural” In: Dos
Discutir o conceito de globalização e 
seus efeitos
Situar a escola no contexto 
globalizado atual.





-  BARBOSA, Joaquim Gonçalves 
(Coord.). “Multidisciplinaridades e 
heurística” In: Mulíireferencialidade 
nas Ciências e na Educação, São 
Carlos: EdUFSCar, 1998;
-  Reconhecimento e análise básica dos 
principais jornais do país e os locais: 
Estado de São Paulo, Folha de São 
Paulo, O Globo, Jomal do Brasil, 
Gazeta Mercantil, Correio 
Braziliense e Jomal de Brasília;
-  Avaliação do encontro/ propostas.
Discussão sobre o conceito de 
“multidisciplinaridade” e suas 
possíveis aplicações utilizando a 
notícia jornalística;
Introduzir conceitos e noções básicas 
sobre a estrutura da notícia 




-  Apresentação de palestra e debate 
com representante da Agência de 
Notícia dos Direitos da Infância -  
Andi, Daniela Rocha;
-  Participação da autora do projeto 
Escola Digital Integrada do 
Departamento de Ciência da 
Informação e da Embrapa, Cecília 
Leite.
Conhecer e discutir o papel do 
Terceiro Setor, do governo e da 
escola na luta pela melhoria da 




-  Tecnologias da informação e internet
-  Avaliação preliminar da página de 
internet do C. E. 06 e propostas 
iniciais de mudança para otimização 
do conteúdo; (Esta atividade contou 
com a participação de colegas 
pesquisadores da Faculdade de 
Comunicação/UnB: Fábio Henrique,
Analisar, avaliar e propor mudanças 
com relação à utilização da internet 
no ambiente escolar;
Integrar e trocar experiências entre os 
campos: “Mídia e Educação”.
Hércules Barros e Débora Morais, da 
Faculdade de Educação/UnB);




-  Propostas continuadas para a 
manutenção, atualização e função da 
página de internet na escola;
-  Avaliação dos trabalhos 
desenvolvidos.
Apresentação e avaliação dos 
resultados finais dos oito encontros.
Foram propostos alguns textos para leitura, mas foi muito importante a troca de 
experiências com o material e o arcabouço teórico já conhecido pelos professores.
Em todas as fases da pesquisa foram fundamentais a participação, as sugestões, as 
experiências, as críticas e a exposição dos pontos de vista dos professores-participantes. A união 
entre teoria e prática no processo de aprendizagem e de socialização pelos meios de comunicação 
é essencial para melhor entender a realidade complexa em que se vive.
Este plano de trabalho foi apresentado pela pesquisadora, e recebeu alterações sugeridas 
pelos professores.
5.4.1.1.2 -  Contrapartida da Universidade
Desde a concepção do pré-projeto para a seleção de ingresso ao curso de Pós-graduação 
na Faculdade de Comunicação -  UnB, pretendia-se desenvolver uma pesquisa mais social, no 
sentido prático-teórico da palavra. Chegou-se, então, à construção de uma metodologia de 
trabalho colaborativo e à idealização de uma ação que atendesse diretamente aos interesses dos 
sujeitos-participantes. Desta maneira, no primeiro encontro no Centro de Ensino 06 de 
Sobradinho-DF (11/08/03), os educadores apontaram como problema a dificuldade de lidar com a 
grande quantidade de informações midiáticas disponíveis hoje em dia. A partir daí, a equipe 
informou à pesquisadora que a escola disponibiliza suas informações em dois sites: 
(http//www.centro6.hpg.com.br; http//www.brinkster.com/centro6). No entanto, estas páginas 
não estavam sendo atualizadas por falta de habilidades e disponibilidade dos professores.
Assim, a contra-partida da academia para a participação da escola nesta pesquisa foi o 
suporte necessário aos professores para concretizar essa atividade. Em colaboração com outros 
colegas-pesquisadores do Programa de Pós-Graduação em Comunicação da Faculdade de 
Comunicação-UnB e da Graduação em Educação (Fábio Henrique, Hércules Barros e Débora 
Morais), foi feito o reconhecimento, análise e avaliação das páginas de internet da escola. 
Posteriormente, em conjunto com os professores, foi construída uma metodologia de trabalho 
para a elaboração de textos para uma das páginas selecionadas68.
Os detalhes dos métodos escolhidos, ora apresentados no capítulo anterior, casam- 
se com este de agora. Os encontros começaram e o trabalho metodológico se intensificou neste 
momento. Abaixo segue o plano de trabalho com as alterações sugeridas pelos professores 
durante a Oficina Mídia & Educação:




-  Apresentação de proposta de trabalho,
-  aplicação do questionário preliminar,
-  identificação de professores 
interessados em participar da pesquisa,
-  proposta de leituras de base para o 
próximo encontro.
-  Confirmar a seleção e o interesse da 
escola em participar da pesquisa sobre o 
papel da informação no ambiente escolar, 




-  DEMO, Pedro. “A gestão da 
Autonomia” In: Saber Pensar: Cortez, 
São Paulo, 2001.
-  COSTA, Silvia. “Jomal na Educação 
no Processo de ensino aprendizagem”. 
Revista Aprender.
-  MARIN, Alda Junqueira (Org.). 
“Formação Continuada de Professores: 
O desafio Metodológico” In: 
Educação Continuada: Reflexões, 
Alternativas. Campinas, São Paulo: 
Papirus, 2000 -  (Coleção Magistério: 
Formação e Trabalho Pedagógico);
-  Exposição de experiências dos 
professores com a utilização de 
informação como forma de
-  Refletir sobre a autonomia do 
pensamento;
-  Iniciar a discussão sobre o papel do jomal 
no processo ensino-aprendizagem;
-  Discutir a importância da formação 
continuada do educador;
-  Valorizar e dar voz aos professores- 
sujeitos da pesquisa;
-  Refletir numa perspectiva construcionista 
de teoria-prática-experiência-método- 
constante avaliação;
68 A seleção de uma das páginas dependeria de características técnicas que viabilizassem o trabalho. O laboratório de 
informática da escola propôs, inclusive, que uma nova página fosse desenvolvida caso os professores achassem 
conveniente.
conhecimento (Histórias de vida); 




-  FREIRE, Paulo. “Características da 
consciência ingênua e da consciência 
crítica” In: Educação e Mudança: Paz 
e Terra, Rio de Janeiro, 1979.
-  MOTTA, Luiz Gonzaga (Org). 
“Ideologia e seleção de notícias” In: 
Imprensa e Poder: Universidade de 
Brasília, São Paulo -  Imprensa Oficial 
do Estado, 2002. O autor do ensaio 
discutiu o tema com o grupo.
-  Avaliação do encontro/ propostas
-  Refletir sobre o que seria uma consciência 
crítica e uma consciência ingênua na 
educação;
-  Discutir e perceber a ideologia no 
processo de seleção das notícias;
-  Reconhecer os pontos de vista dos 
professores;
-  Contribuir para o maior entendimento 
sobre os temas pertinentes à 
Comunicação;




-  BARBERO, Jesús Martin. 
“Globalização comunicacional e 
transformação cultural” In: Dos Meios 
às Mediações: Rio de Janeiro, UFRJ, 
1997.
-  Avaliação dos encontros.
-  Discutir o conceito de globalização e seus 
efeitos





-  Encontro no laboratório de informática 
da escola.
-  Familiarização dos professores com a 
internet e com as páginas de internet 
da escola.
-  Conhecer para criticar e participar na 
construção dos conteúdos 





-  Palestra e debate com Daniela Rocha 
(Coordenadora do programa de 
combate ao trabalho infantil da 
Agência de Notícias dos Direitos da 
Infância -  Andi)
-  - Palestra com Cecília Leite (Doutora 
em Ciência da Informação pela UnB e 
idealizadora da Escola Digital 
Integrada -  Embrapa)
-  Conhecer e discutir o papel do Terceiro 
Setor na luta pela qualidade dos meios de 
comunicação;
-  Conhecer nonas iniciativas e movimentos 
do governo em parceria com a iniciativa 
privada para a melhoria da qualidade do 




-  Tecnologias da informação e internet
-  Oficina de redação de textos on- line 
para alimentar a página de internet da 
escola. Tema selecionado pelos 
professores: “Olimpíadas do Saber” - 
atividade pedagógica da escola.
-  (Esta atividade contou com a 
participação de colegas da UnB: Fábio 
Henrique, Hércules Barros e Débora 
Morais);
-  Analisar, avaliar e propor mudanças com 
relação à utilização da internet no 
ambiente escolar;
-  Integrar e trocar experiências entre os 




-  Apresentação da pesquisadora de um
-  Apresentação e avaliação dos resultados 
finais dos oito encontros.
breve e parcial resultado da Oficina 
Colaborativa até esta data;
-  Avaliação dos educadores dos
_______________ trabalhos desenvolvidos.______________________________________________
* O plano de trabalho desses encontros foi modificado pelo grupo de professores do C.E.06 em parceria 
com a pesquisadora.
É importante deixar claro para o leitor a maneira como se trabalhou durante a oficina 
colaborativa Mídia & Educação para se chegar a esta análise. Por isso, segue o modelo 









Como a comunicação dialógica de Paulo Freire foi a privilegiada durante a Oficina, os 
atores influenciaram-se reciprocamente. Os convidados, especialmente, apresentaram falas 
explicitamente argumentativas, com a intenção de provocar o grupo de professores de aspectos 
que consideravam importantes naquele momento. Deu-se um cenário de trocas intensas, de 
expressão de muita subjetividade e de um diálogo complexo e, em certa medida, horizontal, onde 
os participantes tiveram liberdade de se colocar, apesar disso não ter acontecido com todos os 
componentes do grupo, pelo menos explicitamente.
Por meio das falas dos educadores pôde-se perceber o envolvimento que cada um tinha 
com a teoria e com a prática que envolvia a relação mídia-educação. As falas dos participantes
revelaram leituras sobre a mídia, seus mitos e verdades. Revelou a ansiedade ou o comodismo 
que cada profissional tinha com relação aos conteúdos curriculares ao se contrapor à realidade 
altamente complexa; a visão que os professores tinham dos meios de comunicação e como 
lidavam com eles, etc. Com o transcorrer da Oficina foi-se delineando um perfil qualitativo dos 
educadores do Centro de Ensino 06 de Sobradinho. Aos poucos, depois de certa distância da 
pesquisadora com relação aos professores, após muitas leituras e reflexões, o grupo tomou forma 
e pôde-se perceber com mais clareza as características predominantes e como eles se dividiam. 
Ao dar voz aos educadores, que de alguma maneira consideram a notícia como forma de 
conhecimento, foi possível perceber o (s) grau (s) de envolvimento do grupo, suas dificuldades e 
ansiedades ao se pretender utilizar recursos midiáticos, no ambiente escolar. Há uma simbiose ao 
se utilizar os termos notícia como forma de conhecimento e recursos midiáticos, pois se 
estabeleceu uma relação de identidade entre o conteúdo e o meio utilizado para transmiti-lo e 
caracterizá-lo. Não há intenção em dicotomizar o conteúdo e o seu meio de transmissão, pois 
durante a Oficina não se entrou nesse mérito, partindo do senso comum de que os educadores 
pensavam sobre a mídia como um todo. Para a pesquisa o que interessa é reconhecer a relação 
ente mídia e educação por meio da construção do perfil do educador que utiliza as tecnologias da 
comunicação no ambiente escolar.
No encerramento da Oficina Mídia & Educação foi apresentado ao grupo de educadores 
do C. E. 06 de Sobradinho um balanço parcial das atividades da pesquisa desenvolvidas até 
aquele momento (29/09/03). Há uma preocupação da pesquisadora em contribuir no processo de 
ensino-aprendizagem da escola e não, simplesmente, obter os dados e concluir o trabalho no 
âmbito acadêmico. Abaixo segue o balanço parcial da pesquisa apresentado aos professores como 
encerramento da Oficina na escola:








Ana Paula Prof História
O- Participantes Convidados
• 25/08/2003 -  Luiz Gonzaga Motta -  Pós-Doutor em Comunicação 
Jurema Baesse -  Mestranda em Comunicação -  UnB
S  Discussão sobre a importância da constante reflexão sobre a influência dos meios de 
comunicação na sociedade e a escola como mediadora fundamental para a construção de uma 
visão crítica da mídia.
• 08/09/2003 -  Fábio Henrique -  Mestrando em Comunicação -  UnB
Débora Morais -  Estudante de Graduação em Pedagogia - UnB
S  Contribuição na análise crítica das páginas de internet da escola.
• 15/09/2003 - Daniela Rocha - Coordenadora do programa de combate ao trabalho 
infantil da Agência de Notícias dos Direitos da Infância -  Andi
Cecília Leite - Doutora em Ciência da Informação pela UnB e idealizadora da Escola Digital 
Integrada -  Embrapa
Aproximação do trabalho da Andi do universo escolar com possibilidades de parcerias. 
Fornecer informações aos professores de como lidar com questões dentro da escola que vão 
contra o Estatuto da Criança e do Adolescente (por exemplo: trabalho doméstico infantil).
Reconhecimento do programa “Escola Digital Integrada” para análise e avaliação para 
possível participação da escola.
• 22/09/2003 -  FIércules Barros -  Mestrando em Comunicação -  UnB
Fábio Henrique 
Débora Morais
S  Oficina de redação de texto on line para alimentar a página de internet da escola. Os professores 
serão multiplicadores junto aos alunos que participarão do processo de manutenção da página.
Hl- O Mundo Chamado Escola
Desde o primeiro dia da Oficina, pôde-se perceber a diversidade de temas trabalhados 
pela escola. Quem diz que professor não trabalha bem não conhece o Centro de Ensino 06 de 
Sobradinho.
Vejamos alguns temas debatidos pelos professores durante as coordenações:
• 11/08/2003
- Conselho de classe participativo
- Fórum da família
- Cursos de informática educacional
• 18/08/2003
- Discussão sobre adesão dos profissionais da educação à paralisação nacional da classe (Pauta 
de reivindicação: plano de carreira, Reforma da Previdência, etc).
- Avaliação das atividades
•  25/08/2003
- Desenvolvimento de projetos
- Organização de eventos que aproximem a escola da comunidade
•  15/09/2003
- Organização de passeios (Água Mineral)
• 22/09/2003
- Organização da “Olimpíada do Saber”
- Participação no I Congresso Educativo de Meio Ambiente
Essas foram algumas atividades percebidas pela pesquisadora referente ao grupo de 
educadores do tumo vespertino do Ensino Fundamental. Certamente, outras atividades e
discussões foram desenvolvidas no decorrer desses dois meses para contemplar a diversidade de 
questões que envolvem o mundo escolar.
IV- Falas e Teorias
Este é um apanhado de falas dos educadores confrontadas as teorias adotadas no Referencial 
Teórico da pesquisa.
11/08/2003 -  Primeiro encontro:
F & T - l :
Pelo o que eu estou observando das atividades, todas elas contribuiriam para o 
crescimento do grupo, da escola. Então são temas muito interessantes para até que nós 
conheçamos melhor a nossa escola e possamos ter um relacionamento de mais 
integração entre nós e nossas disciplinas. Até seria muito interessante se, realmente, 
houvesse um número bom de pessoas participando, mas eu não se isso também talvez 
seria positivo.
Prof Farnézio Freitas
O aprendizado coletivo, independente do nível dos aprendizes, é considerado por 
Moraes (1997), o ideal para a aquisição de um saber mais consolidado, pois privilegia a 
troca de saberes e não, a individualização do conhecimento. A ação mobilizadora só 
pode acontecer caso haja envolvimento e comprometimento dos sujeitos- 
pesquisadores.
F & T —2:
Te fiz esta pergunta porque estamos fazendo um trabalho lá no laboratório de 
informática com os alunos. Só que está faltando, (acho que você chegou no 
momento certo), uma pessoa pra fazer essa ligação com informática, os 
acontecimentos e os alunos pra atualizar a nossa página com informações.
Olimpíada do Saber
Brasília-DF, 29/09/2003 - Neste semestre, pela primeira vez, o Centro de Ensino 06 
Sobradinho, interage com a sabedoria de forma divertida. Aprender a buscar o conhecimento de 
maneira lúdica para estimular o estudante a ser mais dinâmico e comprometido com o saber.
A previsão do início da Olimpíada é para a segunda quinzena de outubro. Serão propostas 
questões de todas as disciplinas, de uma forma contextualizada. A idéia é relacionar o dia-a-dia 
do estudante com os conteúdos e desenvolver a máxima do ensino-aprendizagem: “Aprender a 
aprender”.
Cada matéria será transformada em uma Vila Olímpica: da matemática, do português, da 
geografia, da arte...Contemplando todo o Ensino Fundamental (de Ia a 8a séries).
Os professores de Educação Física também estão organizando os jogos para a competição. 
Os vencedores serão premiados com medalhas conforme o desempenho das turmas.
Acompanhe com os professores e pela internet no site da escola: 
http//rwww.centro6.brinkster.com.br. as notícias sobre a Olimpíada do Saber.
Da redação da escola
(Texto coletivo produzido pelos professores e colaboradores externos durante a Oficina Mídia & 
Educação).
F & T - 3 :
- Em muitos casos, as pessoas buscam notícias diárias ou semanais, revistas, com o intuito de 
estarem aptas a enfrentarem um vestibular ou um concurso público.
- Diferença entre informação-serviço e informação-notícia. O que interessa mais o professor?
O que o jomal oferece em maior quantidade?
- “Oh, professora, o que eu achei mais interessante no jomal. Isso aqui é o meu celular”.
- “Professora, estava escrito no jornal que era assim, assim, assim”. E eu disse: “Você acha que 
o jornal sempre fala a verdade?! Você acha que o jornal não está sendo manipulado?! Será que 
o jornalista que escreveu isso aí não está sendo manipulado!?”
É uma questão para eles pensarem. E os alunos já pensam assim: “Mas, professora, o jornal 
mente?!!” “Não. O jornal não mente!??”
Prof1 Ana Paula
- “Notícias de guerra, de assassinatos em Sobradinho se tomaram notícias banais. Isso criou 
essa sensação de impotência, essa sensação de incapacidade de interagir, de reagir, de se 
contrapor porque o homem passou a se sentir muito pequeno dentro de uma realidade muito 
bruta e já  desgastada. Então, sinceramente, eu não vejo como eu poderia utilizar o jornal no meu 
cotidiano, a não ser naquelas questões rudimentares como analisar um gráfico, uma conta de 
roubo que aconteceu, que também já se tomou uma coisa banal.”
Prof Famézio
- “Sobre uma reportagem que saiu no jornal, na época da greve: “Professor foge de sala de 
aula”. A gente fica indignado, mas a gente não faz nada.”
Prof1 Fanildes
Algumas funções e disfiinções que os efeitos de comunicação provocariam são apontadas por 
Lazarsfeld e Merton (1948), com relação a noticiário, a saber:
- função moralizante quando fortalece o controle social sobre os membros individuais da 
sociedade, revelando ao público, desvio de comportamento;
- as notícias poderiam provocar ansiedade na audiência;
- poderiam causar apatia e falta de iniciativa;
- controle social: impedir mudanças e aumentar o conformismo social; 
manutenção do status quo.
- Falas externas (convidado/entrevistado):
- “Em primeiro lugar, eu acho muito importante que nós façamos discussões permanentes sobre 
a mídia (jornais, televisão, internet, emissoras de rádio, etc). A mídia é uma coisa tão 
onipresente na nossa realidade hoje, tão onipresente, que vocês que são educadores, nós que 
somos educadores, porque eu também sou, não nos damos conta de como essa mídia está 
fazendo a cabeça dessa meninada, da moçada.”
Prof. Luiz Gonzaga Motta 
Faculdade de Comunicação -  UnB (25-08-2003)
- “O jomal pode ser um instrumento pedagógico interessante. O professor vai ter que 
desenvolver mais uma habilidade para usar essa nova ferramenta, ele vai ter que entender um 
pouco o que é o universo da comunicação, o que é o universo do jomal, vai ter que aprender 
formas de apresentar isso de uma maneira criativa e usar esse instrumento de maneira que ele 
contribua com o processo pedagógico. Mas minha pergunta é: será que a redação ao menos é 
instigada a refletir sobre o que é que representa esse jomal, a partir de amanhã, estar sendo 
entregue dentro das salas de aula e sendo utilizado como instrumento pedagógico?”
Veet Vivarta - Diretor-editor da Agência de Notícias dos Direitos da Infância (Andi) -
14/08/2003
V- Contrapartida da Universidade
Durante oito dias, os educadores cederam, gentilmente, importante espaço da coordenação 
coletiva (às segundas-feiras) para a realização da pesquisa: “Mídia e Educação”.
Como se isso não bastasse, os profissionais da educação do Centro de Ensino 06 de 
Sobradinho aceitaram participar como sujeitos da pesquisa numa oficina colaborativa 
denominada “Mídia & Educação”.
As contribuições do grupo são imensuráveis, cujo valor não poderia ser medido numa 
simples análise, pois envolve interesse, motivação, colaboração, compromisso, responsabilidade 
e solidariedade com o trabalho do outro.
O mínimo que a academia pode fazer para retribuir é apresentar aos parceiros de pesquisa 
os resultados dos encontros, apresentar sugestões a partir das necessidades do grupo com relação 
ao tema, enfim, colaborar com o processo de mudança que a escola sentir necessidade de fazer a 
partir das discussões e da realidade dos participantes.
A academia tem a intenção de continuar promovendo discussões e ações que possam 
inserir o debate “Mídia e Educação” nas reflexões escolares. No entanto, essa política de inclusão 
desse tema, ainda não está consolidada. Há muito o que se fazer para promover ações continuadas 
sobre a temática “Mídia e a Educação” em todos os níveis de formação educacional, no governo, 
na sociedade civil organizada, na família, etc.
A participação da escola nesse processo é fundamental no momento em que se toma 
consciência da importância do tema e da força que os educadores têm ao pressionar outros setores 
da sociedade a tratar com profissionalismo e responsabilidade a influência da mídia no cotidiano 
das pessoas, especialmente na vida de crianças, adolescentes e jovens em idade escolar.
"‘Sem estar conectada à prática, a teoria perde a sua função de existir.'”
VI- Avaliação da Oficina Mídia & Educação
Nome: Função:
Disciplina:
Obs: o preenchimento desse campo é opcional.
Durante dois meses nos reunimos para refletir, debater, discutir, avaliar, propor mudanças 
e ações sobre a relação entre a mídia e a educação no ambiente escolar.
Não poderíamos, neste último encontro, deixar de fàzer uma nova avaliação. Agora, uma 
avaliação mais completa, com uma visão geral do trabalho e dos primeiros resultados.
Escreva (sem dó) todas as críticas e sugestões com relação a:
> metodologia da pesquisa
> o desenrolar dos encontros
> a percepção dos resultados alcançados até este momento
> de que maneira as discussões da oficina podem contribuir para o trabalho escolar
> enfim, escrevam o que considerarem importante para vocês
(O espaço destinado para a redação da avaliação pelos professores foi maior. Este modelo é 
apenas ilustrativo).
Agora, resuma em uma palavra significativa a avaliação da Oficina “Mídia & Educação”
VII- Perfil Preliminar do Profissional da Educação -  C. E. 06 de 
Sobradinho
ProfcExcI. SEE 40 horas Sindicalizado Filiado político
C.
Comissionado Idade
13 14 8 2 1 28 e 38 anos
Residência
Local





o Casado Até três Possui
de 11 a 15 
salários min.
Rádio Televisão Jomal Internet Revistas Livros
1 5 'a lh l ' 1 0 " a 3 '










Vm- Por que participar da Oficina Mídia & educação?
Caro colega professor, escreva os motivos que o levaram a participar, a colaborar ativamente 




Obs: o preenchimento desse campo é opcional.______________
(O espaço destinado para a redação da avaliação pelos professores foi maior. Este modelo é 
apenas ilustrativo).
IX- Mensagem de Agradecimento
Caros professores,
Paulo Freire chama-nos 
a compreender o mundo, olhando-o de forma crítica, carinhosa,
mas não ingênua.
E um olhar claro, real, amoroso, com humildade e em conjunto.
"Se a educação sozinha não transforma a sociedade sem ela tampouco a sociedade muda".
Obrigada.
Roseli Araújo
Encerramento da Oficina Mídia & Educação 
C. E. 06 de Sobradinho -  UnB - 29/09/2003
Com o encerramento da Oficina, a pesquisa alcança uma nova fase: a análise dos dados. 
Será por meio da leitura analítica das feias dos educadores registradas durante a Oficina, do 
contexto, da técnica metodológica adotada e da experiência profissional da pesquisadora que os 
dados serão tratados e poderão dizer algo. No próximo capítulo será detalhada a técnica de 
pesquisa utilizada preliminarmente para tratamento dos dados brutos e, posteriormente, o perfil 
dos educadores será identificado com base no material estruturado anteriormente. E importante 
ressaltar que os dados não podem representar a realidade, tendo em vista o aspecto da 
complexidade que lhe é característico. Mas, a pesquisa tenta ser o mais fiel possível para 
aproximar-se do real.
6 -ANÁLISE DOS DADOS 
6.1 -  Análise preliminar 
6.1.1 -  Análise de conteúdo
A seleção da técnica de análise de conteúdo aberta se deu para estruturar preliminarmente 
o extenso registro de feias dos educadores (cerca de 62 páginas -  formato A4). Uma primeira 
organização documental é parte da análise dos dados afim de estruturá-los e ordená-los. De 
acordo com Laville & Dionne (1999:214) “A análise de conteúdo consiste em desmontar a 
estrutura e os elementos desse conteúdo para esclarecer suas diferentes características e extrair 
sua significação”. Será por meio dessa técnica de pesquisa que o recorte dos conteúdos 
identificarão os elementos que constituirão as categorias. Os elementos, por sua vez constituirão 
as unidades de classificação ou de registro. As unidades de sentido podem variar de uma pesquisa 
para a outra. Essas unidades podem ser representadas por palavras (menor unidade), fiases, 
orações, expressões. Esta pesquisa irá considerar “as expressões como unidade de análise que 
serão vistas em função da sua situação no conteúdo, em função do conjunto dos outros elementos 
aos quais vêem-se ligados e que lhes fixam o sentido e o valor” (LAVILLE & DIONNE, 
1999:217).
6.1.2 - Modelo Aberto -  Uma análise qualitativa
De acordo com Laville & Dionne (1999: 219), no modelo aberto de análise de conteúdo 
“as categorias não são fixas no início, mas tomam forma no curso da própria análise”. Dá-se uma 
abordagem indutiva aos dados (feias) que a partir do levantamento das unidades analíticas 
formam-se as categorias. Essa técnica é utilizada pelo pesquisador que pretende conhecer e 
reconhecer o assunto estudado a fim de aperfeiçoar os seus conhecimentos sobre o tema de 
interesse. A revisão crítica das categorias identificadas durante o trabalho de análise é parte 
essencial da atividade do pesquisador. A mudança, a exclusão e a criação de novas categorias 
também fazem parte do trabalho do analista que visa aperfeiçoar a pesquisa.
Laville & Dionne (1999: 223), trazem algumas características para a construção de boas 
categorias:
- As categorias devem ser pertinentes aos dados analisados;
As categorias devem ser tão exaustivas quanto possível, mas o que não for classificável deve 
ficar fora, pois caso contrário, as categorias identificadas podem ser comprometidas;
- As categorias não devem ser demasiado numerosas;
As categorias devem ser precisas e bem definidas de modo que se saiba claramente onde 
colocar as unidades de conteúdo;
As categorias devem ser mutuamente exclusivas -  um elemento de conteúdo não pode 
encontrar-se em mais de uma categoria.
A análise de conteúdo aberta permite a adoção de uma perspectiva qualitativa, na qual “o 
pesquisador pode prender-se a nuanças de sentido que existem entre as unidades, aos elos lógicos 
entre essas unidades ou entre as categorias que as reúnem” (LAVILLE & DIONE, 1999: 227). 
Segundo os autores, há três tipos de análises qualitativas de conteúdo: emparelhamento, análise 
histórica e construção iterativa de uma explicação. A pesquisa adotou a construção iterativa de 
uma explicação como referência para a análise e para interpretação, pois “o pesquisador elabora 
pouco a pouco uma explicação lógica do fenômeno ou da situação estudados, examinando as 
unidades de sentido, as inter-relações entre essas unidades e entre as categorias em que elas se 
encontram reunidas” (LAVILLE & DIONE, 1999: 227).
A partir dessas análises, o Referencial Teórico da pesquisa pôde ser complementado e revisto 
mais uma vez.
6.1.3 -  As categorias em questão
Neste tópico as categorias serão definidas para prévio entendimento do leitor do quadro 
categórico que segue abaixo. Foram identificadas quatro categorias nas feias registradas durante a 
Oficina Mídia & Educação realizada no C.E.06 de Sobradinho de 11/08 a 29/09/2003. Foram 
analisadas as feias de quatro dos oito encontros com os educadores da escola (Io, 2o, 3o, 6o). O 
motivo dessa seleção se deu por questões práticas, pois os outros quatro encontros se 
transformaram em oficinas, cujo conteúdo foi extremamente descritivo e direcionado para 
demandas de atividades propostas pelos próprios educadores. As análises se baseiam, portanto,
nos encontros cujas discussões suscitaram debate, reflexão, questionamento e leituras prévias 
sobre a relação entre a mídia e a educação, sob a perspectiva do educador69.
Após essa breve justificativa sobre o recorte adotado, inicia-se a conceituação das quatro 
categorias identificadas a partir da análise dos registros das falas dos professores:
Categoria 1 -  TRANSFORMADORA: esta categoria agrega as unidades de análise (expressões) 
que fàzem referência à relação entre teoria e prática, à reflexão que nos direciona à tomada de 
consciência, tanto nos campos da educação e da comunicação, quanto na sociedade de um modo 
geral. A convergência entre essas três unidades resulta numa atitude, numa ação transformadora, 
resultado de uma prática advinda de uma tomada de consciência do próprio indivíduo com 
relação ao (s) papel (s) que deseja desempenhar na sociedade.
Para efeitos de análise, foi levada em consideração, por meio da feia dos participantes da 
Oficina, a manifestação do desejo de transformar e de mudar alguma situação atual, 
especialmente ligada aos campos da educação e da comunicação.
Categoria 2 -  LEITURA CRÍTICA: esta categoria é composta de três sub-categorias: crítica da 
mídia, crítica da educação e crítica da sociedade. Durante os encontros, os educadores fizeram 
diversas críticas com relação a: maneira como a mídia veicula, produz e comercializa os seus 
produtos, os professores criticaram o sistema de ensino brasileiro e, de um modo geral, fizeram 
uma leitura crítica sobre o papel das ONGs no processo de democratização dos direitos, 
criticaram o papel do governo, os efeitos da globalização e criticaram o estado de apatia 
vivenciado, especialmente pelos professores diante das demandas dos alunos e da sociedade.
Categoria 3 -  FORMADORA DE OPINIÃO PÚBLICA: esta categoria agrega as unidades 
analíticas de função socializadora da mídia e da educação e a formação da ideologia. Esses temas 
foram discutidos pelos educadores em debate com os convidados que participaram da Oficina. A 
mídia e a escola seriam formadores de opinião pública e há uma grande preocupação por parte 
dos educadores sobre que opinião pública é essa que a educação está formando.
69 Somente um registro das falas de um desses quatro encontros (4o encontro -  Globalização) ficou comprometido 
pelo envolvimento dos professores em outras atividades da escola.
Categoria 4 -  SERVIÇO: esta categoria agrega as seguintes unidades de análise: informação, 
conhecimento, a mídia como projeto pedagógico, entretenimento. Há uma discussão acerca do 
valor da informação como conhecimento, da utilização da comunicação e suas tecnologias como 
projeto pedagógico e como entretenimento. Esses seriam considerados serviços que a mídia 
oferece no dia-a-dia para os receptores. O serviço básico prestado pela mídia seria o de informar, 
mas essa informação pode ser considerada ou não uma forma de conhecimento e, desta forma, 
contribuir para o processo de formação continuada do educador e do aluno. Seria bom destacar 
que há uma polêmica aberta sobre o papel social da mídia e é questionado se ela teria o papel de 
educar.
• Quadro categórico “Oficina Mídia & Educação”:
(1) 11/08/03 -  Tema/Estimulo: Apresentação do Plano de Trabalho 
Ênfase à importância da discussão da relação mídia/educação
Categoria Regularidade Perfil (s) Predominante (s)
Serviço 02 expressões referentes C
(2)18/08/03 — Tema/Estimulo (textos):
a- Gestão da Autonomia (Pedro Demo)
b- Jornal na Educação no Processo de Ensino Aprendizagem (Silvia Costa)
c- Formação Continuada de Professores: O Desafio Metodológico (Alda Junqueira Marin)
Categoria Regularidade Perfil (s) Predominante (s)
T ransformadora 24 expressões referentes B, C, D
Leitura crítica 27 expressões referentes B, C, D
Formadora de opinião pública 03 expressões referentes B, C, D
Serviço 39 expressões referentes B, C, D
(3) 25/08/2003 -  Tema/Estímulo (textos e convidados):
a- Características da Consciência Ingênua e da Consciência Crítica (Paulo Freire)
b- Ideologia e Seleção de Notícias (Luiz Gonzaga Motta -  FAC/UnB - autor e convidado)
Categoria Regularidade Perfil (s) Predominante (s)
T ransformadora 10 expressões referentes B, C, D
Leitura crítica da mídia 33 expressões referentes B, C, D
Formadora de opinião pública 07 expressões referentes B, C, D
Serviço 03 expressões referentes B, C, D
(4) 1 /09/03 -  Tema/Estímulo (texto)
a- Globalização Comunicacional e Transformação Cultural (Jesús Martin Barbero)
- Este encontro ficou comprometido por uma demanda de atividades internas e externas 
desenvolvidas pelos professores participantes da Oficina no mesmo dia. Alguns educadores 
aproveitaram o momento para redirecionar os trabalhos da Oficina, propondo a leitura de texto mais 
curtos e diretos e uma alteração no horário das reuniões para que estimulasse a maior participação 
do professores menos freqüentes aos encontros.
(5) 08/09/03 -  Tema/Estímulo:
a- Encontro no laboratório de informática da escola (Ranulfo -  Coordenador de Informática -  
Centro de Ensino 06; Fábio Henrique -  FAC/UnB; Débora, Morais FE/UnB)
- Neste encontro foram desenvolvidas atividades práticas, por esse motivo não foi feita análise 
de conteúdo das falas dos educadores participantes da Oficina Mídia & Educação.
(6) 15/09/03 -  Tema/Estímulo:
a- Agência de Notícias dos Direitos da Infância -  Andi (Daniela Rocha -  convidada) 
b- Escola Digital Integrada -  Embrapa/UnB -  (Cecí lia Leite -  convidada)
Categoria Regularidade Perfil (s) Predominante (s)
T ransformadora 19 expressões referentes B, C, D
Leitura crítica 06 expressões referentes C, D
Formadora de opinião pública B, C, D
Serviço 10 expressões referentes B, C, D
(7) 22/09/03 -  Tema/Estímulo:
a- Oficina de redação de texto on-line (Hércules de Barros e Fábio Henrique -  FAC/UnB; Débora 
Morais FE/UnB)
- Neste encontro foram desenvolvidas atividades práticas, por esse motivo não foi feita análise 
de conteúdo das Mas dos educadores participantes da Oficina Mídia & Educação.
(8) Encerramento
a- Apresentação (feedback) parcial dos primeiros resultados dos encontros (Roseli Araújo -  
FAC/UnB)
b- Agradecimentos (Roseli Araújo -  FAC/UnB) 
c- Avaliação dos encontros pelo grupo
- Neste encontro foram desenvolvidas atividades práticas, por esse motivo não foi feita análise 
de conteúdo das feias dos educadores participantes da Oficina Mídia & Educação.
Observações necessárias sobre o quadro acima:
A coluna “Perfil Predominante” foi preenchida após a análise de conteúdo aberta e após a 
identificação dos perfis. Não houve uma prévia definição dos perfis para a criação das categorias.
Os encontros, cujas categorias não foram identificadas, complementaram a análise final da 
pesquisa para identificação dos perfis dos educadores que consideram a informação uma forma 
de conhecimento.
A partir da organização do material bruto, pôde-se observar: 
a percepção de cada educador participante sobre a relação entre a mídia e a educação;
- pôde-se ter uma visão geral das falas registradas durante toda Oficina;
foi possível perceber o (s) elo (s) de ligação entre a fala de um educador e de outro;
- pôde-se se verificar o grau de envolvimento e de motivação do educador com relação ao 
interesse pela reflexão e pelo desejo de mudança;
- enfim, pôde-se delinear o perfil dos educadores do C.E.06 no que diz respeito a utilização da 
informação como forma de conhecimento.
Os aspectos subjetivos relativos ao interesse e à motivação dos educadores foram levados em 
consideração desde a elaboração dos primeiros critérios de seleção da escola onde seria realizada 
a Oficina (motivação explícita em utilizar a informação como forma de conhecimento). Durante 
a Oficina, a pesquisadora contou com a participação de convidados externos selecionados a partir 
das demandas apresentadas pelo grupo. Os assuntos discutidos e debatidos durante a Oficina 
foram redirecionados de acordo com o interesse dos profissionais da escola. Esses aspectos 
subjetivos do grupo puderam ser percebidos por meio do registro da fala e da participação de 
cada educador. Não foi possível, por questões de tempo (o término da Oficina coincidiu com o 
término do 3o bimestre) e de problemas com o trabalho coletivo (o grupo concordou em participar 
da Oficina durante dois meses apenas), acompanhar a prática do professor que participou dos
encontros e perceber a aplicação das reflexões e das atividades desenvolvidas, por isso o registro 
da fala foi um dos principais recursos para a análise dos dados.
A avaliação da pesquisadora (mencionada no parágrafo anterior) não foi a única. Os 
educadores participantes da Oficina tiveram oportunidade de avaliar o trabalho desenvolvido com 
eles e por eles. Segue abaixo, alguns trechos da avaliação feita pelo grupo, que revelou um 
momento de crítica e auto-crítica dos posicionamentos adotados durante a Oficina, da própria 
formação profissional e da prática diária como educador.
(...) a reflexão através dos debates contribuirá, certamente, para que haja uma mudança de atitude 
na prática pedagógica dos presentes que estão mais motivados ao bom uso que é possível fazer da 
mídia em sua prática.
GRATEFICANTE
Prof. Famézio
Os resultados, se ainda não apareceram, certamente serão consolidados com a nova postura que 
devemos tomar com nossos alunos, a partir de tudo isso que se não aprendemos (pois muitos já 
conhecíamos), revivemos ou revisamos e que, obrigatoriamente, devemos por em prática.
ENVOLVENTE
Prof. Gilberto
O tempo foi pouco para as discussões, mas foi muito organizado.
SUCESSO
Prof Rosa Maria
Os encontros foram proveitosos, pois proporcionaram momentos de discussão sobre assuntos 
polêmicos, levando-nos a posicionamentos, muitas vezes, contraditórios, mas que ao final 
revelaram a busca que temos para estarmos sempre aprendendo.
REVOLUCIONÁRIA
Prof Ana Paula
Infelizmente, o professor não tem tempo para tomar-se um profissional em educação e vamos 
levando a vida como dá. Graças a Deus, em alguns momentos, aparecem pessoas que nos ajudam 
a fazer um pouco melhor.
EFICAZ
A metodologia foi bem clara e objetiva. Trocamos experiências com a presença de convidados da 
UnB, da Andi e da Embrapa. A nossa prática pedagógica do dia-a-dia se toma mais rica.
FANTÁSTICO
Prof. Martins
No segundo encontro, achei os textos muito grandes e como professor está sempre com muitas 
coisas para corrigir, isto me preocupou um pouco, mas o benefício veio para todos, isto é, as 
sugestões de trabalho serão de grande valia.
Prof* Gezilda
* Essas falas foram registradas no encontro de encerramento da Oficina Mídia & Educação (29/09/2003).
Os educadores puderam também expor quais foram os aspectos que os motivaram a 
participar da Oficina:
A oportunidade de colaborar e aprender.
Prof. Famézio
A presença de pessoas que trabalham e vivem o jornalismo no seu cotidiano deu autenticidade e 
veracidade às apresentações dos assuntos ou temas das reuniões. Há necessidade de que todo 
educador preocupe-se e leve às suas salas de aulas assuntos que são “jogados” na mídia, para que 
haja debates entre os alunos. Esse trabalho veio novamente nos lembrar ou abrir nossos olhos 
para a importância destes debates em sala.
Prof. Famézio
Sou sempre muito sincera e a participação foi para ajudar você, Roseli (...), mas ao desenrolar da 
Oficina, as reuniões foram ficando cada vez mais sugestivas e pude aprender muito com os 
debates.
Prof Ana Paula
Com a disciplina que trabalho é fundamental acompanhar as mudanças rápidas que ocorrem na 
comunicação.
Prof Fanildes
Todos os temas relacionados a educação são importantes para nós educadores. Esta Oficina 
proporcionada pela colega mestranda Roseli foi bastante proveitosa, pois debatemos diversos 
assuntos do nosso dia-a-dia.
A princípio, eu achei que as propostas de trabalho viriam prontas (uma mini-ofícina), e como às 
vezes se toma difícil trabalhar com jomal devido a vários motivos, achei que seria e foi, mais 
uma oportunidade de melhorar meu desempenho em sala. (...) apesar de falar pouco, tenho 
facilidade para compreender e colocar em prática o que acredito ser interessante.
Prof Gezilda
Enfim, feitas essas observações sobre as avaliações do trabalho de pesquisa pelos educadores 
e sobre os conceitos de interesse e motivação, será apresentado, no próximo item, o perfil dos 
educadores participantes da Oficina, a partir da análise de conteúdo aberta de cunho qualitativo.
6.2 - Caminhando para conclusão
Durante o trabalho, a pesquisadora procurou manter um diálogo dialético com os autores 
selecionados, com as falas e contextos dos sujeitos-participantes, com professores e colegas da 
academia, entre a sua própria subjetividade e a sua pretensa objetividade científica, enfim, 
diálogos explícitos e não explícitos, diálogos esperados e inesperados.
Apesar da recente experiência da autora na arte da pesquisa, emaranhou-se por paixão em 
busca de uma metodologia que atendesse os ideais de uma ciência social, pelo social e, 
essencialmente, com o social. Mesmo que temporária, é certo que não se encontrou uma resposta 
em uma única metodologia. Mas, predominantemente, a perspectiva histórico-dialética e a 
pesquisa qualitativa foram os campos que abarcaram com maior significado o referencial teórico 
e metodológico desta pesquisa.
Por meio da análise de conteúdo aberta (qualitativa) das falas dos educadores- 
participantes e da percepção do contexto da escola, pôde-se construir um perfil específico do 
grupo. Esse perfil foi caracterizado ao considerar os aspectos abaixo apresentados:
Apropriação da linguagem midiática pelo educador
Crítica
Habilidade para apropriação da linguagem midiática:
 ^acrítica
- Habilidade para utilização estruturada da notícia cotrço ppnhecimento
eprodução
Grau de habilidade para utilização da notícia como conhecimento
Inovação
Esses aspectos passaram a ser os critérios para a criação de quatro posicionamentos
relembrar que todos os profissionais envolvidos demonstravam explícita motivação para a 
utilização da notícia como conhecimento.
Segundo os Parâmetros Curriculares Nacionais (1998) habilidades e competências podem 
ser conceituadas da seguinte forma:
a)- Habilidades: estão associadas ao fazer - ação física ou mental que indica a capacidade 
adquirida. Seriam exemplos de habilidades a identificação e compreensão dos fenômenos, a 
análise e o relacionamento entre as informações, entre outras.
b)- Competências: as competências são um conjunto de habilidades que juntas caracterizam, por 
exemplo, uma profissão específica: professor, arquiteto, médico, etc.
Pode se depreender desses conceitos acima apresentados que as habilidades fazem parte 
do conceito de competências como um tipo de “pré-requisito”. Portanto, nesta pesquisa usaremos 
o conceito “habilidade” para designar alguma lacuna que o educador - profissional capacitado 
para receber este título - tem com relação ao processo ensino-aprendizagem, focando a interface 
mídia e educação.
Segue abaixo os posicionamentos que compõem os perfis identificados nos profissionais da 
educação envolvidos na Oficina:
Perfil I - Posicionamento A — apropriação, acrítico, sem habilidade, sem inovação
Esse primeiro posicionamento do perfil identifica um profissional da educação que se 
interessa pela utilização dos recursos midiáticos no ambiente escolar, no entanto tem uma posição 
acrítica diante desses meios e de assuntos diretamente ligados à mídia. E característica desse 
educador não saber lidar com os recursos da comunicação e inclusive, temer a sua utilização. 
Utiliza os recursos midiáticos a partir do senso comum e tende a não inovar.
norteadores que delinearam o perfil dos participantes da Oficina Mídia & Educação. É bom
(...) Outra coisa que eu faço também é dar as palavras cruzadas. 
Principalmente, na sexta-feira, quando todo mundo está cansado, então, eu 
trago a palavra cruzada e solto assim: “Vamos ver o que a gente consegue
fazer. Vamos ver o que a gente sabe”. Eu fiz isso muito o ano passado, na 
época da greve, em dia de reposição de aula, no sábado. Trazia revista e jornal, 
pois era aquela aula mais descontraída já que todo mundo estava cansado. Os 
alunos não queriam mais aquela coisa da disciplina, do dia-a-dia, eles queriam 
uma coisa mais solta. Então, eu deixava bem à vontade. Mas eu nunca fiz 
curso nenhum, então, eu gostaria assim, de fazer algum curso sobre como 
utilizar melhor ainda o jomal em sala de aula. (...)
(Oficina Mídia & Educação, 2003, Anexo -  p. 30-31, Notas da Autora).
Perfil EL - Posicionamento B -  apropriação, crítica, sem habilidade, sem inovação
Esse posicionamento apresenta as seguintes características: o educador apropria-se dos 
recursos midiáticos, faz uma leitura crítica desses meios -  relaciona o conteúdo da notícia à 
maneira como foi produzida, apresentada e ao seu contexto -  no entanto, não tem habilidade para 
utilizá-los de maneira sistemática no ambiente escolar. Essa feita de habilidade dificulta também 
a inovação na metodologia do ensino-aprendizagem.
(...) Mas você pega o jomal lê a notícia, isso é só ilustrativo! O que você faz com 
esse conhecimento é o que eu questiono. Você tem a notícia, você o que está 
acontecendo no Brasil, você vê o que está acontecendo no mundo, mas só, você 
só sabe. As vezes um comentário com o colega, mas o que você faz pra 
modificar essa realidade!? De que forma estamos trabalhando para que essa 
realidade seja modificada? São casos atrás de casos, escândalos atrás de 
escândalos, que a gente tem informações por meio dos meios de comunicação, 
mas de que serve isso? A gente chega a comentar com o outro: “Puxa, você viu 
lá, o que aconteceu com o Silverinha? Viu o que aconteceu com o governador do 
Distrito Federal? Do que ele foi acusado, de má fé, de improbidade?” Mas, o 
povo está imóvel diante destas questões. O que nós estamos fazendo para mudar, 
socialmente, o nosso país? (..)
(Oficina Mídia & Educação, 2003, Anexo -  p. 32 Notas da Autora).
Perfil m  - Posicionamento C -  apropriação, crítica, com habilidade, sem inovação
Ao adotar esse posicionamento, o educador também utiliza recursos midiáticos no 
ambiente escolar de maneira crítica. Apresenta certa habilidade para lidar com as tecnologias da 
comunicação, no entanto, não apresenta habilidade para inovar no processo de ensino- 
aprendizagem, a partir da utilização dos recursos midiáticos.
(...)Talvez os nossos governantes, essa massificação do ensino leva a isso 
também (referência à dificuldade de aprendizagem dos alunos). Tem-se uma aula
de 40 a 50 min. que na verdade, são 25 min. de aula efetiva. Quando o professor 
começa fazer uma aula, dentro do modelo construtivista, que é o que se fala 
bastante, a aula já acabou. Enquanto esse modelo persistir, vai continuar esse 
problema.(...) Para se comprar um livro é muito caro, então isso, muitos vezes, 
por mais vontade que ele tenha, ele se toma um professor medíocre, um aluno 
medíocre e um sistema todo medíocre. Então essa é a nossa realidade, não 
adianta a gente fugir da realidade. A gente tenta fazer associação teoria/prática, 
na matemática, falo da minha matéria, é complicado. Tem literaturas fantásticas, 
hoje, na matemática, que a gente consegue visualizar a teoria e a prática e tentar 
passar para o aluno. Só que ainda é difícil, pois é muito caro. (...) E o ensino da 
rua, é a prática que se faz. Até cego consegue passar um troco, ler, contar 
dinheiro, e, muitas vezes um aluno nosso não consegue resolver um probleminha 
de matemática simples com multiplicação e divisão. Por que isso acontece?
Devido ao distanciamento teoria e prática. A escola está muito longe do mercado 
de trabalho. Trabalhei muito tempo como técnico em formação profissional no 
SEN AI e, a gente percebe isso mesmo. Quando se ensina regra de três simples e 
composta que se aplica todo dia, mas não se sabe. (...)
(Oficina Mídia & Educação, 2003, Anexo, p. 26, Notas da Autora).
Perfil IV - Posicionamento D -  apropriação, crítica, com habilidade, com inovação -  
(Educomunicador)
Geneviève Jacquinot (1998) descreve o educador que trabalha na perspectiva de integrar a 
educação à comunicação (o educomunicador) como o professor do século XXI, que utiliza 
diferentes meios na sua prática pedagógica.
O perfil do educador “D” seria o que mais se aproxima, no contexto da pesquisa, ao 
educomunicador proposto por Jacquinot (1998).
Este posicionamento seria o modelo de profissional da educação com maior crítica e maior 
capacidade de inovação, na perspectiva dessa pesquisa. O educador que utiliza os meios de 
comunicação de maneira crítica, tem habilidade para lidar com os recursos midiáticos e é capaz 
de unir essas qualidades para inovar o processo de ensino-aprendizagem culminando numa 
formação cidadã consciente dos seus alunos. Além disso, é capaz de influenciar na formação 
continuada dos próprios colegas de trabalho.
É importante divulgarmos o que a escola está produzindo. Então tem que ter o 
casamento das duas partes: a área técnica, que seria o nosso caso aqui, com a 
área pedagógica, que está acontecendo em nível de coordenação pedagógica, 
em nível de sala de aula. Então é esse mecanismo aqui que a gente precisa 
agora fazer fluir e, principalmente, como envolver os alunos nisso. E, com 
certeza quanto mais gente contribuir melhor e, além do mais a participação do 
aluno é fundamental e, não faz sentido a gente criar alguma coisa para o nosso
ego. Nós somos uma escola e só faz sentido a gente produzir alguma coisa com 
a participação deles.
(Oficina Mídia & Educação, 2003, Anexo -  p. 49 Notas da Autora).
Preferiu-se criar os perfis (A, B, C, D) como categorias e omitir o nome dos participantes. 
Esta é uma maneira de preservar os educadores envolvidos e de não criar estereótipos de 
profissionais que se preocupam com a auto-formação continuada e com a auto-crítica constante 
sobre o trabalho que desenvolve. De acordo com o quadro de avaliação da Oficina e do 
esclarecimento dos aspectos que motivaram os educadores a participarem do trabalho, pode-se 
perceber que estes perfis estão em constante processo de mudança.
Portanto, verificou-se entre os perfis dos professores-participantes da Oficina Mídia & 
Educação, 4 posicionamentos, que vão desde um perfil acrítico e sem habilidade para inovar nos 
processos de ensino-aprendizagem, sob a perspectiva deste estudo (Perfil A) até o perfil do 
educomunicador, aquele que é crítico, tem habilidade para trabalhar com os recursos midiáticos e 
está preparado para inovar. Como níveis intermediários, entre o perfil acrítico e sem habilidade 
(Perfil A) e o perfil do educomunicador (Perfil D), a pesquisa identificou o perfil B, em que o 
educador faz uma leitura crítica dos meios de comunicação, porém, não tem habilidade para 
utilizá-los de maneira estruturada. O Perfil C, em que o professor utiliza os meios criticamente, 
tem certa habilidade para lidar com as tecnologias midiáticas, mas, não apresenta habilidade para 
inovar o processo de ensino-aprendizagem. O quadro abaixo ilustra e complementa o perfil dos 
educadores do C. E. 06 de Sobradinho, apresentando a estrutura sócio-econômica e política do 
grupo:
❖ Tabela V: Perfil Preliminar do Profissional da Educação (C. E. 06 )
Prof.Excl. SEE 40 horas Sindicalizado Filiado político C. Comissionado Idade
13 14 8 2 1 28 e 38 anos
Residência
Local
residência Estado Civil N° de pessoas/res. Dependentes Renda familiar
Própria Sobradinho Casado Até três Possui
de 11 a 15 
salários min.
Rádio Televisão Jornal Internet Revistas Livros
15 'a lh TIO" a 3'
Diário e 2 X 
semana Branco
Assinat. Mensal - 





É importante lembrar que esta pesquisa enfocou a relação educação e comunicação para 
chegar a essas análises. O contexto atual de excesso de informações e de avanços tecnológicos 
cada vez mais acentuado foram os motivos da atenção especial ao tema. Percebe-se que os 
educadores são compelidos no seu trabalho cotidiano a serem hábeis e capazes de lidar com esses 
mediadores com certa “naturalidade funcionalista” que o mercado e as políticas públicas lhes 
impõem. Por um lado, nota-se que as estruturas de formação continuada dos professores, as 
políticas adotadas e o contexto social não colaboram de modo eficaz para a concretização do 
efetivo acompanhamento dessa realidade tão dinâmica. Por outro lado, iniciativas isoladas da 
escola têm promovido uma mudança, mesmo que forma lenta, das estruturas no processo de 
ensino-aprendizagem. Essas mudanças envolvem uma dinâmica social estimulada pelo 
capitalismo e pela busca do conhecimento a partir de uma demanda do mercado que se toma 
também uma demanda dos estudantes e dos profissionais da educação.
A reflexão continuada sobre esses aspectos da educação e da comunicação diretamente 
ligados ao contexto que os cerca deve ser de algum modo estimulado no diálogo social da escola. 
A utilização estruturada dos meios de comunicação por professores e alunos pode contribuir para 
esse diálogo desde que haja uma construção de leitura crítica dos meios e que a sua utilização seja 
baseada na reflexão e na reconstrução do conhecimento.
A análise não se encerra neste capítulo, pois outras visões e interpretações serão feitas a 
partir desta que pressupõe a constante crítica para a continuidade e avanço da ciência e da área 
em questão.
8 - CONCLUSÕES
A (re) construção do Referencial Teórico revelou a complexidade do tema Mídia & 
Educação, que foi desenvolvido ao longo do curso de Pós Graduação. A medida que a 
pesquisadora foi tomando consciência do seu objeto de estudo, novos caminhos foram sendo 
delineados e novas relações foram sendo estabelecidas numa perspectiva dialética. As pesquisas 
anteriores realizadas nesse campo embasaram as releituras propostas e, portanto, fàzem parte 
deste texto final.
As teorias da Notícia como Forma de Conhecimento e do Knowledge Gap abriram as 
primeiras reflexões da pesquisadora sobre o tema, que gradativamente, pôde analisar e perceber o 
caráter funcional e administrativo do modo como a relação entre informação e conhecimento foi 
abordada pelos estudiosos representantes dessas teorias. No entanto, aspectos considerados mais 
progressistas, que caracterizaram avanços nessa área sugeridos pelos pesquisadores foram vistos 
como um precedente para a continuidade da ciência.
Outra proposta da pesquisadora foi uma leitura crítica sobre a funcionalidade da notícia. A 
idéia foi apresentar uma leitura não linear das funções que os meios de comunicação poderiam 
desempenhar na sociedade, especificamente no ambiente escolar, foco central da metodologia 
utilizada neste estudo.
Ainda no campo da comunicação, os estudos sobre recepção do sujeito, ancorados em 
Jesús Martin- Barbero, deram um caráter mais social e dialético ao processo de comunicação 
como um todo e, não, dividido em etapas. Ao lado de Barbero, mas no campo da educação, Paulo 
Freire complementa e reafirma a posição do sujeito receptor como alguém que pensa, que reflete 
e que sente. A referência de sujeito pensante e interpretante é utilizada nesta pesquisa, 
especialmente, para demonstrar as múltiplas leituras do mundo que tanto o educador quanto o 
aluno podem fazer da realidade tendo como mediadora a própria escola e os meios de 
comunicação. Também é nesta perspectiva que se utiliza o conceito de comunicação dialógica na 
própria construção do referencial teórico adotado, pois foi elaborado a partir de muito diálogo, da 
construção dos métodos e das técnicas de pesquisa para levantamento dos dados.
A medida que o tema foi se desenvolvendo temas como cidadania e acesso à informação, 
complexidade do conhecimento, multiculturalismo e formação continuada dos professores -
capítulo de fechamento das teorias adotadas -  foram estruturando o conjunto de assuntos que 
compõem a relação entre mídia e educação.
Paralelamente à (re) construção do Referencial Teórico, o contato com a realidade vivida 
por educadores que apresentaram motivação explícita para utilização da notícia como forma 
elementar de conhecimento, foi sendo pensado e elaborado com cuidado, pois se pretendia 
desenvolver um trabalho com os professores e pelos professores. A partir da Oficina Mídia & 
Educação, realizada com educadores da rede pública do Ensino Fundamental (5a a 8a séries) do 
Centro de Ensino 06 (C. E. 06) de Sobradinho-DF pôde-se propor um modelo de trabalho com o 
grupo que atendesse tanto as expectativas da pesquisadora quanto a da escola. Estabeleceu-se, 
então, um modelo colaborativo de trabalho, que privilegiava a reflexão, o diálogo, a reconstrução, 
a avaliação continuada e a mudança. Durante dois meses, o grupo de educadores do C. E. 06 e 
convidados externos (professores, estudantes e pesquisadores da academia, representantes de 
organizações não-govemamentais e do govemo) discutiram o papel dos meios de comunicação 
no ambiente escolar, que contribuições os meios poderiam ter na formação de um cidadão mais 
ativo e participativo, a formação de um índivíduo mais politizado e consciente dos seus direitos e 
deveres. Ao mesmo tempo, o grupo apresentou muitas críticas com relação à mídia e a sua 
relação com a educação e com a sociedade. No entanto, esse diálogo não se construiu de maneira 
dicotômica, mas sím, dialética, pois muitas opiniões divergentes foram surgindo e múltiplos 
posicionamentos foram sendo adotados, inclusive pelo mesmo sujeito e pelo grupo, em 
momentos distintos da Oficina.
Após o encerramento da Oficina Mídia & Educação, a pesquisadora pôde retomar à (re) 
construção do Referencial Teórico e caminhar para a análise dos dados. Esta foi uma etapa 
importante da pesquisa, pois, a retomada dos assuntos trabalhados durante a Oficina, (registrados 
por meio da fala dos educadores e dos convidados), acompanhada da revisão teórica da pesquisa, 
atendeu as perspectivas metodológicas -  dialética e pesquisa qualitativa - adotadas durante o 
estudo, estabelecendo um contínuo ir e vir entre teoria e prática.
A partir dos encontros com os educadores durante a Oficina Mídia & Educação, 
construiu-se um perfil do grupo, caracterizado por 4 posicionamentos, que vão desde um perfil 
acrítico e sem habilidade para inovar nos processos de ensino-aprendizagem (Perfil A) até o 
perfil do Educomunicador (Perfil D), aquele que faz uma leitura crítica dos meios de 
comunicação, tem habilidade para trabalhar com os recursos mídiáticos e está preparado para 
inovar. Dois níveis intermediários foram identificados entre o Perfil A e o D: o Perfil B, em que
o educador faz uma leitura crítica dos meios, porém, não tem habilidade para utilizá-los de 
maneira estruturada; e, por último, o Perfil C, em que o professor utiliza os meios criticamente, 
tem certa habilidade para lidar com as tecnologias da comunicação, mas, não apresenta 
habilidade para inovar o processo ensino-aprendizagem, sob a perspectiva da relação entre mídia 
e educação.
A construção de um perfil sobre os professores representa um indicador da maneira como 
um grupo de profissionais da educação lida com os avanços tecnológicos, especialmente, os 
recursos da comunicação, com as mudanças educacionais e sociais pelas quais a sociedade vem 
passando. Vive-se um período de fragmentação, de transição, de incertezas e de mudanças. Nesse 
contexto, a atividade pedagógica também está se modificando, pois novas demandas surgiram e 
continuam a surgir no cotidiano profissional dos educadores e sos próprios alunos. Os professores 
se sentem compelidos a se adaptarem a uma realidade muito dinâmica, no entanto, não dispõem, 
geralmente, de condições para fazê-lo (tempo, recurso financeiro para pagamento de cursos, etc).
No entanto, o desejo de compreender e de conviver com essas mudanças pode despertar a 
curiosidade e a criatividade dos profissionais que deixam a resistência e o medo de lado e passam 
a utilizar os múltiplos recursos, seja tecnológico ou não, para inovar no processo ensino- 
aprendizagem, por meio de uma relação dialógica com a comunidade escolar e com a realidade 
que a envolve.
A aproximação entre a comunicação e a educação pode contribuir para a formação de 
profissionais e estudantes mais críticos a partir do constante questionamento da realidade que é 
apresentada pelos meios. Além disso, a partir da utilização dos recursos da comunicação, numa 
perspectiva comunitária, educativa e social, pode-se intensificar e consolidar o processo de 
conscientização e de comprometimento de cidadãos que se reconhecem como sujeito e como 
agente social.
A Educomunicação e os profissionais que atuam nesse campo podem contribuir para a 
consolidação desse movimento de múltiplas leituras e de múltiplas vozes que querem se ver e, 
efetivamente, ter voz numa sociedade que tende a deixar à margem “as minorias” que são, na 
verdade, a maioria da população mundial.
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ANEXO
Pós-graduação em Comunicação -  FAC/UnB Universidade de Brasília
S  Dissertação:
Mídia & Educação:
Relações entre informação, conhecimento e cidadania
S  Técnica de pesquisa: Questionário aberto
■S Entrevista 3: “Visão oficial do jomal”
S  Entrevistado: - Associação Nacional dos Jornais (ANJ), Aparecida Borelli
S  Data: O questionário foi previamente enviado por correio eletrônico, mas a pesquisadora 
não obteve resposta.
1- A ANJ tem algum controle sobre a qualidade, regularidade e compromisso dos jornais ao 
desenvolverem programas de jomal na educação?
2- Pode-se dizer que de uma maneira geral, com poucas exceções, os programas educativos das 
empresas jornalísticas atuam à margem da capacidade que o jomal teria para desenvolver um trabalho 
de mais qualidade? Inclusive, realizando pesquisas ou parcerias universitárias para avaliar os 
resultados dos programas com o objetivo de aprimorar métodos, garantir mercado consumidor e 
redirecionar diretrizes.
3- Qual é o papel da ANJ junto aos programas de jomal na educação?
4- Quando e por que a ANJ passou a se interessar na relação do jomal impresso junto aos ambientes 
escolares?
5- Como aconteceu essa aproximação entre educação e comunicação na ANJ?
6- Quantos jomais atualmente realizam programas pedagógicos no Brasil?
7- Tomando Brasília como referência, especificamente o Programa Identidade com o Futuro do 
Correio Brasiliense, como você vê a atitude de quebra de compromisso da nova direção do jomal 
perante professores, estudantes, enfim, com o leitor que em muitos casos, tinha como fonte impressa 
de informação somente este jomal?
8- De uma maneira geral, como esses programas educativos são vistos pelos profissionais que atuam 
em jomais diários?
9- Qual seria a relação ideal entre os coordenadores dos programas educativos e os profissionais da 
redação para valorizar e incentivar o profissionalismo do jornal na educação?
10- Na sua opinião, quais são os principais fatores que deixam o Brasil numa posição tão ruim de 
número de leitores por habitantes? Poderia ser falta de motivação e interesse governamental? 
Formação extremamente colonialista da sociedade brasileira? Má formação cultural da população? 
Poucas condições financeiras para aquisição de mídias em geral (especialmente, impressos e internet, 
pois a TV e o rádio são mídias mais populares).
11- Pode-se relacionar os trabalhos desenvolvidos por Organizações Não-govemamentais, como a 
Agência Notícias dos Direitos da Infância (Andi) que atuam em diversas frentes (com pesquisas, 
palestras, consultorias e programas de observação constante da qualidade dos meios de comunicação) 
com crescentes interesses acadêmicos e empresariais em implantar programas de jomal na educação?
12- Quais são os planos da ANJ para expandir os programas de jomal na educação pelo Brasil?
Pós-graduação em Comunicação -  FAC/UnB Universidade de Brasília
S  Dissertação:
Mídia & Educação:
Relações entre informação, conhecimento e cidadania
Técnica de pesquisa: Questionário aberto e entrevista semi-estruturada
S  Entrevista 3: “Educadora como mediadora entre o jornal e a escola”
S  Entrevistada: Ex-coordenadora do Programa Identidade com o Futuro (PIF) - Jornal 
Correio Braziliense - Dinorá Couto Cançado
^  Data: 06/08/2003
1 -  Durante os 5 anos como coordenadora pedagógica do PIF/Correio, quais foram as maiores 
dificuldades encontradas, ao tentar desenvolver projetos inovadores que visavam aprimorar a 
utilização do jornal em sala de aula?
R- Um trabalho inovador, como foi o caso do Programa Identidade com o Futuro, não podia prender- 
se a dificuldades. Mas, quem não as tem? As maiores dificuldades, que serviram até como desafios, 
foram: o grande número de escolas cadastradas, nesses 5 anos, mais de 400. Todas queriam o mesmo 
atendimento e isso era impossível. Classificamos as escolas em 2 categorias: iniciantes e capacitadas. 
Concentrávamos os esforços nas escolas “iniciantes” a cada ano. As “Capacitadas” eram orientadas 
para servir de referência às novas escolas, mas elas queriam participar de todas as atividades 
oferecidas pelo Programa, como as oficinas pedagógicas e a publicação de um suplemento chamado 
Correio de Amanhã. O auditório da empresa comportava 120 professores, a maioria das oficinas tinha 
esse número. Outra dificuldade inicial foi a resistência de professores quanto à utilização do jornal em 
sala de aula, mas com o Ciclo das oficinas de capacitação, as resistências foram desaparecendo, dando 
lugar a um comprometimento exemplar. Mais de 600 projetos inovadores foram criados pelos 
professores, a partir dessas oficinas de Jornal na Educação.
2- Quais eram os interesses da “empresa” jornalística que se sobrepunham aos interesses pedagógicos 
e de mercado do PIF, já que, de uma maneira ou de outra, também se esperava garantir mercado de 
leitores?
R- Toda empresa que investe num Programa de Jornal na Educação espera pelas 3 funções próprias 
desse trabalho, de acordo com as diretrizes da ANJ -  Associação Nacional de Jornais: função 
educacional, função social e função empresarial (formar leitores). No caso do PIF, as funções 
educacionais e sociais se sobrepunham à outra, uma vez que ele era desenvolvido como a Missão 
Social da empresa. Em nenhum momento, interesses mercadológicos ficaram à frente, apesar disso 
gerar conseqüências favoráveis ao trabalho com jornais. O professor, apaixonado pelo jornal como 
recurso pedagógico, fazia a assinatura do jornal; o aluno, que vivenciava o trabalho com jornal na 
escola, influenciava o pai para ter o jornal em casa. Com isso, o trabalho era enriquecido, mas tudo de 
um modo muito natural, sem interferência de outros setores da empresa.
3- Quando aconteceu a mudança editorial do jornal e como isso começou a afetar a estrutura do PIF?
R- O Programa não foi afetado durante a fase de mudanças na direção da empresa, funcionou, como 
todos os anos, com todas as ações propostas, até o último mês que antecedeu a sua suspensão, em 
dezembro de 2002. A mudança editorial do jornal aconteceu em 2003, já com o Programa suspenso, 
depois de 11 anos consecutivos. Em novembro, algumas ações foram canceladas, por motivos 
orçamentários, como a publicação anual com produções dos alunos (Correio de Amanhã) e o já 
tradicional EIJE -  Encontro de Intercâmbio do Jomal na Educação.
4 -  Houve preocupação do jomal em tentar, de alguma forma, manter o programa?
R- De uma certa forma, sim. Não foi o fechamento ou término e sim uma suspensão por motivos de 
cortes orçamentários. Todas as escolas de ensino fundamental (público-alvo atendido) passaram pelo 
Programa. Investir em novo público gerava custos, assim pensavam. A situação orçamentária não 
permitia isso no momento, por isso a decisão tomada pela direção da empresa, foi a suspensão do PIF. 
Mas há indícios que o idealizador do Programa, o diretor da Fundação Assis Chateaubriand - Márcio 
Cotrim- abrace esse trabalho, retomando as atividades em 2004.
5 -  De uma maneira geral, como a redação se relacionava com o Programa? Pôde-se perceber 
mudança de comportamento dos jornalistas, com relação à maior busca de pautas ligadas à educação e 
à cidadania?
R- Um verdadeiro exemplo de integração entre a redação e o Programa, servindo de referência entre os 
35 Programas existentes no país, merecendo inclusive uma reportagem no jomal da ANJ. Defino essa 
fase como uma “Revolução Educacional”. Começou de uma forma tímida, aos poucos, todos 
começaram a interessar-se pelo Programa. Pautas e mais pautas surgiam nesse sentido, gerando 
matérias sensacionais. Tínhamos até uma página semanal garantida para matérias de educação, na 
seção Brasil. Isso sem falar das inúmeras reportagens publicadas no caderno Cidades. Uma coluna 
chamada “Lição de Mestre”, que durou vários anos, foi criada, divulgando projetos educacionais dos 
professores. Vários jornalistas compareciam às oficinas “O Jomal na Educação”, no auditório do 
Correio, falando aos professores e colocando suas editorias à disposição dos educadores. Fui lotada em 
3 setores da empresa: na redação, no marketing e na diretoria executiva. O local que gerou melhores 
resultados para o Programa foi a redação. Cartazes feitos nas escolas eram expostos e os jornalistas 
viam o quanto suas matérias eram trabalhadas nas escolas, aproximando mais ainda Programa e 
Redação.
6 -  Que avaliação como pedagoga e educadora você faria sobre os trabalhos desenvolvidos pelo 
Correio Braziliense?
R- Como educadora há 30 anos, avalio esse trabalho como o mais alto grau de uma missão 
social/educacional que uma empresa possa realizar. Contribuir com a formação da cidadania e 
incentivar a leitura era o objetivo geral do Programa. Numa escola, a maior necessidade dos alunos 
refere-se à prática da leitura. A leitura é a base do processo ensino-aprendizagem, o aluno é o centro 
do processo educacional e investir nesse aluno, por meio dos professores que utilizam o jomal em suas 
aulas, traz um grande benefício. O jomal é o instrumento mais acessível para despertar o gosto pela 
leitura, gerando habilidades específicas em todas as áreas de conhecimento. Ao implantar várias ações 
pedagógicas, no decorrer dos anos, fui percebendo a grandiosidade dessa missão, especialmente o 
Fórum de Experiências Significativas, realizado por 3 anos consecutivos, que divulgava os melhores 
projetos com jornais desenvolvidos nas escolas. Considero esse trabalho como um mestrado prático e 
de longa duração. Iniciei mestrado na UnB, cursando Mídia na Educação, e vi o quanto essa prática foi 
valiosa. Tive oportunidades de apresentar esse trabalho nos maiores congressos nacionais e 
internacionais, com a palestra “Experiências Significativas com o Jomal na Educação”,destacando-se
em Cuba, no Congresso Mundial de Pedagogia. A cada ano esse trabalho fortalecia-se, a qualidade 
social/educacional aprimorava-se...
7 -  Pelos contatos que você ainda continua mantendo com educadores, como está sendo a reação 
desses profissionais que utilizavam o jomal impresso em sala de aula e para a própria atualização 
diária, após a suspensão do Programa, em dezembro de 2002?
R- A reação dos educadores, frente à essa medida de suspensão do Programa, não foi surpresa, foi de 
frustração, tristeza e até revolta. Continuo em contato com eles em eventos educacionais, em oficinas 
de incentivo à leituras, que ministro sempre com atividades de leitura do jomal, especialmente o 
Correio Braziliense. Apesar do desestímulo, o professor comprometido, aquele que provou o gosto de 
dar aulas com jornais, não larga jamais. Mesmo não tendo os exemplares do Correio que eram 
mandados regularmente, mesmo não tendo a assessoria pedagógica contínua, a paixão pelo trabalho 
continua e a prática também. Pode até esfriar em algumas escolas e com alguns professores, mas é só 
reaquecer no momento apropriado.
Quanto à atualização diária, por meio do jomal diário, enviado pela Secretaria de Estado de Educação 
(lei estadual/1996) esta também foi suspensa já por mais tempo. A SE não renovou contrato com a 
circulação do jomal. Esta perda tem causado enorme frustração nos educadores com a não chegada 
dos 2 jornais contemplados pela lei.
8 -  Que expectativas do professor e dos alunos deixaram de ser atendidas pelo PIF e quais os 
problemas e frustrações que o término do Programa pode ter acarretado para as escolas que valorizam 
a informação midiática como forma de conhecimento?
R- Muitas expectativas deixaram de ser atendidas, já nos últimos dias do PIF, tanto para professores 
como para alunos. Há anos que os professores pediam que estendêssemos o Programa às séries 
iniciais, ao ensino médio e principalmente ao EJA (Educação de Jovens e Adultos). Atendíamos 
profissionais dessas séries de uma forma indireta, alegando que enquanto tivesse ensino fundamental 
(5a à 8a) não poderíamos ampliar o Programa. No ano que esperavam que tal desculpa fosse sanada e 
pudéssemos ampliar o Programa, acontece toda a mudança na empresa, ocorrendo sua suspensão. 
Muitas esperanças se foram...os jornais disponíveis nas escolas para o trabalho, os encontros 
regionalizados para trocas de experiências e crescimento mútuo, a assessoria pedagógica 
proporcionada pelo Programa, as visitas regulares de alunos à empresa reforçando a aprendizagem 
com jornais iniciada na escola...
A expectativa frustrada mais forte, tanto para professores como para alunos, foi a não-publicação do 
suplemento anual “Correio de Amanhã”, que já estava no seu processo de impressão e com datas de 
lançamentos nas escolas, com sessões de autógrafos pelos jomalistas-mirins. Alunos entregaram suas 
produções jornalísticas em agosto, professores foram à empresa, em outubro, revisaram os trabalhos e 
na hora mais esperada do ano (o jomalzinho pronto chegando nas escolas) recebemos a notícia da não 
impressão do mesmo, por motivos orçamentários. Foi extremamente difícil para os professores 
contornarem essa frustração dos alunos, pois até eles, já adultos, esperavam pelo trabalho publicado. 
Quase 100 escolas novas participavam dessa edição. Não foi fácil!
Escolas que valorizam as informações da mídia não deixarão que a suspensão (término) do Programa 
mate seu entusiasmo e interesse em proporcionar aulas melhores a seus alunos. A frustração é 
temporária, dura pouco, assim como esperamos que seja a suspensão do Programa. Outros recursos 
aparecem e o educador que sempre busca seu aprimoramento não desanima. Outros vão mais devagar, 
mas acabam também não ficando de fora e entrando nessa nova forma de educar -  a educação com a 
mídia. Algumas instituições governamentais (MEC, Secretaria de Educação/EAPE) capacitam os 
profissionais da educação para o uso de recursos midiáticos, portanto, nem todas as escolas estão 
desamparadas.
9- Que cuidados o professor deve tomar ao pensar em utilizar o jomal em sala de aula?
R- Conhecer bem esse recurso a ser utilizado, como meio de enriquecer suas aulas e não transformar 
essa ferramenta de aprendizagem em mais um recurso didatizado, um a mais na sala de aula. Ele 
precisa, primeiramente, familiarizar-se com a estrutura do jomal, conhecendo os cadernos, seções e 
páginas que enriquecerão os conteúdos trabalhados em sala de aula; proporcionar momentos de leitura 
livre do jomal, para que o aluno busque seus interesses, argumente, discuta e cresça com esse trabalho 
compartilhado. Que não fique preso a um jomal apenas, que coloque outros para manuseio e 
comparação de matérias publicadas em diferentes jornais, desenvolvendo o espírito crítico dos alunos. 
Que veja nesse instrumento que possibilita o cotidiano em cada sala de aula, como um aliado que 
facilitará o processo ensino-aprendizagem e não um projeto a mais para ser desenvolvido nas escolas. 
Que ele deixe a educação prazerosa, proporcionada pelas notícias e entretenimentos que os jornais 
trazem, tomar conta de suas aulas, da biblioteca, enfim de toda escola. Deixe que a inovação, a 
atualidade, a criatividade sejam suas características mais visíveis e o jomal, com certeza, 
proporcionará tudo isso.
10 -  Entre o jomal e a televisão, você poderia mencionar vantagens e desvantagens de uso pedagógico 
e para a vida de um em relação ao outro?
R- Os dois recursos midiáticos citados (jomal e televisão) têm suas vantagens, tanto para o uso 
pedagógico, como para a vida pessoal. A informação veiculada, que transforma-se em conhecimento, é 
a principal delas. Uma aula, em que são utilizados esses recursos, é uma aula que encanta, dá prazer, 
atualiza, desde que sejam bem conduzidos pelos professores. Costumo dizer que o professor não é 
mais o mesmo, a partir da hora que participa de uma oficina pedagógica sobre o uso do jomal na 
educação, pois conscientiza que ele poderá ser usado em todas as áreas de estudo, enriquecendo os 
conteúdos curriculares estudados. A partir da hora que ele experimenta essa poderosa ferramenta de 
aprendizagem no seu dia-a-dia e uma das mais acessíveis em sala de aula, só têm vantagens. Com a 
televisão acontece o mesmo, são muitos programas educativos presentes nas escolas e o professor 
deve estar atento a isso, orientando seus alunos.
11 -  Muitas escolas, no Brasil, já utilizam a internet como apoio pedagógico, assim a internet, ao lado 
do jomal, do rádio e da televisão pode ser um recurso tecnológico aliado para a democratização do 
conhecimento?
R- Com certeza, com tantos avanços tecnológicos que tomam conta do ensino e da vida das pessoas, 
não há como descartar nenhum deles para aquisição de conhecimentos. E a Internet é o mais poderoso 
deles. Escolas bem equipadas e com poder aquisitivo mais alto, principalmente as particulares, 
utilizam-na no dia-a-dia, com computadores em cada sala de aula ou com laboratórios de informática. 
Já as escolas públicas utilizam a Internet em menor proporção, contam com parcerias de instituições 
interessadas ou com Programas especiais do MEC, como o caso do PROINFO, que coloca 
computadores com internet nas escolas públicas, capacitando os professores e facilitando a 
democratização do conhecimento.
12 -  Com relação à veracidade e a confiabilidade da informação e do conhecimento veiculado, o que 
você poderia nos dizer sobre a internet e sobre o próprio jomal impresso?
R- Devemos estar atentos a tudo que lemos. Quanto mais leituras melhor, devemos ler qualquer coisa, 
seja no jomal impresso, seja na internet ou em outro meio qualquer. Como incentivadora de leitura 
crítica do jornal, por 5 anos, com os professores, posso dizer que é preciso praticar sua criticidade, 
procurar ver a linha editorial do jomal, se as informações e conhecimentos repassados têm 
credibilidade, ver a notícia em mais de um veículo de informação e tirar suas conclusões. Hoje não 
podemos aceitar, como verdadeiro, tudo que lemos, há muito sensacionalismo e muitas verdades não
apuradas ou vistas de forma superficial. Com a internet o problema é bem mais sério, o jomal 
impresso está com pontos a favor, pois alguns contam com código de ética no trabalho de fazer um 
jomal.
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1- Sobre a história da imprensa brasileira, quais foram os principais acontecimentos políticos e 
sociais que influenciaram na necessidade de se constituir organismos para redirecionarem os 
objetivos da mídia para o desenvolvimento social?
R - Não necessariamente, tenho uma visão histórica ampla. Vou dar a minha visão, mas acho que essa 
área merece uma investigação bastante aprofundada. Poderia estar traçando a origem dos processos, 
que hoje, estão se constelando mais claramente na implementação/criação de organismos que 
dialogam mais diretamente com a imprensa em relação à questão social.
Mas, a gente tem, historicamente, não podemos deixar de reconhecer a importância 
fundamental da imprensa brasileira como elemento de resistência na época do regime militar, Então, 
você tem aí, sem dúvida, uma presença muito forte de uma consciência social, de uma 
responsabilidade política-social de muitos jornalistas. É claro, não eram todos, tinham alguns que 
estavam ali fazendo o serviço a favor do regime, mas por outro lado, você tinha um grande número de 
profissionais, mantendo acesa uma chama através do seu trabalho dentro das redações por mais 
cerceado, por mais que a censura tivesse ali, presente. Então, eu acho que quando o Brasil avança com 
o processo de redemocratização, esse potencial que imprensa já trazia, é claro, precisa ser reformatado, 
ser direcionado, mas ele é uma herança, ele é um potencial que está lá colocado.
Posso falar um pouco da experiência da Andi, quando a Andi é criada e tem como missão central 
sensibilizar, mobilizar e apoiar a mídia para o tratamento dessas questões fundamentais como o direito 
da infância e da adolescência, de alguma forma, ela está também começando a mobilizar numa outra, 
em outro tempo, mas esse mesmo potencial que já havia se expressado ali, na época da resistência.
É claro, você tinha a imprensa, ou parte de uma imprensa, sem uma percepção clara de por 
onde seguir. Você não tinha mais o papel da resistência constituído, você não tinha mais o porquê 
brigar contra um regime, embora, você ainda não tivesse um processo democrático plenamente, 
constituído, ou representantes muito interessantes no poder. Mas, de qualquer forma, aquele caminho 
não era mais o caminho que se colocava para a imprensa e havia para muitos jornalistas esse vácuo: o 
que que é, então, hoje, estar representando um papel socialmente responsável?
E na década de 1990, começa ficar claro. Como é que se pode desenvolver uma prática, um 
fazer jornalístico que, realmente, contribua para um país mais justo, para uma sociedade mais justa, 
mais igualitária. Acho que a gente bebe desse potencial que a mídia já havia mostrado, porém, num 
outro contexto, num outro momento histórico. E é um momento onde não só a imprensa começa ser 
mobilizada e sensibilizada, mas começa se falar num outro tipo de construção em sociedade, onde os 
diversos atores que participam do jogo democrático são responsáveis por estar construindo o que seria 
uma agenda de desenvolvimento ou, o nome que a gente queira dar. Começa-se a falar em 
responsabilidade empresarial, em terceiro setor, em sociedade civil organizada. E um momento onde 
uma série de diferentes atores são convocados, de uma forma mais clara, para participar na construção 
dessa agenda do desenvolvimento. Não é só imprensa que está sendo cobrada, mas também a 
sociedade organizada.
O Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA) entra em vigor, em 1990, vê-se que estão 
sendo construídos uma série de instrumentos de participação democrática, como os conselhos 
tutelares, os conselhos de direitos da criança e do adolescente, que atuam tanto em nível federal, 
estadual e municipal, onde nessas instâncias, se encontra representantes da sociedade civil e do 
governo, em igual número, trabalhando o que seriam as políticas, as definições das políticas para 
infância e adolescência. Quando o ECA determina isso, e alguns municípios, infelizmente, até hoje 
ainda não criaram seus conselhos de direito, mas uma boa parte já criou, todos os estados já criaram e 
o conselho nacional também já está criado e funcionando, se está reconstruindo a forma de trabalhar o 
processo democrático.
Esse processo é muito lento em qualquer lugar do mundo, especialmente, numa sociedade que 
ficou quase trinta anos debaixo do tacão de uma ditadura, é muito mais difícil se construir essa 
participação. Por um lado se tem uma demanda, todo mundo querendo fazer, mas as práticas como um 
todo, foram todas centralizadoras. Tem-se um poder central que é quem realmente apita. Caso se saia 
da linha... Então todo resto está submisso a decisões desse poder central. Quando se começa a 
reconstruir o jogo democrático e começa a abrir espaço para esse outro tipo de instância e de 
instrumento, se está propondo um exercício novo. E claro, é lento porque essas instâncias 
democráticas demoram a se consolidar e também se encontra resistência em poderes estabelecidos, em 
forças que não validam, que não acreditam nesse tipo de caminho ou vêem seus interesses 
prejudicados por esse tipo de caminho. É realmente complexo, não é instantâneo. Mas se tem conselho 
de educação, de saúde, vários níveis, só no começo da década de 80 e começo da década de 90, a 
definição de outras instâncias onde a sociedade civil onde as organizações não-govemamentais, onde 
fundações, institutos e, depois empresas também começam a se falar em responsabilidade social e 
empresarial, se vê esses atores convocados para uma participação mais ativa. Então, enquanto isso é 
eficiente, o quanto está avançando ou não, a gente teria que trazer muitos indicadores para se estudar e 
ver o resultado desse processo. Mas, que sem dúvida, está se mudando esse parâmetro, está. E, é nesse 
contexto que nasce a Andi e, não é por acaso. Tem-se mais claramente colocada essa visão de que 
todos os atores são responsáveis, logo os meios de comunicação, com o seu poder de influência, com
seu alcance junto à população, como definidores de agenda, dentro daquele conceito de agenda 
setting, eles são hiper responsável, têm uma grande responsabilidade também.
Agora, é todo jornalista ou todo empresário de comunicação que gosta desse conceito de 
responsabilidade social e acha fantástico? Não. Tem jornalista que acha que isso é uma interferência, 
que o jornalismo teria que ser algo absolutamente imparcial, embora a gente saiba que isso é uma 
utopia. E ser socialmente responsável, significa estar repensando seus interesses dentro de suas formas 
de atuação. Isso nem sempre é fácil para as empresas. Mas, a gente tem visto que o conceito tem 
amadurecido e tem avançado. Pode-se ter certeza que é um conceito que hoje não é mais visto com 
estranheza. Ele pode não ser uma unanimidade, mas ele está longe de ser algo estranho. Hoje, isso está 
sendo incorporado. E tanto está sendo incorporado que os instrumento de monitoramento de 
resultados desse maior ou menor grau de responsabilidade social, de instrumentos de avaliação e 
monitoramento também estão se sofisticando porque quando as práticas avançam, vai-se medi-las a 
partir de outros referenciais: resultados delas, os impactos delas, etc. Então, hoje nós temos um cenário 
que está amadurecendo.
2- Sobre a função social dos meios de comunicação de massa, pode-se dizer que deveria estar ou já 
estaria implícita a preocupação ética na formação do comunicador, que de alguma forma, esses 
profissionais teriam que ter um compromisso público com a educação no sentido mais amplo da 
palavra?
R- A Audi fala de um jornalismo voltado para as questões ligadas à infância e adolescentes. Dentro 
disso muitas vezes, se tem produto como publicações, como veículos, programas de rádio e TV 
voltados até para crianças e adolescentes. A idéia que está por trás de um produto desse, um 
suplemento de jornal, por exemplo, se tem só um jornalista, esta é uma idéia completamente absurda. 
Mas, durante muito tempo e, ainda agora, tem muita gente que pensa que o jornalista vai lá pra fazer o 
suplemento pra criança para ser veiculado no domingo e tudo que ele precisa saber é jornalismo. Na 
verdade eu acho que ele precisa saber pouco jornalismo, porque o jornalista que faz suplemento 
infantil, provavelmente, é um cara que, ou não conseguiu fazer um jornalismo sério, ou é um “foca” 
que acabou de deixar a faculdade via suplemento infantil. Criando um quadro um pouco carregado nas 
tintas, mas não é muito diferente da realidade. Isso é considerado uma sub-forma de jornalismo.
Quando o que se sabe hoje, é uma área extremamente especializada, quando se precisaria de 
profissionais que tivesse conhecimentos ligados a área de educação, de desenvolvimento infantil, 
porque aquele produto vai impactar em um ser em processo de desenvolvimento, de formação. Logo 
não é só notícia e informação, é a notícia e informação que forma, logo está educando, não dentro de 
uma formatação pedagógica convencional, mas é um instrumento educativo.
Então, quando se leva esse tipo de reflexão para profissionais da área, alguns deles acham 
fantástico, pois já tinham essa concepção amadurecida ou porque já intuíam isso ou, então, você 
assusta as pessoas: “Eu fiz um curso de comunicação! Eu sou jornalista! Não me venha com esse 
negócio que vou estar educando porque não tem nada a ver comigo! Não entendo dessa praia.”
A Andi fez um estudo o ano passado sobre esses suplementos infantis (trinta e poucos jomais 
brasileiros), muitos exemplos muito interessantes, mas a maioria com problemas graves: estilo de 
texto não era pra criança, a linguagem utilizada, a apresentação, desde o tamanho da fonte. O tamanho 
da fonte utilizada no suplemento era a mesma utilizada no resto do jomal, então para crianças lerem 
era muito complicado, o modo de apresentar a pauta. Um monte de questões não havia sido 
contemplada, fora algumas mais graves, como não deixar claro que alguma matéria tinha conteúdo 
publicitário, não separar direito o que que é publicidade e o que que é o editorial, dificuldade com as 
ilustrações usadas, problemas de diagramação. Deveria ter um cuidado maior já que é para um público 
que está sendo convidado a entrar no universo da leitura. Então, isso tudo é parte dessa realidade. Será 
que essa questão de uma responsabilidade maior no sentido de educativo está presente em todos os
profissionais e em todos os veículos? Acho que não. Está cada vez mais claro pra muita gente. Mas, 
isso é um conceito que está longe de ser integrado.
Com relação aos suplementos direcionados para adolescentes e jovens, os chamados mídia-jovem, que 
a Andi tem “n” estudos, o quadro é um pouco diferente, mas quando a gente começou a trabalhar isso, 
há uns seis, sete anos atrás era muito parecido. Hoje (2003), se tem na mídia jovem, uma decolagem 
maior. Tem-se uma mídia historicamente mais antiga, com profissionais que vem trabalhando com 
mais profundidade, de maneira geral, um nível de amadurecimento melhor, mas muitos desses 
problemas estão lá também.
E se encontram esses problemas também, que é muito interessante hoje em dia, que são 
aqueles chamados projetos jornais na escola -  o jornal distribui quantidade de exemplares para os 
professores -  alguns jornais avançam, até desenvolvem manuais de uso, instrumentos pedagógicos 
para se aplicar o jornal, outros não, jogam o pacote de jornal na secretaria da escola, e vai 
embora...mas, de uma forma ou de outra, mesmo os programas mais sofisticados, eu pergunto a alguns 
deles: O jornal pode ser um instrumento pedagógico interessante, o professor vai ter que desenvolver 
mais uma habilidade para usar essa nova ferramenta, ele vai ter que entender um pouco o que é o 
universo da comunicação, o que é o universo do jornal, vai ter que aprender forma de apresentar isso 
uma de maneira criativa e usar esse instrumento de maneira que ele contribua com o processo 
pedagógico. Mas minha pergunta é: será que a redação ao menos é instigada a refletir sobre o que é 
que representa esse jornal, a partir de amanhã, está sendo entregue dentro das salas de aula e sendo 
utilizado como instrumento pedagógico? Será que o “eu-repórter”, o “eu-editor”, não deveria estar 
sendo convidado a refletir no meu fazer no momento que o meu público passou abranger também essa 
população? Até agora não conheço nenhum projeto de jornal na escola (tem alguns que são ótimos) 
que tenha se preocupado com essa reflexão. Até que essas pessoas que estão à frente desses projetos 
têm essa preocupação, mas muitas vezes as redações não se abrem pra isso. Pra elas, isso é uma 
atividade paralela, movida pelo comercial, que quer fidelizar novos leitores mais a frente ou é movida 
por algum sentimento altruísta. Mas, “eu-redação”, área responsável pela construção da notícia, não 
sou afetado pelo fato de que agora dez mil exemplares do meu jornal sendo levados até as escolas . 
Então, essas divisões estão, ainda, muito presentes. É importante a gente perceber que estamos num 
processo, o Brasil está num processo muito rico em relação a muitos países da América Latina está a 
frente, em relação a alguns países europeus se falar em responsabilidade social de mídia, em alguns 
deles não significa nada. Mas, se avançou muito e tem que avançar muito. Não se tem uma coisa 
uniforme, se tem um processo que está sendo construído meio espontaneamente, organicamente. Não 
se tem um modelo que se tenha feito que há dez anos atrás iria se implementar. O Brasil é um país que 
só, apesar da Constituição de 1988 ter definido isso claramente, só foi realmente implementar o seu 
Conselho de Comunicação Social, lá no Congresso, ano passado (2002).
Responsabilidade social, seja dentro do jornalismo, seja nos meios de comunicação como um 
todo, é algo ainda em construção.
3- Sob o ponto de vista da Andi, quais os principais motivos que despertaram para os conteúdos das 
mídias e o surgimento de outras ONG's preocupadas com a ideologia do que é veiculado pelas 
empresas jornalísticas?
R- Um país como o Brasil, com as dimensões que ele tem, com o quadro social que ele tem, ele não 
faz uma virada que necessariamente tem que fazer, que é se tomar um país mais rico, se não envolver 
os meios de comunicação. Não se mobiliza uma sociedade de forma ampla, de uma forma profunda 
como precisa ser mobilizada se não se envolvem os meios de comunicação de massa, também. 
Quando a Andi nasce, ela nasce com esta perspectiva. Nós queremos que o ECA, que nasce em 1990 e 
a Andi desde 1992, saia do papel e se tome realidade, que isso que nossas crianças e adolescentes 
precisam, que a gente esqueça aquele velho código de menores, pautado por uma ótica assistencialista,
por uma ótica discriminatória, na verdade com relação a criança e o adolescente a gente quer avançar 
para um política de direito, criança e adolescente como cidadão e como detentores de direitos, nós 
precisamos mobilizar amplamente a sociedade e, não se mobiliza a sociedade brasileira se não se 
envolve os meios de comunicação de massa. Então, em qualquer país que se preze, mas 
principalmente, um país com as dimensões do Brasil, com as complexidades e as diversidades 
regionais culturais e regionais, etc, a gente precisa, realmente, de meios de comunicação socialmente 
responsáveis, senão, a gente vai continuar tendo um quadro de desigualdades sociais como este que a 
gente tem. A Andi nasce e nascem outras instituições que percebem esse caminho, por uma razão um 
pouco óbvia. Não precisava ser um gênio da raça para perceber que se tinha um campo.
O que é novidade na formatação da Andi, que a Andi constrói, que outras entidades e atores vêm 
construindo ? É se entender, ao contrário do que às vezes se tem, que você tinha antigamente, como 
quando a organização da sociedade civil se relacionava com a mídia, não se parte de uma perspectiva 
que se sai policiando a mídia. Reconhece-se que o salto que se quer que a mídia dê, é um salto para 
qual os profissionais de imprensa não foram instrumentalizados. Não teve uma Faculdade de 
Comunicação com tempo para estudar Direitos Humanos, imagina para direitos da criança e do 
adolescente. Então, como é que se cobra da imprensa uma cobertura eficiente nessa área, se 
provavelmente, é a primeira vez que aquele jornalista está encontrando com essas temáticas. São 
temáticas extremamente complexas. Aí a Andi inicia suas atividades como uma entidade de apoio às 
ações da imprensa. Nós sabemos que existe um vácuo na formação desse profissional, que é gerado já 
no ambiente acadêmico e depois não é trabalhado pelas empresas de comunicação. São raras aquelas 
que vão investir na qualificação do seu profissional para cobrir a pauta social. Então, a gente entra 
nesse meio de campo. Se a gente quer uma mídia mais atuante, neste sentido, sabemos que precisa se 
dar instrumento. A Andi nasce para tentar contribuir com essa mudança de governo, fazendo a nossa 
parte. A gente acredita que só policiando vamos resolver isso. Não é que a gente não possa ter uma 
política, a gente tem. E sabe que a maior parte dos problemas que a gente tem é por falta de 
informação, de conhecimento, de elementos e parâmetros que levem a uma cobertura mais qualificada. 
Ofereçamos instrumentos que ajudem esse salto acontecer.
4- Em vários estudos realizados pela Andi, vocês apresentaram números crescentes de matérias 
ligadas a infância, juventude, educação, democracia, etc, veiculadas em diversas mídias. Que tipo 
de ações internas (Andi) e externas (políticas, econômicas, sociais...) podem ter 
provocado/contribuído para essas mudanças?
As perguntas de número 4 e 5 foram respondidas juntas.
5- Sociedade civil organizada, ONGs e governo - em proporções distintas - estão desenvolvendo 
atividades objetivando a melhoria da qualidade das informações que possam cumprir 
compromissos sociais. Mas a empresa jornalística (jomal diário, TV, rádio, internet), tem 
demonstrado preocupação social com o produto vendido aos clientes? As empresas jornalísticas 
refletem sobre a influência ideológica que exercem na vida das pessoas? Como essa questão é 
vista pelos jornalistas?
R- Essa proposta da Andi de auxiliar a mídia a cobrir o universo da criança e da adolescência, a partir 
de uma ótica dos direitos, conforme define o estatuto, essas ações que se iniciaram numa ONG que 
tinha duas ou três pessoas trabalhando com instrumentos, produtos e recursos bem limitados, diante 
daqueles que temos hoje. Essas ações foram suficientemente criativas para perceber esse potencial que 
estava aí colocado, as ações só davam certo porque existia potencial e receptividade por parte dos 
meios, mas também porque existiam atores sociais, existia uma ambiência no Brasil e atores sociais 
profundamente comprometidos com a área da infância e do adolescente. Não adianta se sensibilizar a 
mídia se não tem do que falar. Só se pode fazer uma reportagem sobre o que está acontecendo. Além 
de denunciar, a imprensa brasileira cresceu o número de matérias que apontam soluções, que discutem
novas possibilidades. Isso porque existem atores trabalhando nessas áreas. Existem projetos 
governamentais, não-govemamentais, existem pesquisas, lideranças, construindo de uma forma muito 
clara mudanças no cenário da criança e adolescente no país. Então, além das ações da Andi, que 
aconteceram em três níveis:
a. Mobilização e sensibilização da mídia;
b. Monitoramento de comportamento da mídia -  quando começaram pesquisas da mídia 
sobre o número de matérias publicadas por ano sobre determinado tema ligado à 
infância e à adolescência nos principais 50 jornais brasileiros, nas revistas. E essa 
metodologia vai se sofisticando, começa medir fonte, começa medir solução e 
denúncia, começa a medir a capa do jomal.
c. Qualificação -  as análises temáticas mais aprofundadas (análise sobre exploração 
sexual, sobre educação infantil, sobre tabaco e álcool, saúde da infância, 
desenvolvimento humano, etc); seminários reunindo jornalistas e fontes.
Todos esses instrumentos, se a gente olha historicamente, a Andi começa com algumas ações e 
vai expandindo e sofisticando essas ações em função da própria resposta da imprensa. Se a imprensa 
não tivesse caminhado a gente também não teria caminhado também. Estaríamos fazendo a mesma 
coisa ou muito perto dela ou, então, teríamos desistido. Isso é um sonho muito bonito, mas que na 
prática não tem como se fortalecer. Então, houve essa resposta e também essa resposta da sociedade. A 
sociedade foi construindo, na área da infância, novas soluções foram aparecendo, no nível 
governamental, alguns setores trabalhando de uma maneira realmente muito interessante, a sociedade 
civil organizada, ações também empresariais, responsabilidade social. Se começa a ver, em campos 
como educação, como saúde, como outras áreas de direito, de saneamento, um monte de ações 
interessantes sendo construídas. Isso ajuda a mídia a realimentar a pauta. Isso faz com que o debate 
público aconteça. Só pode aumentar como aumentou de menos de 11 mil matérias, em 1996, pra 96 
mil, em 2002, porque a sociedade também estava se movimentando, senão a mídia estaria falando de 
idéias e não de realidade. Essas conjunturas políticas econômicas e sociais foram extremamente 
importantes. O ECA está longe de ter a penetração que deveria ter no país, mas de qualquer maneira, 
nós estamos trabalhando num outro parâmetro com relação ao código de menores.Hoje, se tem um 
marco legal que orienta as políticas públicas, se tem conselhos sendo instalados, se tem mecanismos 
legais por onde estar monitorando a ação do poder público, tem algumas coisas muito interessantes 
acontecendo e, hoje, a gente pode dizer que o processo de redemocratização da sociedade brasileira e o 
ECA são fatores fundamentais nesse novo quadro.
6- Que avanços sociais já foram conquistados e quais são os desafios pela frente nessa luta por uma 
imprensa de qualidade?
R- Encontram-se os mais diversos quadros: profissionais de imprensa envolvidos nessa discussão. Nas 
empresas, vamos encontrar níveis diferentes de responsabilidade. Tem-se uma empresa de 
comunicação onde se há um setor jornalístico, um setor comercial, uma área de entretenimento, uma 
área de merchandising social, o comercial que vende a publicidade, os anúncios que vendem 
classificados, tudo convivendo dentro da mesma empresa, e com atitudes diferentes frente a esse 
conceito de responsabilidade social. A empresa ideal seria onde se tivesse um planejamento e uma 
articulação, mas, estamos cansados de ver, vamos citar a televisão, onde se acaba de ver um noticiário 
televisivo muito bem realizado e logo em seguida, no horário nobre, pode entrar uma novela, um 
daqueles shows que tem à noite, onde se atropela o ECA, na mesma empresa.
Caso você fale com esse jornalista, ele faz um discurso politicamente correto, socialmente 
responsável. Ele sabe o que está fazendo, constrói, não expõe a face da criança, não explora 
sensacionalisticamente, procura diversificar as fontes que são ouvidas sobre aquele tipo de problema. 
E por outro lado, na área de entretenimento, há pessoas que não têm esse tipo de preocupação, nunca
ouviram falar ou, se ouviram, não querem saber e acham que têm que faturar, que tem que garantir 
ponto no ibope porque é horário nobre.
Pode-se ter uma área de merchandising social, pode ter uma política como a do “Criança 
Esperança”, podemos ter como a gente viu agora no Rio Grande do Sul, uma campanha institucional 
pautada na criança e no adolescente, que envolve jornal, rádio, televisão, desenvolve as peças, 
desenvolve os anúncios, discutem com a redação. É articulado de uma forma muito ampla. Será que 
resolveram tudo? Não sei. Será que a área de entretenimento vai deixar de passar um programa 
daqueles policiais ou um programa como aquele do Ratinho. Mas, temos níveis e níveis acontecendo 
dentro das empresas de comunicação, de discussão e de grau de amadurecimento desse conceito.
Há empresas em que você senta com o proprietário e/ou com o corpo diretor, e eles discorrem 
sobre essa questão, tranqüilamente. E vai haver empresas que não quer saber disso. E vai haver 
redações onde se tem uma equipe madura em relação a esses conceitos (editor, chefe de 
reportagem,etc). E há empresas, onde dois ou três repórteres dentro da redação, brigando para garantir 
espaço e mudar uma cultura que ainda é muito restritiva.
Para uma avaliação ao longo dos últimos dez anos, avançou muito. Avançou tudo que 
precisava? Certamente, não. E nós estamos num momento muito delicado, que é um momento de crise 
financeira para a maior parte das empresas de comunicação. Isso significa redações enxutas. Essas 
discussões, não é que elas morrem, mas começam a encontrar dificuldades, porque quando o mar está 
aberto e tranqüilo, se começa avançar com essas agendas. Quando se começa a ter problemas de 
recurso financeiro e de sobrevivência dessas empresas, algumas delas ainda consideram essas coisas 
como luxo, como supérfluo. “Faço tudo isso enquanto está bem, quando não está bem, vamos à luta do 
jeito que der”. Percebe-se assim, o quanto esse compromisso é mais profundo e o quanto não é. Mas, 
sem dúvida, mudou muito o quadro nesses últimos anos. Começa-se a ter um número cada vez maior 
de empresas aprendendo a pensar e repensar o seu fazer, dentro da área de comunicação, a partir deste 
tipo de conceito.
Agora, é um cenário complexo. A gente sabe que, no Brasil, existe uma distribuição das 
propriedades dos grupos de comunicação nas mãos de interesses políticos e/ou econômicos 
específicos. Tem concentração e dificuldades de vários níveis. Mas, a agenda da responsabilidade 
social das empresas está avançando.
Quanto aos jornalistas, se têm quadros diferentes: muita gente trabalhando, de uma forma cada 
vez mais comprometida, a partir dessa ótica. E ainda se tem, infelizmente, chegando às redações, fora 
os que já estão na redação, profissionais que deixam a faculdade sem ter tido nem a oportunidade de 
refletir mais profundamente sobre essas questões. Esse é um problema grave. Acho que está na hora e, 
a gente tem procurado levar essa percepção. As faculdades têm que acordar um pouco rápido, temos 
que estar trabalhando por uma aproximação do currículo das faculdades de comunicação com a 
realidade das redações. Realidade das redações no sentido de qual é a agenda que se vai cobrir. Não é 
a realidade da redação que aqui tem um computador e que eu sei fazer uma matéria. Infelizmente, nós 
temos uma faculdade de comunicação centrada na operação prática de fazer jornalístico. E a gente 
sabe que com três meses de redação, já se aprendeu aquilo. É uma pena que a gente não esteja usando 
aquele tempo precioso de formação do profissional pra discutir questões amplas de interesse da 
sociedade, de interesse para uma formação humanista, para que quando a pessoa chegue para cobrir 
futebol, o faça com outra visão de mundo, quando vai cobrir política, cultura, cidade, área social, 
possa estar pensando essas áreas, pois se espera que jornalista pense, com outra perspectiva. Acho que 
hoje tem um débito do meio acadêmico grande e tem é claro, pessoas nas faculdades, no mundo 
acadêmico, tentando fazer a sua parte, mas se avançou nas redações, avançou. Mas se avançou na 
academia? Muito menos. Acho que aí é um espaço que nesses próximos anos, se espera dar um salto 
muito maior.
E, repetindo, nada disso estaria acontecendo sem os atores sociais. Estou falando aqui das áreas 
da infância e da adolescência, eles começaram, embora existam muitos limites, eles começaram a ver 
de uma forma mais clara e profissional qual o papel que a imprensa pode ter diante desta agenda. Os 
profissionais começam também a pensar, de uma forma também mais profissional, a sua relação com 
os meios e começam, assim, a contribuir para uma informação de qualidade. A informação de 
qualidade não depende só do jornalista. Caso não haja uma fonte que saiba transmitir essa informação.
7- Quais seriam os principais parceiros/mediadores sociais que podem influenciar nesta constante 
reflexão sobre o que é a mídia, como ela é apresentada, quais os possíveis efeitos da sua 
utilização junto ao público?
R- Muitas vezes se tem um jomal, vou citar a área da Andi, infância e adolescência. Tem um jomal 
que num ano tem um desempenho muito interessante, mas no ano seguinte cai o desempenho, seja em 
quantidade ou em qualidade. Vai-se investigar é porque o editor-chefe mudou. Então, não se tinha uma 
cultura consolidada naquela redação, tinha-se um cara, numa posição estratégica, que tinha uma visão 
amadurecida. E, esse cara influenciava a redação toda. Mas, na hora que ele sai, fragiliza-se o processo 
e, se o que entra no lugar dele não tem a mesma visão, ele desconstrói boa parte do que ele tinha 
construído.
E diferente de se ter uma cultura realmente integrada. Percebe-se que aquela ação não cai 
mais. Pode não estar no melhor momento, mas se tem uma percepção, de determinados valores, da 
importância de um jornalismo que contribui, que faz a sua parte, que esse permanece. Mas, na maioria 
não, são processos em construção.
Temos pela frente algumas questões que é a qualificação dessa cobertura. Por exemplo, quando o 
governo Lula traz, além de todas as suas agendas, uma agenda social mais clara pra linha de frente, há 
dificuldade de encontrar profissionais capacitados a acompanhar o governo, a partir de uma cobertura 
mais aprofundada dessas questões. Todo mundo hoje precisa ter um jornalista que cubra economia que 
entenda o que é déficit primário. Imagina, um jornalista que vai numa entrevista com Palocci e 
pergunta “Por favor, senhor ministro, o que é mesmo déficit primário?”
Ou o que é superávit primário, o cara é expulso da sala. Mas, se encontra gente que vai para uma 
coletiva com ministro da área social e que faz perguntas absurdas. Há “N” atores que já avançaram 
para essa percepção do que é necessário atender a imprensa e atendê-la bem, mas que às vezes perde a 
paciência. As vezes os caras estão há dez anos atendendo a imprensa e, no lugar do jomal “X” ou da 
televisão “Y”, definir aqui eu tenho um setorista naquele ministério, ou naquela ação daquele instituto 
ou fundação, toda vez que acontece algo importante, aparece aquele repórter que já sabe o que é 
superávit primário na área social. Mas não, a cada dia aparece um, porque a agenda social não é 
importante ou então, o que é importante mandam os bons repórteres e, os que são bons estão cobrindo 
Congresso ou área econômica. E, na área social não aprofunda o debate, porque cada vez que o 
repórter faz uma pergunta se questiona o que é isso e o que é aquilo e, se tem um programa inovador, e 
esse programa deu resultado e, se tem agora um relatório e, o que se espera é que o repórter vá fazer as 
perguntas que aprofunde o debate. No entanto, o repórter fica perguntando o que é esse indicador, o 
que é aquilo, então a reportagem é fraca, o debate público continua superficial. Um dos desafios, hoje, 
é qualificar essa cobertura. Porque, às vezes, como se tem agora, até o poder público indo mais 
adiante, mas a imprensa encontra dificuldade em explorar esse potencial, de cobrar as políticas 
públicas, de monitorar, o que está avançando, o que não está. Mas, o que não está avançando, porque 
não estão avançando, quais são os indicadores que não estão avançando, quais são os limites, onde os 
problemas são encontrados. Está desarticulado; é tudo assim.
Agora, política econômica está desarticulada, os “caras” dão número, dias em que eles citam teorias, 
mostram indicadores, vão entrevistar meia dúzia. Essa qualificação é fundamental.
A outra questão é a abertura do capital estrangeiro para interesses estrangeiros, de uma forma 
pouco estudada, tiveram interferências nas agendas, nas pautas das empresas de comunicação. Pode-se 
ter essas conquistas de responsabilidade social, eventualmente, sendo ameaçadas, caso esse processo 
não seja construído com muita delicadeza. Temos que ficar atento, mais à frente.
8- Que papel a família, a escola, a igreja, as relações interpessoais teria na construção de um 
indivíduo mais reflexivo?
R- E importante estudar meios de regulação, por exemplo, dos meios de comunicação, da televisão, de 
programas para criança. O que é diferente de falar de censura. Mas, acho que essa regulação, pode ser 
até uma auto-regulação, código de ética das emissoras, etc. Mas, mais do que isso, é importante estar 
dando instrumentos pra esta criança e para o cidadão desenvolver uma leitura crítica do material que a 
gente oferece. Então, acho que quando a gente pensa nas crianças, por exemplo, seja na família, na 
escola, se viabiliza, o que lá fora eles chamam e alfabetização pra mídia, ou seja fazer essa leitura 
crítica dos meios, seria ideal. Isso teria um ganho fenomenal, esse é um instrumento de regulação 
muito mais interessante do que esses outros que também são importantes, mas que serão menos 
eficientes do que ter uma população com condições de fazer sua própria avaliação.
9- A mídia, especialmente o jornal impresso, pode ser considerada uma forma de conhecimento 
para utilização em ambientes escolares?
R- A resposta a essa pergunta está junto com a décima.
10- Quais os cuidados e/ou restrições que o educador deveria ter ao utilizar mais esse recurso, no qual 
o objetivo maior seria refletir sobre a realidade e proporcionar a si mesmo e ao aluno uma formação 
crítica continuada?
R- Acho que sim, que é fantástico. A gente precisa mesmo, os PCN s definem. A gente precisa de 
conhecimento sobre a realidade. Não adianta a escola estar isolada deste contexto maior onde a criança 
está inserida. Pois ela está ligada, está diante do Jornal Nacional, está exposta a um monte de 
informações. Se a escola está disposta a ajudá-la a digerir esta realidade, a fazer uma leitura crítica dos 
meios, dois benefícios ao mesmo tempo. Acho que o jornal impresso como instrumento pára-didático 
ou, o nome que se queira dar a isso é uma idéia interessantíssima, Só acho que isso traz uma 
responsabilidade extra para os jornais. Seria interessante que as redações estarem refletindo sobre isso. 
E, claro, o professor. Há questões muito difíceis de trabalhar dentro de sala de aula. Transversalmente, 
o professor deveria estar discutindo drogas e sexualidade, por exemplo. Mas, tem professor que não se 
sente à vontade para falar sobre sexualidade, imagina drogas. Ou tem professor que usa esses espaços 
pra passar seus valores e não para discutir com os seus alunos e aí, tem meios de comunicação, que 
dependendo do tema que está sendo tratado, a visão do jornal é pouco interessante. Às vezes porque é 
conservadora demais, outras vezes porque não está alinhada com perspectivas mais amplas que estão 
subsidiando aquele debate. Então, está fechado pelo senso comum, na área de drogas isso acontece 
demais. Vou usar o material, vou. Mas, eu preciso, enquanto educador, enquanto professor ter uma 
visão crítica daquilo que estou apresentando. Porque então eu me tomo refém do que está escrito, 
simplesmente, no veículo. Tem um potencial incrível, mas de maneira geral, essa leitura crítica tem 
que existir antes de qualquer utilização e em temas como drogas, por exemplo, um tema muito 
confuso, em que o debate público está muito prejudicado, teria que ter três vezes mais cuidados antes 
de usar os materiais desses veículos. Porque tem áreas onde o próprio jornalista não avançou, onde a 
imprensa não avançou.
11-0 que vocês esperam das empresas jornalísticas para esse novo século?
R- Essa pergunta é perigosa. Nós esperamos o melhor. Gostaríamos que houvesse essa percepção 
desse papel central diante dos desafios que o país tem da construção de uma sociedade mais justa que
essas empresas tivessem mais conscientes disso e tivessem viabilizando formas em todas aquelas áreas 
que eu estava falando, onde todas pudessem estar atuando integradas, a partir desse paradigma de 
responsabilidade social: jornalismo, área comercial, entretenimento, área de merchandising. Ter uma 
visão empresarial realmente madura com relação a isso. Hoje, as coisas ainda estão funcionando numa 
área e na outra área da mesma empresa não. Espero, já que você está nos dando o direito de sonhar, 
que essas empresas também olhem as redações como áreas que necessitem de qualificação de 
processos de requalificação, quase que continuados. Eu veria o profissional de comunicação como 
uma pessoa privilegiada, em termos de estar formando, interferindo na opinião pública, que logo 
precisaria estar podendo se atualizar, se aprofundar. Todos nós sabemos que quatro anos de faculdade 
não garante isso a ninguém. Pressões de ordem econômica, com profissionais trabalhando oito horas 
por dia quando dizem que deveriam trabalhar cinco e, que nessas oito horas, ele não tem tempo nem 
para respirar, ele acaba se tomando apenas um fazedor de notícias mecânico, com pouca condição de 
qualificar essa cobertura.
As empresas, no que toca a agenda social, elas fizeram muito pouco. Seguindo este mito 
contemporâneo, eles investem muito na qualificação dos seus profissionais que cobrem economia e 
política. Quase sempre política partidária. Esses caras são spots, às vezes, são figuras especiais. Mas, a 
turma que investe na área social, os bons profissionais, está fazendo por uma conta de compromisso 
pessoal, de esforço pessoal. É nas suas horas vagas, é no tempo extra que dedicam a leitura, a 
comparecer a eventos, a buscar informações na academia, na internet. E o esforço pessoal que está 
fazendo a diferença. Alguns começam a ter reconhecimento dentro do seu ambiente e as empresas 
participam desse processo. Mas, são exceções. A gente acredita que, realmente, dentro das críticas que 
a gente poderia fazer às empresas de comunicação, essa é uma pertinente pra agora. Esperamos que 
isso possa mudar nos próximos tempos, valorização desses profissionais, facilitar que ele tenha acesso 
a instrumentos de reciclagem, de qualificação.
12- Quais as principais mudanças que vocês esperam conquistar para que maior número de pessoas 
tenham acesso, sejam capazes de refletir e de transformar suas ações para construírem uma 
sociedade mais justa e democrática, onde a imprensa seja uma aliada dessa constante luta e não 
uma inimiga?
R- Essa questão foi respondida anteriormente, na pergunta de número 11.
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1- Gostaria que o senhor comentasse a seguinte fala do Diretor-editor da Agência de Notícias dos
Direitos da Infância, Veet Vivarta, em entrevista dia 14/08/2003:
“O jornal pode ser um instrumento pedagógico interessante. O professor vai 
ter que desenvolver mais uma habilidade para usar essa nova ferramenta, ele 
vai ter que entender um pouco o que é o universo da comunicação, o que é o 
universo do jornal, vai ter que aprender uma forma de apresentar isso de uma 
maneira criativa e usar esse instrumento de maneira que ele contribua com o 
processo pedagógico. Mas minha pergunta é: será que a redação ao menos é 
instigada a refletir sobre o que é que representa esse jornal, a partir de 
amanhã, está sendo entregue dentro das salas de aula e sendo utilizado como 
instrumento pedagógico? Será que eu-repórter, eu-editor, não deveria estar 
sendo convidado a refletir no meu fazer no momento que o meu público 
passou abranger também essa população?”
R- Eu acho que os jornais têm um potencial muito grande como instrumento pedagógico, 
indubitavelmente. Agora, o professor não pode se esquecer, de que não pode deixar de 
compreender que jornal é uma forma de conhecimento da realidade diferente da pedagogia porque 
é da natureza da notícia que ela se interesse pela anormalidade, pela excepcionalidade. Então, o 
jornal não dá a história no seu transcurso regular. Ele dá o transcurso da irregularidade, que é 
justamente aquilo que nós chamamos de acontecimento. É o transcurso da história de acordo com 
aquilo que nós chamamos de acontecimento, que é uma coisa que interrompe o curso regular da 
história. E o jornal dá a superfície desse acontece, ele fala da ponta do iceberg, e ele fala só dessa 
ponta.
Por exemplo, quando o jornal dá uma notícia, uma série de notícias sobre as irregularidades 
que aconteceram no Senado, quando Antônio Carlos Magalhães e José Roberto Arruda burlaram o 
painel eletrônico, ele dá só aquilo que tem visibilidade, aquilo que é a ponta do iceberg. Ele 
(jornal) não dá as impressões do ACM, o que eles pretendiam, ele e o Arruda, o poder que eles 
tinham, as relações de poder no Congresso, as relações de poder do Congresso com o Poder 
Executivo, quer dizer, ele (o jornal) não vai até esse ponto, ele dá só a superfície dos 
acontecimentos.
Então, se o professor utiliza as notícias como uma forma, como instrumento pedagógico, ele 
não pode deixar de estar sempre atento pra isso, advertir os alunos, trabalhar com os alunos nesse 
rumo que o que está ali é aquilo que tem visibilidade, mas por baixo da ponta do iceberg que 
aparece tem toda uma estrutura que sustenta aquela ponta e fez com, no caso do acontecimento, 
que ele aparecesse na mídia. A mídia -  os jornais -  eles só tratam da coisa que tem mais 
visibilidade. Então, isso é muito importante que o professor compreenda. Do ponto de vista do 
repórter, do editor (etc), eu tenho a impressão que eles jamais vão transformar, mesmo que fiquem 
conscientes que o jornal está sendo um instrumento pedagógico, eles jamais mudariam o fazer 
jornalístico porque é da natureza do jornalismo, do jornalista trabalhar com essa excepcionalidade, 
com essa anormalidade. O jornalista trabalha com o conflito, com a ruptura, com as tensões em 
torno de um conflito. E se ele mudar essa maneira de ser, ele deixa de ser jornalismo, ele passa a 
ser pura pedagogia. Se ele passa a explicar tudo, ele não é jornalismo porque o jornalismo não tem
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essa natureza, é diferente e acho que não vai mudar porque as relações, o aparecimento histórico 
do jornalismo...O jomal não é um produto que apareceu ontem, nem anteontem, nem taí por acaso, 
nem taí porque nós queríamos que fosse assim ou assado. Ele taí porque do jeito que está como 
um produto histórico. Ele se desenvolveu desde a época de Gutemberg (1440) quando Gutemberg 
inventou a imprensa, em 1978, quando imprimiu a primeira bíblia, ele (o jomal) surge em 
decorrência de uma demanda do sistema socioeconômico da época: era porque havia uma 
expansão do mercantilismo, porque havia uma necessidade de uma comunicação “trans- 
fronteiras”, “trans-estados”, “trans-estados nacionais”. A imprensa surge em decorrência de uma 
necessidade de um conjunto da sociedade. E a imprensa existe como tal porque a sociedade 
demanda isso. O jomal é um produto histórico e ele está aí dessa forma porque ele é um produto 
da necessidade do sistema, da demanda do sistema. Por isso ele não vai mudar, o jornalismo não 
vai mudar. O potencial que o jornalismo tem como instrumento pedagógico, os professores, enfim, 
aqueles que estão aplicando a didática e utilizando o jomal didaticamente, têm que se dar conta 
disso: que o jomal é isso, não vai mudar porque se mudar vira outra coisa e virar outra coisa, deixa 
de ser jomal e deixa de existir jomal, aí só vai ter livro pedagógico, ainda que o livro pudesse ser 
impresso em folha-jomal, todo dia você fazer um novo livro pra relatar história, mas aí deixa de 
ser jornalismo, vira pedagogia, vira história, ciência da história, vira outra coisa, não é jornalismo. 
Jornalismo tem essa natureza e não vai mudar.
Pergunta extra: A temática criança e adolescente, que é o que Andi tenta colocar na pauta da 
mídia, seria desprivilegiada por não ser um tema considerado interessante como valor notícia, isso 
poderia ser assim?
R- Não. Veja bem, isso eu vejo como uma outra questão. Tudo o que eu disse não quer dizer que 
os jornais não podem ser como são...
Interferência da pesquisadora: Segundo o Veet Vivarta (Andi) há dez anos, especialmente quando 
não existia o ECA ainda, quando não existia a Andi, quando houve um movimento muito grande 
para que esse tema estivesse nos meios de comunicação, os jornalistas viam com grande 
estranheza, temas sociais como esse por estarem sendo tratados de uma maneira mais profissional 
como política e economia, por exemplo. E que de lá pra cá houve uma evolução e que esse 
tratamento está sendo diferenciado agora.
Eu concordo com essa crítica dele. Eu acho que, de fato, os jornais, os jornalistas, a imprensa 
em geral, não se deu conta que a sociedade mudou. Alguns jornais sim, por exemplo, a Folha de 
São Paulo soube perceber esse movimento quando ela fez a renovação do projeto Folha. O Correio 
Braziliense aqui, há seis anos, sete anos atrás, quando o Ricardo Noblat foi pra lá, ele soube 
perceber uma mudança na sociedade. Aconteceram algumas tentativas de os jornais 
acompanharem as mudanças das sociedades. Mas os jornais ainda são muito conservadores na 
concepção tradicional. Eles ainda são muito arraigados a essa concepção de notícia e a essas 
temáticas da notícia. E eles não perceberam que a sociedade mudou, por exemplo, em se tratando 
do Brasil, na medida em que houve uma democratização do país desde 74 pra cá, desde de 85 pra 
cá, quando houve a posse do primeiro presidente civil, que seria Tancredo que por final acabou 
sendo Samey, quer dizer, desde de 85 pra cá, nos últimos 15 anos, houve modificações na 
sociedade, nós avançamos nas nossas instituições democráticas, o país mudou. E a sociedade 
mudou com o país, a sociedade hoje é muito mais democrática do que antes, tanto que nós 
elegemos um operário presidente da república, é um avanço enorme, a sociedade mudou. Esse 
avanço no rumo da democracia trouxe uma série de mexidas na sociedade, de organizações da 
sociedade civil, do terceiro setor, que significa que a sociedade civil brasileira está se organizando
e nessa organização ela está voltando nas suas instituições, nas suas demandas, no entanto a 
imprensa não percebeu isso. A imprensa continua tratando a questão da cidadania apenas do ponto 
de vista do consumidor. Quer dizer que a questão do consumidor é uma pauta da mídia. Mas não é 
só isso, a pauta política, a pauta social, essas pautas entraram muito pouco na mídia. O que 
significa isso, a mídia está defasada, a mídia está defasada em relação às pautas sociais. As pautas 
sociais, as agendas sociais estão aqui e a imprensa ainda tá dando aquelas pautas tradicionais. Ela 
não teve esse esforço de acompanhar a sociedade. A sociedade tem o interesse no social, porque a 
sociedade está colocando o social na pauta e a mídia não tá, na mesma proporção. É claro que a 
mídia fala da criança, do sistema social, da prostituição infantil, da questão da mulher, da questão 
dos gêneros e de várias outras pautas sociais, mas não no ritmo em que a sociedade está avançando 
nessas pautas. Aí eu vejo, mesmo mantendo a imprensa como imprensa com a sua especificidade, 
a sua forma notícia como predominante na forma tradicional, mesmo mantendo isso, ela não se 
deu conta de que a sociedade mudou, de que a sociedade avançou, que a sociedade civil hoje é 
diferente da sociedade civil de antes, quer dizer, como é que a gente nota isso claramente: a mídia 
continua cobrindo política no Congresso Nacional, como se apenas no Congresso Nacional se 
fizesse política hoje no Brasil. E política não é só Congresso Nacional, política é sociedade, nós 
fazemos política no dia-a-dia e cada vez mais na medida que nós nos politizamos e avançamos nas 
nossas organizações civis, nas nossas demandas que são muitas, nas organizações de bairros, nos 
movimentos sociais e a mídia dá pouca atenção a isso, muito pouca atenção.
2- O senhor já participou de uma experiência de discussão sobre a mídia com um grupo de 
educadores, pais e estudantes de uma escola da rede pública, em Sobradinho, há cerca de 12 
anos. Durante este último encontro no C. E. 06, o senhor mencionou a importância de se 
promover discussões constantes sobre a mídia. Em geral, os pesquisadores da academia 
acomodam-se, como o senhor mesmo já disse, no reduto universitário e não mantém um 
contato mais estreito com a sociedade. De acordo com a sua experiência acadêmica e 
administrativa (gestão), a UnB poderia adotar alguma medida para contribuir com o essa 
proposta de debate continuado sobre os meios de comunicação? Como?
Não só a UnB, mas isso é uma coisa que precisa impregnar mais a Universidade, a academia, a 
própria mídia, as instituições relacionadas com a mídia como o sindicato dos jornalistas, a ANJ 
(Associação Nacional de Jornais), Abert, todas essas entidades, o próprio Congresso Nacional, eu 
acho que há ainda muito pouca consciência da importância que a mídia tem na sociedade de hoje 
porque não há mais dúvida: hoje, tudo acontece na mídia, não estou falando nada novo, vários 
autores já disseram isso, desde MacLuhan, muito tempo atrás e continuo repetindo...as coisas 
acontecem na mídia, a política em grande parte acontece na mídia, as greves acontecem na mídia, 
enfim, a eleição acontece na mídia, a eleição não é mais nas urnas, nem nos tribunais eleitorais...a 
eleição acontece na mídia. Então, a mídia é muito importante pra continuar sendo ignorada, ou 
pelo menos, levada em consideração numa proporção que merecia, na academia, nas 
universidades, etc. Então, eu acho que nós que estamos na academia somos muito acomodados 
mesmo. A gente ainda não levou o problema pra discussão pública na dimensão que ela precisa ser 
levada. Toda essa discussão que tem que entrar na escola, eu disse e repito, eu acho que deveria ter 
uma disciplina desde o primeiro ano primário até o último da universidade, deveria ser uma 
disciplina obrigatória como a gente tem língua portuguesa. Na verdade se você substituísse língua 
portuguesa por crítica da mídia, a gente estaria avançando. Não estou dizendo que a gente deva 
substituir, mas eu acho que a gente poderia discutir a língua portuguesa dentro da mídia, de uma 
disciplina que chamasse crítica da mídia, incluindo, por exemplo, língua, literatura, o que que a 
mídia está fazendo com a língua, com a literatura. Isso seria mais contemporâneo.
3- O senhor poderia esclarecer qual o papel que a academia remete ao profissional da 
Comunicação?
4- Segundo Robert Park (1970), a notícia seria uma forma elementar de conhecimento. Sendo 
assim, a notícia jornalística não teria, intrinsecamente, um caráter educativo também?
Não é bem educativo porque quando nós falamos educativo, nós estamos cobrando um tipo de 
educação que nós temos como modelo. Acho que a mídia tinha que dá tal e tal educação 
crítica, etc, etc. E a mídia não faz isso. Então, não é exatamente um processo de educação, eu 
acho que é um processo de cognição, é um processo cognitivo, é um processo de 
aprendizagem. A mídia é cada vez mais responsável pela nossa relação com o mundo, é cada 
vez mais responsável pela nossa apreensão do mundo e da realidade. Nós estamos entendendo 
a realidade de acordo com aquilo que chega da mídia. Então, muito mais do que outras 
instituições são a mídia, mais do que a religião, a família, do que o sistema educacional, é a 
mídia que nos faz hoje compreender o mundo. Nós compreendemos o mundo hoje muito mais 
pela mídia do que pela...é menos a família, é menos o sistema educacional, é menos a religião 
e o sistema jurídico, moral, etc, muito menos que a mídia. Então, eu acho que não é um 
processo pedagógico, é um processo cognitivo, quer dizer de apreensão do mundo, de 
compreensão do mundo. Nesse sentido pode ser pedagógico, mas não é exatamente 
pedagógico, no sentido educacional, é cognitivo, é um processo de como é que nós nos 
relacionamos com a realidade, como é que nós dominamos a realidade, dominar no sentido de 
estar numa relação de confronto da realidade porque o ser humano é um ser cognoscente por 
natureza. Nós temos uma pulsão de conhecer, assim como nós temos uma pulsão de vida, 
Freud explicou isso muito bem, a pulsão do sexo. É uma pulsão que nós temos de nos 
relacionar com as coisas, é a pulsão de conhecer. Nós temos que conhecer. O homem é o 
único ser que pensa, no sentido de...claro que o animal tem formas intuitivas primitivas de 
raciocínio, ele deduz e conclui. Mas o homem analisa, compara, confronta, avalia, deduz e 
conclui, o processo é muito mais sofisticado. Alguns de nós costumamos usar essa frase que 
“O homem é o único ser capaz de sair de si”. Ele é capaz de sair de si, por exemplo, por 
perceber que existe passado e futuro. Os animais não têm passado e futuro, eles não sabem que 
existiu um passado ou que existe um futuro, eles não têm essa percepção. Eles têm a 
percepção intuitiva do presente e da sobrevivência do presente. O homem é capaz de sair de si 
porque ele é capaz de se pensar e se pensa em relação a sua história, sua vida, etc.
Então, esse desejo de conhecer, de dominar a realidade, de nomear, quer dizer, dar 
nomes às coisas, que nós estamos fazendo permanentemente, não só com o mundo natural, 
mas nas nossas relações sociais também, nós estamos o tempo todo avaliando as nossas 
relações afetivas, sociais, culturais, com outros grupos, com outras pessoas, nós fazemos isso 
permanentemente, quer dizer, nesse sentido é que eu estou dizendo, nós nomeamos as coisas e 
dominamos o mundo. Cada um de nós, a partir do seu eu próprio, a gente se relaciona com o 
mundo da vida, com o mundo das coisas e é preciso que a gente faça isso porque assim nós 
organizamos o mundo em tomo de nós. E essa organização é necessária porque nós não 
sabemos nos locomover no caos, no cão a gente se perde. A gente está sempre organizando, 
ordenando e botando as coisas nas suas caixinhas, nas suas gavetas, pra gente poder controlar 
as coisas e poder viver. Então nesse sentido é que eu vejo que a notícia faz hoje um papel que 
é muito importante. Eu estou falando da notícia, mas não só a notícia, toda a mídia, todos os 
outros conteúdos da mídia. A mídia faz com que a gente possa continuar navegando nesse mar 
caótico, nessa realidade que é nebulosa, a realidade é na verdade muito nebulosa, muito difusa. 
O tempo todo a gente está se perguntando: você está se relacionando com uma pessoa, você
está se perguntando exatamente o que que ela quer, como é que eu vou, o que ela quer dizer, 
quais são as intenções dela, quais são as minhas. A gente está sempre tateando as coisas. E a 
mídia nos ajuda a tocar as coisas com mais segurança, ela dá estabilidade, a mídia organiza o 
caos pra nós, hoje. Por exemplo, 11 de Setembro, vou citar um exemplo que é extremo: 
quando acontece aquilo, o que que a mídia faz? Ela não só dá a notícia, mas ela entrevista o 
bombeiro, ela entrevista o presidente da república dos Estados Unidos, ela entrevista um 
presidente de um país árabe, que vão dando cada um interpretações pra que a gente possa 
compreender o que aconteceu ali.
Pergunta extra: A mídia pode dar uma certa segurança, mas ao mesmo tempo gerar uma insegurança 
muito grande. Por exemplo, a gente ouve dizer aqui no SOS Imprensa, a gente ouve denúncias, a gente 
ouve dizer, especialmente, pra quem está no meio “Aquela notícia saiu totalmente errada, ela foi 
editada, cortaram uma parte, colocaram uma coisa errada do que eu falei”. A realidade fica mais difícil 
de identificar e como que a mídia se coloca nisso tudo?
R- É verdade. A mídia tem também esse aspecto porque ela de fato, por causa da especificidade, por 
que eu acho que a gente precisa discutir, porque por causa da especificidade da notícia, eu estou 
falando mais particularmente da notícia do jornalismo, ela tende a, ela vê o mundo de uma forma 
singular, diferente, que é dela própria, que é essa forma de pegar o conflito, de dar ênfase ao conflito. 
A famosa frase de que “Se um cachorro me morder não é notícia, mas se eu morder um cachorro I  
notícia”. Então, essa singularidade da notícia, de trabalhar com o conflito, a tensão, etc, ela acaba nos 
fazendo, permanentemente, elementos tensos. A tensão que nós vivemos, hoje, o estresse que nós 
vivemos na sociedade contemporânea, em grande parte é decorrente do trabalho da mídia porque se 
você liga o Jomal Nacional, o Jomal do Boris -  da Record- ou do SBT, ou se você ouve a CBN ou se 
você lê jornais, eles estão sempre te falando de coisas tensas e isso transmite uma sensação de que o 
mundo está caótico mesmo, que está cheio de confusões. Isso, ela transmite sim. Essa é uma outra 
reflexão que vai junto com a anterior. Eu acho que isso ocorre mesmo também, esse estado de tensão 
permanente, latente, que a gente vive hoje e que de fato é uma das conseqüências da existência e de 
nós termos permitido que a mídia fizesse esse papel, hoje, na sociedade.
5- Segundo Paulo Freire, “A leitura de mundo precede a leitura da palavra”. Parafraseando o 
filósofo brasileiro poderia dizer que “A leitura de mundo precede a leitura feita pela mídia”. 
No entanto, muitas pessoas, inclusive professores, consideram a leitura de mundo dos meios 
de comunicação como uma realidade verdadeira e até mais especial que a própria realidade. 
Que conseqüências esse tipo de pensamento (opinião pública) poderia provocar em longo 
prazo num ambiente escolar?
R- Leitura de mundo precede a leitura feita pela mídia.
Entrevistadora - E as pessoas que não têm acesso aos meios de comunicação???? (O que é muito raro 
no mundo hoje)
R- Olha, a Rede Globo atinge atinge, hoje, 99,8% dos lares brasileiros. As outras redes 
chegam muito perto. A Bandeirantes talvez das quatro grandes redes da SBT, da Record, Globo e 
Bandeirantes talvez ela é a que atinge menos porque ela não se preocupou, talvez pelo custo-benefício, 
fazer uma extensão maior da rede dela. Ela atinge 60 ou 70%, não sei. Mas as outras estão perto da 
Globo com 99,80%, a outra com 96%, sei lá, quer dizer, a televisão atinge 100% dos lares brasileiros, 
hoje.
Eu não acho que o conhecimento de mundo, a leitura de mundo precede a mídia. Em que 
momento há algo que chegue antes da mídia? Um bebê no seu primeiro, segundo ano de vida pode ser 
que ele não tenha contato com a mídia. Mas, nesse momento, a socialização desse bebê é tão primária, 
ele está aprendendo ainda as coisas mais fundamentais. Nesse momento ele está desenvolvendo os 
sentidos, órgãos sensoríais: o tato, o gosto. Ele começa comer papinha com um ano, um ano e pouco, é 
leite, leite em pó, já pode pegar esses pré-fabricados Nestlé. mas ainda é aquela coisa, mas ele começa 
a ter contato com aquela coisa mais diversificada depois de um ano, dois anos. Quer dizer, é 
justamente o período que começa a aprender a falar também. Então, nesse momento ele já começa ter 
contato com a televisão.
Pesquisadora -  Maior ênfase na questão de que “toda leitura” obrigatoriamente tem que passar pelo 
“crivo” da mídia.
R- Acho que hoje a nossa leitura de mundo está impregnada de elementos da mídia. Eu duvido 
que você hoje saía com um amigo, uma amiga e que a sua conversa seja só uma conversa de relações, 
de coisas, etc, que não tenham a ver com a mídia ou que não estejam afetadas pela memória, seja ela 
memória de curto prazo ou memória de longo prazo, que não tenha sido afetada pela mídia. A mídia é 
hoje muito mais onipresente do que qualquer outra coisa. A mídia é Deus. A mídia é Deus no sentido 
da sua onipresença, ela está em todo lugar. Ela está em todo momento: a sua roupa, essa roupa que 
você está vestindo, essa sua maneira de ser, esse seu cabelo está afetado pela mídia e é assim que as 
pessoas estão vendo. Eu não vou dizer que conscientemente você está querendo imitar com sua roupa 
alguém que você viu na mídia ou alguma moda, nem eu. Não vou falar de você não porque você pode 
ficar ofendida, vou falar de mim. Eu não estou me vestindo e nem me comportando de uma forma, eu 
estou no mundo da mídia, eu sou a mídia porque eu espelhò isso, eu me comporto o tempo todo e isso 
não é um processo consciente. Por exemplo, a moda, hoje, a moda é mídia. E essa moda não é só usar 
a última roupa, última saia, o último vestido, o último terno, a última gravata, eu estou dizendo que a 
moda é toda uma maneira de se comportar. Você olha a moçada hoje, eles se vestem todos iguais, mais 
ou menos iguais. Alguns são punks, outros são mauricinhos, patricinhas, etc, etc, mas, tem uma outra 
expressão hoje pra isso, mas é tudo comportamento. Os patricinhos e as mauricínhas são formados 
pela mídía, esses executivos, essa aspiração de ser um executivo é um padrão da mídia. Os outros 
também são padrões midiáticos. Não há como escapar. Nós temos que nos dar conta de que nós somos 
uma sociedade midiática. A mídia estrutura a sociedade pra nós, a mídia nos dá os padrões, nos dá os 
gostos, a mídia nos dá os desejos, os nossos desejos são hoje pautados pela mídia. Nós queremos 
coisas que, nós queremos ser...Eu não estou dizendo que o indivíduo não tenha sua própria vontade, 
não tenha o seu querer ser, a sua individualidade. Mas, cada vez mais é a mídia que marca os meus 
gostos, os meus padrões. O que é bonito ou feio? O que é bom ou ruim? O que é correto e incorreto? 
Nós absorvemos muito mais esses padrões muito mais pela mídia do que pela religião ,pela família. 
Claro que todas essas instituições continuam tendo um papel que está conflitando com a mídia. Existe 
aí um conflito até onde a família conta, até onde é mais importante, claro que tem aí um permanente 
jogo de avanços e recuos. Tem famílias que são diíerentes, tem famílias onde a mídia entra menos 
porque são famílias mais fechadas, mais consolidadas, mais estruturadas por uma razão ou outro, mas 
a gente não vai discutir aqui agora. A gente, hoje, tem uma quantidade de coisas que a gente faz que a 
gente não se dá conta. Nós hoje somos marketing. Um professor, hoje, ao dar a aula está cada vez mais 
imbuído dessa idéia de que ele tem que ser bom, bonito, gostoso, divertido. Um professor filósofo, que 
chega ali e dá uma aula de conteúdo não existe mais, é cada vez menos, isso não existe mais. Cada vez 
mais nós estamos...todos os padrões, os gostos, os comportamentos, as academias estão cheias por 
que? Porque as pessoas querem ser midiáticas, as pessoas querem ser meios, querem ser bonitas, 
esbeltas, magras, corpo esbelto, sarados, com expressões bonitas. As pessoas hoje cuidam das suas 
faces, da sua pele, muito mais do que se cuidava. Não é porque hoje a sociedade de consumo está
mudando, é , mas é porque a mídia está nos ajudando a ser assim. A mídia está fazendo a cabeça de 
nós todos.É inexorável.
Pesquisadora: A longo prazo o que isso tudo pode provocar?
Eu estou exagerando muito nessas coisas todas porque eu quero enfatizar essa questão que você está 
trabalhando com ela, por isso que eu digo que o seu trabalho é um trabalho excepcional, é um trabalho 
importante e tal. Nós precisamos refletir muito mais sobre a mídia do que nós estamos refletindo e eu 
acho que a gente alerte a sociedade que ela precisa pensar na mídia. Ela precisa se dar conta, ela 
precisa fazer crítica, ela precisa se preparar para essa sociedade midiática. Eu não vou dizer que a 
gente tem que acabar com isso. A mídia é a tecnologia de ponta. Hoje, a tecnologia de ponta é a mídia, 
é o telefone celular, é a internet, é a grande revolução contemporânea, é a revolução das 
comunicações, da sociedade da informação, etc. E não tem como voltar atrás. Nós temos, apenas, que 
ser mais conscientes disso, em todos os níveis.
6- Quais outros setores da sociedade o senhor considera “chave” para colaborar com a melhoria 
do nível de criticidade das pessoas com relação aos meios de comunicação?
7- Iniciativas isoladas como a do Professor Jorge de Castro são eficientes para a reflexão sobre a 
relação entre a mídia e a sociedade?
8- Na realidade brasileira, a televisão seria o meio de comunicação que teria maior influência na 
formação da opinião pública entre professores e alunos?
(As questões 6, 7 e 8 foram respondidas juntas, pois o professor precisou interromper a entrevista)
R- Se você junta um grupo de mães, elas vão falar da televisão duas horas, sem parar, você não 
precisa ter animador. Você pode só falar assim; “Olha, eu gostaria que vocês discutissem a mídia”. 
O termo mídia não é tão familiar pra elas. “Eu queria que vocês discutissem o papel da televisão”. 
Elas começariam na mesma hora a falar e falaria durante duas horas porque cada uma delas tem 
uma relação familiar, doméstica e dos filhos com a televisão que é muito rica, que é muito 
presente e elas têm consciência disso. Então a experiência que nós tivemos, ela foi feita utilizando 
discussões, utilizavam as Associações de Pais e Mestres (APM), então, iam os pais e alguns 
professores e na verdade, como era um curso noturno e eles interrompiam as aulas, os alunos 
ficavam também. Então, acabava tendo mais aluno do que pais e mestres. Bastava soltar um 
assunto, era uma faísca, na mesma hora quebrava o pau. Um pai falava: “É um absurdo um 
programa de sacanagem, não sei o que, é uma ofensa à moral da família”. E um menino levantava 
lá atrás: “Pai, você está sendo retrógrado, com uma visão conservadora e tal”. Aí pronto. Você 
podia ir embora e a discussão.
O professor Jorge fez um convênio com a Fundação Educacional e é claro que pra fazer isso 
você precisa de um mínimo de apoio na sala de aula, as pessoas convocadas para promover esses 
debates, mas não durou muito pois as discussões dependiam da boa vontade dos profissionais, dos 
alunos, dos pais e dos funcionários.
IV- Bloco de Notas -  Anotações, observações e degravações dos encontros com os professores:
Io encontro: 11/08/03 — Por volta de 9h30 min., a pesquisadora chegou para apresentar ao grupo de 14 
educadores (11 professores e três coordenadores) a proposta preliminar da pesquisa colaborativa. Os 
professores já haviam sido informados sobre a participação da pesquisadora na coordenação coletiva. 
No entanto, foi preciso esperar por mais de uma hora, pois o grupo estava discutindo a organização de 
um Conselho Coletivo ou Reunião Coletiva entre pais, alunos e educadores, para entrega das menções 
do 2o bimestre e, propostas de soluções para turmas consideradas mais problemáticas.
Essa iniciativa causou impacto positivo na pesquisadora sobre a escola, que se propôs a abrir 
as suas portas para os pais a fim de encontrar, em conjunto, soluções para problemas comuns. Os 
professores, vez ou outra, mostravam-se preocupados com a demora da discussão e o atraso para a 
apresentação da pesquisa. A intenção foi de deixá-los à vontade com relação ao trabalho a ser 
realizado com a pesquisadora.
Enfim, o grupo decidiu dar uma breve pausa para a apresentação da pesquisadora e exposição 
do trabalho, pois perceberam que a discussão iria se estender por muito mais tempo.
Foi tomado todo cuidado com o primeiro contato com o grupo, pois a rejeição poderia arruinar 
o trabalho. Foram colocados ao grupo, primeiramente, os motivos de estar no Centro de Ensino 06 de 
Sobradinho: matéria jornalística publicada no Correio Braziliense (24/06/2003- Caderno de 
Informática -  Terça-feira); referência sobre o trabalho da direção e dos professores; (predisposição à 
utilização de informação como forma de conhecimento). Estes foram os principais fatores que 
motivaram a escolha desta escola.
A coordenação da manhã que conta com a participação dos educadores do turno da tarde 
(Ensino Fundamental) é composto por 27 professores, sendo três de informática e dois coordenadores. 
Esses profissionais trabalham com cerca de 786 alunos de 5a a 8a séries (ver tabela I). No entanto, 
efetivamente, cerca de 15 educadores participam desses encontros coletivos, pois os demais fazem 
algum tipo de curso voltado para a área educacional.
Os professores ouviram atentamente a breve introdução, reduzida por causa das atividades 
programadas da escola. A pesquisadora ficou ansiosa em saber o que eles tinham a dizer sobre o 
interesse e a aceitação da realização da pesquisa. Dos 14 educadores presentes, todos se interessaram 
em participar da pesquisa. O primeiro que se manifestou, destacou a importância da participação de 
todo grupo.
Inicialmente, a equipe questionou se o trabalho seria direcionado a professores de Ia a 8a séries 
e havia um limite máximo de pessoas para participarem da pesquisa.
Pelo o que eu estou observando das atividades contribuiriam para o 
crescimento do grupo, da escola. Então são temas muito interessantes para até 
que nós conheçamos melhor a nossa escola e possamos ter um relacionamento 
de mais integração entre nós e nossas disciplinas. Até seria muito interessante 
se, realmente, houvesse um número bom de pessoas participando, mas eu não 
sei se isso também seria positivo.
Pós-graduação em Comunicação -  FAC/UnB Universidade de Brasília
Prof. Famézio Freitas
Sobre o resultado da pesquisa, o coordenador Martins questionou se seria produzido um 
jomalzinho para a escola.
Te fiz esta pergunta porque estamos fazendo um trabalho lá no laboratório de 
informática com os alunos. Só que está faltando, (acho que você chegou no 
momento certo), uma pessoa pra fazer essa ligação com informática, os 
acontecimentos e os alunos pra atualizar a nossa página com informações.
Coordenador Martins
O ambiente escolar é marcado por improvisações, falta de recurso e espaço. A coordenação 
pedagógica era freqüentemente interrompida por alunos, outros professores e o barulho vindo do pátio, 
obrigava os professores a falarem cada vez mais alto.
Os professores começaram prontamente a discutir sobre o final do cronograma inicial da 
pesquisa colaborativa, que coincidiria com o final do 3o bimestre, período em que a escola fica 
sobrecarregada de atividades. No entanto, não se chegou a nenhum consenso, a princípio.
Ficou decidido, então, que os nossos encontros se realizariam a partir das 9h30 e encerraria a 
coordenação pedagógica coletiva até às 11 horas. Teremos uma hora e meia de pesquisa colaborativa 
(30 minutos a menos do que o previsto). Ao mesmo tempo da entrega do questionário preliminar para 
o reconhecimento do perfil sócio-econômico dos professores, ocorreu na sala de reunião, uma 
conversa descontraída sobre a freqüência da utilização dos meios de comunicação pelos educadores.
Um dos professores pediu intervenção da pesquisadora junto ao Correio Braziliense para a 
retomada da entrega dos encalhes do jomal para a escola e fez referência positiva com relação aos 
temas selecionados para as discussões posteriores.
❖ 2o encontro : 18/08/03 
Participantes: 09 educadores
Textos bases:
1- DEMO, Pedro. “A gestão da Autonomia” In: Saber Pensar: Cortez, São Paulo, 2001.
2- COSTA, Silvia. “Jomal na Educação no Processo de ensino aprendizagem”. Revista 
Aprender.
3- MARIN, Alda Junqueira (Org.). “Formação Continuada de Professores: O desafio 
Metodológico” In: Educação Continuada: Reflexões, Alternativas. Campinas, São Paulo: 
Papirus, 2000 -  (Coleção Magistério: Formação e Trabalho Pedagógico).
1- DEMO, Pedro. “A gestão da Autonomia” In: Saber Pensar: Cortez, São Paulo, 2001.
Em muitos casos, as pessoas buscam notícias diárias ou semanais, em revistas, com o intuito de 
estarem aptas a enfrentarem um vestibular ou um concurso público.
Muito de nós professores, que deveríamos ser formadores de opinião, não temos o hábito da leitura, 
não utilizamos a leitura como um instrumento para modificar o mundo em que vivemos. Mas, fazemos 
o uso, único e exclusivamente, para poder estar pensando como definem as vagas do mercado de 
trabalho. Nós não aprendemos a aprender e a olhar essa questão de outro modo. Muito interessante o 
exemplo da madame, que de posse de um manual não consegue entendê-lo.
É o que acontece no dia-a-dia do nosso colégio. E no nosso caso que somos professores de 
matemática, a gente percebe um distanciamento entre teoria e prática. Você aprende e ensina através 
de exemplos. Muitas vezes não se consegue fazer uma relação com a realidade. Como se aplica 
polinômios, por exemplo? Em que situação do dia-a-dia se aplica equações do 2o grau. Há várias 
aplicações, mas muitas vezes, não conseguimos passar isso para o aluno e ele não consegue entender 
justamente por causa desse distanciamento entre a teoria e a prática.
Por isso houve aquele problema com a madame que tinha curso superior e não conseguiu 
interpretar o manual para fazer a montagem. E é o que acontece com muitos alunos nossos e até nós, 
professores, também. Ele consegue entender, consegue fazer o problema, mas não consegue interpretar 
a essência daquele problema. E por que existe esse problema todo, essa dificuldade toda?
Talvez os nossos governantes, essa massificação do ensino leva a isso também. Tem-se uma 
aula de 40 a 50 min. que na verdade, são 25 min. de aula efetiva. Quando o professor começa fazer 
uma aula, dentro do modelo construtivista, que é o que se fala bastante, a aula já acabou. Enquanto 
esse modelo persistir, vai continuar esse problema. Numa palestra que eu assisti num auditório do 
Senac, na EAPE (Escola de Aperfeiçoamento de Profissionais da Educação), eu questionei para a 
secretária de educação, a Prof Eurides Brito, deu essa palestra na época, pois, enquanto essas 
janelinhas fechadas existirem, nós continuaremos com esse problema do aluno não saber o que está 
propondo os textos, ele não interpreta nenhum parágrafo. Se ele não interpreta um texto, um parágrafo, 
uma questão matemática ou uma equação, ele não vai conseguir interpretar a vida, nem o que essa 
classe dominante faz conosco. Esse ensino massificado, onde não se tem uma remuneração adequada 
para se buscar novos meios de leitura. Para se comprar um livro que é muito caro, então isso, muitos 
vezes, por mais vontade que ele tenha, ele se toma um professor medíocre, um aluno medíocre e um 
sistema todo medíocre. Então essa é a nossa realidade, não adianta a gente fugir da realidade. A gente 
tenta fazer associação teoria/prática, na matemática, falo da minha matéria, é complicado. Tem 
literaturas fantásticas, hoje, na matemática, que a gente consegue visualizar a teoria e a prática e tentar 
passar para o aluno. Só que ainda é difícil, pois é muito caro. Por isso, a madame, com curso superior, 
não conseguiu interpretar e, a empregada conseguiu. Mas, por que ela conseguiu? Porque ela usou a 
cabeça e aquela tem toda uma formação acadêmica dentro de uma teoria e ele tem uma vivência 
prática do dia-a-dia. E é o que acontece... muita gente não sabe resolver uma questão de divisão e de 
multiplicação muito bem, mas sabe passar um troco muito bem. E o ensino da rua, é a prática que se 
faz. Até cego consegue passar um troco, ler, contar dinheiro, e, muitas vezes um aluno nosso não 
consegue resolver um probleminha de matemática simples com multiplicação e divisão. Por que isso 
acontece? Devido ao distanciamento: teoria e prática. A escola está muito longe do mercado de 
trabalho. Trabalhei muito tempo como técnico em formação profissional no Senai e, a gente percebe 
isso mesmo. Quando se ensina regra de três simples e composta que se aplica todo dia, mas não se 
sabe. O aluno aplica no seu dia-a-dia e não consegue uma questão simples de regra de três simples. O 
aluno também não consegue ver o jomal ou assistir o Jomal Nacional, por exemplo, ou assistir o jomal 
da Record (Boris Casoy) e não conseguir enxergar o que tem por trás daquela notícia, dada em três ou 
dois minutos. Se ele ficar só naquela notícia, naquela informação, não conseguirá interpretar o que tem 
por trás disso, de um jomal, de uma página de internet, por isso que esse texto do Pedro Demo, da 
“Gestão da Autonomia” é interessante, pois tenta mostrar que nós pensamos, mas não interpretamos o 
que nós pensamos. Talvez se tivéssemos uma disciplina que se chama filosofia desde a primeira série 
primário ao terceiro ano, faculdade, todos os cursos, talvez teríamos um pensamento muito mais 
crítico do que temos hoje. O pensamento crítico, muitas vezes, está na cabeça de pessoas que não têm 
estudo. O próprio Presidente da República que não é PhD, doutorado, nem nada, mas ele consegue 
interpretar a política, a economia, as relações sindicais, trabalhistas de uma forma fenomenal. Ontem 
mesmo, eu estava assistindo o Fantástico -  vocês assistiram o Fantástico ontem? -  o Lula estava 
dando um show. Semana passada, eu estava metendo a crítica nele, no PT. Ontem, depois da 
entrevista, comecei a pensar diferente. O PT fala um monte de coisa...Estava vendo o Lula, durante a
entrevista com o Pedro Bial, mas esse cara realmente é um gênio. Ele consegue te convencer que não é 
aquilo que você estava pensando e, que você pode pensar de outra forma.Foi isso que eu entendi, não 
sei se outras pessoas assistiram o fantástico. Tem tanta coisa para melhorar. Ele (o Lula) disse: “Eu 
fiquei durante 30 anos, então, eu conheço toda a pauta de reivindicação”. É um cara que não tem 
doutorado, nem mestrado, nem curso superior, mas ele consegue interpretar melhor a política, a 
economia, as relações sindicais. Melhor que a gente, que é formado em Matemática, em isso e aquilo. 
Mas por que isso acontece? Por que ele tem uma leitura diferente do mundo, completamente diferente 
da gente. Por isso esse texto é interessante, especialmente, quando fala o seguinte: "Sobretudo, saber é 
intervir. Teoria e prática -  quem sabe pensar, entretanto não sabe o que fazer, mas sabe porque e como 
faz” (Pedro Demo). Nós temos alguns alunos iluminados que conseguem interpretar e são críticos. 
Sabem quando o professor não está dando uma boa aula, quando o professor não está explicando 
direito, mas é uma meia dúzia só, infelizmente. Poderíamos ter duas dúzias ou três nesse sentido.
Coordenador Martins
Nós ensinamos, mas muitas vezes, nós aprendemos com o nosso aluno sim. São raros os 
casos, são poucas exceções, que o aluno tem o que nós não tivemos, que é questão de articular o 
conhecimento teórico com a prática.
Prof Marilda
Nós não tivemos essa oportunidade, nós aprendemos o decoreba. Eu decorei aquela tabela periódica 
dos elementos químicos, de trás pra frente, de frente pra trás, todos os números atômicos. Pra quê eu 
decorei isso tudo? Hoje, a aula de química é muito mais interessante, no laboratório, na internet.
Na nossa época, Martins, você colocou essa questão, vocês como professores de matemática, 
nós tínhamos que decorar tabuada. Eu não conseguia decorar tabuada, por uma questão de 
memorização. Eu tinha dificuldade na questão da memorização, mas eu aprendia o processo. Muitos 
alunos, hoje em dia, não sabem até quando é pensar, até quando é o processo, até quando é raciocínio 
lógico, mas porque nós exigimos deles a tabuada decorada, pois nós aprendemos assim. Então a maior 
preocupação nossa é estar transmitindo os nossos valores, a nossa forma de pensar, nossa forma de 
agir, como nós aprendemos. Muito mais importante que o aluno saber a tabuada decorada, é ele saber 
o processo, ele ter o raciocínio lógico e ter a capacidade de interpretar. E correlacionar a teoria com a 
prática.
Prof Marilda
Acho que está faltando ter disciplinas diferentes dessas. Já tem 40 ou 50 anos que são as 
mesmas disciplinas. Introduzir umas disciplinas que hoje tem em cursinhos: raciocínio lógico 
quantitativo, raciocínio lógico matemático, filosofia já tem em algumas escolas particulares.
Prof. Martins
As disciplinas são sempre as mesmas: matemática, português, geografia, tal, sempre isso, 50 
min. de janelinhas...tem que acabar. A Fundação fala tanto em interdisplinaridade, em construtivismo. 
Onde está a interdisciplinaridade?
Prof0 Martins
O aluno está vendo o jomal, aquela reportagem e não sabe do que se trata aquela notícia. E 
preciso desenvolver o senso crítico do aluno. Nós que somos professores temos as nossas limitações. 
Será que toda vez que eu vejo uma reportagem, vou analisar o que é que está por trás daquilo? Qual é
o verdadeiro objetivo. Nem sempre. Apesar do curso superior, do mestrado, do doutorado, nós não 
temos a capacidade que o nosso aluno tem. Talvez ele nos ensine muito mais do que nós a ele.
Prof Marilda
Na verdade, o ensino autônomo não é a forma de ensinar os conteúdos, as habilidades, mas, o 
que muda cada dia é nossa forma de ver, de avaliar, de focalizar. Hoje, se você passar na porta da 
minha sala, você vai ver que eu estou dando verbo, só que pretendo avaliar de uma forma diferente.E 
claro que eu não pretendo avaliar o meu aluno que não aprendeu na ponta da língua, que eu vou 
reprová-lo. Mas, eu sei que eu preciso. Não vou extinguir a Língua Portuguesa. Ele precisa na prática 
do dia-a-dia falar bem, conjugar verbos. Então, eu dou ainda, em moldes até antigos, mas com novo 
enfoque. Procuro olhar de uma outra forma.
Prof” Fanildes
2- O debate do segundo texto “Jornal na Educação no Processo de ensino aprendizagem”, da 
Silvia Costa, publicado na Revista Aprender
Minha experiência é um pouco reduzida ainda sobre como utilizar o jornal como instrumento de 
ensino-aprendizagem, exatamente pelo motivo que eu coloquei. Como educador, por exemplo, eu faço 
uma leitura muito pouco freqüente de jornal, mesmo porque as notícias, apesar de relevantes, elas não 
te inserem no meio do problema deles, ou você não se sente capacitado, ou como um sujeito capaz de 
alterar aquela situação. Acho que hoje a gente vive numa sociedade muito egoísta, extremamente 
capitalista, que vale mais o que você pensa do que o que você sabe. E aí, nos sentimos despreparados 
para enfrentar a crise pela qual passa o seu país, pelas quais passa a sua cidade, pelas quais passa a sua 




O discurso do Prof. Famézio foi interrompido para a transmissão de uma informação sobre 
reunião sobre a possível paralisação da escola em solidariedade ao movimento nacional dos 
profissionais da educação contra alguns itens da Reforma da Previdência. Os professores consideraram 
importante, por isso, sugeriram que o comunicado feito por um colega da escola filiado ao sindicato, 
fosse registrado.________________ __________________________________ _______________
(Continuação da fala do Prof. Famézio)
As informações, hoje, correm numa velocidade tão grande, tão grande, tão intensas, que 
acabam em determinado momento, paralisando.
As notícias de morte, hoje, nos países da África, tomou-se uma coisa banal. Notícias de 
guerra, de assassinatos em Sobradinho se tomaram notícias banais. Então, hoje, as notícias são tão 
vorazes. Parece que os meios de comunicação vendem mais notícias ruins do que boas. A gente sabe 
que um aluno que tira uma nota boa, um prêmio não é notícia, infelizmente. Isso criou essa sensação 
de impotência, essa sensação de incapacidade de interagir, de reagir, de se contrapor porque o homem 
passou a se sentir muito pequeno dentro de uma realidade muito bruta e já desgastada. Então, 
sinceramente, eu não vejo como eu poderia utilizar o jomal no meu cotidiano (Prof. de Matemática), a 
não ser naquelas questões rudimentares como analisar um gráfico, uma conta de roubo que aconteceu, 
que também já se tomou uma coisa banal. Quando se fala de rombos de milhões de dólares,hoje, as 
pessoas até perderam a percepção disso. E até se for mil, pois o cara que matou por causa de cem reais, 
outro que cometeu um rombo de cem milhões. Essas coisas acabam se banalizando e as pessoas 
perdem a noção de quantidade. Vejo o uso do jomal muito limitado, tanto os jomais, enfim, os meios
de comunicação, na minha disciplina, infelizmente. O que eu posso fazer, pegar um gráfico, pegar um 
número e jogar isso para a realidade do aluno, tentar conversar com ele sobre como tentar utilizar isso 
na prática, mas aquela discussão de como interagir, de como intervir, de como se contrapor à 
realidade, infelizmente, a gente não está tendo.
Prof. Famézio
Fazer essa ligação com o conteúdo, não é, Famézio? Isso é muito difícil.
Prof. Martins
E, mas, eu já utilizo o jornal. Há quatro anos tenho usado o jornal e tenho um projeto muito 
bom também. Não sei trabalhar com o jornal, não. Não sei se é porque minha disciplina é geografia 
que envolve o mundo inteiro. Toda semana, estou utilizando o jornal com os alunos. Já se tomou uma 
prática diária. Já faço sem intenção. Agora mesmo, nós vimos amplitude térmica e já pedi que eles 
vejam no jornal, esta semana, valendo nota. Ou eles vão na televisão ou eles vão no diário de todo dia. 
O jornal todo mundo pega todo dia. Isso já virou uma prática. Bimestre passado eu trabalhei com o 
jornal. Toda semana tem alguma coisa interessante para trabalhar. E super útil. Sinceramente, não sei 
trabalhar sem o jornal. Os resultados são muitos, pelo menos na minha matéria: eles viam o Jornal 
Nacional e desligavam a televisão. Hoje, não. Quando eles estão assistindo o Jornal, eles já se 
lembram e na aula seguinte estão comentando comigo. Então, estou jogando o jornal e alguns alunos 
dizem “Há, professora, eu vi”. E na próxima aula, eu faço a mesma pergunta e, às vezes, eu nem 
pergunto nada e, eles perguntam se eu já vi “aquela reportagem”. Outra coisa são os mapas que vêem 
no jornal: globo. Eles pegarem o livro e vêem e, eles pegarem a realidade deles, que é aquele jornal, no 
caso, Correio Braziliense e Jornal de Brasília, eles estão vendo que os pais, a irmã (que faz uma 
faculdade) lê, eles se interessam mais, pois faz parte do dia-a-dia. Era uma coisa que eles não se 
interessavam e agora eles se interessam.
Tenho um projeto que coloca a interdisciplinaridade, mas eu faço sozinha, nunca comentei 
com ninguém. Porque já faz parte do meu trabalho. Eu coloco como nota do bimestre no meu diário. 
Começou com o Correio Braziliense, com o programa o jornal vai à escola. E, a minha escola, 
trabalhava numa escola rural, ganhou com um projeto uma visita ao Correio Braziliense. Depois 
daquela época, passei a trabalhar com o jornal, sem intenção mesmo. Tenho o projeto lá em casa, 
todos os professores colaboraram. E, realmente os professores tiveram muita dificuldade em trabalhar 
com o jornal. Com exceção dos alunos que fazem economia, que já têm uma disciplina específica, que 
é economia, mas é complicado. No entanto, o trabalho foi bom. Então, tomei o jornal como parte da 
minha disciplina, pois é mais fácil para eles entenderem.
Prof Ana Paula




Depende da área que você trabalha. Na matemática é mais complicado, mas na geografia, na 
história, em português, está dentro do nosso contexto. É muito mais fácil trabalhar com o jornal da 
nossa cidade, da nossa comunidade, mostrando para o aluno contextualizando do que pegar um livro 
e, ver a coisa de uma forma mais genérica. Então, você puxa o conteúdo que está sendo trabalhado 
para o dia-a-dia do aluno para questões históricas, geográficas.
A maioria mora em condomínio. Condomínio, a gente sabe, tem problemas de infra-estrutura. 
A maioria dos condomínios tem esse problema. Como é o poço artesiano da sua casa? Como foi 
furado? Isso tudo vai entrar... Geografia é diferente. Com português também se pode fazer um trabalho 
maravilhoso.
Prof Ana Paula
Com o jornal a coisa é outra, é muito próximo, é o fato que acontece no momento, na hora, 
eles (alunos) estão vendo. O jornalista também é um cientista porque ele está colocando pra gente de 
perto coisas que o cientista ou o autor de um livro passa anos e anos, fazendo pesquisas, fazendo 
estudos e projetos, analisando, par montar um livro ou pra montar um projeto. Então o jornalista é 
mais imediato.
Prof Marilda
O papel de um jornalista e de um autor de livro eu acho bem distante. Um trabalha com a 
realidade, com os fatos concretos. O outro trabalha com o lúdico. Em algum momento você vai 
precisar também sair dessa realidade para uma parte mais sensível da pessoa. Então, eu acho que o 
escritor vai trabalhar mais com o lúdico, com essa fantasia que todo ser humano tem que ter até pra 
agüentar a realidade. E o jornalista, não. Ele trabalha com o concreto, com o real.
Prof Fanildes
E, outra coisa, o jornal é mais uma fonte de pesquisa, como a internet, os livros, mais um 
recurso. Inclusive, esse jornal que a gente recebe todo dia na escola não é pra gente banalizar, ler as 
notícias todo dia e jogar no lixo. Acho muito mais interessante, uma hemeroteca em toda escola. Seria 
mais um recurso, mais uma fonte de pesquisa, mais uma fonte de trabalho, mais um recurso no 
processo ensino-aprendizagem. Então, não é só essa questão do PIF, do programa mesmo em si, 
quando vem o encalhe pra ser trabalhado em sala de aula. Um único jornal que venha pra escola, pode 
ser muito bem aproveitado, independente do encalhe, independente do Projeto Identidade com o 
Futuro. Com um jornal todos os dias e criando uma hemeroteca na escola, é mais um recurso, é mais 
uma forma de estar trabalhando e facilitando o processo de ensino-aprendizagem. Eu concordo com o 
Famézio e com a Ana Paula: dependendo da disciplina facilita o uso do jornal como instrumento 
pedagógico.
Prof Marilda
Gosto de pegar nos jornais, os artigos. Tenho a assinatura do Correio Braziliense, então todo dia que 
chego em casa à noite é a hora da minha leitura, depois que a minha filha dorme, porque enquanto ela 
está acordada não consigo fazer nada. Depois que ela dorme, eu leio os artigos, que é mais 
interessante. Sempre eu separo, tiro cópias e às vezes gosto de trazer o jornal pra sala de aula e, deixo 
livre. Distribuo as partes dos jornais e digo: “Procure o que interessa a vocês, o que chama atenção pra 
vocês”. Tem uns que pegam sabe o quê? Uma vez um aluno pegou o jornal na parte de uma 
propaganda de uma loja de celular. Ele recortou o celular bem recortadinho, colocou um papelão e 
disse: Oh, professora, o que eu achei mais interessante no jornal (risos). Isso aqui é o meu celular.” E, 
colocou na cintura. Achei tão interessante!!!
Outra coisa que eu faço também é dar as palavras cruzadas. Principalmente, na sexta-feira, quando 
todo mundo está cansado, então, eu trago a palavra cruzada e solto assim: “Vamos ver o que a gente 
consegue fazer. Vamos ver o que a gente sabe”. Eu fiz isso muito o ano passado, na época da greve,
em dia de reposição de aula, no sábado. Trazia revista e jornal, pois era aquela aula mais descontraída 
já que iodo mundo estava cansado. Os alunos não queriam mais aquela coisa da disciplina, do dia-a- 
dia, eles queriam uma coisa mais solta. Então, eu deixava bem à vontade. Mas eu nunca fiz curso 
nenhum, então, eu gostaria assim, de fazer algum curso sobre como utilizar melhor ainda o jornal em 
sala de aula. Um projeto mesmo onde eu pudesse utilizar melhor o jornal. Por isso, eu me interessei 
mesmo quando você chegou assim com a questão. Isso mesmo que eu quero, uma luz.
Prof Jozinete
Ana Paula tem experiência na área. Na matemática tem um exemplo interessante. Aqui tem 
um exemplo interessante (no texto da Silvia Costa). Muitas vezes nós não sabemos explorar o jornal, 
nós professores de matemática. Então, quando te essa propaganda de celular, poderíamos explorar 
através desse exemplo aqui. Como não temos um projeto que explique como, então nós temos essa 
dificuldade. Aqui tem um exemplo que fala do rendimento da poupança ou os juros que estão 
embutidos numa prestação a prazo. Poderíamos estar trabalhando tudo isso através do jornal. Mas, nós 
não temos um projeto específico e, às vezes ficamos com dificuldades.
Prof. Martins
Você conhece aquele projeto que a VEJA tem? Ela tem um projeto só para o ensino médio e 
não para o ensino fundamental. A VEJA tem um projeto, em que ela trás as matérias e manda para o 
professor. De todas as disciplinas, de todas as áreas. Eles (equipe VEJA) separam as matérias, 
semanalmente, e dá uma orientação de como explorar aquela matéria, aquela reportagem em sala de 
aula, de acordo com cada disciplina, da revista toda. Quando eu trabalhava numa escola lá em 
Brazlândia, que a escola que eu trabalhava era Io e 2o graus, eu sempre pegava para trabalhar com os 
meninos das 8a séries. Só que o projeto é só para o ensino médio, para o fundamental não.
Prof Jozinete
O PEF trabalha muito nessa questão de treinamento, de como você está trabalhando as seções 
do jornal.
Prof Man !da
Quando eu estava em sala de aula no C. E. 03, tinha uma experiência assim, de trabalhar com 
jornais dentro da área de Ciências. Mas, como o professor Martins falou, pensando nas coordenações 
individuais e coletivas sobre como trabalhar os artigos e, ver o que a gente pode explorar, pôr em 
prática. Senti que na área de ciências, disciplina na qual eu trabalhava, tive facilidade de trazer um 
tema mesmo atual porque a informação é sempre mais imediata. Um dado da época da dengue em 
Brasília, onde teve aquele caso do João Pedro, um aluno, aquele rapaz que foi lá para o Rio de Janeiro, 
na época do Carnaval...eu aproveitei aquela situação toda, trouxe a reportagem para sala de aula, nós 
abrimos uma discussão que enriqueceu tanto o trabalho, pois comecei falar de uma doença, a dengue, 
que não estava nem no meu planejamento trabalhar naquele bimestre, aquele tipo de assunto. Mas 
como estava circulando através da notícia, da atualidade, eu trouxe, pois eles estavam vendo todos os 
dias no jornal, na televisão. Estava se falando também por meio das campanhas que eram feitas. A 
gente tem esse recurso dentro das matérias, como alguns já vêem fazendo, e, realmente enriquece. 
Como professor, desde o primeiro dia em que eu entrei na sala de aula, pensei “Estou aqui para 
aprender também e, estou aqui até hoje”. Não existe uma fórmula própria para aprendizagem, se o 
colega está falando a experiência que ele tem , ele trás a sua vivência, a sua bagagem, cada um de nós
tem a sua história. E essa questão do jornal é muito importante para nós. Podemos explorar melhor 
essa fonte de pesquisa, esse recurso para o nosso crescimento.
Prof. Ricardo
O jornal, a revista, a televisão, a notícia de uma forma geral.
Prof Marilda
Mas a dificuldade que o professor colocou foi mais com relação à área, área de matemática é 
mais difícil do que a área de geografia.
Prof Marilda
Pegar uma propaganda de jomaL, de cálculo de juros, isso é uma coisa banal, posso fazer com 
encarte de qualquer loja de eletroeletrônico. O que eu digo é o seguinte: o uso que se faz, não estou 
atribuindo a culpa à mídia, mas, talvez seja uma questão do uso do que o povo faz das notícias. Porque 
nós temos as informações, e são raros o que lemos jornais, hoje em dia, e fazemos uso prático dele na 
nossa vida. Mas você pega o jornal lê a notícia, isso é só ilustrativo! O que você faz com esse 
conhecimento é o que eu questiono. Você tem a notícia, você o que está acontecendo no Brasil, você o 
que está acontecendo no mundo, mas só, você só sabe. As vezes um comentário com o colega, mas o 
que você faz pra modificar essa realidade!? De que forma estamos trabalhando para que essa realidade 
seja modificada? São casos atrás de casos, escândalos atrás de escândalos, que a gente tem 
informações por meio dos meios de comunicação, mas de que serve isso? A gente chega a comentar 
com o outro: “Puxa, você viu lá, o que aconteceu com o Silverinha? Viu o que aconteceu com o 
governador do Distrito Federal? Do que ele foi acusado, de má fé, de improbidade?” Mas, o povo está 
imóvel diante destas questões. O que nós estamos fazendo para mudar, socialmente, o nosso país?
Prof. Famézio
Não discordo em nenhum momento de você, concordo. Concordei com você e com a Ana 
Paula. Continua sendo um instrumento rico no processo de ensino-aprendizagem, apesar da forma 
banal como está se tomando a notícia. Eu concordo quando você argumenta que as notícias estão se 
tomando banalizadas e, como o colega está colocando, os meios estão monopolizando as coisas. Mas o 
jornal, a revista ainda continua sendo um instrumento positivo no processo ensino-aprendizagem. 
Apesar das dificuldades, da banalização da coisa, eu não discordei de nenhum de vocês, não. Pelo 
contrário, eu concordo com todas as colocações. Mas, continuo defendendo que é mais um 
instrumento, sim. Com mais facilidades em algumas matérias e, dificuldades em outras,que é até 
normal mesmo. É o que se falou, encontrar no classificado, os valores, sistema monetário, juros, a 
questão da economia, o que aconteceu como Silverinha, dá pra se aproveitar. Mas, é muito mais difícil 
utilizar na sua matéria de matemática do que em geografia, de história, de português.
Prof Marilda
Eu já passei pela situação: “Professora, estava escrito no jomal que era assim, assim, assim”. E 
eu disse: “Você acha que o jomal sempre fala a verdade?! Você acha que o jomal não está sendo 
manipulado?! Será que o jornalista que escreveu isso aí não está sendo manipulado!?”
É uma questão para eles pensarem. E os alunos já pensam assim: “Mas, professora, o jomal mente?!! 
Não. O jomal não mente!??”
Prof Ana Paula
Sobre uma reportagem que saiu no jomal, na época da greve: “Professor foge de sala de aula”. 
A gente fica indignado, mas a gente não faz nada.
E não escreve nada. Não vai atrás. Isso que acabaram de colocar. Nós temos revistas, livros, 
internet. Nós temos milhões de fontes de informações e, o nosso desafio é transformar essas 
informações em conhecimento. Mas esse conhecimento ao ser aplicado precisa mudar uma realidade. 
Mas, nós como formadores de opiniões, precisamos mudar essa realidade. Sobre essa notícia que a 
Fanildes acabou de colocar (Professores fogem da sala de aula), o que nós, como professores, 
deveríamos fazer? Um abaixo assinado, mandar para direitos não sei da onde, para o MEC, criticar. 
Sobre o José Edmar, sobre a violência temos que fazer passeata, incitar. Mas só, que a gente só 
comenta, como o professor colocou. A gente comenta um com outro e, não faz nada para mudar. O 
que adianta eu fala sobre alguma notícia. Não adianta nada ter uma paralisação amanhã, se a gente não 
vai lá na assembléia. Temos que encontrar outra forma além da greve para mudar essa realidade.
Prof. Martins
Texto 3: MARIN, Alda Junqueira (Org.). “Formação Continuada de Professores: O desafio 
Metodológico” In: Educação Continuada: Reflexões, Alternativas. Campinas, São Paulo: Papirus, 
2000 -  (Coleção Magistério: Formação e Trabalho Pedagógico).
Quando a gente fala de formação continuada do professor, nesse mundo globalizado como o 
nosso. As mudanças acontecem de uma forma tão rápida que a gente não consegue acompanhá-las e, 
que nós temos uma grande responsabilidade nesta questão de estar sempre se aprimorando, estar 
sempre buscando, especialmente, o professor. Todos os profissionais precisam, mas o professor, mais 
ainda. Buscar novos métodos de trabalho, novas formas de se relacionar com o seu aluno. O 
adolescente de hoje não é o mesmo adolescente da nossa época. A Eape está investindo bastante na 
formação do professor, muitos cursos. Só que a gente percebe que tem algumas situações nesta busca 
de formação que não é somente de estar aprendendo para ajudar o aluno, de se ajudar. Mas, objetivo 
mesmo é de pular barreira, mas não de estar se aprimorando, buscando novas metodologias, 
conversando, trocando experiências com os colegas, fazendo cursos de aperfeiçoamento 
(especialização, mestrado, doutorado). Até mesmo porque a gente busca novas formas de se aprimorar 
e não temos meios, recursos financeiros para fazer outros cursos fora esses oferecidos pela EAPE. 
Muitas vezes a gente não consegue implementar novas metodologias no dia-a-dia por essa carência 
que a gente tem. Não sei se os colegas concordam com o que eu estou falando. Hoje, a gente só tem a 
EAPE. A gente não tem condições de buscar outras metodologias de trabalho: de uso da internet até 
novas formas de trabalhar com o aluno.
Prof. Martins
Muitas vezes também, a gente não precisa ir buscar num curso. Acho que a gente tem que 
buscar dentro de nós também, a criatividade e mudar. A gente tem que perceber que as coisas mudam 
rapidamente e que dentro de nós há uma criatividade enorme para mudar alguma coisa também. 
Formação continuada é isso: estar buscando uma nova forma de atingir o aluno na aprendizagem. A 
gente quer o curso para pular barreira, mas essa formação continuada, esse meu compromisso de estar 
a cada dia melhor, isso está dentro de mim, eu não tenho que estar buscando muito longe, não. Acho 
que está dentro de mim, na minha criatividade, na minha capacidade.
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4- FREIRE, Paulo. Educação e Mudança: Paz e Terra, Rio de Janeiro, 1979.
5- MOTTA, Luiz Gonzaga (Org). “Ideologia e seleção de notícias” In: Imprensa e Poder: 
Universidade de Brasília, São Paulo -  Imprensa Oficial do Estado, 2002.
A presença dos convidados acabou, à princípio, inibindo o grupo.
Podemos fazer perguntas ao professor (referência ao Prof. Luiz Gonzaga). Na semana passada, o 
prof. Famézio colocou que hoje nós temos a internet, revistas, jornais,enfim, uma série de meios para 
buscar informação. Nosso desafio como professor, como profissional, não só como professor, mas como 
profissionais de um modo geral, é transformar essa informação em conhecimento. Aí, ele colocou: a 
gente transforma essa informação em conhecimento e, aplicar como, onde? Então, quando se lê o texto 
do Paulo Freire, da “Consciência Crítica e da Consciência Ingênua”, a gente começa a perceber que nós, 
formadores de opinião, nós professores, nos deparamos mais com a consciência crítica ingênua, do que a 
consciência crítica mesmo. Como que a gente faz pra participar melhor da sociedade, em termos de 
aplicação do conhecimento desses milhões de informações? Tem que saber filtrar essas informações e 
ensinar o aluno a filtrar essas informações e transformar isso tudo em algo prático para a educação. O 
texto é “Educação e Mudança”. Essa questão também, o próprio título “Ideologia e processo de seleção 
de notícias” (Prof. Luiz Gonzaga), temos uma série de informações, uma série de notícias, que só se 
comenta um com outro. E aí? Como a gente visualiza em termos práticos pra fazer a mudança 
acontecer? Essa é minha dúvida e, talvez seria a dúvida de todos nós. Prof. Famézio, poderia 
complementar o meu pensamento?
Prof. Martins
A avaliação de hoje é que talvez nós estejamos perpetuando essa questão da consciência ingênua. 
Talvez até a sociedade, a gente esteja percebendo uma receptividade de toda sociedade pra conservação 
dessa consciência. Isso que a gente vê em todos os meios, inclusive nos meios políticos, a gente percebe 
muitas vezes que palavras de ordem causam efeitos muito estrondosos, podendo inclusive, que partidos 
políticos avançam e crescem na sociedade através de palavras de ordem, de coisas simples. Palavras cujo 
conteúdo não é comprovado, talvez falsas verdades, mas que são ditas tantas vezes, com tanta 
freqüência, que acabam influenciando na vontade do povo, inclusive em termos políticos. A gente vê a 
situação dessa consciência ingênua através de alguns meios de comunicação. A gente percebe revistas 
que são, publicadas semanalmente, que trazem as informações com tão pouca profundidade, que a coisa 
se transforme em coisa corriqueiras, boatos, conversas, como se fosse conversa de botequim. Conversa 
sem compromisso, a título de preencher somente o tempo, mas sem nenhuma intenção de estar 
proporcionando opções de alterar essa realidade, de mudar a realidade, de transformar o mundo. E 
exatamente aquilo que a gente estava comentando: hoje, a gente comenta, a gente vê, a gente discute, 
mas muitas vezes nós não estamos mudando a realidade. E como nós professores da área de ciências, 
percebemos o efeito desastroso dos produtos industriais causam ao meio ambiente. Nós fazemos críticas 
e comentários, mas não temos uma ação prática pra poder mudar essa realidade. Realmente e 
infelizmente, o padrão maior da sociedade parece que se acostumou, que gostou, até talvez porque existe
uma gama tão grande das informações e elas chegam de uma forma tão diversa que as pessoas estão 
sentindo muita dificuldade de se apropriar realmente do diálogo e querem ficar sabendo de tudo um 
pouco pra poder estar interagindo socialmente e acabam sabendo um pouquinho de tudo, mas nada com 
muita profundidade, a ponto de poder mudar a realidade ou fazer uso dela.
Prof. Famézio
Sobre o texto do Paulo Freire, com referência a características da consciência ingênua “É frágil na 
discussão de problemas. O ingênuo parte do princípio de que tudo sabe tudo. Pretende ganhar a 
discussão com argumentações frágeis. É polêmico, não pretende esclarecer. Sua discussão é feita mais 
de emocionalidades que de criticidade: não procura a verdade; trata de impô-la e procurar meios 
históricos para convencer com as suas idéias. E curioso ver como os ouvintes se deixam levar pela 
manha, pelos gestos e pelo palavreado. Trata de brigar mais, para ganhar mais.” (FREIRE, 1979: 40)
Isso aqui a gente viu semana passada quando a gente quis colocar o Conselho Participativo. O 
grupo se reuniu e tentou fazer com que os pais participassem mais. E aí, surgiram várias opiniões 
contrárias, mas a gente bateu o pé. As pessoas que vinham argumentar com a gente, colocavam fatos 
passados que já tinham ocorrido para amedrontar mesmo, pra colocar a gente fora do contexto, para 
impor as idéias deles e a gente bateu o pé e conseguimos. Nosso Conselho foi excelente! Foi muito bom!
Antes não tinha diálogo: “Mas, aconteceu isso, isso e isso... vocês vão fazer isso por quê? Não tem 
lógica fazer se já deu errado uma vez.”
E a gente conseguiu e foi muito bom. Pelo menos para o grupo foi muito importante.
Prof Ana Paula
6- MOTTA, Luiz Gonzaga (Org). “Ideologia e seleção de notícias” In: Imprensa e Poder: 
Universidade de Brasília, São Paulo -  Imprensa Oficial do Estado, 2002.
Eu, particularmente, tenho dificuldade para analisar quando uma matéria é paga. Acho que no 
jornalismo existe muito isso, não é? Ou quando uma matéria é real. Quando um escritor, um 
jornalista está falando aquilo que ele pensa. Eu tenho muita dificuldade. É comum ler o texto todo e 
na conclusão que a pessoa escreveu é diferente daquilo que eu iria concluir. Ele faz uma introdução, 
um desenvolvimento e conduz para uma conclusão que não é aquela que eu teria se eu lesse o texto 
até onde eu quisesse. Então, a gente analisa que tipo de matéria é aquela que o escritor, o jornalista 
escreveu. Pra quem ele escreveu, por que ele escreveu aquilo ali. Principalmente nos jornais de 
Brasília acontece muito isso. São poucos os cadernos que a gente vê uma escrita aceitável por aquilo 
que a gente pensa e não, o que a pessoa quer que tu entendas como verdadeiro. Então, tenho 
dificuldade para saber quando a matéria é paga e quando é real, honesta.
Prof. Gilberto
No Correio Braziliense, talvez a única parte do jornal que expresse mesmo o pensamento do autor, 
do jornalista talvez seja o caderno de opinião, a coluna de opinião. Você pode ler um texto daquele e 
perceber, realmente, o ponto de vista de quem escreveu, o autor da matéria. Porque ah é o autor 
mesmo, que expressa sua opinião. O jornalista que está ligado a uma direção, a um partido, sei lá.
Tanto o jornalista conclui o que ele entendeu. Tem até um ditado que se não consegue concluir, 
desmaia. Numa palestra, se não conseguir concluir é melhor desmaiar. Mas de qualquer forma, quando 
ele conclui, ele coloca na conclusão o que ele quer, e não, o que tu gostaria que fosse realmente, 
baseado no desenvolvimento do texto dele. Eu acho que isso que é difícil. Aí o senso crítico da pessoa 
acaba quando ele conclui aquele texto. Na televisão é pior ainda porque o cara está na metade e não dá 
tempo nem de raciocinar e nem tem como reclamar dele. E já vem a outra e já vem o comercial. Então, 
quando tu senta pra ler e tu lê todo o texto e o cara conclui que não era aquilo que tu pensava, tu fica 
decepcionado. Tenho muita dificuldade. E às vezes, eu evito ler alguns autores, escritores, uns 
jornalista... A revista Veja, eu até fazia assinatura e parei de fazer por isso: 40% é propaganda da 
revista. Das 100 páginas, 40 ou 50 são propagandas. Chega a ser duas duplas. E, depois a grande 
maioria dos textos era encomendado no tempo da chamada ditadura, continuaram uns oito anos e vão 
continuar agora também. Uma das características da imprensa é de ser apartidária. Não servir a dois 
senhores.
Prof. Gilberto
Com relação ao Jornal de Brasília e o Correio Braziliense, aconteceu muitos cancelamentos entre 
os assinantes quando saiu o diretor Noblat porque tinha uma linha editorial totalmente diferente da 
linha editorial que é hoje. Ou seja, no meu caso, que sou assinante do Correio Braziliense, a gente 
percebe completamente, mesmo não fazendo uma crítica mais aprofundada, se percebe completamente 
toda mudança radical de toda linha editorial do Correio Braziliense antes do Noblat e depois. Isso 
levou muitas pessoas de senso crítico mais elevado a cancelar assinatura. O Correio Braziliense, até 
onde eu li, perdeu muitas finanças, especialmente vindas do GDF, para fazer propaganda do GDF. 
Tanto é que o governador se referia ao jornal como o jornal que eu não leio. Agora, eu não sei como é 
que ele fala, né! Não era assim: “O jornal que eu não leio”. Agora como é que ele se refere?! E muito 
importante essa independência que o Gilberto falou. Mas, agora, independência financeira como? Uma 
Veja, uma Isto E, como que vai ter uma independência?
Prof. Martins
Os próprios jornalistas sofrem uma pressão, como uma camisa de força. Porque se eles 
contrariarem o pensamento do editorial do jornal, ele pode perder o emprego. O jornalista tem essas 
restrições, essa vigilância, ele não pode escrever qualquer coisa também. O próprio jornalista, a 
matéria dele já é encomendada que está relacionada com o prosseguimento do trabalho dele.
Prof. Gilberto
Há muito tempo atrás, na época da República, já ouviram falar dos Folhetins? Sou assinante do 
jornal de Bsb e do Correio. Eu não estou gostando de nenhum dos dois e não estou conseguindo nem 
ler. Perguntei sobre um jomalzinho lá, que me falaram que é muito bom: A tribuna. Dizem que ele é 
apartidário mesmo, que é muito bom o jornal. E eu vou acabar fazendo a assinatura desse jornal e 
deixando os outros por que não estou conseguindo mais.
Prof Ana Paula
No interior onde eu morava tinha um jornal que era “O Imparcial” e, ele era do prefeito. O “jornal 
Imparcial” era do prefeito. O cara imprimia só que ele queria no jornal. O positivismo exarcebado.
Prof. Gilberto
Então, nós somos levados a pensar que o processo de seleção de notícias não tem muito 
ideologismo, nenhuma corrente ideológica.
Prof. Famézio
Que não tem !!!
Acho que a política partidária não é como era um tempo atrás, mas continua existindo. Tem a 
questão histórica que influencia um pouquinho. No meu ponto de vista, amenizou muito essa questão 
partidária/ideológica, mas ainda existe muito.
Prof Marilda
Se pensarmos que um jornal sobrevive graças às propagandas do governo e conseqüentemente, 
não pode se dar ao luxo de estar criticando, de forma mais contundente, esse mesmo governo, isso não 
existe nenhuma ideologia. O que existe é um interesse comercial.
Prof. Famézio
Como o jornal da cidade do Gilberto “O Imparcial”, coloca o nome, mas continua tendo 
influência. Eu acho que na questão do Correio Braziliense, a gente tem uma noção perceptível muito 
grande. Em relação ao que era mudou, mas ainda existe. Agora, a questão comercial, a questão 
histórica também influencia, na minha opinião, na separação das notícias que vão ser publicadas e que 
não vão ser publicadas. Eu acho, esse negócio me inibe, (referência ao gravador) que a posição 
partidária e ideologia influencia na hora da seleção da notícia. Mas a mudança continua.
Prof Marilda
Nós, como profissionais da área de educação, a gente não quer ler uma determinada matéria, até 
pelo nosso nível cultural, que é um pouco mais elevado, a gente não quer ler determinada matéria e 
perceber que ela não tem nada a ver com o que você está enxergando. A matéria é uma coisa e a 
realidade é outra. Mas, nem todas as pessoas conseguem enxergar isso. Se você é de uma linha 
partidária, se você é uma pessoa com o senso crítico mais elevado, você não vai concordar. Um 
exemplo prático: se você quer ser amigo de um petista radical, concorda com tudo que ele fala; você 
quer ser inimigo, discorda. Não é verdade? Lembrei-me do PT, mas se você pega um rorizista é a 
mesma coisa. Você lê uma matéria, ele não vai enxergar de outra forma, ele vai enxergar do jeito que 
ele quer. Essa imparcialidade, não são todas as pessoas que conseguem trabalhar isso também não. 
Você conversa com uma pessoa que concorda com a linha do partido, mas quando ele erra você 
também tem que ver o erro, aí é outra coisa. Por isso, em determinada matéria, se você está fazendo 
uma leitura, interpretando, você não contextualizar; aquilo que você leu será verdade absoluta. Por isso 
é bom ter o que comparar. Se eu leio só um jornal, eu vou ter só aquilo. Se eu ler só a Veja, eu vou ter 
aquilo, se eu ler só a FSP...
Prof. Martins
Não é só o conteúdo da notícia que importa, tem uma série de coisas aí por trás, não é Martins.
Prof Marilda
Obs: o conteúdo deste trecho abaixo apresenta informações trocadas sobre a organização 
empresarial das empresas jornalísticas citadas pelo professor.
A gente nota que um (jornal) esconde a verdade, omite a verdade. O jornalista omite coisas que ele 
não pode escrever. Então, no Rio Grande do Sul, nós temos a Zero Hora, vocês conhecem, né. Nós 
temos a Zero Hora e o Correio. Dependendo do momento político, o Correio é o mais vendido, o
melhor. Em outro momento, cai o Correio e começa entrar o Zero Hora, que é da RBS, que vem a ser 
da Globo. O outro é de um grupo de lá: Caldas Júnior, um grupo particular de Porto Alegre. Agora, 
entrou um outro jomal que se chama “O Sul”, que é bem barato, era vinte centavos, agora está 
cinqüenta centavos e, a Zero Hora é um e pouco, esse jomal só questiona. “Você já ouviu falar do 
acidente tal?” Ela dentro às vezes ele coloca bem pequenininho assim. Muitas vezes a gente tem que ir 
na Zero Hora pra ler o que é naquele jomal. Inclusive, parece que um dia ele colocou: “Se quiser mais 
detalhes leia Zero Hora, página tal”. Então é um negócio assim... Os caras estão vendendo dentro dos 
ônibus, vende 20 direto dentro dos ônibus. É um jomal bonito, bom. Quando ele começa aparecer 
assim, começa a dar mais veracidade à imprensa. Eu acho que agora ele já é oficial, ele já tem nas 
bancas pra vender, já entregam em casa. Nem sei dizer quem é. O Zero Hora, da RBS que é da Globo 
e o Caldas Júnior é um grupo: é o primeiro jomal “O Correio de Porto Alegre”, é o primeiro jomal do 
RS e, agora entrou esse “O Sul” . Eles vendem em tudo que é lugar, na frutaria, no supermercado, no 
caixa você passa e já pega um. Então é um jomal que você vê que é um jornalismo até meio assim... 
Então eles estão colocando coisas assim que os profissionais, às vezes, não colocam. Vejo que as 
disputas entre os jornais fazem melhorar um pouquinho ou pelo menos, a gente identificar qual está 
escondendo a verdade.
Prof. Gilberto
Agora, também tem uma coisa, Gilberto, sobre os jornais bons e independentes que começam ter 
uma aceitação boa do público, os grandes começam a comprar. “Vamos comprar esse aí porque está 
apaOrecendo demais”. Isso acontece também, não acontece? (Pergunta dirigida ao Prof. Convidado 
Luiz Gonzaga).
Prof. Martins
Aqui só tem dois mesmo?
Prof. Gilberto
Tem um novo agora, A Tribuna.
Prof. Famézio
Posso falar. Acho que o debate está indo bem. As coisas estão começando a surgir. Eu queria dizer 
o seguinte que eu estou muito satisfeito de estar aqui. Acho que a gente devia, a gente que eu estou 
falando, são os professores lá da UnB, devíamos ter muito mais esse tipo de conversa porque muitas 
vezes a gente enclausura naquele Minhocão ali. Passa uma vida inteira e esquece que tem um mundo 
todo acontecendo lá fora.
Eu tive oportunidade uma vez de vir aqui a Sobradinho, eu estava contando pra Roseli antes de vir pra 
cá e foi muito gratificante e, eu dizia pra ela que foi uma das experiências mais gratificantes que eu 
vivi como professor. Eu não me lembro mais em qual escola, isto deve ter uns doze anos por aí, quinze 
anos. Não me lembro mais. Eu havia vindo para Sobradinho, justamente para conversar com um grupo 
de professores e mestres, da Associação de Pais e Mestres, que naquela época era mais ativa, não se 
hoje existe de forma tão ativa, naquela época se fazia muitas atividades e a gente veio aqui a 
Sobradinho, à noite, numa escola pública, talvez tenha sido até essa, não me lembro mais. Era um 
auditório bem pequeno, mas, com capacidade para... Não me lembro se era um auditório, mas uma 
sala grande, parecia um auditório, mas com capacidade de comportar muita gente. Tinha professores e 
mestres e, alunos também, porque eram alunos do noturno, numa faixa dos 18/19 anos por aí. E, foi 
um debate muito interessante, a sala estava muito cheia e as pessoas levantaram problemas desse tipo, 
as mães reclamavam “Que a televisão tem muita violência”, não sei o que... E então, começou o
debate muito acalorado, mas “A televisão espelha a realidade”, “A realidade é violência”. Foi muito 
rica a discussão, muito gratiflcante pra mim como professor. Acho que é uma boa oportunidade, 
mesmo que seja rápida, porque nós não vamos poder demorar muito, mas pelo tempo que durar. Acho 
que é muito bom a gente estar aqui. Sou uma pessoa a mais pra conversar com vocês, sou aqui, um 
companheiro, um colega, muito mais do que qualquer outra coisa, pra gente discutir isso aí.
Outra coisa que eu queria dizer é o seguinte, eu acho que na discussão dos textos, eu 
particularmente, se fosse ler os dois textos, eu iria gostar muito mais deste texto aqui (referência ao 
texto do Paulo Freire sobre consciência ingênua e crítica). Acho muito mais interessante, muito mais 
agradável, muito mais direto do que o meu que está aí. O Paulo Freire, em primeiro lugar, eu 
considero o maior pensador brasileiro. Então, eu acho que é até covardia tá o meu texto junto com o do 
Paulo Freire, que é um pensador brilhante. Que é o nosso... Uma vez eu estava jantando com um 
paraguaio, um professor paraguaio, que na época era, hoje ele está aposentado, mas ele era um teórico 
da comunicação, talvez um dos mais importantes que nós tínhamos. Ele vivia no Brasil e publicava 
aqui e, ele dizia “Acho lamentável que o Brasil não tenha filósofo!”. E, eu dizia: espera aí. Não tem 
filósofo igual aos filósofos europeus, mas a nossa realidade é outra, muito mais dinâmica. Nós somos 
um país muito mais novo, muito mais efervescente e nós temos um pensador como Paulo Freire, que 
hoje, é conhecido no mundo inteiro. Ele é o legítimo representante da nossa filosofia prática porque 
justamente o que o Paulo Freire faz, inclusive, ele tem um livro “Educação como prática de liberdade”, 
nossos filósofos, nossos pensadores, são pensadores da realidade. Nós não temos aqueles filósofos 
clássicos, que ficam... por exemplo, Kant nunca saiu da cidade dele que é uma cidade alemã, 
pequenininha e ele ficou a vida inteira dela pensando. E impossível na nossa realidade, nós termos 
pensadores desse tipo. Então, eu acho assim, que do ponto de vista da nossa discussão, esse texto do 
Paulo Freire, nos diz muito mais coisas sobre o que nós temos pra discutir aqui do que o meu texto. O 
meu texto, eu dizia pra Roseli, antes de vir pra cá, é um texto teórico, muito conceituai. Por isso, 
quando ela me chamou para vir aqui, eu queria vir por esse lado de ter oportunidade para discutir, mas 
por outro eu fiquei pensando “Você acha que esse meu texto, eu indo lá vai ajudar um pouco porque 
ele está um pouco distante”. É um texto teórico, esse texto, eu dizia pra ela, fez parte da minha tese de 
doutorado. Então, naquele momento, eu estava escrevendo um texto para a minha banca. Porque 
quando a gente vai fazer tese, a gente escreve pra banca. Naturalmente, se eu tivesse escrito para outro 
público, naturalmente, ou teria escrito coisas um pouco mais acessíveis, mais básicas, mais diretas, 
como essas questões que vocês levantaram aqui.
Mas, de qualquer forma, eu vou colocar o que eu penso sobre algumas questões, que eu acho 
que, de certa maneira tem haver com o que nós estávamos discutindo aqui. Em primeiro lugar, eu acho 
muito importante que nós façamos discussões permanentes sobre a mídia. Sobre os jornais, a televisão, 
internet, as emissoras de rádio, etc. Pois, eu acho que a mídia é uma coisa tão onipresente na realidade 
nossa hoje, tão onipresente que vocês que são educadores, nós que somos educadores, porque eu 
também sou, a gente muitas vezes não se dá conta de como essa mídia está fazendo a cabeça dessa 
meninada, da moçada. E, às vezes, muito mais do que nós que estamos aqui, no dia-a-dia, dando aula, 
etc. E eles estão aprendendo, no processo de socialização deles, eles estão aprendendo muito mais com 
a mídia do que conosco. Quer dizer, nós temos aí ao nosso lado um agente que é onipresente, porque 
eles passam horas e horas na frente da televisão ou, folheando revistas ou, na internet hoje, que é 
mostrada aí mesmo na escola. Vocês estão aí com esse laboratório de informática na escola. A moçada 
tá aí, a meninada, a minha filha com seis anos de idade, ela não era alfabetizada, ela já estava na 
internet e, hoje são agentes de socialização, que estão ao nosso lado que muitas vezes a gente não se dá 
conta da importância deles na educação, na socialização dos jovens, e às vezes a gente se descuida. A 
gente fica muitas vezes no ensino e esquece que nós estamos “concorrendo” com esse outro agente 
que é a mídia. Concorrência desleal porque eles são muito atraentes do que nós. Eles são mais 
divertidos, mais lúdicos. Eles são muito inteligentes nesse sentido porque, hoje, você vê os programas 
infantis, claro que tem coisas muito chatas ainda, mas eles são muito interativos, eles procuram
estimular a criança, quer dizer, e até uma concorrência desleal mesmo porque eles são mais atraentes, 
mais ricos, a imagem em movimento. Quando a gente chega na sala de aula e fica no blá-blá-blá, eles 
estão com a imagem, com o desenho, com coisas coloridas. A Xuxa vai lá com as suas pemocas, com 
as suas xuxetes, como é que é? As paquitas. É claro que eles são muito mais atraentes pra meninada do 
que nós, que vamos chegar aqui na frente da sala e...
Prof. Luiz Gonzaga Motta
E além dessa deslealdade, eles têm muito mais tempo pra ficar comas crianças, com os nossos filhos, 
que a gente.
Prof.Martins
E não cobram. Cadê o dever de casa? Essas coisas que estamos falando aqui são coisas importantes 
pra gente mesmo pensar porque enquanto nós estamos aqui ensinando na sala de aula, nessa 
precariedade que é o nosso ensino, as escolas não têm recursos.
Esse é o lado interessante desta parte visual. O jomal tem o lado bom e tem o lado mim. Acho que a 
mídia é muito dinâmica, ela muda muito e a gente tem que estar atento pra perceber essas nuances, 
esses matizes, essas tonalidades intermediárias das coisas. Quando a gente critica a mídia, a gente tem 
que considerar que a mídia é a mídia. Ela não é sala de aula. Ela não é um conhecimento educativo, 
embora possa ser muito mais do que é e, a gente tem que estar nessa atitude de exigir que ela seja mais 
do que é. Mas, a gente tem que considerar que ela está concorrendo com outra mídia. Então não 
adianta um jomal ser muito pedagógico se o outro é mais bonito, as pessoas vão comprar o outro. Ela 
está ali num sistema muito dinâmico de concorrência. Às vezes é excessivamente comercial.
Há! Sobre outra coisa que vocês falaram aqui que eu queria falar também. Eu vou parar de falar 
também pra gente voltar para o debate. Só vou acrescentar essa coisa a mais. No jomal de qualquer 
dia você tem vários tipos de informações. Você tem a informação que é informativa. Você tem uma 
informação que é mais pedagógica, vamos dizer assim. Você tem uma informação que é mais 
persuasiva, argumentativa, que são as colunas de opinião, o editorial, que é uma página de mais 
argumento. Você tem a parte de serviços: ele tem informações sobre cinema, sobre alta do dólar, sobre 
investimentos, sobre horários de ônibus, farmácias de plantão, ele tem uma série de informações de 
serviços. E, os serviços são cada vez mais uma parte maior do jomal. Se vocês repararem tem cada vez 
mais páginas de serviços nos jornais, principalmente, quinta, sexta-feira, preparando as pessoas...Tem 
a parte de turismo, tem muita informação de turismo, classificados. Enfim, o jomal presta vários 
serviços. Ele presta a informação de primeira mão, ou seja, ele dá a notícia, ele discute a notícia que 
são os fatos, as informações. O jornalista que opina é o analista de política, o Rubens de Azevedo 
Lima. Tem o outro jornalista, o Pedro Rogério, Marcelo (?), advogado, ex-ministro de trabalho, aqui 
tem uma socióloga, que está sempre no Correio, aquela Roseli Fisheman, que aliás eu não gosto dos 
artigos dela. Tem várias coisas dentro do jomal. (O professor faz referência ao Correio do dia 
25/08/2003).
Agora, a notícia que é a essência do jornalismo, eu acho, até onde eu conheço, que ela tem pouco 
relativamente pouca influência dos donos dos jornais e da ideologia da empresa, se a gente for tratar a 
ideologia como uma coisa que uma instituição tem. Quem trabalha no jomal, o jornalista, sabe que o 
trabalho dele é mais ou menos livre. É claro que de vez em quando você sofre pressão. Eu, como 
jornalista, já ouvi: “Você não pode dar essa greve dos professores porque o ministro da educação é
Sobre isso aí tem debate. Se você for na livraria hoje vai encontrar 200 livros sobre a globalização. 
Muitos são muito críticos. Hoje, as universidades, os pesquisadores, a posição em relação à 
globalização é muito crítica. Em nível da sociedade está acontecendo a globalização e na verdade, se 
nós pensarmos um pouquinho, nós não temos globalização hoje. Globalização como as pessoas falam 
em um só mundo, isso é uma utopia. O que nós temos hoje é uma globalização do mercado. E uma 
globalização do mercado.
Prof. Luiz Gonzaga
Mas, a mídia favorece muito a globalização.
Prof Simone
A mídia, é o que eu estava dizendo antes. Ela tem uma tendência de ir com o poder. Se hoje é uma 
tendência da economia no sentido de globalizar a economia, a mídia tende a refletir esse movimento, 
que é o movimento predominante hoje no mundo. Globalização, Mac Donald's...a gente fala Mac 
DonakTs porque é o lado visível, mas Mac DonakTs virou um símbolo da globalização. Ma, muito 
antes do Mac DonakTs estar aqui, já havia a General Motors, a Wolkswagem e muitas outras empresas 
globais estavam aqui. Hoje, elas usam essa história... A gente sabe que as montadoras de automóveis 
fabricam, no Brasil, várias peças que ... por exemplo a Fiat. Eu tenho um cunhado que trabalha na Fiat. 
Ele trabalha lá num setor, não sei como ele chama lá de relações internacionais e vários componentes 
de carros que rodam na Itália são fabricados aqui, outros são fabricados em Cingapura, então o carro 
que nós compramos aqui é um importado de partes do mundo inteiro. Se tiver um monzasinho, um 
Corsa, que você vai chegar ali fora e vai sair nele, pode saber que ele está cheio de peça fabricado em 
Cingapura, da Itália, dos EUA, do mundo inteiro.
Prof. Luiz Gonzaga
E a concentração da indústria. A mão-de-obra e a matéria-prima são mais baratas.
Prof. Gilberto
A tendência é essa. De fato isso é uma tendência mundial. Acho que a gente precisa estar sempre 
alerta a várias coisas nossas: os nossos costumes, nossa cultura. Eu sou meio dinossauro em relação à 
cultura brasileira. Sou muito defensor da cultura brasileira. Acho que, infelizmente, a cultura brasileira 
está se matando porque a gente está virando global. Calçamos o mesmo tênis que o cara veste lá no 
Estados Unidos, o bermudão que os jogadores de basquete vestem virou moda. E isso aqui, um jogo de 
rugri (referência à capa do Correio que trazia meia capa de foto de jogadores de rugri). Nós não temos 
nada a ver com esse esporte. Deve ter 0,000001% da população que joga e este uma foto na primeira 
página porque, certamente... é um negócio bem macaco, né. Imitar o que os outros fazem lá.
Prof. Luiz Gonzaga
De repente é até uma matéria paga. Seria mais uma medalha de ouro americana para os jogos 
olímpicos.
Sobre a centralização, tem um livro da Unesco “Um só mundo, muitas vozes“. Este é o nosso sonho, 
de uma globalização com diversidade. É inevitável que o mundo vá marchar para uma globalização. A 
internet está aí e nós não podemos ser contra a internet. A internet é um negócio sensacional. Então, eu 
não vou ser contra a globalização, mas a minha globalização que eu gostaria é essa globalização “um 
só mundo, muitas vozes”. Quer dizer, que todos nós pudéssemos falar, expressar o nosso desejo, nossa 
vontade, nossa cultura, etc. E isso não está acontecendo.
Prof. Luiz Gonzaga
Eu li uma matéria semana passada que muitas universidades americanas e na Europa também estão 
começando entrar no Brasil pra comprar, pra participar de várias outras universidades daqui também. 
Eu entro numa preocupação maior ainda com relação à globalização. Eles podem, dependendo da 
forma de como eles entrarem, comprar até o pensamento.
Martins
Até nas empresas jornalísticas está acontecendo isso. Até um ano atrás o CN aprovou a abertura do 
capital das empresas de comunicação ao capital estrangeiro.
Prof. Luiz Gonzaga
Assim como o setor de energia não podia ser privatizado, mas o governo passado abriu (FHC). Três 
setores que não podiam ser privatizados: as comunicações. Hoje, a gente não domina mais. Celular 
está tudo com estrangeiros, espanhóis especialmente. A gente não domina mais comunicações. E um 
caso estratégico. O país teria dificuldade de controlar as comunicações em caso de guerra, por 
exemplo. A maior dificuldade que os povos têm, que o Iraque teve agora, foi controlar as 
comunicações. Eram outras pessoas que controlavam esse ponto estratégico. Projeto de lançamento de 
foguete é primordial para o país. Quando o Brasil tiver isso aí...
Prof. Gilberto
Nós estávamos comentado, aqui, e a Jurema falou o seguinte: a imprensa deu uma péssima cobertura a 
esse evento (referência ao acidente em Alcântara). Ele deu uma cobertura meio estranha, não foi muito 
destaque. A gente não sabe bem o que foi que aconteceu. A imprensa não deu com clareza isso que 
você está dizendo. Porque esse programa de lançamento de foguete é importantíssimo para o Brasil. 
Porque se o Brasil consegue dominar essa tecnologia de lançamento de foguetes, ele tem em mãos 
uma tecnologia importantíssima, que é o lançamento de satélites.
Isso aí, eles estão dando um atestado de incompetência. A imprensa agiu de uma forma muito leviana 
quando ela colocou dessa forma. Porque Alcântara é uma base que é vista pelo mundo inteiro que tem 
que ser universal, tem que ser para todo mundo. A base de Alcântara fica num local muito bom. E a 
gente sabe que todo mundo está de olho naquela base.
Prof Ana Paula
O povo de lá, o povo maranhense vive reivindicando, vive pedindo alguma melhoria. As pessoas que 
moram no entorno não tem retomo social nenhum, melhoria nenhuma... e quando vira notícia é desta 
forma.
Prof Simone
Aqui é que é o erro. Quando o jornalismo é excessivamente dramático. Eles pegam só o lado dos 21 
que morreram e não falam o que significa isso, a tecnologia. Isso não aparece. Aí é o erro.
Prof. Luiz Gonzaga
A gente vê esses jornais europeus, a maioria deles, coloca primeiro o país como maravilhoso, um 
projeto muito bom e depois falam das coisas erradas. Agora, aqui no Brasil não, jornalistas ou nós 
mesmos, tomos a tendência de marginalizar mesmo, de falar que é ruim, que não é bom, que foi mal 
feito, que deveria ter sido melhor. Não se é porque eu sou muito nacionalista. A gente tem que passar 
isso para as crianças porque é nosso e tem muita coisa boa no Brasil. Tem que ser valorizado. E tudo 
multo lindo.
Prof Ana Paula
Estou me dando conta de que eu posso estar aqui passando uma imagem que eu estou defendendo 
muito os jornalistas. Não é isso não. Eu acho que não só os jornalistas têm o monopólio nas empresas 
de comunicação como tem uma preguiça muito grande por parte dos jornalistas também, de sair atrás 
da informação. Como é mais fácil você ir lá e ouvir, por exemplo: Alcântara. Vamos dizer que eu 
fosse um repórter que estava lá. Eu ouço a autoridade e escrevo a minha matéria. Eu não ouvi outras 
pessoas, outras fontes que dar iam outra visão da base de Alcântara. Porque é mais fácil para o 
jornalista. Aqui em Brasília, por exemplo, tem jornalistas aqui, vocês podem não acreditar, tem 
jornalistas que são contratados pelo jomal pela agenda dele. O jornalista que tem uma boa agenda, 
aquele que tem o telefone dos ministros todos e que falam com ministros e com técnicos-chaves em 
cada ministério, ele é valorizado porque ele tem acesso às fontes. Então, ele é contratado pela agenda 
que ele tem. Ele pega os releases daqueles órgãos que estão envolvidos na notícia, vai lá entrevistar o 
técnico ou o diretor. Em notícias de jomal tem sempre assim: fulano de tal, chefe não sei de que. O 
jomal legitima a autoridade. Aí nós estamos falando de ideologia. Na medida que ele dá a notícia a 
partir da fonte tal, o diretor, o chefe, o presidente de não sei o que, está legitimando aquela autoridade. 
A tendência é refletir o poder, embora eu acho que não é só isso.
Sobre o Alexandre Garcia. A Globo acabou criando, sobre a história da imagem que a gente estava 
falando, virou muito assim o jornalista vedete. Tem jornalista que ele é notícia, quando ele chega na 
frente do vídeo, ele é a notícia. O que ele vai falar não importa. Ele, vai falar “o Alexandre Garcia”. 
Estou falando de Alexandre Garcia, mas poderia ser qualquer outro. Ele é notícia. O Carlos Henrique
Amorim, por exemplo, ainda faz muito isso: “Eu falei agora com o ministro tal...” Quer dizer: “O 
ministro me disse há pouco...”. Ali ele está dizendo: eu estou trazendo uma notícia, EU. Não é a 
notícia, sou EU que estou trazendo a notícia. Isto é uma aberração do jornalismo. O cara está pra ser 
ele a notícia, e não a notícia se faz.
Prof. Luiz Gonzaga
Para nós nos posicionarmos criticamente tem haver o histórico dessa bagagem cultural que a gente trás 
e de estarmos sem saber como nos posicionar diante da notícia veiculada ou não, da globalização ou 
não, diante da mídia. Mas, como que nós professores que lidamos com educação, sem querer que a 
mídia se tome um instrumento pedagógico. Como nós vamos conseguir ter uma postura crítica diante 
das ideologias colocadas, que praticamente são todas mascaradas e cada vez está partindo para um 
pensamento hegemônico. Como que eu, nós temos tantas oportunidades... Nossa oportunidade é tão 
diferente da do nosso aluno. A do filho da gente é tão diferente da do aluno que a gente trabalha, 
mesmo assim eu não tenho... Como que faz pro outro ter aquele ânimo?
Prof Simone
Simone, eu acho o seguinte: não há regra. O que que a gente tem que fazer? Ter uma atitude crítica 
permanente. Aquele famoso texto do Bretch “Há homens que lutam alguns momentos são bons, há 
outros que lutam alguns dias são melhores e há outros que lutam a vida inteira, esses são 
imprescindíveis”. As vezes a gente não pode ser imprescindível porque a gente tem que fazer 
concessões na vida da gente. Mas, a atitude c de a gente se transformar num homem imprescindível. 
Estar sempre com uma atitude vigilante, crítica. Não há outra coisa. Há vinte anos atrás eu escrevi o 
artigo e até hoje eu estou fiel a este artigo. Nesse debate sobre a mídia se você tiver a presença do 
estado forte é ruim. Você tem censura, tem dirigismo estatal. Se você tiver um excesso de empresa 
privada também é ruim, você tem monopólio, essa visão só da empresa privada. Eu acho que aí você 
tem o terceiro setor, que hoje aliás chama-se exatamente terceiro setor. Não quero dizer que as ONG's 
são todas boas, tem muita ONG que é picareta, a gente sabe disso. E um caminho de você, por 
exemplo, tem uma ONG chamada Andi, é formada por jornalista -  Agência de Notícias dos Direitos 
da Infância. E uma agência de jornalistas militantes que estão pautando a mídia. O que que a mídia vai 
selecionar? O que que a mídia vai selecionar. Eles estão mostrando para os jornalistas que um 
problema grave no Brasil, inclusive é notícia, é a infância: a infância desamparada, os meninos de ma, 
os meninos subnutridos. E criaram um negócio muito interessante: Jornalistas amigos da criança. Eles 
conseguiram fazer seminários, discussões, sensibilizar alguns jornalistas que se comprometeram a ter 
uma atitude diferente com relação à criança e começaram a dar mais matérias a partir da Estatuto da 
Criança e do Adolescente. Aqui tem alguma que está diferente do ECA, então tem alguma coisa 
errada. Começaram dar mais atenção pra questão da infância no Brasil: desde drogas, meninos de rua, 
violência, etc, etc. Hoje, em Brasília, tem 80 jornalistas amigos da criança.
Prof. Luiz Gonzaga
Mas, professor, a gente aí não resolve o problema, a gente cria estratégia para estar tomando conta 
dessa omissão do Estado pra lutar contra essa hegemonia. Eu acho que a ideologia continua sendo 
mascarada. Eu concordo com você que ações como essa são extremamente válidas pra poder 
problematizar a questão. Mas, eu fico imaginando que o debate da criança, uma força pequena de 80
pessoas aqui, que é uma força, não estou dizendo que não, contra uma maneira hegemônica de pensar 
veiculada pela mídia.
Prof Simone
Simone, não há alternativa. Eu me lembrei de dois textos, um foi o Bretch o outro é o seguinte: “Um 
dia entraram no meu jardim e arrancaram uma flor e eu não fiz nada; no outro dia entraram no meu 
jardim, pisaram na minha flor e eu não fiz nada, no outro dia entraram na minha casa, não sei o que e 
eu não fiz nada;no terceiro dia arrancaram a minha língua. Quando eu fui falar, eu não tinha língua”. 
Então, a gente não pode permitir que pisem na gente o tempo todo. Como? Não há regras. Não há livro 
de receitas. Temos que ser críticos, buscar esse caminho que não nem estado, nem empresa. É um 
caminho que criamos. Agora, claro, Roseli estava falando aí que a gente não pode ter essa ansiedade 
de... O mundo tem que estar no ar amanhã.
Prof. Luiz Gonzaga
Querer consertar o mundo. Se a gente fizer um pouquinho de cada vez é o igual o dique. Se tiver um 
furinho ali, a água vai passar.
Jurema
Eu estou falando do trabalho da Andi, que é essa agência que conseguiu pautar, botar na mídia o 
assunto da criança. Mas, tem várias outras iniciativas. As rádios comunitárias hoje, no Brasil, estão 
crescendo muito.
Prof. Luiz Gonzaga
Aqui em Sobradinho mesmo tem muitas rádios que dá até problema na transmissão de outras rádios.
Prof Simone
São outras vozes que estão começando aparecer. Quer dizer, são pessoas que antes não tinham acesso, 
hoje têm. Estão usando a tecnologia.
Prof Luiz Gonzaga
A gente está trazendo a informação pra dentro da escola. Alguns professores já trabalham dessa forma. 
Eu, por exemplo, já trabalho como jornal na sala de aula. Ali, a gente pode desenvolver várias 
habilidades e as crianças começam a ser críticas. “Professora, mas o jornal está falando isso, isso e 
isso”. Mas, você acha que o jornal fala só a verdade. Você acha que o jornal fala só a verdade sempre?
Outro exemplo, estou falando de outra tese que estão fazendo lá no mestrado: se a mídia trabalha com 
o extra, o extraordinária, vamos pautar a mídia. Por exemplo, o Greenpeace usa essa estratégia. O 
Greenpeace brasileiro, eles vão lá e sobem na estátua do Itamaraty e fazem coco em cima daquele 
monumento. Estou fazendo coco aqui pra protestar contra a atitude do Brasil que está provando no 
fórum em Genebra tal coisa, que sou contra. No dia seguinte, o jornal dá. Quer dizer, são várias coisas.
Prof. Luiz Gonzaga
Essas atitudes não deveriam começar na escola? Deveria começar na escola assim como a Simone 
colocou. A Andi assim como outras Ong's, como o Greenpeace, o próprio instituto Ayrton Senna, que 
é o que nós temos parceria aqui na escola. Muitas vezes eles estabelecem estratégias interessantes que 
atingem um número pequeno de pessoas. Mas, por trás disso tudo existem outros interesses. A minha 
crítica com relação a algumas ONGs, é claro, que tudo tem o seu lado positivo e o seu lado negativo, 
é que não existe um interesse em resolver aquele problema. O Instituto Ayrton Senna que tem parceria 
com a Microsoft, tem parceria com a TCO. Tem todo interesse mercadológico por trás de tudo isso.
Prof. Martins
Lembrei-me de dois exemplos: um, das 55 ONG's dentro da Amazônia pra poder proteger o 
ecossistema. Outro, 32 OnGs pra defender a questão contra a prostituição. Será? 32, é muita coisa. 
Será que 10% faz alguma coisa?
Prof Simone
É na escola começam todas as soluções e os problemas: da prostituição, da questão social, do 
aprendizado, do senso crítico. Pra isso acontecer, talvez os recursos destinados a essas ONGs, são 
destinados por empresas privadas, empresas públicas, uma série de instituições que mantêm essas 
ONG's. Algumas parcerias com empresas privadas têm outros objetivos também, a minha crítica com 
relação a isso é que tem que haver investimentos na base, investimentos em todos os sentidos. Na base 
que eu falo é no ensino fundamental, no ensino médio também. Não só um laboratório, mas dois, três, 
cinco laboratórios. Não só um orientador educacional, mas um grupo de psicólogos, orientadores, de 
profissionais pra que quando o aluno sai do ensino fundamental, do ensino médio... até essa disciplina 
que você colocou: Educação para a mídia, filosofia que faz com as pessoas sejam mais críticas. Então 
o que que está acontecendo? São várias ONGs, 35/40 ONG's, uma não tem algo por trás em termos 
de outros interesses. Então, se esses investimentos fossem direcionados para as escolas públicas, nós 
teríamos muito menos escolas particulares. Teríamos muito mais universidades federais, não teríamos 
os alunos saindo daqui como saem, como saem de outras, sem saber separar uma notícia boa, uma 
notícia média e uma notícia ruim. Aí, nós, a gente pega essa notícia aqui, como ele falou a notícia só 
aparece quando ele é excepcional. Uma pelada de futebol comum não estaria numa foto tão grande, 
que é o nosso esporte. Se o cara o cara está jogando lá num campinho de terra porque não tem 
investimento do governo pra fazer um campo gramado, etc,etc. Então aí que eu acho que a mídia peca, 
no sentido de ressaltar a violência, porque o mais comum é a não-violência? Sabe aquela interrogação? 
A violência é tão comum, mas ainda é muito explorada pela mídia. Nós tivemos o Fórum da Família e 
nós achávamos que o DF/TV iria...mas, não foi o DF/TV. A gente até brincou no Fórum da Família: 
Se tivesse caído uma bomba aqui no auditório, estaria DF/TV... Então eu fico meio preocupado porque 
eu já li a respeito. Vamos pegar o próprio IAS. Eu li a estratégia do próprio IAS, que faz um trabalho
belíssimo no Brasil todo. Por trás do IAS e, que eu gosto, admiro, participei de viagens pelo instituto, 
tem uma Microsoft, que é uma multinacional, que faz todo investimento porque quer entrar no Brasil 
pra aumentar mais ainda a venda do Windows. E investir mais na base para que o aluno possa ter uma 
formação. Por que que não investe na escola? Talvez seja uma utopia da minha parte.
Prof. Martins
Todos nós temos que ter uma postura crítica. Eu que sou uma educadora me sinto privilegiada num 
monte de coisa e me sinto uma completa ingênua. Então, o que que eu falo pro outro? Não consigo 
saber.
Prof Simone
É um problema porque se acha impotente, a gente sabe do problema. A gente sabe onde está o 
problema, mas...
Prof. Luiz Gonzaga
Esse sentimento de impotência é que é terrível. Você sabe que existe o problema, você sabe a solução, 
mas não...
Prof. Martins
Avisos da pesquisadora -  respostas às demandas da escola:
Agendamento do encontro com a Andi e repasse das críticas feitas pelos professores;
Sobre a sugestão de se fazer hemeroteca, informações sobre a oficina da Dinorá fora do 
horário das nossas oficinas, por questão de tempo -  Feira do livro -  2003 -  Pátio Brasil;
❖ 4o encontro : 1709/03 
Participantes: 04 
Texto base:
1- BARBERO, Jesús Martin. “Globalização comunicacional e transformação cultural” In: Dos 
Meios às Mediações: Rio de Janeiro, UFRJ, 1997.
Neste encontro houve um grande atraso para alguns professores se reunirem. O Centro de Ensino 
06 estava organizando uma reunião e um jantar para os pais e a comunidade escolar. Os educadores 
aproveitaram o momento, por sugestão da pesquisadora, para redirecionar horários para que houvesse 
maior participação dos demais colegas. O grupo avaliou que seria importante maior participação dos 
educadores, tanto a nível pessoal quanto profissional. Além disso, os educadores sugeriram que a 
pesquisadora disponibilizasse textos menores e mais objetivo pois, inclusive, o texto base do dia sobre 
globalização não havia sido lido por nenhum dos presentes.
Este momento foi importante para uma avaliação parcial do que estava sendo desenvolvido e, a 
partir das críticas, continuar, redirecionar e alterar o plano de trabalho e a metodologia da oficina.
A discussão sobre o tema “Globalização” ficou comprometida, manteve-se num nível mais 
informal e durante um período bem menor de tempo. Por este motivo os comentários foram feitos pela 
pesquisadora.
❖ 5o encontro : 08/09/2003 
Participantes: 09 educadores
Trabalho coletivo no laboratório de informática do Centro de Ensino 06 de Sobradinho 
Reconhecimento e identificação da página de internet da escola para elaboração de plano de 
trabalho para o desenvolvimento de linguagem de texto on-line a ser trabalhada com os 
professores e, posteriormente, com os alunos.
Participação do coordenador de informática (Ranulfo)
Participantes convidados:
Fábio Henrique (Mestrando em Comunicação - UnB)
Débora Morais (Estudante de Pedagogia -  UnB)
É importante divulgarmos o que a escola está produzindo. Então tem que ter o casamento das duas 
partes: a área técnica, que seria o nosso caso aqui, com a área pedagógica, que está acontecendo em 
nível de coordenação pedagógica, em nível de sala de aula. Então é esse mecanismo aqui que a gente 
precisa agora fazer fluir e, principalmente, como envolver os alunos nisso. E, com certeza quanto mais 
gente contribuir melhor e, além do mais a participação do aluno é fundamental e, não faz sentido a 
gente criar alguma coisa para o nosso ego. Nós somos uma escola só faz sentido a gente produzir 
alguma coisa com a participação deles, então.
A questão é como criar esse vínculo, esse fluxo de informação entre o que está acontecendo e 
divulgado. De repente dois dias antes a gente descobre que vai ter um evento na escola, o Fórum da 
Família. O Fórum mesmo a gente colocou alguma coisa na internet, mas nem chegou a colocar no site 
da escola. Até porque o Fórum foi sendo criado e, praticamente, na véspera estava sendo criado 
alguma coisa. Faltou um mecanismo de trazer as informações do Fórum pra gente colocar no site da 
escola: as conclusões do Fórum, elas não virão pro site da escola. Ou seja, nós aqui sabemos que as 
coisas estavam acontecendo, a gente está sabendo um pouquinho das coisas. Se eu estou em sala de 
aula e quero fazer um projeto, eu já tiro um tempinho para fazer um contato no laboratório com o
responsável da página pra disponibilizar essa informação, pra que a gente possa compartilhar na 
internet o que está acontecendo na escola. Então, eu acho que é a nossa tarefa de agora.
Ranulfo
Explicação sobre a estrutura das duas home pages da escola:
Uma página feita no sistema “Front Page” e a outra feita com banco de dados. Na verdade, a gente 
poderia criar uma terceira se a gente entender que é necessário, porque qualquer uma é modificável. 
(de informática foi apresentando link por link da página de internet da escola):
*Links:
Alunos - com vários subtítulos voltados para o aluno;
Professores -  nós teríamos a mesma coisa;
Mural -  agenda escolar, eventos da escola, aluno nota dez, dicas das disciplinas e arte na 
escola...e nós podemos incluir ou excluir mais elementos nesse mural.
Seria um site mais dinâmico: em evento, por exemplo, haveria uma lista de eventos que a escola 
estaria desenvolvendo e na outra página relacionando todos os eventos, clicando no primeiro evento 
iria abrir com os detalhes daquele evento...ou na preparação dele ou depois dele finalizado, o que foi 
aquele evento. Então, a gente começa colocar a história da escola na internet através desse item mural.
Desloquem para o lado aí no link Nossa Escola, nesse módulo aí em cima. Bom, Nossa Escola é o 
seguinte: alguém quer conhecer o Centro 06. Pode ser o pai, pode ser um aluno, alguém de fora, um 
professor, ele entre aí em Nossa Escola -  Direção -  quem é a atual direção da escola? Quem é a equipe 
que conduz a escola? A secretaria. Aliás...pena que está fora do ar. A secretaria já passou informação, 
inclusive dando sugestões se alguém quiser fazer solicitação de transferência, alguma coisa, a 
secretaria já colocou essa informações no ar. Então tem o horário de funcionamento da secretaria, tudo 
aí nesse link Secretaria. Abaixo de Secretaria, nós temos o link Biblioteca. Quais são as informações 
da biblioteca que vale à pena divulgar? O acervo? O horário de funcionamento? Qual o perfil da nossa 
biblioteca? Quais são os livros que nós poderemos contribuir? Quem pode usufruir da biblioteca da 
nossa escola?
Aí segue o mesmo raciocínio: Videoteca, pessoal do administrativo, do pedagógico, laboratório de 
informática. Hoje não tem aí, mas poderíamos acrescentar o laboratório de ciências que poderíamos 
acrescentar nesse link Nossa Escola. Bom, alguém gostaria de conhecer a história de Sobradinho, 
então nós temos o link da Nossa Cidade. O que nós colocaríamos no link da Nossa Cidade sobre a 
história de Sobradinho? Na pior das hipóteses nós colocaríamos um link da Administração de 
Sobradinho. Porque a Administração tem um espaço que divulga a cultura, a parte econômica de 
Sobradinho, a Administração. Nós poderemos fazer uma página mais enxuta, com informações mais 
dirigidas ao público escolar, referente a nossa cidade, nós podemos colocar aí também.
Sala dos Professores seria o próximo link aí: a equipe de professores. Na verdade aqui nós 
colocaríamos algo mais elaborado, de interesse de outros professores. Se eu for professor, eu acesso o 
site, e vou entrar por esse canal aí. O que nós gostaríamos, por exemplo, um projeto pedagógico que a 
escola desenvolveu, eu colocaria o projeto ali com a característica de outra escola também ela possa 
exercitar. Então, vou colocar numa linguagem um pouco mais elaborada, com metas e objetivos, com 
justificativa, não o evento em si, do ponto de vista do pai, mas como aquele evento foi elaborado, com 
que participação. Então, eu divulgaria ali nessa parte de Sala dos Professores.
Sala Arquimedes - essa aí a gente não encontrou um nome melhor. Isso aí é o seguinte: se a gente 
quiser colocar um desafio, um quebra-cabeça, alguma curiosidade, alguma coisa para os nossos 
alunos, nós colocaríamos aí.
Amigos da Escola -  a nossa tem alguns amigos e também a opção de alguém querer contribuir com a 
escola, ele teria esse espaço pra entrar e conhecer, realmente, estar divulgando a escola.
Território Livre -  é o que vier à cabeça que a gente queira colocar aí, não conseguiu encaixar em 
nada, nós temos Território Livre ali, pra mandar ver.
Então pessoal, esse seria nosso ponto de partida pra que a gente possa decidir o que nós queremos 
divulgar no site da escola. Detalhe: não há necessidade da gente ter o site 100% pronto pra gente 
disponibilizar. Um único projeto em andamento já é suficiente pra entrar no ar. Hoje, as páginas 
podem estar sendo criadas, elaboradas, preparadas antes de ser colocadas no ar. Assim que for ficando 
pronto a gente vai disponibilizando no nosso site. É possível trabalhar com duas versões: uma interna, 
em nível de laboratório e uma outra no ar. À medida que a gente já concretizou, que a gente acha que 
está em condições de divulgar a gente manda pra internet e entraria no ar da escola. Esse é o ponto de 
partida pra gente colher idéias, críticas, sugestões do que a gente pode fazer. Nosso grande limitador é 
o conteúdo. Aí entra os nossos colegas
Aí de como a gente pode elaborar esse texto pra colocar o nosso site aí.
[Breve pausa].
Todos os alunos, provavelmente todos os alunos de 5a a 8a, todos estão criando e-mail, aprendendo a 
passar, receber, a se comunicar. Nós também, né Gezilda, os professores criaram e-mail agora. Então é 
o seguinte, hoje, por exemplo, quem esteve aqui logo cedo, perceberam quantos alunos estavam aqui 
na escola: pra ler o e-mail, pra poder passar um e-mail. É uma coisa, não tem custo pra eles, não tem 
custo pra gente e é uma ferramenta que está dirigida à área de Português que é a comunicação. Ou 
seja, é um passo a mais que eles estão fazendo. O que nós precisamos também é incorporar a 
tecnologia. O site é um detalhe, logicamente que não os finalmente. O próprio site já é motivo de uma 
matéria pra gente colocar no nosso site: como que o site pode sair...
Algumas idéias que andaram aí ao longo desse período foram: criarmos uma equipe de alunos. Vamos 
supor: uma equipe pega o link Nossa Cidade, dois ou três alunos -  eles seriam “jornalistas dessa 
pauta”. Eles iriam pesquisar. Só que o seguinte: poderia um professor ser orientador dessa equipe. 
Orientá-los aonde buscar informações, fazer um texto, fazer aquela crítica: esse texto é uma cópia fiel 
da sua fonte... e aí a gente ia se multiplicar. Aquele professor não precisaria ficar preocupado em 
cuidar do site da escola, ele cuidaria de um link: quais são os pontos de Sobradinho, pra sair, A Casa 
do Quibe, a Central, onde seria bom ir, nas redondezas, clubes, quer dizer, a programação cultural da 
cidade, o aniversário da cidade, ou seja, constitui-se uma equipe de alunos e essa equipe vai cuidar de 
um pedacinho do site e um professor coordena aquele pedacinho. Ou seja, fez a sua parte, o site já vai 
ter desenvolvido.
Caberia ao professor coordenador ajudar os meninos, onde melhorar o seu texto. Percebe o que a gente 
pode fazer? Ao invés da gente deixar alguém tomando conta do site da escola, a gente desmembra o 
site e cada grupo pega um pedaço pra trabalhar. Por exemplo: divulgar a escola, lá em Nossa Escola. 
Secretaria: esse grupo vai a secretaria, vê se as informações que estão no ar são as melhores, quer 
atualizar alguma coisa. Vai estar sempre cutucando a secretaria, indo na biblioteca...
Ranulfo
Às vezes a gente tem a boa vontade, mas não tem o tempo.
O que a gente faria então?
Primeiro - A gente precisaria ver o que que nós temos pra colocar no ar?
Segundo -  Como que a gente vai se multiplicar nesta tarefa? Quem vai cuidar do quê?
Uma equipe que vai coordenar projeto vai ficar semanalmente consultando a direção, consultando a 
coordenação pedagógica, consultando os professores se tem algum projeto sendo elaborado pra já ir 
colocando no ar. Ou seja, teriam pessoas ligadas na área de projeto.
Ranulfo
A gente começa com o que a gente tem, mas isso aí a gente põe no ar e depois os futuros. Teria uma 
equipe que iria ficar o tempo com a antena ligada nessa atividade. Uma outra possibilidade que a gente 
estava pensado aqui, nós pegaríamos de oito a dez alunos e daríamos um curso de front page pra que 
eles atualizem a página da escola, ou seja, os professores nem precisariam ter o trabalho junto com 
essa equipe de como pôr (as matérias) no site. Isso seria uma tarefa da equipe de alunos que aí seria até 
a nossa parte pra eu, a Cláudia e a Ioná coordenarmos essa equipe. Conseguirmos horário pra eles 
usarem o laboratório, de dar o treinamento pra eles e deles manterem um canal de comunicação com 
os outros (“os jornalistas da escola”) que iriam atrás das matérias pra que a gente possa disponibilizar. 
Isso é o que está na nossa cabeça. A nossa intenção aqui é ver o que poderia ser aperfeiçoado, o que a 
gente pode trabalhar com o grupo aqui em nível de reflexão, que idéia a gente poderia ter. Um outro 
detalhe: na hora que a gente tiver uma equipe levantando notícias da cidade, notícias da escola...o que 
que se precisa então pra fazer um jomalzinho? Ou seja nós vamos resolver duas coisas ao mesmo 
tempo: na hora que você tem uma informação, tem como você constituir uma equipe do jomalzinho da 
escola, pois aquela equipe já tem a matéria pronta. Já tem toda uma equipe levantando, quer dizer, se 
vai ter a festa junina da escola, a equipe que faz um evento vai querer produzir uma matéria, ora, essa 
matéria pode ir para o jomalzinho da escola. A gente acaba produzindo uma segunda coisa que é o 
nosso jomalzinho, que tanto pode ser impresso para ser distribuído e aí entra a segunda discussão que 
é a área de finanças, nós já temos alguns colegas aqui especialistas em finanças. A gente pode discutir 
sobre como fazer isso, quem sabe até conseguindo um patrocínio fora. Falar mais que o Martins só eu 
mesmo.
Ranulfo
Agora Ranulfo, você deveria perguntar para todos se vale à pena. Se é isso que a gente quer. Porque de 
repente pra ninguém aqui vale à pena. Só estamos simplesmente aqui nesta reunião. Eu falo isso por 
experiência própria.
Martins
O negócio é o seguinte, pessoal, nós vamos disponibilizar alguma energia com isso, quer dizer, esse 
envolvimento, essa mobilização da escola, quanto mais pessoas se envolvem mais fácil fica pra todos. 
Cada um cuida da sua parte, mas a pergunta dele procede, nós queremos um site? Nós queremos um 
jomalzinho na escola? Isso é interessante ter? Se não for a gente aborta essa idéia. Idéia são feitas pra 
isso mesmo: uma funciona e outras não. Em a gente fazendo as caixinhas e cada um cuidando de uma 
parte, pode ser que não funcione plenamente, todos os setores do site. Só que aí nós temos que 
constituir uma equipe de coordenação que vai ficar avaliando e cutucando aquela parte do site que está 
mais parada. Seria natural a gente criar uma outra comissão, um grupo pequeno pra ficar atento a todas 
ao mesmo tempo.
Ranulfo
Nós não temos a informação do limite da totalidade da escola. Não quer dizer que a gente não possa 
integrar essa equipe, mas não quer dizer que não possa estar reduzida ao pessoal do laboratório. Nós 
temos a nossa tarefa no site, de fazer a coisa, o finalmente de chegar ali. Nós temos a nossa parte que
nós temos que conduzir. Só que a matéria não é o laboratório. O conteúdo não é o laboratório. O 
conteúdo é o que a escola faz no seu dia-a-dia. Incluindo o laboratório. O laboratório é somente uma 
parte do dia-a-dia da escola, assim como tem a biblioteca, assim como tem o laboratório de ciências, 
ou seja, é apenas um braço da escola. Então é o seguinte, nós estaremos à disposição para integrar essa 
equipe de coordenação, mas não precisa ficar reduzido aqui. Até porque nós temos nossas limitações 
de tempo, de horário, de participar nas coordenações lá embaixo. Porque justamente no dia que é 
coordenação é o dia que mais vem aluno aqui pra usar o laboratório livremente. Então, a gente precisa 
desse outro braço, da colaboração de todos. Aliás, é o óbvio, para que qualquer aconteça, a gente 
precisa de uma equipe trabalhando.
Ranulfo
Se a gente fechar o laboratório na segunda-feira, a gente perde uma cultura que a gente já conseguiu 
estabelecer na escola de que eles podem acessar a internet, que eles podem navegar. Igual hoje por 
exemplo: é ótimo esse debate, é extremamente proveitoso, só que hoje nós fechamos o laboratório pra 
eles. E no dia 22/09 está programada essa segunda reunião aqui. Agora, isso não pode ser uma 
constante, tem essa questão de ter esse espaço pra eles. Nós temos aquele micro lá na porta pra que 
mesmo tendo aula, eles (os alunos) podem bater na porta, abrir, acessar o e-mail, um de cada vez, olha, 
vem o outro. Pelo menos o e-mail a gente vai garantir. Se liberar a internet, eles entram ali e ficam três 
horas e não saem mais. Então, não pode liberar a internet mais, mas pelo menos o e-mail a gente libera 
ali, independente do funcionamento.
Ranulfo
Vale à pena. Você pode ficar mais informada mesmo. Acessar a internet de casa e ficar sabendo o que 
acontece na escola. É comunicação, é uma informação a mais. A gente reclama tanto de informação: 
Ah! Não sabia. Então, eu acho que tudo que acontece para informar vale à pena. Eu acho que essa 
idéia do Ranulfo é ótima: de fazer equipes. E igual eu estou falando: às vezes até a gente quer fazer 
muita coisa...Se a gente tem uma equipe pro aluno estar coordenando tudo bem. E a gente fica 
revisando o texto, aí é possível sair. Agora se deixar pra gente essa coordenação...
Prof Fanildes
Eu acho que o hpg, onde está o nosso primeiro site tem um limite de espaço. O que nós fizemos no 
ano 2000, o que nós colocamos na internet naquele mês lá está exatamente como nós deixamos. Ou 
seja, a gente quer construir uma história da escola na internet para daqui há dez, quinze, vinte anos. 
Alguns sabem que eu fui alfabetizado aqui em 73. Imagine se naquela época já tivesse internet, tivesse 
disponibilidade de informações e eu tivesse o prazer de entrar, hoje, lá em 73/74. E hoje já é possível. 
Hoje nós vamos ter alunos alfabetizados aqui no Centro 6, com essa tecnologia vai ser irreversível, 
não tem como a gente imaginar que vai ser reversível, a gente ter algo no ar à vontade. Três micros 
aqui gravam CD, são informações que a gente põe no ar e faz uma cópia em CD. Se der um problema, 
o provedor sair do ar, a gente passa pra outro provedor e manda pra outro lugar e a história vai 
continuar. A gente começa a construir, a gente tem ali um scanner. Nós estamos aí praticamente num 
problema de licitação pública que é complicado, pra gente ver se compra uma máquina digital. Até 
nesse momento nós estaríamos batendo foto que a equipe quisesse, não gasta com filme, não gasta 
com a revelação. A gente poderia providenciar essa máquina fotográfica e é imediato, bateu aqui, 
carregou, já estava com o material aqui no ar: fotos, qualquer coisa que a gente possa fazer.
Ranulfo
Há tantas coisas interessantes que acontecem na escola e a gente não documenta, aí um belo dia 
alguém fala: Ah, porque no ano passado não aconteceu nada. Ora, se a gente tivesse documentado, 
olha quanta coisa aconteceu. Acho que serve como ânimo, no caminho você olhar para trás e ver 
quanto coisa foi feita e a gente não tem essa memória. Falei da semana passada pra cá. Acho que vale 
muito à pena estar guardando esta história.
Eu sou a favor, sim. Eu acho que é interessante principalmente pra gente que é professor. E têm alguns 
como eu que estou fazendo o curso lá em cima de informática, então eu acho que é super interessante e 
válido também. Quer ver no final de semana você está com uma preguiça: “Ai gente o que será que eu 
tenho que fazer na segunda-feira?” Você acessa o site, você sabe como a escola tá indo, o que que está 
acontecendo, tem oficio, documentação que a gente precisa saber muitas vezes tem que colocar no 
mural, não precisa colocar no mural. Se você colocar uma documentação que o professor precisa 
tomar conhecimento no site, ele acessa o site, ele vai estar ciente do que está acontecendo. Eu acho 
super interessante. Por mim isso deveria estar funcionando desde o começo do ano.
Prof Ana Paula
A gente fica questionando se vale à pena, é claro que vale à pena. A gente fica sempre com medo, por 
exemplo, que todas as vezes que eu marco para a minha turma vir para o laboratório de informática eu 
falo pra Cláudia: “Ah, Cláudia, eu não tenho nem idéia do que eu vou fazer.” Às vezes nem sempre 
quando você está trabalhando em sala de aula dá pra trabalhar aqui no laboratório, mas a gente sempre 
encontra, a gente sempre tem uma idéia pra fazer. A Cláudia sempre dá algumas dicas, às vezes eu dou 
algumas e então eu falo com ela e ela sempre me ajuda. Agora mesmo eu marquei com os meninos da 
5a série, que eles estão me cobrando: “Há, professora quando que a gente vai ao laboratório? Quando a 
gente vai ao laboratório?” Eu marquei pra eles e eu falei: “Cláudia, eu não tenho nem idéia do que eu 
vou trabalhar! Porque eu estava trabalhando Mesopotâmia com eles e vou trabalhar Egito, mas eu não 
queria trabalhar isso. Aí eu encontrei com uma colega lá no Centro 5 e já que a gente estava 
conversando e já que a gente estava no mês da pátria, por quê a gente não trabalha os símbolos 
nacionais? Porque ninguém mais trabalha isso. Eles nem sabem o que é. Então, eu tive essa idéia e a 
gente foi trabalhar: os símbolos nacionais”.
Prof Jozinete
A única coordenação geral que tem é essa e é o dia que os meninos tem que estar aqui (no laboratório 
de informática). A disponibilidade também, a gente não tem tanta disponibilidade. Eu, pelo menos, 
falo: “Ranulfo, vou lá no laboratório.” Mas, eu não tenho tempo. Hoje eu tenho um calhamaço de 
provas pra corrigir. Seria ótimo se eu tivesse um tempo pra trabalhar! Tempo! “Ana Paula, você vai ter 
uma hora pra ficar no computador e elaborar alguma coisa.”
Prof Ana Paula
Tem uma questão de demanda, pessoal. Isso realmente é o que o grupo quer, as coisas se resolvem. 
Porque não adianta você forçar a barra. Há quanto tempo a gente vem falando da possibilidade de 
colocar micros na sala dos professores? Isso na verdade, a gente sentiu o que...alguns usam, tal e tem 
conseguido suprir a situação por aqui. Na hora que isso for realmente uma demanda, a gente vai se 
reunir e resolver esse problema. Até porque o seguinte, nós temos 95% das condições aqui na escola: 
nós temos uma questão que é muito pequena que é colocar uma grade na sala dos professores, fazer 
um cabeamento lá, inclusive o Ronildo (diretor da escola) já tem fio na sala dele pra isso 
especificamente. E a idéia é de colocar toda aquela parte de baixo lá na internet, todo aquele pavilhão 
lá de baixo: biblioteca, sala de vídeo, sala de professores. Então, se isso é realmente se tomar uma 
demanda, a gente vai se reunir, colocar o problema na nossa frente e encontrar uma solução. Já temos 
lá um ar condicionado.
Ranulfo
Só falta funcionar!
Ele está funcionando. Esse ar estava aqui, retiramos esses dois daqui, encaixamos os dois aqui eles 
funcionaram o tempo inteiro.
Ranulfo
Mas lá eles não funcionam, não.
Prof Jozinete
Lá só precisa do que, da parte elétrica! Nós tiramos aqueles dois aparelhos lá e colocamos aqui (no 
laboratório) e eles funcionaram perfeitamente, O ar condicionado não está funcionando porque nós 
não elegemos isso como prioridade.
(Breve discussão sobre de quem seria a obrigação do conserto do ar condicionado).
Eu queria retomar o problema da falta de tempo. É o que nós estamos discutindo aqui, pra gente se 
multiplicar. Até porque ela pode estar contr ibuindo pro site da escola sem ter tirado um minuto na 
frente do computador. A turminha não aparece, pegou um site desse aí, reunião com um grupo de 
alunos, vai orientando os alunos: Vocês já foram atrás?
Ranulfo
Eu posso até me comprometer de fazer. Isso aí é ótimo. Eu não sabia que estava nesse pé. Se eu 
soubesse, eu já tinha me interessado mais. E super interessante.
Prof Ana Paula
O Luiz saiu da escola, mas ele é assim: de vez em quando ele passa aqui e ele estava com a intenção 
de mudar íalvez para Fortaleza e ele disse o seguinte: “Mesmo morando em Fortaleza, nós 
trabalhamos via internet. Não há nada que: “Olha Luiz, estou precisando criar um link”. Passo um e- 
mail pra ele, ele entra lá, já passou a senha pra gente. Quer dizer, ou a gente consegue fazer 
diretamente ou sentir dificuldade, não conseguir, eu peço ajuda pra ele, pela internet mesmo ele vai 
nos ajudando. Ou seja o amigo da escola ele já é com certeza. Volta e meia, ele veio aqui na escola 
semana passada. Ele até veio pediu emprestado o ????? pra passar pra filha dele. Ou seja, ele gosta de 
estar em contato com a gente. Ou seja, vamos colocar o seguinte: a parte técnica tem solução. O nosso 
problema aqui é: “queremos criar um site? Queremos divulgar?” Se a gente for fazer, a gente consegue 
esse mecanismo. Então, por isso eu acho que essa é uma solução muito boa. E, devagarzinho a gente 
consegue uma brecha na agenda, sentar na frente do micro, aprender uma coisa, aprender outra. Eu 
não vi dificuldade da Jezilda, da Keila, da Nelma em mexer com os e-mails. Agora, o problema é o 
seguinte; o tempo vai reduzindo, vai ficando mais curto. Mas é uma coisa extraordinária a 
possibilidade delas passarem uma tarefa pra casa no e-mail. “Olha só pessoal, vai ter uma tarefa que eu 
quero que vocês me entreguem pra daqui vinte dias essa tarefa. E, está no e-mail de vocês, eu já passei 
pro e-mail de vocês”. Cabe o aluno ir ver olhar e ao responder, entregar por e-mail também. O dia que 
ela tiver um tempo, ela vai olhar no e-mail dela e vai ver e já lança no diário a nota que o aluno fez o 
trabalho e vai se multiplicando. O que a gente precisa é estimular que o aluno pratique isso. Eu acho 
que agora estamos com a equipe de português que atingiu todo mundo. Quando a gente trabalha com 
uma série só, com dois, três professores diferentes, mas localizados numa série, você não atinge todo 
mundo. Agora sim, e os demais professores podem lucrar com isso. Por quê? Porque todo mundo da 
sala já tem e-mail, basta que ele pratique o e-mail também. Então, dois pontos a favor e nenhum contra 
ainda.
Então, pessoal, vamos partir do princípio que um link do site der certo, ele é suficiente para funcionar, 
ele não depende do link do lado. Pra quem adotar um daquele ali (referência a um link do site da 
escola), constituir uma equipe e começar a trabalhar, pode ter certeza que aquele ali já vai pro ar, 
funcionando. Às vezes a gente desenvolve uma atividade e se toda equipe não funcionar, todo trabalho 
fica prejudicado. Não é o caso do site da escola. Se uma parte funcionou, aquela parte vai embora, ele 
não depende de uma outra equipe estar em sintonia ou não. Vamos ver aqui uma coisa... Como que a
gente consegue dias, reuniões, como selecionar, quem vai participar, como envolver o aluno. Não é 
que a gente vai trabalhar menos com a ajuda do aluno, não, gente. Com certeza isso vai acontecer, 
certo. Mas, só faz sentido algo existir na escola se tiver participação do aluno. Se não tiver 
participação dele não faz sentido a gente desenvolver. Gastar uma energia pra quê? Pra dizer que nós 
fizemos algum trabalho? Lá em 2000, nós trabalhamos com alunos de Ia série: (2000, 2001, 2002, 
2003) -  estão na 4a série agora. Quando eles chegarem na 8a série, de oito anos de laboratório, como 
eles vão estar, eles vão estar craque, desde que a gente estimule. No começo é mais difícil. Nós 
tínhamos muita dificuldade no laboratório porque o aluno entrava: onde é que põe letra maiúscula, 
onde que faz isso, onde dá espaço. Então, essas coisas vão ficando pra trás.
Sobre o horário do laboratório: segunda é o dia de coordenação. Terça era folga em função da licença 
gestante da Ioná. As vezes uma atividade de português, pedagogicamente falando, mesmo à tarde é 
possível, era possível liberar dois, três alunos pra vir produzir um texto aqui. Eles não estão 
trabalhando numa área? Então é possível, por exemplo, um aluno por turma, não haveria um prejuízo 
grande.
Olha só o que eu estou querendo dizer é o seguinte: oito a dez alunos iriam trabalhar com o fazer, no 
teclado. Os demais não precisam trabalhar aqui no laboratório. Aonde é que vão conseguir as 
matérias? Acho que seriam os três.
Ranulfo
Sim. Mas pra trabalhar aqui, viria um, por exemplo, Nossa cidade. Viria um...
Prof Fanildes
Não. Quem produz a matéria, necessariamente não precisa, aliás, quem trabalha aqui seria até 
interessante não fazer parte de grupo nenhum porque ele precisa de um tempo pra receber o 
treinamento, precisa de um tempo pra fazer a matéria.
Ranulfo
Você acha que centralizando, ele vindo daquela parte ali, você acha que seria maior a cobrança porque 
se eles ficam oito aqui e eu trago muita coisa da Nossa Cidade (link) e ninguém traz nada da Sala dos 
Professores.
Prof” Fanildes
Mais aí...o que que nós podemos fazer: esses oito, a gente pode pegar um daqui desta equipe pra ficar 
acompanhando as demais equipes, mas não necessariamente, eles precisam participar das reuniões da 
equipe, de produzir a matéria. Porque tem o tempo de digitar, o tempo de receber o treinamento, de 
compatibilizar os espaços. São muitos treinamentos específicos: como trabalhar com figuras, como 
trabalhar com tabelas, trabalhar com o site em si. Então, eu acho que não precisaria uma coisa ficar 
casada na outra, até pra não gerar um problema. Porque se você fizer esse casamento, você gera o 
problema. Se eles não estão dentro do grupo, eles não precisam nem sair na segunda-feira. O que eu 
acho é o seguinte: somente esses oito alunos teriam essa necessidade. Um por sala, nós teríamos vinte. 
Esses alunos nem seriam os redatores, seriam os digitadores. Eles seriam os técnicos porque a redação 
tem que vir pronta. É um risco colocar na mão dele pra ele redigir porque a partir dele vai pro ar. E, 
não pode da mão dele ir pro ar. Tem que ter a coordenação, o professor vai ver o texto, como o texto 
ficou. Não é interessante que ele seja o redator, ele seria o digitador. Depois que o texto está pronto, 
nós iríamos comparar se o texto que ele digitou está igual o texto que ele recebeu, o original.
Ranulfo
Alguns recados da pesquisadora sobre o próximo encontro (22/09/2003): oficina de texto para a 
produção de conteúdo para a página de internet da escola,
Ali tem mais ou menos dez links. Se a gente colocar três alunos e colocar como tarefa que até o dia 22 
nós vamos selecionar trinta alunos nas vinte turmas. Daria o que, algumas turmas com dois alunos, 
algumas turmas com um aluno. Outro cuidado que a gente tem que ter: distribuir os alunos pela escola. 
Não dá pra gente pegar uma turma, pra uma turma cuidar do site. Então, poderíamos pegar aí duas 
indicações por sala pra trabalhar na redação que daria um total de quarenta. Desses quarenta, a gente 
enxuga e traz pra trinta. Esses trinta vão formar equipes de três. Nós temos dez equipes de três. Sobre 
os outros alunos já escolhidos. Nós podemos escolher, pra dentre eles, selecionar os oito daqui, os que 
vão trabalhar aqui dentro. Agora, e o grupo de redatores, nós pegaríamos dois alunos por sala. 
Reuniríamos e reduziríamos pra trinta.
Acho que é um ótimo investimento pra gente fazer. Se a gente pegar uma equipe constituída de alunos 
de 5a, de 7a e outra de 8a. Esse de oitava, vai embora. No ano que vem nós vamos ter dois; o de 7a e o 
de 5a. Esse de 5a é que é o grande lance da continuidade. Você pega um aluno de 5a a põe na equipe. 
Com certeza na 5a série você consegue um aluno bom de redação.
Temos que ter cuidado pra o ano que vem a gente não quebrar porque se nós temos um ponto de 
partida, você vai renovar a turma de 8a que saiu. Porque o grande problema de se trabalhar aqui é 
chegar uma hora que todo mundo sai. Igual o grêmio estudantil de 8a série, às vezes forma-se um 
grupo bom na 6a, 7®, 8a série, quando na 8e dá aquela explosão, todo mundo sai da escola e esquecemos 
da continuidade.
Ranulfo
Isso (a continuidade) que você colocou com relação ao aluno serve também para os professores. Os 
professores têm realmente intenção de continuar na escola e levar o trabalho à frente. Porque eu 
lembro bem o projeto da 3a idade, que está aí uma coisa vaga porque eu não consegui montar esse 
projeto sozinha: fiz os estudos, treinamentos, que foi a primeira fase de treinamento, aí parte do grupo 
de professores se perdeu, muitos saíram da escola. E aí eu teria que retomar tudo de novo porque 50% 
dos professores da escola, da equipe se renovou. Aí eu teria que estar fazendo novamente, tudo de 
novo com esse grupinho. Tem que ver isso também: o grupo que vai estar nessa coordenação, se 
realmente vai continuar aqui na escola para continuar o projeto no próximo ano. Porque se não, as 
dificuldades vão acontecer na hora da coordenação.
Prof Marilda
E uma coisa que a gente precisa estar atento é com relação à continuidade, tanto do ponto de vista do 
aluno quanto do professor. E veja só, nós estamos trabalhando de 5a a 8a, Quando a gente a gente 
chamar o pessoal de Ia a 4a para uma reunião dessa, a gente vai descobrir, até porque tem muita 
atividade de Ia a 4a a ser divulgada.
Ranulfo
Nós poderíamos delegar a tarefa aqui pra alguém levantar esses alunos. O que vocês acham do 
professor de português indicar três alunos por sala que tenham facilidade, habilidade em escrever. Tem 
uma questão a considerar, pessoal, isso é fundamental: eles vão acabar vindo em horário inverso. 
Então quem tem problema de deslocamento, que depende de ônibus. Alguns moram longe, mas não 
tem problema. Às vezes o pai trabalha aqui em Sobradinho. Mas, quem tem dificuldade, apesar de ser 
um bom aluno, de ter facilidade, essa questão tem que ser levantada que por causa disso não dá pra vir 
em horário inverso. Então, o pessoal de português pode indicar três alunos por sala. E a gente tentaria
fazer uma reunião, pelo menos, pra colocar o problema pra eles, pra ver se eles se interessam na 
questão. Não precisaria ser aqui no laboratório, pode ser num outro espaço.
Então seriam três alunos por sala na área de produção de texto. Olha só, nós vamos constituir uma 
outra equipe de digitadores, que não entraria nestes que vocês estão indicando, deixem isso bem claro 
pra eles (os alunos). Nós já temos uma lista aqui de uma reunião que nós fizemos e nós vamos 
resgatar...Eu vou chamar de digitador só pra diferenciar entre produzir o texto e digitar. Porque não é 
só digitar, eles junto com a gente discutir o layout da página, como fazer, os recursos da internet, mas 
especificamente, a digitação também passaria por eles.
Sobre o redator também digitar o texto:
A minha preocupação é se ele vai ter tempo pra elaborar a matéria, para levar para o coordenador, pra 
fazer o treinamento de informática, pra produzir o site, pra daqui a pouco ele tem aulas...Se o aluno 
tiver disponibilidade o aluno pode digitar a matéria direto no computador se ele tiver disponibilidade, 
isso não é limitador.
Ranulfo
Conversas paralelas...sobre a convocação somente do aluno que tem boa redação...
Sobre linguagem de internet: Minha área de pesquisa está ligada à internet, na relação do jornalista 
com a internet, não sou um especialista em internet. Acho que vocês vão ter muito mais a contribuir do 
que eu. E bom diferenciar a internet de matéria mais instantânea da matéria mais aprofundada. Então, 
você tem um tipo de matéria que você vai produzir assim: agenda mesmo -  vai acontecer isso, isso e 
isso na cidade ou na escola, quem vai estar organizando é fulano, o local e horário são esses, você 
pode saber a informação dia tal. E um tipo de formato diferente do outro que você vai fazer com mais 
profundidade: da pessoa pesquisar por um tema, de você começar a usar links pra remeter pra outros 
temas, pra sites distintos, pra trabalhar em camadas. A idéia é muito interessante porque você começa 
a trabalhar com diferentes matérias, diferentes aportes que você começa ligar um com o outro. Você 
pega uma região do país e o professor a linguagem, o cara de geografia pede pra olhar relevo, o cara 
de ciências vai pedir pra olhar mais a parte de fauna, não é. Você começa a juntar os textos por links e 
fazer esse encadeamento. Bom, como é o texto da internet? É um texto curto. Está vendo esta tela: 
muita gente não tem tempo pra estar rolando esta barra de espaço. O texto da internet tem que caber 
numa tela só, igual o que ela está vendo ali. Na tela tem que caber vinte linhas no máximo é um texto 
bom pra internet. Se você quer aprofundar mais, você faz um link pra pessoa ler a segunda camada e 
etc. O texto tem que ser objetivo por Causa disso, não dá pra você sair muito do tema, etc. O texto tem 
que ter um título extremamente atrativo que resuma tudo o que você quer falar. Colocar assim: 
“Educação na Escola” ou “Projeto tal sobre educação na escola”. Usar o verbo no presente, evitar 
muito adjetivo pra coisa não ficar muito tendenciosa.
Fábio -  Mestrado
Recados da pesquisadora para o próximo encontro (15/09/2003)
❖ 6o encontro : 15/09/2003 
Participantes: 11 educadores
Participação da Daniela Rocha -  Representante da Agência de Notícia dos Direitos da Infância 
(Andi)
Participação de Cecília Leite -  Embrapa -  com o Projeto Escola Digital Integrada
Primeiro lugar, desculpem-nos a sala assim. A gente nem sabia que a sala estava tão suja assim 
porque sexta-feira é feriado e aqui é uma sala de artes e segunda-feira, normalmente, não tem limpeza 
pela manhã nessa sala, só meio-dia. A gente pede desculpas aí. Geralmente, não é sujo assim, não é? 
Aqui tem um projeto de sala ambiente: é o aluno que muda de sala (explicações sobre a escola às 
visitantes), [conversas paralelas. Chegada do coordenador de informática, Ranulfo, que já havia feito 
contato com a Cecília sobre o projeto “Escola Digital Integrada”. No entanto, o coordenador somente 
conversou comigo e com a Cecília e precisou se retirar].
Recado do Prof. Ranulfo durante o encontro:
Há um convênio da Fundação Bradesco, da Microsoft e da Intel. O objetivo é a formação dos 
professores. Inclusive eles colocam Educação para o Futuro. A idéia é que o professor aprenda a usar a 
tecnologia, naquele esquema do Gisno (referência ao projeto piloto da Escola Digital Integrada) por 
isso o informe tem a ver com a reunião aqui. Os coordenadores de laboratório receberam esse 
treinamento no semestre passado. Com o apoio da Fundação Bradesco, os coordenadores do Plano 
fizeram o curso na Fundação Bradesco e da Asa Norte pra cá, fizeram aqui no Centro 06. por ser aqui, 
nós acabamos recebendo da Intel e da Microsoft, mais de trinta mil reais em softwares durante o curso. 
Somos a única escola do DF com condições de repassar esse curso agora. Porque o compromisso das 
escolas receberem e ninguém recebeu. Pra variar na hora de gastar o dinheiro, o dinheiro não aprece. 
Mas como nós já tínhamos recebido durante o curso, então já começa o curso agora. Desde junho eu 
venho perguntando: “Quando é que eu posso começar o curso?”. Eles tinham que validar o curso pra 
que os professores pudessem receber o certificado. Não faz sentido eu começar e, ao final, o curso não 
ser validado. Só que agora na sexta-feira eles me deram o prazo até hoje pra eu levantar o interesse de 
todos: qual o dia que tem disponível, qual é o turno que está disponível pra gente começar o curso. 
Então, eu estou com uma listinha de levantamento de interesse que eu vou passar pra você à tarde. Há 
um material bom, inclusive, uma apostila com vários exemplos, que vocês possam criar sites, planejar 
baseados nos PCN's, fazer uma avaliação do processo, como é que o processo está se desenvolvendo, 
elaborar projetos.O curso vai ser em tomo de 4h/semana, são dez encontros. Vai mais ou menos até a 
primeira semana de dezembro. Então, a idéia é essa: a gente vai tentar reunir o máximo de experiência, 
socializar o que a escola já fez, repassar pra quem não teve oportunidade ainda. O professor vai 
receber um CD com o curso, uma apostila, um material detalhando o que tem que fazer. Então, eu 
estou com essa tarefa, tenho que levantar com todo mundo. Eu tenho até o final da tarde pra responder.
[Conversa direcionada à Cecília: aquela conversa que nós tivemos...eu estive na regional e a nossa 
escola não está cadastrada. Inclusive, eles colocaram que o projeto é voltado só para o ensino médio. 
Eles disseram que tem uma vaga em aberto. Mas disseram que nós não tínhamos perfil].
Ranulfo
Eu vou ter uma reunião lá, quarta-feira. O perfil eles nem sabem qual é.
Cecília
Agora tem uma outra coisa, eu não me sinto confortável de inserir a escola, não. Eu não consegui 
digerir ainda o como fazer. Um exemplo, nós já vamos fechar o laboratório um dia por semana para esse 
curso. Dependendo do que a gente resolver nesse projeto, por isso eu preciso entender como é que 
funciona, já que a gente precisa de dia pra o laboratório fechar pra desenvolver esse projeto. Se o projeto 
for limitado com uma parte da escola, significa que a outra parte está fora. Não vou tomar o tempo do 
grupo aqui, não. A idéia é que eu precisaria assimilar pra ver se o custo-beneficio, o custo que eu digo é 
fechar o laboratório, compensa considerando o tempo que o laboratório estaria fechado por causa desse 
curso.
[Comentário da pesquisadora pra que o coordenador participe do encontro].
Eu não trabalho de manhã, mas eu venho pra tentar participar das reuniões e nem sempre eu 
consigo.
Ranulfo
Bom dia a todos. Meu nome é Daniela Rocha. Eu sou coordenadora de projetos especiais da Andi
-  Agência de Notícias dos Direitos da Infância. Roseli entrou em contato comigo porque, pelo visto, 
vocês já comentaram alguma coisa. O nome da Andi já passou por aqui e foi a idéia chamar alguém pra 
contar um pouco do que é a experiência da Andi.Eu venho com o maior prazer. Eu tinha comentado até 
com a Roseli. Sou filha de professores. Pra mim escola é um lugar fantástico, fundamental. E, dentro do 
projeto atual que eu coordeno, a escola tem um lugar privilegiado. Mas, não é só com escola porque 
como é uma agência de notícias a gente trabalha comunicação de uma forma geral. Então, vou contar 
primeiro pra vocês o que é a Andi. A Andi surgiu há 12 anos, vai fazer 12 anos agora. Uma jornalista 
chamada Âmbar de Barros, que é uma pessoa que tem grande interesse nas questões da criança e do 
adolescente, ela percebeu o seguinte: que o Unicef tinha uma série de projetos muito interessantes, mas 
que esses projetos não eram veiculados na mídia e não ganhavam espaço, não ganhavam tamanho, uma 
dimensão e até uma repercussão nacional porque não tinha mídia. Da imprensa, porque ela como 
jornalista entendia a redação dos jornais, das revistas, eles tinham a seguinte posição até de recusa 
mesmo, com o Unicef, Unesco, com outras instituições internacionais porque o pessoal usava uma 
linguagem muito difícil, era complicado. Era muito complicado você poder entender e trazer pros 
jornais, traduzir aquilo que estava sendo feito dentro dos jornais pra ganhar um espaço na mídia. Muitas 
vezes o jornalista não achava interessante, a coisa era muito teórica. Bom, então, o que a Ambar 
percebeu. A Ambar percebeu que não era teórica coisa nenhuma, que os projetos eram fundamentais 
porque criança e adolescência só apareciam nos jornais quando eram delinqüentes, eram chamados 
menores de idade que assaltavam, menores de rua, aquela coisa toda. Só tinha esse parâmetro. Então, a 
imprensa precisava mudar. Mas não bastava a imprensa mudar. As instituições também precisavam 
mudar pra que esse diálogo começasse a acontecer. Bom, depois de muito estudar o que ela decidiu: ela 
reuniu um grupo de três ou quatro pessoas e abriu uma instituição, uma organização não-govemamental 
chamada Andi (Agência de Notícias dos Direitos da Infância) e tentar fazer essa ponte entre as 
instituições que lidavam com as crianças e os adolescentes e os jornalistas, as emissoras de TV e as 
emissoras de rádio. Então, com isso, a Andi começou o trabalho de uma forma muito pequenininha, 
verificando como é que os jornais publicavam a questão da infância e da adolescência, fazendo 
levantamento. Mostrando “Olha, jornalistas, por que lidar com o problema desta forma? De uma forma 
tão negativa, que não procura soluções. Quer dizer, vocês só estão mostrando para a sociedade que 
meninos de rua assaltam, matam e tal... como é que ele é condenado e tal”. Então, ela começou a reverter 
a situação, pedindo aos jornalistas:
Io - Existe o Estatuto da Criança e do Adolescente, existem aqui, que estavam sendo lançados, 
quer dizer, juntou também em 1990, o Estatuto foi criado, foi aprovado. Então, o Estatuto caminhou 
junto, quer dizer, ao mesmo tempo que ela estava lançando a organização (Andi). Então, verificou-se um 
espaço todo aí pra se trabalhar. A Andi, desde esse momento, começou a fazer o levantamento da mídia, 
de como principalmente, os jornais impressos vinham dedicando espaço para a infância e, a grande meta, 
a grande missão era isso: ampliar esse espaço e mudar, de uma forma mais positiva, de uma forma que 
sugerisse soluções pros problemas, de uma forma que os jornalistas questionassem o governo, quais as 
alternativas para essas crianças.
E aí, a Andi lançou um hal de pesquisa: educação, entra trabalho, entra saúde, entra...como a 
criança e o adolescente é focado em cada um desses temas dentro do jomal. E esse levantamento vem 
sendo feito ao longo dos anos, até hoje. E cada vez se ramificando mais e entrando mais em 
detalhamento. Então, a Andi funciona desta forma. Tem um setor de clipagem que é muito grande, um 
setor onde trabalham 12 pessoas. A Andi, hoje, tem quase 70 pessoas trabalhando, ela começou com 
quatro pessoas, numa salinha, que eu acho que era menor que essa. Era uma salinha, uma mesinha com
um computador e quatro pessoas com vontade de trabalhar e, um telefone, só. E aí, a coisa foi se 
desenvolvendo e ganhando espaço, ganhando financiamento de organizações internacionais e tal era a 
necessidade que esse espaço fosse coberto, não é? Então, esse, rapidamente, é o resumo do que é a 
história da Andi.
Nessa trajetória, eu entrei na Andi em março do ano passado, pra coordenar um projeto chamado, 
é um projeto de enfrentamento do trabalho infantil doméstico, um projeto de comunicação para essa 
área. E um projeto em parceria com a Organização Internacional do Trabalho, modelo de Nações Unidas 
de desenvolver projetos, de verificar sustentabilidade, metodologia, tudo isso. É um projeto que é muito 
amplo, um projeto com a duração de 16 meses. Que que eles perceberam na Organização Internacional 
do Trabalho: que algumas instituições, no Brasil, estavam fazendo intervenções direta com crianças e 
adolescentes que trabalhavam como empregada doméstica. Eu costumo dizer que tudo mundo conhece 
um caso de meninas que trabalham em casa de terceiros, fazendo trabalho de doméstico e tal. Só que no 
levantamento de perfil da OIT, eles ficaram espantadíssimos e o tema virou uma prioridade. Quase meio 
milhão de meninas foram mapeadas no Brasil. Quer dizer, são muitas crianças, a partir dos cinco anos de 
idade. Trabalhando ali, levantando peso, cuidando, supostamente cuidando de outra criança, mas o papel 
dela é ser babá, com responsabilidade, etc. Então, a OIT começou fazer projetos de intervenção direta 
em três cidades principalmente: Belo Horizonte, Recife e Belém. Esses projetos começaram a acontecer. 
O perfil das meninas foi levantado e tal e começou a funcionar muito e de novo não tinha uma 
visibilidade do projeto. E quando não se tem visibilidade, fica uma coisa pontual: em Belém, 
trabalhando 200 meninas; em Belo Horizonte, 174; em Recife, tantas e, as coisas não tinham 
intercâmbio, tinham experiências isoladas, não tinha uma repercussão na mídia, não gerava uma 
concentração da sociedade, não gerava um questionamento da família das meninas trabalhadoras, da 
família das patroas. E aí, a OIT falou: “A gente precisa, urgentemente, lidar com a comunicação”. E aí, a 
Andi entrou nesse processo. Então, eu cheguei, a coisa já estava caminhando no Brasil. Já tinham outros 
projetos com início, já  estavam caminhando bem. E, eu cheguei para montar todo o esquema de 
comunicação nacional, pra que esse tema virasse uma pauta na mídia, que os jornalistas percebessem 
que existe um problema na sociedade, que esse problema precisa ser enfrentado, precisa ser discutido, 
que esse problema é cheio de paradoxo. Os jornalistas poderiam falar assim: “Tudo bem é proibido, mas 
e aí, todas as patroas demitem?” E a gente fala “Não”. Por que? Porque aí causa um outro problema. Que 
teve um êxodo rural de crianças que vieram do interior para trabalhar na cidade, se elas saírem daí elas 
não voltam pra casa delas ou voltam. Se voltam, elas vão estar inseridas novamente naquele contexto ou 
não. Se elas saírem pra rua, elas podem virar prostitutas, a prostituição infantil vai aumentar.Quer dizer, 
um problema pode virar outro, então, a gente tem que lidar com esse tema de uma forma muito 
cuidadosa. Mesmo com os jornalistas, porque pra jornalista é preto no branco: isso é proibido ou é 
permitido; o bom e o mal...o tempo todo a gente tem que lidar com a questão de “com a ação” também 
dos jornalistas. E dentro desse projeto que também é de lidar com as fontes para que as fontes 
aprendessem a falar com jornalistas, formar jornalistas, fazer essa interface crítica, fazer uma análise de 
mídia de como esse tema começou a ser falado, desde que a Andi começou esse processo, quer dizer, 
desde 2002, como é que vem caminhando.A gente começa criar aos poucos, mas começa a aparecer na 
mídia. Além disso, como eu disse tem uma interface com a escola. A gente pensou o seguinte, aliás, são 
duas áreas que são específicas da Andi, que a gente se lançou: a primeira foi a escola; o segundo foi 
contar com empresários. E a primeira coisa que a gente pensou, vou falar um pouco dos empresários. A 
gente pensou o seguinte: poxa, supermercado todo mundo vai. Se tem um lugar onde pode estar sendo 
veiculado um cartaz, uma coisa, que tanto uma menina que é doméstica, quanto a patroa, quanto a 
família da patroa, todo mundo vai nos mercados. Então,quem sabe uma parceria com a Associação 
Brasileira de Supermercado a gente consegue começar inserir isso e gerar uma outra alternativa de 
emprego pra essas meninas, de como tomar conta da criança que faz um trabalho doméstico. Então, tudo 
isso é uma coisa que vem sendo trabalhada.
Com as escolas, a idéia foi a seguinte: a gente montar uma parceria com uma organização não- 
govemamental que tem sede no Ceará (Fortaleza), chamada Comunicação e Cultura. Eles têm um 
projeto chamado Primeira Letras que é um projeto de lançar um tema, mandar pras escolas um tema, em 
forma de atividades pedagógicas que o professor pode desenvolver em sala de aula e o resultado dessas 
atividades que o aluno produzir vai retomar pra essa instituição que vai publicar em forma de boletim 
escolar. Esses boletins depois de prontos voltam pra escola e os aluno lêem, conversam, levam pra casa, 
enfim, vira uma forma de você girar a informação, circular a informação, tanto dentro da escola quanto 
nas comunidades. Então, a gente fez uma parceria com a Comunicação e Cultura e a gente elaborou um 
mural escolar e um boletim com atividades pedagógicas pra que esse tema também vire um boletim 
escolar publicado pelos alunos. Isso ainda está em processo. Trouxe aqui só para vocês conhecerem a 
proposta do mural, que tá em formato A4, mas o mural tem oito vezes esse tamanho pra ser colocado na 
sala dos professores. Cada escola vai receber um mural desse, para os professores em sala de aula terem 
informação e dentro das salas com os alunos, eles levam só essa folhinha, que a gente imprimiu 20 mil, 
frente e verso, que seria assim com sugestões de atividades pedagógicas. O professor está livre: ele pode 
usar todos, pode usar um, pode usar essa sugestão pra esse tema, pra outro tema se ele quiser. Tudo isso 
com essa meta, o resultado é uma resposta do aluno pra gente conseguir essa multiplicação desse tema. 
Bom, pra gente, como a gente precisa dentro desse projeto, ter como monitorar a coisa e não podia 
deixar completamente solto, a gente fez uma forma de estimular o professor, o que a gente pensou: 
escola do Ceará e de Pernambuco vão estar entrando nesse projeto, escolas públicas, 800 escolas da rede 
pública. O que que professor carece, o que que professor precisa? Bom, professor precisa de tudo, mas 
professor ganha mal, principalmente. Então, se a gente pudesse fornecer em que o professor ganhasse 
um dinheirinho, R$500,00 de prêmio, como estímulo pra ele poder estar aderindo, esse tempo que é 
curto, a gente tem até dezembro desse ano. Então, a gente lançou um concurso que a gente explica como 
é que funciona. Se o professor quiser entrar, ele entra. Ele pode mandar quantos boletins quiser e etc, e 
aqui as atividades pra eles estarem trabalhando. Eu trouxe isso daqui pra vocês terem uma idéia. E uma 
das interfaces que a Andi verificou que daria pra fazer nas escolas, por isso que eu estou aqui também. A 
direção que tem mais contato com a escola é essa. Os outros projetos são de forma indireta com escolas 
porque sempre via a mídia chamar pessoas que fazem comunicação, mas de forma mais direta é esse 
projeto. Então, eu vou pedir pra passar...
Daniela Rocha
[Intervenção da pesquisadora para o início da fala dos professores.]
Eu tenho uma aluna que tem aquele olho ressecado e, a gente se sente assim, impotente porque uma 
coleguinha veio dizer: “Professora, ela veio do Maranhão, (isso eu já sabia) mora com uma senhora, e na 
casa, ela trabalha em duas casas, numa ela não ganha nada, escola, comida; e na outra, ela ganha 
R$50,00, mas ela tem que pagar as contas da outra patroa que não dá nada pra ela e, a outra ainda toma o 
dinheiro dela”.
Eu sei que o que vocês fazem é engatinhando para uma sociedade melhor, pra ver se isso acaba porque 
eu fiquei indignada. A escravidão já acabou há muito tempo e isso não existe. A gente foi fazer um 
passeio a Água Mineral e ela não pôde ir, provavelmente, porque devia estar trabalhando. Então, eu acho 
assim é louvável e quem sabe um dia o mundo melhor, né? É desanimador.
Prof Fanildes
Vocês conhecem a realidade. Na sala de aula percebem que uma criança trabalha ou não, seja como 
doméstica, seja em outro trabalho, quer dizer, a escola é fundamental, é um canal fundamental. Agora, a 
gente também não pode pensar o nosso lado aqui, é um trabalho de formiguinha, como eu estava
contando pra elas, é um trabalho de formiguinha. O professor tem muitas demandas, o professor tem 
muitas demandas, o professor tem muita coisa, a gente também não pode cobrar dele que ele também...
Daniela -  Andi
Dá um medo muito grande...ir lá na casa dela.
Eu ainda perguntei pra ela:
“Você passava fome lá na sua casa?”
“Ela, “Não”
“Então, porque a sua mãe deixou você vir?”
“Ah, eu vim com a minha madrinha”.
Sabe, aquelas madrinhas que nada tem a ver com madrinha, mesmo. A gente, eu pelo menos, eu choro 
junto, sabe, eu fico assim, eu sofro junto e a gente não vê muito caminho pra...
Prof Fanildes
Pois é, aqui em Brasília, não existe mesmo muita atenção pra isso. Começa a ficar mais agora, o 
Ministério Público do Trabalho envolvido, começa a ter assim, só nessa parte de trabalhar aqui em 
Brasília, apesar de não ter contato direto, eu já tive várias denúncias. E essas denúncias, apesar de não 
ser o meu papel fundamental, mas eu me sinto nesse papel, sim, eu encaminho para o Ministério Público 
do Trabalho. Então, enquanto está sendo formulado um disque-denúncia, estão sendo formuladas várias 
saídas, não é? Regionalmente, já existe, nessas cidades que eu falei pra vocês, incluindo Salvador, que já 
tem um trabalho de longo tempo, aqui em Brasília não tem. E aqui em Brasília, o índice é altíssimo. A 
gente sabe que existem muitas crianças, 18% do trabalho infantil é trabalho infantil doméstico no 
Distrito Federal. Então, é muito alto o número relativo. O número absoluto é de quatro mil. Se a gente 
contar em termos de Brasil, São Paulo tem 69 mil crianças no trabalho doméstico, é muito mais. Mas, o 
DF é uma área de circulação e de chegada e de saída de crianças que facilita o trabalho pra eles. Eu já 
tive várias denúncias, não precisa, numa coisa assim de cidade satélite, é no Lago Norte, no Lago Sul. É 
uma coisa de estar mantendo em esquema de escravidão. Isso é escravidão. Criança que não ganha nada, 
que tá ali, que tem obrigações, etc. A gente fica indignada, eu fico muito indignada com isso. O que eu 
peço e pediria pra vocês que já têm essa experiência é de passar contato, de dá o nome da menina.
Daniela -  Andi
A gente tem medo de se envolver, sabe? Vou estar intrometendo na família, na vida da família que ela 
vive. A gente não conhece os dois lados da história.
Prof Fanildes
Comentário da pesquisadora sobre fala do Prof. Farnézio a respeito do excesso de violência veiculada 
pela mídia e pela sensação de impotência que isso pode causar. Talvez seria o momento de começar, de 
continuar para a ação, mudança de atitude, atitude.
E uma contradição tão grande que a gente vive no país com relação a esse tema. Porque você vê, 
hoje, um país com milhões de desempregados. Pessoas em idade de trabalho desempregadas, igual taí. 
No entanto, temos crianças que deveriam estar estudando, brincando, que estão trabalhando, ou seja, é 
uma questão muito contraditória. A gente começa a analisar o porquê disso. Pessoas que deveriam 
trabalhar não trabalham e crianças estão ocupando essa área. A gente sabe da questão também, que 
realmente fazem um trabalho de escravo. Mas essa questão...quando a Fanildes fala dessa questão da 
denúncia é porque no nosso país a gente pressente mesmo a questão da justiça, do medo, do temor da 
impunidade. E isso faz com que as pessoas, hoje, não se posicionem a respeito dessa situação porque 
você acaba...quando você denuncia, quando você tenta tomar partido, você acaba se tomando uma
vítima da própria denúncia. Enquanto sabedores que somos que devemos fazer alguma coisa, a gente não 
sabe, realmente, quais caminhos buscar. Eu não sei, a gente fica perdido numa situação como essa.
Prof. Famézio
Eu, particularmente, acho que o estado não tem solução pra isso. O medo da Fanildes é esse: vai 
tirar a menina e colocar onde? Não tem lugar adequado.
Prof. Gilberto
Por que tantas pessoas não têm acesso ao estudo e a gente tem as crianças trabalhando?
Prof. Famézio
Inversão de valores, a gente tem o pai e mãe não tem como sustentar a família. A gente nota que 
não tem como sustentar a família, a criança vira a sustentadora da família, quer dizer ele se vê na 
obrigação de ganhar dinheiro e entregar dinheiro pro pai e pra mãe pra poder sobreviver. Quer dizer, é 
uma inversão de valores, sim. É um complexo de pobreza, é uma questão da pobreza mesmo, de você 
não ter e de não dar possibilidade pra essas pessoas que têm força, força de trabalho, na idade de 
trabalhar não dá essa chance e você força essa ida de crianças ao trabalho. E o que que acontece, se a 
gente for analisar, pelo menos nessa parte de trabalho infantil, já se mapeia que é a 3a geração de 
meninas que trabalham como empregada doméstica. Filhas de mulheres que foram trabalhadoras infantis 
domésticas. Pela terceira vez nesse ciclo. Isso fora outras décadas que a gente não conseguiu mapear. 
Agora, por que que está acontecendo isso? A gente considera o seguinte: a menina que entra nesse tipo 
de trabalho e pode ser outro trabalho infantil qualquer, a gente pode usar a mesma idéia. A menina, o 
menino trabalha, consegue estudar mal e mal porque a gente percebeu que 90% é alfabetizado, mas não 
consegue acompanhar os outros porque o trabalho faz com que essa criança se canse, não consiga dormir 
direito, ela tem obrigações e ela não consegue fazer as tarefas. O que que acontece? Essa criança fica 
cada vez mais atrasada na escola até sair antes da hora na escola.
Daniela Rocha -  Andi
Esse caso que a Fanildes está colocando é um caso que ela descobriu, pode ser que tenhamos 
outros casos que a gente não saiba. A gente percebeu que a Fanildes ao colocar o caso, os olhos dela 
lacrimejaram. Ela me falou na sexta-feira, né, que você me contou essa história? Quando a gente estava 
na Água Mineral. Agora, o problema maior é que muitas vezes a gente fica indignado, talvez por sermos 
educadores, a gente se sente impotente de não poder fazer nada. Exatamente o que o Famézio colocou, 
de repente a gente vai em busca e vira vítima. Aí, está a Andi, estas instituições, o Ministério Público, 
onde que eles estão? Por que eles não estão em parceria constante conosco? Com a escola pública? Essa 
é a minha indignação muitas vezes. A gente sabe que há um excesso de autoridades, há um excesso de 
ONG's, muitas vezes, a gente até discutiu isso em encontros anteriores com aquele professor, como é 
mesmo o nome dele? O jornalista? Luiz Gonzaga. Muitas ONG's que fazem trabalhos belíssimos, 
trabalhos fantásticos e outras que atuam como uma verdadeira fachada pra angariar fundos de 
organismos internacionais e até de órgão públicos. E a gente como educador de escola pública, a gente 
fica muitas vezes de mãos atadas porque descobre um caso desse, a gente fica chorando, triste, 
lamentando e a gente quer denunciar, quer falar, a gente não tem coragem, somos muitas vezes 
covardes...E aí, se eu denunciar, se eu entrar em contato com a Andi, se eu entrar em contato com o 
Ministério Público, e aí, com o Conselho Tutelar, eles vão dar uma alternativa conforme aquela ONG de 
Belo Horizonte, que deu no jomal, saiu uma matéria ontem no Correio Braziliense, de meninas que 
fazem trabalhos domésticos, que o circo ao deter aquele projeto não sei se está ligado à Andi, parece que
a família ganha R$100,00 por mês e essas crianças começaram a melhorar a nota na escola, melhoraram 
a auto-estima, um trabalho belíssimo. Então, se tivéssemos uma alternativa direta de estarmos 
encaminhando, a gente viria uma luz no fim do túnel. Olha, aconteceu esse problema, a solução provável 
é essa, talvez poderia ser melhor. A solução direta é essa. Aí sim, a gente como professor de escola 
pública, como educador de escola pública fica aliviado, poxa. Vi o problema, detectei o problema e 
encontrei uma solução provável imediata, nem que seja uma solução paliativa, mas que é uma...Mas, a 
gente denúncia e aí vem a preocupação da Fanildes, que é a minha preocupação, que é a nossa 
preocupação: “Ela vai perder uma moradia, vou levá-la lá pra origem dela. E aí?” Cinqüenta reais que 
ela em uma sustenta a outra, seus gastos. A escravidão, o que ela colocou com as palavras dela pra mim: 
“A escravidão acabou, foi abolida, mas não tanto assim. Não acabou.” Essa nossa preocupação em ter 
uma parceria direta com essas ong's. A ong, é parceria, convênios com a Secretaria de Educação ou 
talvez, a maioria de nós ficamos sabendo que existe uma ong agora. Eu, particularmente, fiquei sabendo 
da Andi, agora, pelo trabalho da professora Roseli. Então, a Andi tem que divulgar a própria Andi pra 
que nós educadores, estou fazendo uma crítica, pra que nós educadores, estou fazendo até uma sugestão, 
pra que a gente tenha até um contato maior e melhor com a Andi, entre em parceria conosco. Porque nós 
nos sentimos impotentes. Teve até uma reunião que nós tivemos recentemente com os pais. “Andi, nós 
pedimos uma referência para os pais”. Nós, professores, sozinhos com quarenta alunos numa sala, não 
conseguimos fazer nada, sem a parceria dos pais, de assistente social, de psicólogos, principalmente 
porque a gente trabalha com turma de aceleração que é o caso da professora Fanildes. São alunos que 
são marginalizados por uma série de situações, alunos do EJA também. Então, a gente pede para os pais 
socorro e a gente pede também para o Ministério Público, para a Andi, para o Instituto Ayrton Senna, 
outras ong's, que tenham esse contato direto conosco pra gente poder encontrar uma solução pro nosso 
problema. E aí eu pergunto: “Detectamos um caso, só denunciar, só ficar indignado?”
Prof. Martins
De repente, Martins, é fazendo esse trabalho de formiguinha que a gente vai mudar essa sociedade. 
Porque, de repente, a pessoa que está fazendo isso, está achando que está fazendo um bem. “Há, peguei a 
menina lá no interior, coloquei na escola, eu só tenho R$50,00 pra dá. Na realidade da gente quem há 
oito anos atrás podia pagar dois salários mínimos pra uma empregada, hoje, não pode pagar um. Ela 
também se sente ajudando aquela menina. Então a gente tem essa questão também do outro lado. E 
quando você pensa: “Eu vou denunciar”. Aí vem o Conselho Tutelar e tudo, vem assim de sola, de uma 
forma, que talvez não deveria ser. Então, eu acho que esse papel da Andi, conforme eu entendi que 
vocês fazem, que eu também já tinha ouvido falar, mas não conhecia o trabalho, é o que deve ser feito, é 
a consciência, é o levar a refletir: “Será que eu estou ajudando mesmo? Será que eu estou atrapalhando 
os estudos?” Então, fica toda essa questão de tem que ser assim, devagarzinho...não tem como, né?
Prof Fanildes
Fanildes, só que algumas instituições, algumas ong s que já atuam há muitos anos estão devagar 
quase parando, esse é o problema. E nós, como fazemos um trabalho de educação em massa. Porque 
você trabalha numa escola desse tamanho, numa sala desse tamanho, com 2.000 alunos, pra setenta 
professores...é um absurdo. E nós não temos nem um corpo de assessoria como psicólogos, com 
assistente social, conforme eu coloquei. Então eu acho que há uma atenção, sim. Há um trabalho 
belíssimo. Poderia ser melhor? Poderia. Mas tem alguma coisa, que eu não que coisa é essa que está 
faltando, que muitas vezes me deixa indignado como profissional da área de educação. Por que há 
recursos? Há. Eu acho que há recursos. Tem recursos de diversas fontes. Recursos de indústrias, de 
empresas, de organismos internacionais, do próprio governo pra financiar projetos, etc. Você estava 
falando que a Andi tem o patrocínio da Unicef, é isso? De órgão internacionais? De empresários, né? 
Assim como outras ong's também. A gente percebe muitas vezes que há uma elitização muitas vezes 
desses trabalhos dessas ong's. Então, acabam não chegando em Sobradinho n, em Planaltina, lá no
Roriz, lá em Samambaia, aqui, na nossa escola. E aí fica uma distância, fica um buraco enorme entre o 
real e o ideal, né? Só isso.
Prof. Martins
Eu acho super pertinente sua crítica e eu concordo com você com alguma tristeza:
Io - Ong's, a gente não pode dizer que só por ele ter o título de organização não governamental já 
dá o crédito a ela de que ela faz as coisas como devem ser, é correta, em termos de cumprir o seu papel e 
bem utilizar o seu financiamento. Então, eu acho que a gente tem que ter o pé atrás o tempo inteiro. Esse 
mapeamento, a gente só consegue fazer assim, muito devagarzinho, conhecendo aqui e ali como é que é 
feito o trabalho.
2o - Com relação ao encaminhamento das questões, os problemas estão aí há muito tempo. E a 
cada momento, a gente costuma dizer, a gente percebe que tem os temas da moda, sabe. Teve um 
momento...no meu caso ali, trabalho infantil no cizal (ortografia, ver) da Bahia, virou a grande meta 
nacional, da gente estar divulgando, falando, porque as crianças cortando cizal pra fazer tapete. Era uma 
coisa absurda. Então, a coisa se encaminhou e, hoje, o trabalho infantil no cizal está, praticamente, 
extinto, até onde a gente consegue mapear. Até porque era, mas deve existir algum, claro. Mas até onde 
a gente consegue mapear...essas crianças estão fora, estudando e ganhando bolsa. O que assim criou um 
movimento em tomo, que forçou que o governo fizesse alguma coisa. “Há, está todo mundo 
perguntando aqui, os jornalistas perguntando como a gente vai encaminhar isso. Vai ter projeto, não vai 
ter projeto”...Pum! Virou prioridade, vamos fechar isso, vamos fazer uma coisa lá. É o mesmo processo 
que está surgindo agora com esse tema. Com uma vantagem que está ganhando uma dimensão nacional 
muito grande. E assim, de março pra cá, não há muita coisa que vocês percebem que foi feito, mas a se 
gente for analisar, pelo menos em questão de começar jogar esse tema na mídia e aí a quantidade de 
pessoas que lêem em jornal, a gente tem uma dimensão ali, um jornal, cinco leitores, dá pra gente ter 
uma idéia de mais ou menos de quem lê, é um grupo que pode ser elite, um grupo que pode ser chamado 
formador de opinião. A gente quer atingir pais de crianças que estão trabalhando, não vai ser com jornal 
e revista cara que a gente vai atingir. Então, a gente está bolando a estratégia do rádio. O rádio chega nas 
cidades pequenas, o rádio pode chegar, né. Então, esse serviço de conscientização que demora às vezes 
décadas. A gente começa a ver que o Estatuto da Criança e do Adolescente fez agora 13 anos. Como é o 
conhecimento do ECA? É pouco, ainda é baixo. Pouca gente sabe que existe esse Estatuto. Que ele deve 
ser cumprido, mas já ouviu falar que já ouviu o Estatuto da Criança e do Adolescente.
Daniela Rocha -  Andi
De maneira grosseira. Muita gente critica: “Esse povo que agora não deixa pôr o menino pra 
trabalhar, menino tem que virar bandido, marginal na rua, porque vem atrapalhar a gente a educar os 
filhos”. Essa é uma maneira grosseira. “Porque o menor agora só tem direito, só tem direito”. E a gente 
que conhece (o ECA) sabe que eles têm direitos e deveres também. Então, geralmente, a sociedade 
começa de uma coisa superficial, sem entrar...
Prof Fanildes
Agora, esse movimento vem a calhar com o “Como encaminhar?”. Não é obvio o 
encaminhamento. Vocês não têm um telefone na mão. O Conselho Tutelar tem toda uma estratégia 
cuidadosa de encaminhamento das crianças, eu confio. Não tem, não tem. Isso está sendo criado. Os 
Conselhos tutelares estão desmantelados. Às vezes, eles não têm nem telefone funcionando, né. Então, 
existe também, estou falando de outro projeto, de capacitação dos conselheiros tutelares pra eles 
saberem como encaminhar, conhecer outros canais. E aí você vai saber como encaminhar, conhecer 
outros canais. Você vai forçando vias, veias que têm que ser abertas pra poder encaminhar as coisas.
No caso desse tema, a gente já tem o Circo de Todo Mundo de Belo Horizonte, olha, é esse 
movimento que acontece em Belo Horizonte com o Circo de Todo Mundo; que acontece com Cendec, 
Centro Dom Hélder Câmara, em Recife; que é parceiro e troca idéia com o Circo de Todo Mundo; 
você vê que uma ong em Belém, que está lá na Amazônia com os outros dois; eu que já fui pra lá fazer 
oficinas. Por aí...Salvador, que tem Ceafro, que é uma instituição que já trabalhava nesse sistema 
antes...É esse movimento que a gente começa a fazer e essa estratégia nacional é um negócio 
gigantesco porque o Brasil é continental. {Sobre novela} Então, quer dizer, já tem ali uma questão que 
está sendo discutida, de abuso sexual, nessa coisa de utilização. Isso está sendo também questionado. 
Mas, é uma coisa que a gente tem na estratégia. Mesmo que não seja nessa novela, que seja numa 
outra novela, pra que as pessoas comecem a pensar e a perceber esses problemas. Agora, é claro, nesse 
caso, cada caso é um caso, e o encaminhamento tem que ser o mais cuidadosa possível, ao ponto da 
pessoa que está na OIT, lá na ponta... eu já contei um caso que eu falei “Eu não sei como encaminhar”. 
E vocês pensam que eu me sinto como? Eu que estou trabalhando, eu falo “Gente, como é que vai ser 
pra encaminhar esse caso?’. Então, a indicação é, consiga: o nome da criança, o telefone de onde ela 
está, porque a primeira coisa que a gente precisa é saber dela o que ela quer, ouvir a criança, em 
primeiro lugar. Se ela falar assim: “Eu não quero fazer nada, eu quero ficar aqui, eu quero assim, 
porque se não for assim, vou me mandar de volta pra minha família, onde meu padrasto me 
espancava”. Entendeu, então a gente vai tentar encaminhar... “Tá bom, então você continua assim, mas 
você vai estudar, você está indo todo dia na escola? que é a sua patroa? Vamos conversar com ela”. 
Ela tem que deixar a menina estudar, ela tem que ter folga semanal, ela tem que ganhar dinheiro. Não 
adianta dar uma calça jeans de remuneração, porque isso não é remuneração. Ela tá trabalhando, isso 
não tá correto. Na idade dela, ela não devia trabalhar, mas dentro das condições como é que a gente 
pode melhorar. E esse encaminhamento que tem que ser dado. Agora, imagina, gente, a quantidade de 
casos que existem...se forem umas quatro mil mesmo que existem no Distrito Federal, as quatro mil 
pra fazer esse encaminhamento, sem o Conselho Tutelar estar preparado, sem uma instituição que seja 
pra estar encaminhando, ou seja, o Ministério Público do Trabalho está encaminhando ali, mas aquela 
coisa, dentro da lei: “Vamos tirar essas crianças do trabalho. Vamos entrar na justiça contra as patroas 
que exploram essa mão-de-obra. Vamos fazer com que essas crianças voltem pra suas casas.” E aí, a 
justiça é morosa. Quer dizer, tem tudo isso que tem que ser articulado em conjunto. Então, eu fico, 
como vocês estão em contato direto, a solução é pra ontem, não têm que esperar, eu não tenho dúvida 
disso. Mas, é importante perceber que essa articulação maior, lenta, é importante pra que as coisas se 
encaminhem da melhor forma possível, pra que tenha de fato uma solução pra coisa. Então, eu não sei, 
não estou querendo dar uma de: “Todas as soluções estão aí e vocês tenham paciência”. Não é isso 
não, eu acho que a gente tem que se indignar com o que a gente vê. Tem que indignar com as ONG’s 
que não funcionam, que viram um ralo de dinheiro, que fica inutilizado nesse país. Tem que se 
indignar porque é uma situação social inversa: ciclos de pobreza se repetem e o governo não está 
conseguindo dar conta; tem que se indignar porque o ministério da Assistência Social tem que cumprir 
o seu papel, o Ministério da Educação tem que cumprir o seu papel, Ministério do Trabalho tem que 
cumprir o seu papel, todos esses são envolvidos nessa articulação. Até as frentes parlamentares, quer 
dizer, houve um encontro, não sei se vocês chegaram a ver no jomal, em relação de um cata-vento em 
frente ao Congresso nacional, foi até capa do Correio Braziliense, foi o primeiro encontro nacional de 
crianças e adolescentes trabalhadoras domésticas, aqui em Brasília, pra levar propostas: “Olha, a gente 
precisa de saída”. Encontraram com senadores e deputados, João Paulo Cunha, todo mundo envolvido 
nisso. E esse movimento que não pode parar. Não pode ser só aquilo, no oba-oba, fotografou tá feito, 
não.
Daniela Rocha -  Andi
Acho que aí nós temos um papel essencial nas escolas. Não só no sentido de estar detectando 
os problemas, mas no sentido de estar levando a informação e provocando a indignação. Porque temos 
um caso como esse aqui de uma criança que tem um trabalho praticamente escravo, mas temos muitos 
outros alunos, muitas outras crianças que estão de certa forma, com relação a essa, privilegiada, que 
tem um lar bem constituído, que tem o tempo para o lazer, que tem o tempo para educação e, eu acho 
que essas pessoas é que tem que se indignar. Então, eu acho que a tarefa da escola seja mais nesse 
aspecto, porque muitas vezes a gente pensa e nos atribuem uma tarefa de sermos policiais, de sermos 
juizes e não é isso. Então, porque se temos a informação que existe o problema, levar às outras 
crianças pra que elas possam se indignar.
Prof. Famézio




Acho que o papel do meio é integrador. Se você conseguir essa indignação no sentido de dar 
consciência de que eu tenho essa condição e o fato dela não ter, o que eu posso fazer pra ajudar e não 
discriminar porque ela é marginalizada, esse é o papel da educação. Papel do Conselho Tutelar é outro, 
da Andi é outro, mas da escola é dar essa capacidade de consciência e fazer com que as pessoas 
efetivamente se integrem. Acho que esse é o papel da escola. Você tocou no ponto...
Cecília -  Embrapa
Os alunos foram sufocados durante muito tempo com aquela, hoje a gente tem livrão verde, 
né, com aquela consciência de que o professor tem um conteúdo pra cumprir, ele tem que dar aquele 
conteúdo. Isso fez com que o centro de excelência como o comentário que o Ranulfo fez e que eu 
achei extremamente pertinente...nós temos aqui hoje quantos professores, Martins? Setenta e poucos 
professores, setenta e poucos profissionais com formação de curso superior, quer dizer, é uma ilha de 
excelência, então a nossa produção com relação a nossa contribuição que deveríamos dar ao mundo é 
muito pequena, é muito pequena, eu estou falando dessa escola. Porque somos setenta pessoas com 
curso superior, que poderíamos estar produzindo muito mais, que poderíamos estar fazendo muito 
mais do que temos feito, mas acho que está faltando estar dentro do nosso papel social, abraçarmos 
essa causa e deixarmos muitas, porque a gente se serve muito da oportunidade de resolver algum 
problema...é como fazemos aquela análise de que são muitos os problemas e que as causas de uns são, 
às vezes, esquecidos. Acho que se a gente começa a tratar o problema como se fosse único e como se 
fosse possível resolvê-lo, a gente acaba causando a discussão, buscando a origem na tentativa de uma 
solução mais conjunta. Então, eu acho que é isso, nesse aspecto a escola é extremamente adequada, é 
um espaço. Acredito que todo mundo vai ao supermercado; na escola, todo mundo vai na escola, todo 
mundo vai na escola. Gente, nós chamamos os pais de alunos para uma reunião aqui, pergunta para o
Martins, o pessoal, a participação foi esplêndida, uma coisa que nunca foi vista antes. E vamos salvar. 
Por que a gente chama o pai pra falar sobre a nota, a gente não está se apropriando da nossa 
capacidade, do nosso dever, né, enquanto cidadão.
Famézio
Muitas vezes ele (o problema) morre na Fanildes, ou morre no Martins, ou morre na Gezilda, ou morre 
no comentário...
Martins
Você lê o jomal, você comenta com o colega sobre aquelas notícias, mas não toma nenhuma
atitude.
Famézio
O que aconteceu, por exemplo, há uns quinze dias atrás: um grupo de alunos me procurou aqui 
na escola porque eles eram roqueiros, eles são roqueiros e, foi colocado na reunião dos pais -  a gente 
não sabe quem colocou -  que eles sao drogados, que são maconheiros, pelo fato de serem roqueiros. 
Eles estavam discutindo indignados e vieram conversar com a direção da escola. E o que eu fiz, nós 
convidamos um grupo de professores para um debate com eles sobre a questão de comportamento, de 
atitude. Pra ser um roqueiro não tem que necessariamente ser um drogado, é um estilo de vida. Não 
precisa usar aquelas roupas todas sujas, extravagante, cabelo todo sujo de ovo, de clara de ovo, não sei 
o que. Esse fato, pra não alongar muito o nosso papo, esse fato que a Fanildes colocou, que também é 
importante assim como a questão do preconceito dentro de uma escola, esse também é uma forma de 
preconceito de uma coleguinha ser uma empregada doméstica. Pelo fato de uma coleguinha ser 
empregada. Exatamente, eles são tão solidários uns com os outros de até conversar com o pai: “Olha, 
ele é roqueiro, ele é meu colega, ele não usa droga”. Eles são tão solidários a ponto que aconteceu de 
na sexta-feira de um não ter dinheiro de ir para a Água Mineral e eles vieram falar: “Martins, posso 
ligar lá em casa porque nós fizemos uma vaquinha entre a gente e a gente vai dar o dinheiro para a 
colega ir”. Eles são tão solidários a ponto de chegar para a professora e explicar a situação da colega. 
Isso que a gente quer, esse senso crítico do aluno, pros outros se indignarem também pra um ajudar o 
outro. Talvez eles ajudem mais do que os próprios professores. Agora, o nosso problema é que muitas 
vezes dentro desse grupo de setenta professores, nós não falamos um...um papo gelado...aconteceu, 
morreu comigo. A gente não busca o debate, a gente não instiga o debate. Á Fanildes poderia ter 
levado esse tema numa coordenação coletiva e a gente ter discutido entre a gente e até saído da escola, 
ir para a Andi, para o Ministério Público. Então morre, nós somos verdadeiras ilhas de uma ilha. 
Então, a situação é essa, nós temos um tema muito interessante pra discutir, a questão da 
discriminação, das drogas, da sexualidade e aí morre no comentário entre Fanildes e Martins, entre 
Jezilda e Famézio? E acabou pronto, morreu por aí.
Martins
Na verdade eu sou da Embrapa, mas eu era da Universidade de Brasília. E lá a gente desenvolveu 
um projeto que tem como foco a mediação da informação. Mediação da informação no sentido de que 
a gente possa fazer essa integração: a informação gere conhecimento e esse conhecimento gere 
soluções práticas. Isso tanto em tele-centro quanto em escola. Em tele-centro pra resolver problemas 
pontuais, em escolas pra o aluno aprender a informar-se e o aluno aprender ser um autodidata, um 
aprendiz ao longo da vida porque esse é o grande legado ao longo da tecnologia. Tecnologia em si, 
não faz nada. O computador é como uma caneta e não tiver quem escreva não acontece nada. E aí a 
gente consegue montar uma experiência no Gisno, que é uma escola na Asa Norte e o que a gente 
pôde ver - já é um desdobramento do projeto que está indo para a área rural -  e o que a gente pôde 
sentir é que o compromisso do professor é exatamente esse: é o compromisso com o conteúdo e não 
com ensino, via de regra. Existem as exceções, existem as ilhas, existem as ilhas de excelência, mas de 
um modo geral você tem uma turma mal e o professor está aqui: “Eu dei a matéria, ele que não 
aprendeu”. Quer dizer, o compromisso dele não é com o ensino é com o conteúdo programático. 
Quando, isso que você colocou é o cerne da educação, porque cada turma...por exemplo, eu dei aula 
até o semestre passado na Universidade, cada turma tem uma dinâmica diferente. Você dá o mesmo 
programa de forma completamente diferente. Você caminha de forma completamente diferente. 
Quando você engessa: o programa é esse quem quiser que adapte, você não está educando. Você está 
retransmitindo o conteúdo. Então, a nossa experiência aqui no Gisno e ela aconteceu e, na verdade o 
projeto é esse. Não é um projeto de inclusão digital, inclusão digital é somente uma ação dentro desse 
projeto. O projeto é muito mais de integração e de inclusão social do que de qualquer coisa. Porque na 
verdade, a gente trabalha com os meninos em cima de três focos:
um, é tecnologia mesmo, porque precisam saber lidar com a tecnologia porque ela á a base, até pra 
você ser frentista de posto, você tem que conhecer;
o segundo ponto, a gente chama de cidadania e identidade nacional, que é exatamente pegar os 
PCN’s a trazer pra nossa contextualização e aí esses problemas fazem parte. Então, eles vão ser 
discutidos, vão ser refletidos e eu sei que vão surgir soluções de que a gente não é capaz de num 
gabinete a gente tentar...porque a prática que vale. A teoria é importante numa finalização, mas é a 
prática é quem fala. É isso que a gente tem que trazer;
e o terceiro, a gente trabalha no foco do empreendedorismo, onde a auto-estima. Quando a gente 
chegou lá, o grande sonho dos meninos, o maior sonho era ser balconista ou caixa do Pão de 
Açúcar. Hoje, não tem nenhum que não quer ter um curso superior, que não queira ser médico ou 
quer ser empresário da área de informática. Todo mundo já ampliou o seu sonho, sabe. E aí a 
gente começa com a auto-estima, trabalha a questão das habilidades, que habilidades eu tenho, que 
dons eu tenho, o que que eu gosto de fazer? Então, como eu vou juntar o que eu estou aprendendo 
aqui pra me preparar pra esse mercado que está aí, então, esse é o terceiro foco que a gente 
trabalha.
A partir dessa experiência, aí a gente conseguiu colocar tecnologia: Brasil Telecom, a Simens e a 
Samurai, foram empresas iniciais que bancaram tudo isso. Isso aqui são terminais simples porque não 
adianta você roubar porque eles são só caixas de passagem. Todo conteúdo, toda a memória está no 
cyber da Brasil Telecom, como no do lado está o do Correio e Telégrafos e Banco do Brasil e os 
meninos usam ADSL, tecnologias super avançadas porque, na verdade, você não está trabalhando o 
avanço tecnológico no micro, mas apenas no Data Center e esse aqui é apenas uma caixa de passagem 
(referência ao folder com fotografia do laboratório piloto do Gisno). Então, essa foi a arquitetura 
tecnológica montada. E, junto com isso a gente está aplicando essa metodologia de mediação da
informação. Justamente, o objetivo é que o professor seja esse mediador. Então, o nosso trabalho é de 
apoio ao professor, não é de ensinar, é de apoio. E, que o professor seja o mediador pra isso, pra tornar 
os estudantes leitores críticos, pra tomá-los independentes intelectualmente e autodidatas porque aí 
eles vão ser aprendizes ao longo da vida. Então, o objetivo é esse: que a tecnologia seja um 
instrumento pra isso. Então, em resumo, o projeto é esse.
Como eu saí da Universidade e fui pra Embrapa levei pra lá a idéia de levar isso para área rural e 
uma área rural, a gente está começando agora. E na área rural a gente tá trabalhando nesse mesmo 
modelo, mas a gente está preparando material didático, como o foco no campo, com exemplos do 
campo, com a realidade do campo porque o que a gente via é que toda literatura era a mesma da 
urbana e é um convite ao êxodo rural porque todos os exemplos, tudo o que eu dou está na cidade. 
Então, na Embrapa, a gente está trabalhando conteúdos específicos que a gente já está trabalhando e já 
está começando a sair agora os primeiros, o primeiro material, pra uma experiência que a gente tem 
em Patos de Minas, que a gente chama Educa, que é justamente a mediação começando com o 
conteúdo. Agora, a gente está agregando a isso a questão da mediação à tecnologia pra que os 
professores sejam os mediadores. E, junto com isso a gente também está levando um programa de 
rádio. A gente tem que ir semana que vem em Terezina lançar o primeiro programa porque existem 
municípios que você não consegue chegar a não ser através do rádio. Isso também é um trabalho de 
formiguinha. O que a gente pretende é que essas formiguinhas e elas conseguem trabalhar juntas, 
comecem a se juntar e tudo vem a partir da reflexão. A escola é que o espaço pra isso. Então, quando a 
gente lançou esse projeto e colocou a escola pública como espaço ideal pra isso, é realmente, a escola 
que vai mudar. Você precisa da segurança pública pra reprimir o que não tem jeito, muitas vezes, mas 
você precisa escola pra formar o cidadão que a gente quer ter. Que a gente está na sociedade da 
informação, numa sociedade globalizada, mas a gente tem um percentual mínimo da nossa sociedade 
globalizada e na sociedade da informação. Ela chegou nos países desenvolvidos porque ela foi 
conseqüência de um processo de desenvolvimento. Aqui, a gente tem que criar pontes pra diminuir 
esse poço e a mediação é uma ponte fundamental, seja ela na área que for. Na educação, então, ela é 
básica.
Então, como agora, o MEC está querendo ampliar esse projeto pra nove escolas daqueles 
NUT’s que tem em Sobradinho, em Samambaia e Plano Piloto, e o que a gente queria e aí, eu fui 
procurada pela Roseli que já tá fazendo esse trabalho aqui, é saber do interesse da escola pra que a 
escola fosse uma das escolas nesse projeto também. Era isso que eu estava conversando com o 
Ranulfo e ele estava dizendo que ele está trazendo esse outro projeto que a gente conhece também. E 
um projeto muito legal da Intel, mas é uma metodologia que eles desenvolveram na Ásia e que 
trouxeram pra cá. O que a gente está pretendendo é desenvolver uma nossa, com a nossa realidade. 
Então, é importante é, é uma oportunidade que a gente não pode perder, mas a gente não pode achar 
que o que vem é o melhor. A gente tem condição de construir uma coisa nossa.
A gente tem aquela coisa de ser subdesenvolvido. Culturalmente, a gente tem um traço de que 
o que vem de fora é muito melhor porque é desenvolvido. Não tem nada melhor pra gente, do que a 
gente que está trabalhando aqui, que está investindo aqui, que está crescendo, que conhece essa 
realidade. Obvio que a gente tem que aproveitar tudo o que existe, sem dúvida, mas a gente não pode 
tirar a importância que a gente tem no nosso espaço, esse é o nosso pedaço. Ninguém conhece melhor 
a gente do que a gente mesmo. Mas, existe essa cultura de o que vem de fora, eu faço reverência 
porque é melhor.
Cecília -  Embrapa
Até o Lula adotou um dieta estrangeira, importada, que tem vários seguidores, mas saiu uma 
informação de que, parece que saiu hoje na CBN e Folha de São Paulo, tem uma entrevista com a 
pessoa no Brasil, que é uma especialista nessa área de dieta, de nutrição e tal, criticando essa dieta, 
duramente, que ela (a dieta) faz um efeito sanfona, que a pessoa acaba perdendo resistência, dá 
problemas cardíacos, é terrível, é uma péssima dieta e que a boa dieta é o velho arroz, feijão e bife 
brasileiro. E a dieta boa que sustenta, que dá as calorias certas. Por que buscar essas dietas de fora? A 
gente não olha pra cá, pra nossas experiências que têm êxito.
Daniela -  Andi
E olha o que a gente pode fazer...Se cada escola que você trabalha, toma decisão de mudar 
essa consciência, porque é uma mudança de mentalidade. E a gente vê o seguinte: aqui, a gente está se 
encontrando hoje, mas cada um já tem uma experiência de vida e assim como o médico desenvolve o 
olho clínico, a gente desenvolve o sentido clínico. Então, dá pra perceber que pra vocês que estão aqui 
são pessoas engajadas, preocupadas e é disso que a gente precisa. Agora, vamos buscar recursos pra 
fazer isso. Isso aí foi resultado da minha tese de doutorado e não tinha um puto pra fazer nada e hoje ta 
aí, e está andando. Então, a gente pode fazer, a gente pode, a gente não precisa esperar. Enquanto a 
gente espera não acontece nada, mas se a gente for à luta...se for um é difícil; mas se forem dois é um 
pouco mais fácil; se forem três, bem mais fácil; se for um grupo, não tem quem segure. O que é de 
vontade, o querer que quer é forte, e a gente consegue fazer tudo. Então, às vezes eu fico indignada 
quando eu vejo tudo isso, como eu fico indignada quando eu converso com “N” professores que não 
estão nem aí porque tem muita gente que não está nem aí.
Cecília -  Embrapa
Existe uma resistência natural, que é essa condição que o professor vive, que é uma condição 
precária: de salário baixo, de falta de estímulo, de imposição de que se cumpra todo o programa.
Daniela -  Andi
A gente acha que se a gente não fizer uma prova, não fizer um dever, a gente não está fazendo. 
“Nossa, eu estou enrolada, eu tenho um monte de coisa pra...” Então, ...
Fanildes
[Comentários]
Porque a cultura é essa. Do modelo engessado. Conversar com um aluno seu pode significar 
dele deixar de usar a droga que ele já tinha programado antes de sair da escola...e, a sua conversa 
mudou a vida dele. Então, essa interação e aí, é com o ser humano mesmo...o conhecimento é 
complementar, o que vale é o cidadão que você vai formar. Então, é muito mais importante uma 
conversa do que a correção de um exercício.
Você colocou um ponto interessante que eu me lembre aqui: um bate-papo que nós tivemos 
com alunos e direção, nós convidamos um professor de matemática, o Edson, aí o debate foi nas duas 
últimas aulas (de 14h30- 18h). Nós ficamos até 18hl5, a gente iria perder o ônibus. Se brincasse a 
gente ficava até dez horas (noite). E o professor: “Perdi duas aulas”. Essa é uma preocupação nossa, 
com o conteúdo. “Perdi duas aulas”. Depois ele falou assim: “Não, acho que eu não perdi, não”.
Martins
E o que que acontece, o professor fica preocupado pelas duas aulas, enquanto ele tinha que ter 
autonomia pra dizer assim: “Eu não dei as minhas aulas, mas eu dei um ensinamento que valeu por um 
ano”.
Cecília- Embrapa
E ele deixou bem claro para os alunos que, na idade dos alunos, ele era roqueiro: cabelão, era 
hippie e nem por isso era drogado. Isso foi a participação dele e, os alunos ficaram assim...então, é isso 
que está faltando: esquecer um pouco do conteúdo pra buscar alternativas.
Martins
Essas coisas que a gente conversa aqui são humanizantes e humanizadas, mas quando a 
Cecília fala aqui de tecnologia, tecnologia é bicho de sete cabeças pra muita gente. Eu mesma não 
entendo profundamente de software...é humanizar a tecnologia. Isso que você falou: computador é 
como uma caneta que se não tiver uma mão pra escrever, vai ficar parada e nada...
Daniela -  Andi
Isso é fruto também da cultura que a tecnologia trouxe. Até a década de 80, a tecnologia era a 
coisa mais importante do mundo, o homem não era nada. Até no cinema, não tinha grandes astros. Era 
o Spielberg, com os efeitos especiais que era a grande estrela. Por quê? Porque tudo estava, o deus 
todo poderoso era a tecnologia. Mas, como a verdade é muito forte, começou a ficar claro que a 
tecnologia serve para servir o homem. Porque senão, não serve pra nada. E hoje, a consciência é essa 
de que a tecnologia é maravilhosa, maravilhosa se ela puder ser útil pra mim. Que utilidade tem a 
tecnologia? Eu tenho uma experiência genial: eu estava fazendo um trabalho pro Instituto de 
Metereologia. Aí eu fui fazer uma experiência com o balão de ensaio, na Amazônia, porque em tal 
época não vai chover nesse período. Chegaram lá, quando começaram armar o circo chegou um 
caboclo e disse:
“Dotôr, vai chuvê”.
“Que chover? Não vai chover, olha o tempo!”
Foi passando o tempo, no final da tarde, começou a mudar o tempo.
“Mas, por que que vai chover?’
“Tá ouvindo esse canto aqui assim? Só acontece quando vai ter chuva”.
O cara conhecia, não tinha tecnologia que resolvesse. O conhecimento dele era prático. O 
conhecimento fica o tempo todo querendo chegar na realidade prática e não consegue ser igual.
Resultado: caiu o maior toró e o caboclo estava certo! E todo conhecimento metereológico foi por 
água abaixo. Quer dizer, isso tem que ter consciência: a tecnologia é importante, o computador é 
importante? E. Mas, ele tem que ser um instrumento pra melhorar a minha vida. Qual é a crítica que eu 
particularmente faço ao MEC? Investiu horrores no Proinfo (Programa de Informatização) e que 
impacto isso trouxe? Que resultado trouxe? Que diferença as escolas que têm computador têm das 
outras? No pouco que eu pude ver, nenhuma, com raras exceções. Nós temos que usar o equipamento 
pra isso: pra melhorar a nossa condição e não, pra reverenciá-la porque não tem nada a ver.
Cecília -  Embrapa
Nós poderíamos abordar essa questão da tecnologia enquanto adversária do homem, enquanto 
concorrente do homem, né, inclusive na questão do mercado de trabalho. Acho que até os filmes de 
ficção de antigamente, eles traziam que os robôs seriam pessoas um dia e, hoje, ainda tem. E a gente 
viu e ainda estamos vendo, estamos presenciando, nós começamos esses dias, nós, às vezes, 
encaramos a tecnologia como adversárias mesmo, porque estão roubando o trabalho do homem. 
Porque a concepção, qual seria? Pelo menos a concepção humanista de que as tecnologias viriam pra 
fazer com que o homem tivesse uma vida melhor, pros seus filhos, pro lazer, pros estudos...E o que 
que aconteceu? Tiraram os trabalhos. Nós falamos da mecanização dos bancos, o Gilberto falou, na 
agricultura. Então, a gente encarou e o que está faltando mesmo é essa questão da humanização.
Famézio
Se a gente fecha frentes de trabalho de um lado, você tem que criar do outro e a tecnologia tem 
como ajudar nisso. Por exemplo, nessa idéia de levar a Escola Digital pro campo, a gente não quer 
levar só informação da cultura local, quer dizer: a mandioca, o arroz, o feijão, vamos melhorar isso, 
mas levar o empreendedorismo pro jovem ser o intermediário e acabar com essa figura nefasta muitas 
vezes, mas criar maneiras e condições. O campo hoje não é só lugar de agricultura. A tecnologia 
chegou no campo, mas a grande maioria está fora, então, os grandes latifúndios é que dominam porque 
eles dominam a tecnologia. Você leva a tecnologia pra todos, você democratiza essa possibilidade.
Cecília -  Embrapa
Cada um só enxerga o seu umbigo. Está na hora de quem consegue ver mais estar nas pontas. 
E essa experiência que a gente quer fazer lá na área rural foi muito interessante porque vai envolver 
sete ministérios. Por exemplo, o Ministério da saúde tem o agente da família, que é um agente da 
comunidade que também precisa de apoio. Esse agente vem trabalhar com a gente. A Embrapa tem um 
trabalho enorme de fitoterapia, vamos usar fitoterapia lá. Então, na verdade, o que eu acho que existe é
cada um só v6e o seu pedaço, aquilo é o máximo e é a solução de todos os problemas. Aí, o outro vem 
e diz: “Não, é isso aqui”. Como aquela história de quem nunca viu um elefante e mandam passar a 
mão, pega na frente e diz que o elefante é um bicho comprido e fino; quem pegou atrás diz que é um 
bicho tão grande que não dá pra ter idéia e na verdade tudo é elefante. Então, se a gente começar a ver 
que a gente tem o valor da gente e que o outro tem também e se a gente tomar esse valor muito maior. 
Isso acontece em nível de Governo, cada um tem um projeto que tem tudo a ver com outro e ninguém 
sabe do outro. Naquela reunião eu fiquei boba. Ninguém sabia, todo mundo investindo e os resultados 
são pequenos. Se a gente começar numa escola onde cada um tem um conhecimento, vamos 
compartilhar, vamos fazer com que esses meninos tenham conhecimento, essa é a célula, assim como 
o câncer, você espalha, a gente pode espalhar o antídoto de pequenas coisas que não vem de cima pra 
baixo, não vem de cima pra baixo. Apesar de ser tão rapidamente a gente viu que tudo tem a ver, você 
vão ver até que ponto vocês têm condições e interesses porque assim, nós vamos definir as escolas e 
eu, particularmente, eu gostaria muito de vir pra cá só por vocês.
Cecília -  Embrapa
Minha avaliação rápida. Acho que é bom isso porque a gente sente que está vivo. Pode ser que 
eu não faça nada mas, agora eu sei que tem como recorrer, que tem como fazer alguma coisa. Então, 
acho assim, ainda podemos. Acho que foi ótimo, prazer em conhecê-las. Não sabia que vocês tinham 
um trabalho tão bonito!
Fanildes
Acho que a presença das duas foi assim excelente, a gente poderia marcar um outro encontro 
com um grupo maior de professores, com o diretor da escola e com a presença de vocês. A gente pode 
falar com o Ronildo, que é o diretor da escola, pra gente poder reunir um grupo de professores, numa 
palestra maior. A gente pode marcar, falar com o Ronildo, né Roseli? E a gente vai com o tempo 
maior, num horário diferenciado, numa sala mais organizada porque essa daqui não está legal, mas a 
gente, fica aí o convite. Podemos fazer? A gente marca um encontro com os professores da escola, 
todos, de Ia a 4a série, de 5a a 8a, com o EJA também pra se fazer uma palestra mesmo, no pátio. Aí 
entram as tecnologias da informática, microfone, isso, fica feito o convite.
Martins
Está aceito o convite, é só marcar.
Cecília - Embrapa
A gente pode falar com o diretor da escola e só fechar.
Martins
Acho que o que o Ranulfo disse devia ser dito com mais freqüência pra outras pessoas porque 
a gente acaba tendo que encontrar alguém pra estar puxando a orelha da gente. Nós temos 70 
profissionais com curso superior.
Famézio
Se vocês, 70 professores, com nível superior não fizerem alguma coisa, quem vai fazer? Tem 
que fazer, tem que fazer, tem que fazer. Tem que partir daí mesmo.
Cecília -  Embrapa
Olha só, o laboratório como não poderia deixar de ser ele vive em função das demandas dos 
professores. Se o grupo reunir e entende que quer fechar o laboratório pra desenvolver um projeto. 
Quando eu falo fechar, é fechar a agenda. E abrir num outro foco.
Ranulfo
A idéia que a gente está propondo pro MEC é que essa experiência é pegar um grupo de 
professores que sejam multiplicadores na sua própria escola e que cada um utilize na sua matéria como 
instrumento mesmo. Ai você tem sites educacionais, lá a gente já conseguiu e eu já tenho algumas 
promessas que conseguiria para as outras nove. Os professores são treinados a montar as suas próprias 
páginas, fazer suas aulas on-line com os alunos e assim, efetivamente, colocar isso na prática. Porque 
todo mundo ouve, mas não faz isso. E o que a gente ouve de gente capaz de fazer e equipamento pra 
isso, tem que fazer.
Cecília -  Embrapa
Tem tudo a ver com esse curso.
Ranulfo
Iniciativas muito legais, a Intel nos procurou, eu fiquei até muito, meu ego eu tive que segurar, 
eu tive que trabalhar com ele pra ele acalmar, porque vieram me procurar de São Paulo, a Intel, pra 
conhecer o nosso projeto. Porque esse projeto que eles têm é um projeto que eles desenvolveram na 
Ásia, que levaram pra África, para o Brasil, para os subdesenvolvidos. Acho ótimo, é uma ajuda. Mas, 
o que eu disse pra eles, acho ótimo, eu quero conhecer bem. Agora, a gente está desenvolvendo o 
nosso, que vai ter a nossa cara, porque nós não somos nem África, nem Ásia, nem Estados Unidos, 
nem Europa, nós somos Brasil. E nosso grande valor é a nossa grande capacidade criativa, de reflexão. 
E muito mais do que riqueza material e hoje, o grande capital intelectual. Então, hoje, nós estamos 
com tudo favorável pra explodirmos. E, eu quero conhecer, mas eu faço questão de manter o que a 
gente está fazendo e eles estão nos ajudando também agora.
Cecília -  Embrapa
Isso aqui não está fechado não, eu posso reorganizar esse conteúdo aqui. No programa, há a 
referência de ajudar o professor a preparem aulas usando o laboratório de informática. Na verdade, 
está bem pedagógico esse curso, ele não é um curso técnico. Ele á mais pedagógico que técnico.
Ranulfo
A idéia é que a gente nunca pega do jeito como vem, ache que é o máximo e não reflita porque 
a gente pode fazer até melhor do que a gente ache que é o máximo. Aproveite essa oportunidade e não 
parar nesse, sabe, é continuar.
Cecília -  Embrapa
Esse aqui é um meio.
Ranulfo
O nosso objetivo, apesar da gente usar muito a questão tecnológica, é formar leitores críticos, 
o foco com a biblioteca é muito grande, nosso trabalho. Lá no Gisno a gente informatizou a biblioteca. 
Todos os alunos tiraram carteirinha porque tudo que a gente faz no projeto: “Se você não está na 
biblioteca fica difícil porque tudo o que a gente faz está na biblioteca”. Então, a biblioteca está 
tomando outro embalo, lá. Então, não adianta, você tem que saber ler, interpretar, ser crítico e depois 
você pode ir pra internet.
Cecília - Embrapa
Um sonho nosso aqui é nesse pavilhão aqui (biblioteca, sala dos professores, sala de vídeo, 
sala de artes) informatizar tudo. A infra-estrutura seria uma só. Também colocaríamos na sala de aula, 
que é um sonho em longo prazo, esse aqui é mais fácil a médio prazo, porque colocaria dois micros 
por sala, dois ali, três na sala dos professores.
Ranulfo
Eu acho gente, dinheiro tem, tem empresas aí que não sabem o que fazer com tanto dinheiro, 
não tem é bom projetos e pessoas que lutem por eles. Todo mundo espera que caia do céu. O céu tá aí, 
mas precisa, mas precisa trabalhar junto.
Cecília -  Embrapa
{Conversas paralelas}
Entrega de material da Andi para os professores: boletins, livros, revistas..
❖ 7o encontro : 22/09/2003
❖ Participantes: 09 educadores
❖ Convidados: Hércules Barros (Mestrando em Comunicação -  UnB)
Fábio Henrique (Mestrando em Comunicação -  UnB)
Débora Morais (Graduanda em Pedagogia -  Faculdade de Educação -  UnB)
Texto base para leitura e discussão com os professores do C. E. 06 sobre a dinâmica dos textos on 
line para atualização de textos na página de internet da escola. (Texto cedido pelo mestrando 
Hércules Barros):
- O texto abaixo é entrecortado por falas dos professores e dos convidados, pois se trata de uma oficina 
prática de produção de texto on line.
Tema: Oficina de redação de textos on line produzidos na escola.
1. Objetivos:
Dinamizar a relação entre alunos, professores e demais setores da escola;
Estimular a escola a discutir, refletir e escrever sobre temas sociais;
Valorizar o trabalho coletivo;
Utilizar a linguagem da Web para trabalhar o potencial crítico e semântico dos estudantes; 
Valorizar o trabalho dos alunos, dos professores, dos pais, enfim, de toda comunidade escolar; 
Promover a inclusão digital na escola;
Promover a discussão continuada sobre os meios de comunicação.
2. Visão do comunicador:
Vamos conhecer um pouco mais sobre a linguagem utilizada na internet. O webwriting como é 
conhecido, tem suas particularidades e especificidades direcionadas para um público também 
específico: os intemautas. A intenção de um texto da internet é seduzir o intemauta para que ele 
permaneça por mais tempo na rede e tenha interesse em continuar navegando.
A internet é um novo espaço, considerado mais democrático, pois as pessoas que têm acesso 
podem criar suas páginas e expor suas idéias para outras pessoas, trocar experiências, etc. Mas, é um 
lugar onde se deve também tomar alguns cuidados como com a veracidade das informações.
Vamos conhecer algumas características fundamentais para a redação de textos para a rede:
S  Persuasão:
O webwriting lida com credibilidade.
A verdade é a melhor arma. Não existe nada melhor que jogar limpo.
Utilize o artificio da emoção para prender a atenção do intemauta.
S  Três fundamentos do webwriting:
1- Objetividade: vá direto ao ponto.
2- Navegabilidade: é o texto que leva o intemauta a navegar por um website, e não o 
design.
3- Visibilidade: a missão de deixar visíveis as informações principais de um website está 
inteiramente nas mãos do webwriting.
1- Objetividade
Disponibilize a informação sem rodeios.
E absolutamente falsa a informação de que a internet foi feita para textos curtos. 
Não ultrapasse vinte linhas em cada tela.
Comentário - Hércules
Os dois últimos tópicos parecem contraditórios. Hércules explica melhor: Na linguagem de 
internet a gente fala assim: um texto linear e um texto não-linear. Um texto linear é um texto de 
jornal. E uma folha de jornal que você tem ali toda a matéria, todo o conteúdo do jornal tem que estar, 
por exemplo, se o assunto foi “Morte de estudante numa escola de Sobradinho”, aí você tem ali toda a 
história do assassinato dele, as pessoas que foram presas, a questão da violência em Sobradinho, as 
estatísticas de violência nas escolas do DF. Tudo isso tem que estar numa página só. Na internet é 
diferente: tem que ser texto curto ou de vinte linhas pra ocupar uma tela, mas também não tem limite 
de conteúdo porque você abre a tua página de internet sobre aquele assunto, você pode abrir, por 
exemplo, com a questão do assassinato do menino, mas dali você pode ir pra outras coisas -  a questão 
da violência no DF, a questão da violência nas escolas, Sobradinho como uma cidade tranqüila ou 
violenta, as pessoas que foram presas ou não e várias coisas -  o intemauta é que decide o que ele vai 
ler. Ele tem aquele primeiro fato e depois ele decide aonde que ele quer clicar e continuar a leitura 
dele.
O link -  a chave que difere o texto do hipertexto -  é a melhor ferramenta da rede.
Comentário -  Hércules:
Hipertexto é um texto pra internet e o link é exatamente essas entradas. Porque como você não 
está numa página de jornal, que vai ter que estar tudo ali pra pessoa ter que ir lendo corrido, os links 
são essas entradas opcionais. Se ela quer ler só sobre a questão da violência nas escolas ela entra ali, se 
ela quer ver se foram presos os caras e porquê, ela entra ali. Se ela quer ver os dois, ela em um e 
depois entra no outro. O link dá acesso às outras informações.
A intenção da internet é que a pessoa possa ler cada uma das partes em que ela entra. No jornal não, se 
você for tentar começar ler do final pro começo, talvez o leitor não vá entender, porque tem uma 
seqüência lógica.______________
2- Visibilidade
Uma home page carregada é um convite para o intemauta sair e não voltar mais.
O visitante espera ser seduzido ao ser apresentado ao site, assim uma boa vitrine é 
fundamental.
Home pages intermediárias são páginas que vêm logo a seguir à primeira, mas que 
também priorizam tópicos e funcionam como um estímulo para o intemauta continuar 
sua navegação.
Construir uma imensa página na Web é tarefa do arquiteto da informação.
3- Navegabilidade:
Texto e designe trabalham juntos e buscam o mesmo objetivo: atrair o intemauta. 
Metade da missão de “fisgar” o visitante vem da programação visual.
O link bem utilizado é o principal responsável pela navegabilidade de um site.
Links para sites externos: não coloque-os no corpo do texto.
4- Webdesigner
A essência da publicidade é a dupla da criação. E é perfeitamente possível -  e 
desejável -  reproduzir este modelo na internet.
Comentário Fábio:
Essa dupla da criação é porque toda publicidade produzida, ela tem o redator que é o cara que 
vai fazer o anúncio e tem o cara que vai fazer a arte. Todo anúncio que sai numa revista, você tem o 
desenho, a arte, a foto e tal, e tem o slogan embaixo. Na internet é o mesmo: você tem que trabalhar 
com um cara pra fazer o visual e com outro pra escrever, etc.________________________________
Os verdadeiros webdesigners colorem de criatividade e competência a Web.
5- Aspectos do webwriting
Arquitetura da informação: é a arte de pensar, mapear e construir um site.
Conteúdo: é a alma do site. Todas as informações, de imagens a dados, formam o 
conteúdo.
Design: da nada adianta um bom webwriting, se um site não possui uma boa 
programação.
Tecnologia: recursos tecnológicos podem (e devem) auxiliar um texto na Web.
6- Algumas denominações preferidas 
Entre internet e Internet, escolha internet.
Comentário -  Hércules:
Quando a internet começou, começaram a usar com letra maiúscula e algumas pessoas usavam 
com letra minúscula.
Comentário -  Fábio:
Internet é uma sigla, é uma rede criada nos EUA pra fins militares, na década de 70. Aí 
quando popularizou e tal, virou nome. Quando ela veio pro Brasil, ela começou com caixa alta porque 
era uma palavra inglesa, uma sigla e começou ficar difundida, dicionalizada (quando ela entrou pro 
dicionário com caixa baixa), ela pode ser utilizada com letra minúscula. _________ 1
Entre online, on-line e on line, vale tudo.
Utilize digital em contextos mais genéricos e superficiais, e on line quando o papo é 
mais específico e pé no chão.
7- Alguns conselhos para os novos webwritings
Esteja sempre disposto a aprender. Uma mente aberta é nosso bem mais precioso. Seja 
flexível.
Seja rígido. Verifique a semântica, gramática e a estrutura das frases.
Você deve aprender com cada situação. Não importa no que isso pode resultar.
A escrita é um trabalho árduo. Você deve desenvolver hábitos de trabalho.
Desenvolva a disciplina e trabalhe regularmente.
Comentário -  Hércules:
O seja flexível está ligado a essa questão da visibilidade, navegabilidade e objetividade; e o 
seja rígido está com a questão principal de quando está se pensando e quando vai se estruturar um site, 
que é a credibilidade. Duas coisas surpreenderam a internet como um todo e no Brasil: credibilidade é 
uma coisa fundamental na internet porque se a pessoa desconfiar que ela está sendo enganada ou se 
você promete uma coisa e ela clica ali e não tem... Por exemplo, tem muito site, principalmente 
grandes sites considerados portais como UOL, eles fazem assim: “Veja como Dayana foi morta”. Aí 
você clica naquela frase, você vai pra uma outra página onde tem várias outras notícias e aí você tem 
que procurar no meio daquelas notícias ali de uma frase onde está Dayana de novo pra você clicar, daí 
você entrar de fato na notícia pra ler. Isso irrita o internauta, e ele sai. Pra quem já entrou na internet, 
lá em cima numa barra tem avançar-voltar. O poder desses dois botõezinhos é incrível Tem uma 
pesquisa que diz que a média de permanência por dia de um internauta brasileiro é de 15 minutos (é 
uma pesquisa de 2000, já deve estar desatualizada, mas enfim, é o que a gente tem), de 15 minutos e 
em cada site, ele fica no máximo três minutos.Então imagina, um site tem mil coisas. Por exemplo, um 
site de uma escola tem conteúdo pra pessoa ficar, pelo menos, duas horas navegando. E se ela fica só 
três minutos numa página, você tem que fisgar o internauta o mais rápido possível. Então, a 
credibilidade é fundamental.
Comentário -  Prof Fanildes
A internet é bem parecida com o livro também. Você pega um livro e muitas vezes a pessoa 
fala “Esse livro é ótimo”, mas se de repente ele não consegue te fisgar, te prender ali, você fala: “E 
bom, mas eu não vou ler agora não porque estou sem tempo”. Então esse interesse é bem parecido 
com o livro.
Comentário -  Hércules
Uma diferença do Brasil em relação à internet no mundo inteiro é que o internauta brasileiro, 
surpreendentemente, ele entra mais atrás de informação.
Comentário -  Prof. Gilberto
Ontem eu vi alguma coisa no Fantástico, vocês assistiram?
Comentário -  Prof Fanildes
Eu vi. E que nas escolas públicas, o menino entra e em pouco tempo ele aprende 17% mais 
que a classe média que tem computador em casa e vive ali. O que que a gente tem que buscar o 
equilíbrio: entre a informática e o mundo real também. Porque se não, nós vamos ter adultos sem 
muita criatividade se eles ficarem só ali, oito, dez horas e esquecerem de viver porque a imagem já 
vem pronta. Foi legal a reportagem do Fantástico ontem porque você tem que ter um equilíbrio, é claro 
que nem tanto e nem tão pouco. Colocar o cérebro pra funcionar pra criar uma imagem, vem tudo 
muito pronto. E claro que não é que não deve ter, mas tem que ter um equilíbrio. A escola pública usa 
o computador pedagogicamente pra ensinar alguma coisa, não só pra brincar. Eles estavam criticando 
o fato de entrar só para o lazer e ficar ali horas e horas, mas faltando a criatividade.
Comentário -  Hércules
O aluno faz parte de uma geração que está mais íntima do computador, da internet do que até 
mesmo, o professor. Por exemplo, eu conheço muito de internet, mas já tem menino de 12, 14 anos 
que eles sacam muito mais do que eu. Então, a questão da geração e da intimidade com o novo meio.
Comentário -  Prof Fanildes
Deixa eu te perguntar uma coisa, talvez seja até uma pergunta inocente, não sei nem se você 
vai entender o teor da minha pergunta, ela é bem infantil. Ele (o brasileiro) vai muito atrás de 
informação para quê?
Comentário -  Hércules
O Brasil? Ah! E o seguinte: as pessoas entravam pra ver e-mail, pra bate-papo, no mundo 
como um todo. Enquanto que o intemauta brasileiro, ele vai mais atrás de informação geral. O que é 
considerado informação (dados do IBGE), por exemplo, quem gosta de cinema vai entrar em cinema; 
quem gosta de meio ambiente vai atrás de site que trata de meio ambiente; quem gosta de notícia vai 
atrás de site de notícia, isso, informação geral, no lugar de acessar para ouvir música, de acessar pra 
mandar e-mail ou de acessar pra ver imagem.____________________________________________
3. Visão da escola:
O professor precisa saber que pode romper barreiras mesmo dentro da sala de 
aula, criando possibilidades de encontros presenciais e virtuais que levem o 
aluno a acessar informações disponibilizadas no universo da sociedade do 
conhecimento. A rede informatizada contempla registros e a manipulação 
dinâmica das informações escritas, sonoras e visuais combinadas. O docente 
precisa servir-se da informática como instrumento de sua prática pedagógica, 
consciente de que a sua lógica do consumo não pode ultrapassar a lógica da 
produção do conhecimento. Nessa ótica, o computador e a rede devem estar a 
serviço da escola e da aprendizagem (Marilda Aparecida Bahens, 2000).
O desafio deste trabalho é conseguirmos encontrar pontos de intersecção entre a educação e a 
comunicação que possam dinamizar o trabalho na escola, de maneira que o professor e o aluno possam 
estar inseridos num contexto multimídia sem se sentir angustiado e/ou encantados pelos meios, sem 
refletir criticamente sobre o papel social da mídia.
Criar um home page da escola não é o objetivo final do trabalho. Vamos discutir juntos o que 
isso significa a curto e longo prazo para o universo escolar.
Comentário - Hércules:
Eu posso falar dois minutos sobre o que é essa sociedade do conhecimento? Sobre o universo 
da sociedade do conhecimento, os teóricos estão tratando, desde quando surgiu a tecnologia da 
informação, com o desenvolvimento do militarismo nos EUA, isso é bem teórico, mas enfim, é bem 
legal saberem disso. A tecnologia da informação surgiu nos EUA quando eles tentaram viabilizar uma 
forma de adquirirem conhecimento por meio da tecnologia para a segurança do país. E aí com o 
desenvolvimento da tecnologia da informação apareceu o computador, no meio desse processo todo. E 
de lá pra cá, que vem de 1940 pra cá, eles vêm percebendo que está mudando. Assim como aconteceu 
a Revolução Industrial (séc. XVIQ) que onde predominou o produto e o consumo, eles vêem que está 
mudando, que a gente está entrando numa nova era que é a da sociedade da informação, que é a era do 
conhecimento e da informação. Então essa sociedade do conhecimento aqui é a nova revolução que 
não está fechada, não está terminada, mas já se fala de uma nova revolução que é da sociedade da 
informação que é conhecimento e informação, ou seja, daqui a vinte anos, daqui cem anos, vai vencer 
quem tem conhecimento e quem tem acesso à informação. Diferente da Revolução Industrial que era 
capital, produto e consumo.
Comentário -  Gilberto
Ontem foi comentado sobre essa diferença entre informação e conhecimento. O aluno fica 
muito apegado à informação e o conhecimento dele é quase zero porque quanto mais ele dominar o 
computador, mais facilidade pra ele tem pra chegar onde ele quer. Então, chegando com facilidade, ele 
não precisa saber. Acho que é psicólogo ou professor, não é? (Referência á reportagem do Fantástico 
sobre computador e adolescência). Ele contestou muito essa questão da informação e do conhecimento 
porque são coisas completamente diferentes. Porque às vezes, o aluno tem muita informação sobre 
vários assuntos, mas ele não tem conhecimento, profundidade sobre aquilo ali._________________
Parte prática da Oficina: escolha e redação do texto. Houve discussão para escolha do tema da 
matéria e divisão do grupo em equipes para produção de mais de um texto sobre o mesmo tema. A 
redação final da matéria será apresentada, depois de mudanças e releituras feitas pelo grupo de 
professores, pelos colaboradores e pela pesquisadora. O texto final segue abaixo, como parte da 
programação de encerramento da Oficina Mídia & Educação.
Olimpíada do Saber
Brasília-DF, 29/09/2003 - Neste semestre, pela primeira vez, o Centro de Ensino 06 
Sobradinho, interage com a sabedoria de forma divertida. Aprender a buscar o conhecimento de 
maneira lúdica para estimular o estudante a ser mais dinâmico e comprometido com o saber.
A previsão do início da Olimpíada é para a segunda quinzena de outubro. Serão propostas 
questões de todas as disciplinas, de uma forma contextualizada. A idéia é relacionar o dia-a-dia do 
estudante com os conteúdos e desenvolver a máxima do ensino-aprendizagem: “Aprender a aprender”.
Cada matéria será transformada em uma Vila Olímpica: da matemática, do português, da 
geografia, da arte...Contemplando todo o Ensino Fundamental (de Ia a 8a séries).
Os professores de Educação Física também estão organizando os jogos para a competição. Os 
vencedores serão premiados com medalhas conforme o desempenho das turmas.
Acompanhe com os professores e pela internet no site da escola: 
http//:www.centro6.brinkster.com.br. as notícias sobre a Olimpíada do Saber.
Da redação da escola_____________________________________j ___________________ ____
(Texto coletivo produzido pelos professores e colaboradores externos durante a Oficina Mídia & Educação).
❖ 8o encontro: 29/09/2003 - Encerramento
❖ Participantes: 07 educadores
> Roteiro da Programação de Encerramento da Oficina Mídia & Educação
- 1 Momento: Fala da pesquisadora - Balanço parcial dos encontros
A série de oito encontros regulares entre academia (FAC/UnB), convidados externos e um grupo 
de educadores do Centro de Ensino 06 de Sobradinho (escola da rede pública) faz parte da metodologia 
qualitativa adotada pela pesquisadora na pesquisa “Mídia & Educação”.
S  Retrospectiva do plano de trabalho apresentado inicialmente pela pesquisadora 
com as alterações solicitadas pelos educadores durante os encontros
S  Lista dos educadores mais assíduos durante a Oficina 
S  Lista dos convidados que colaboraram com a Oficina 
S  O mundo chamado escola 
S  Falas e teorias 
S  Contrapartida da Universidade 
^  Avaliação
S  Agradecimento aos educadores-participantes
II Momento: Fala dos professores




- Apresentação de proposta de 
trabalho,
aplicação do questionário 
preliminar,
- identificação de professores 
interessados em participar da 
pesquisa,
- proposta de leituras de base para o 
próximo encontro.
Confirmar a seleção e o interesse da 
escola em participar da pesquisa sobre 
o papel da informação no ambiente 





7- DEMO, Pedro. “A gestão da 
Autonomia” In: Saber Pensar: 
Cortez, São Paulo, 2001.
8- COSTA, Silvia. “Jornal na 
Educação no Processo de ensino 
aprendizagem”. Revista Aprender.
3- MARIN, Alda Junqueira 
(Org.). “Formação Continuada de 
Professores: O desafio 
Metodológico” In: Educação 
Continuada: Reflexões, 
Alternativas. Campinas, São Paulo: 
Papirus, 2000 — (Coleção 
Magistério: Formação e Trabalho 
Pedagógico);
- Exposição de experiências dos 
professores com a utilização de 
informação como forma de 
conhecimento (Histórias de vida);
- Avaliação do encontro/ propostas;
- Refletir sobre a autonomia do 
pensamento;
- Iniciar a discussão sobre o papel do 
jornal no processo ensino- 
aprendizagem;
- Discutir a importância da formação 
continuada do educador;
- Valorizar e dar voz aos professores-
sujeitos da pesquisa;
- Refletir numa perspectiva 






9- FREIRE, Paulo. 
“Características da consciência 
ingênua e da consciência crítica” 
In: Educação e Mudança: Paz e 
Terra, Rio de Janeiro, 1979.
10- MOTTA, Luiz Gonzaga (Org). 
“Ideologia e seleção de notícias”
- Refletir sobre o que seria uma 
consciência crítica e uma consciência 
ingênua na educação;
- Discutir e perceber a ideologia no 
processo de seleção das notícias;
- Reconhecer os pontos de vista dos 
professores;
- Contribuir para o maior entendimento
In: Imprensa e Poder: 
Universidade de Brasília, São Paulo 
-  Imprensa Oficial do Estado, 
2002. O autor do ensaio discutiu o 
tema com o grupo.
Avaliação do encontro/ propostas
sobre os temas pertinentes à 
Comunicação;




BARBERO, Jesús Martin. 
“Globalização comunicacional e 
transformação cultural” In: Dos 
Meios às Mediações: Rio de 
Janeiro, UFRJ, 1997.
- Avaliação dos encontros.
- Discutir o conceito de globalização e 
seus efeitos





- Encontro no laboratório de
informática da escola.
- Familiarização dos professores com 
a internet e com as páginas de 
internet da escola.
- Conhecer para criticar e participar na 
construção dos conteúdos 





- Palestra e debate com Daniela 
Rocha (Coordenadora do programa 
de combate ao trabalho infantil da 
Agência de Notícias dos Direitos da 
Infância -  Andi)
- Palestra com Cecília Leite 
(Doutora em Ciência da 
Informação pela UnB e 
idealizadora da Escola Digital 
Integrada -  Embrapa)
- Conhecer e discutir o papel do 
Terceiro Setor na luta pela qualidade 
dos meios de comunicação;
- Conhecer nonas iniciativas e 
movimentos do governo em parceria 
com a iniciativa privada para a 





- Tecnologias da informação e 
internet
- Oficina de redação de textos on- line 
para alimentar a página de internet 
da escola. Tema selecionado pelos 
professores: “Olimpíadas do Saber” 
- atividade pedagógica da escola. 
(Esta atividade contou com a 
participação de colegas da UnB: 
Fábio Henrique, Hércules Barros e 
Débora Morais);
- Analisar, avaliar e propor mudanças 
com relação à utilização da internet 
no ambiente escolar;
- Integrar e trocar experiências entre os 




- Apresentação da pesquisadora de 
um breve e parcial resultado da 
Oficina Colaborativa até esta data;
- Avaliação dos educadores dos 
trabalhos desenvolvidos.
- Apresentação e avaliação dos 








Ana Paula Prof História
> Participantes Convidados
25/08/2003 -  Luiz Gonzaga Motta -  Pós-Doutor em Comunicação 
Jurema Baesse -  Mestranda em Comunicação -  UnB
S  Discussão sobre a importância da constante reflexão sobre a influência dos meios de comunicação na 
sociedade e a escola como mediadora fundamental para a construção de uma visão crítica da mídia.
08/09/2003 -  Fábio Henrique -  Mestrando em Comunicação -  UnB
Débora Morais -  Estudante de Graduação em Pedagogia - UnB
S  Contribuição na análise crítica das páginas de internet da escola.
15/09/2003 - Daniela Rocha - Coordenadora do programa de combate ao trabalho infantil da 
Agência de Notícias dos Direitos da Infância -  Andi
Cecília Leite - Doutora em Ciência da Informação pela UnB e idealizadora da Escola Digital 
Integrada -  Embrapa
Aproximação do trabalho da Andi do universo escolar com possibilidades de parcerias. Fornecer 
informações aos professores de como lidar com questões dentro da escola que vão contra O Estatuto 
da Criança e do Adolescente (por exemplo: trabalho doméstico infantil).
Reconhecimento do programa “Escola Digital Integrada” para análise e avaliação para possível 
participação da escola.
22/09/2003 -  Hércules Barros -  Mestrando em Comunicação -  UnB 
Fábio Henrique 
Débora Morais
S  Oficina de redação de texto on line para alimentar a página de internet da escola. Os professores serão 
multiplicadores junto aos alunos que participarão do processo de manutenção da página.
> O Mundo Chamado Escola
Desde o primeiro dia da Oficina, pôde-se perceber a diversidade de temas trabalhados pela 
escola. Quem diz que professor não trabalha bem não conhece o Centro de Ensino 06 de 
Sobradinho.
Vejamos alguns temas debatidos pelos professores durante as coordenações:
• 11/08/2003
- Conselho de classe participativo
- Fórum da família
- Cursos de informática educacional
• 18/08/2003
- Discussão sobre adesão dos profissionais da educação à paralisação nacional da classe (Pauta de 
reivindicação: plano de carreira, Reforma da Previdência, etc).
- Avaliação das atividades
• 25/08/2003
- Desenvolvimento de projetos
- Organização de eventos que aproximem a escola da comunidade
• 15/09/2003
- Organização de passeios (Água Mineral)
• 22/09/2003
- Organização da “Olimpíada do Saber”
- Participação no I Congresso Educativo de Meio Ambiente
Essas foram algumas atividades percebidas pela pesquisadora referente ao grupo de 
educadores do turno vespertino do Ensino Fundamental. Certamente, outras atividades e 
discussões foram desenvolvidas no decorrer desses dois meses para contemplar a diversidade de 
questões que envolvem o mundo escolar.
> Falas e Teorias
11/08/2003 -  Primeiro encontro 
F & T - l :
Pelo o que eu estou observando das atividades, todas elas contribuiriam para o 
crescimento do grupo, da escola. Então são temas muito interessantes para até que nós 
conheçamos melhor a nossa escola e possamos ter um relacionamento de mais integração 
entre nós e nossas disciplinas. Até seria muito interessante se, realmente, houvesse um 
número bom de pessoas participando, mas eu não se isso também talvez seria positivo.
Prof. Famézio Freitas
O aprendizado coletivo, independente do nível dos aprendizes, é considerado por 
Moraes (1997), o ideal para a aquisição de um saber mais consolidado, pois privilegia a 
troca de saberes e não, a individualização do conhecimento. A ação mobilizadora só pode 
acontecer caso haja envolvimento e comprometimento dos sujeitos-pesquisadores.
F & T - 2 :
Te fiz esta pergunta porque estamos fazendo um trabalho lá no laboratório de 
informática com os alunos. Só que está faltando, (acho que você chegou no 
momento certo), uma pessoa pra fazer essa ligação com informática, os 
acontecimentos e os alunos pra atualizar a nossa página com informações.
Coordenador Martins
Olimpíada do Saber
Brasília-DF, 29/09/2003 - Neste semestre, pela primeira vez, o Centro de Ensino 06 
Sobradinho, interage com a sabedoria de forma divertida. Aprender a buscar o conhecimento de 
maneira lúdica para estimular o estudante a ser mais dinâmico e comprometido com o saber.
A previsão do início da Olimpíada é para a segunda quinzena de outubro. Serão propostas 
questões de todas as disciplinas, de uma forma contextualizada. A idéia é relacionar o dia-a-dia do 
estudante com os conteúdos e desenvolver a máxima do ensino-aprendizagem: “Aprender a aprender”.
Cada matéria será transformada em uma Vila Olímpica: da matemática, do português, da 
geografia, da arte...Contemplando todo o Ensino Fundamental (de Ia a 8a séries).
Os professores de Educação Física também estão organizando os jogos para a competição. Os 
vencedores serão premiados com medalhas conforme o desempenho das turmas.
Acompanhe com os professores e pela internet no site da escola: 
http//:www.centro6.brinkster.com.br. as notícias sobre a Olimpíada do Saber.
Da redação da escola
(Texto coletivo produzido pelos professores e colaboradores externos durante a Oficina Mídia & 
Educação).
F & T - 3 :
Em muitos casos, as pessoas buscam notícias diárias ou semanais, revistas, com o 
intuito de estarem aptas a enfrentarem um vestibular ou um concurso público.
Diferença entre informação-serviço e informação-notícia. O que interessa mais o 
professor? O que o jornal oferece em maior quantidade?
F & T -  4:
“Oh, professora, o que eu achei mais interessante no jomal. Isso aqui é o meu
celular”.
Aluno da prof1 Jozinete
“Professora, estava escrito no jomal que era assim, assim, assim”. E eu disse: 
“Você acha que o jomal sempre fala a verdade?! Você acha que o jomal não está sendo 
manipulado?! Será que o jornalista que escreveu isso aí não está sendo manipulado!?”
E uma questão para eles pensarem. E os alunos já pensam assim: “Mas, professora, o jomal 
mente?!!” “Não. O jomal não mente!??”
Prof1 Ana Paula
“Notícias de guerra, de assassinatos em Sobradinho se tomaram notícias banais. 
Isso criou essa sensação de impotência, essa sensação de incapacidade de interagir, de 
reagir, de se contrapor porque o homem passou a se sentir muito pequeno dentro de uma 
realidade muito bruta e já desgastada. Então, sinceramente, eu não vejo como eu poderia 
utilizar o jomal no meu cotidiano, a não ser naquelas questões rudimentares como analisar 
um gráfico, uma conta de roubo que aconteceu, que também já se tomou uma coisa banal.”
Prof Famézio
“Sobre uma reportagem que saiu no jomal, na época da greve: “Professor foge de 
sala de aula”. A gente fica indignado, mas a gente não faz nada.”
P ro f Fanildes
Algumas funções e disfunções que os efeitos de comunicação provocariam são apontadas 
por Lazarsfeld e Merton (1948), com relação a noticiário, a saber:
fimção moralizante quando fortalece 0 controle social sobre os membros individuais da 
sociedade, revelando ao público, desvio de comportamento;
- as notícias poderiam provocar ansiedade na audiência; 
poderiam causar apatia e falta de iniciativa;
controle social: impedir mudanças e aumentar o conformismo social; 
manutenção do status quo.
“Em primeiro lugar, eu acho muito importante que nós façamos discussões 
permanentes sobre a mídia (jornais, televisão, internet, emissoras de rádio, etc). A mídia é 
uma coisa tão onipresente na nossa realidade hoje, tão onipresente, que vocês que são 
educadores, nós que somos educadores, porque eu também sou, não nos damos conta de 
como essa mídia está fazendo a cabeça dessa meninada, da moçada.”
Prof. Luiz Gonzaga Motta 
Faculdade de Comunicação -  UnB (25-08-2003)
“O jomal pode ser um instrumento pedagógico interessante. O professor vai ter que 
desenvolver mais uma habilidade para usar essa nova ferramenta, ele vai ter que entender 
um pouco o que é o universo da comunicação, o que é o universo do jomal, vai ter que 
aprender formas de apresentar isso de uma maneira criativa e usar esse instrumento de 
maneira que ele contribua com o processo pedagógico. Mas minha pergunta é: será que a 
redação ao menos é instigada a refletir sobre o que é que representa esse jomal, a partir de 
amanhã, estar sendo entregue dentro das salas de aula e sendo utilizado como instrumento 
pedagógico?”
Veet Vivarta - Diretor-editor da Agência de Notícias dos Direitos da Infância (Andi) -
14/08/2003
> Contrapartida da Universidade
Durante oito dias, os educadores cederam, gentilmente, importante espaço da 
coordenação coletiva (às segundas-feiras) para a realização da pesquisa: “Mídia & Educação”.
Como se isso não bastasse, os profissionais da educação do Centro de Ensino 06 de 
Sobradinho aceitaram participar como sujeitos-participantes da pesquisa numa oficina 
colaborativa denominada “Mídia & Educação”.
As contribuições do grupo são imensuráveis, cujo valor não poderia ser medido numa 
simples análise, pois envolve interesse, motivação, colaboração, compromisso, responsabilidade 
e solidariedade com o trabalho do outro.
O mínimo que a academia pode fazer para retribuir é apresentar aos parceiros de 
pesquisa os resultados dos encontros, apresentar sugestões a partir das necessidades do grupo 
com relação ao tema, enfim, colaborar com o processo de mudança que a escola sentir 
necessidade de fazer a partir das discussões e da realidade dos participantes.
A academia tem a intenção de continuar promovendo discussões e ações que possam 
inserir o debate “Mídia & Educação” nas reflexões escolares. No entanto, essa política de 
inclusão desse tema, ainda não está consolidada. Há muito o que se fazer para promover ações 
continuadas sobre essa temática em todos os níveis de formação educacional, no governo, na 
sociedade civil organizada, na família, etc.
A participação da escola nesse processo é fundamental no momento em que se toma 
consciência da importância do tema e da força que os educadores têm ao pressionar outros 
setores da sociedade a tratar com profissionalismo e responsabilidade a influência da mídia no
cotidiano das pessoas, especialmente na vida de crianças, adolescentes e jovens em idade 
escolar.
“Sem estar conectada à prática, a teoria perde a sua função de existir.”
> Avaliação da Oficina Mídia & Educação
Nome: Função:
Disciplina:
Obs: o preenchimento desse campo é opcional.
Durante dois meses nos reunimos para refletir, debater, discutir, avaliar, propor 
mudanças e ações sobre a relação entre a mídia e a educação no ambiente escolar.
Não poderíamos, neste último encontro, deixar de fazer uma nova avaliação. Agora, uma 
avaliação mais completa, com uma visão geral do trabalho e dos primeiros resultados.
Escreva (sem dó) todas as críticas e sugestões com relação a:
> metodologia da pesquisa
>  o desenrolar dos encontros
> a percepção dos resultados alcançados até este momento
> de que maneira as discussões da oficina podem contribuir para o trabalho escolar
> enfim, escrevam o que considerarem importante para vocês
(O espaço destinado para a redação da avaliação pelos professores foi maior. Este modelo é apenas 
ilustrativo).
Agora, resuma em uma palavra significativa a avaliação da Oficina “Mídia & Educação”
> Perfil Preliminar do Profissional da Educação -  C. E. 06 de 
Sobradinho
ProCExeL SEE 40 horas Sindicalizado Filiado político C. Comissionado Idade
13 14 8 2 1 28 e 38 anos
Local
Residência residência Estado Civil N° de pessoas/res. Dependentes Renda familiar
de 11 a 15
Própria Sobradinho Casado Até três Possui salários min.
Rádio Televisão Jornal Internet Revistas Livros
15' a lh r iO "  a 3'
Diário e 2 X 
semana Branco
Assinat. Mensal - 
Nova Escola






> Por que participar da Oficina Mídia & educação?
Ca’o colega professor, escreva os motivos que o levaram a participar, a colaborar ativamente com a 




Cbs: o preenchimento desse campo é opcional.
(O espaço destinado para a redação da avaliação pelos professores foi maior. Este modelo é apenas 
iluárativo).
> Mensagem de Agradecimento
Caros professores,
Paulo Freire chama-nos 
a compreender o mundo, olhando-o de forma crítica, carinhosa, 
mas não ingênua.
E um olhar claro, real, amoroso, com humildade e em conjunto.
"Se a educação sozinha não transforma a sociedade sem ela tampouco a sociedade muda".
